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de milhão e meio 
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Comércio do jJo 


FUNDADO EM 1854 


A princesa Ana, cujo noivado com Mark Phillips foi anunciado recentemente, esteve em visita oficial à 
cidade de Berlim. À partida para Inglaterra, no aeroporto de Hanover, Ana e Mark (este a prestar serviço 
militar na Alemanha Ocidental) trocaram em público o seu primeiro beijo 


A *» M. S. CARQUI 


por FULTON SHEEN 
(Arcebispo titular do Newport). 


os telespectadores dividem-se em duas classes: a dos que se limitam 

a ligar para este ou aquele canal e a dos interessados por determi- 
nados programas. A primeira classe ficou electrificada graças ao chamado 
«comando remoto», em virtude do qual e graças à cómoda e simples 
distância de uma cadeira se pode mudar de canal carregando num bolão. 
Para a outra classe, há, em geral, um programa que lhe interessa de modo 
especial, com o qual se. sintoniza directamente e que vê até ao tim. 


Na ordem moral há, também, 
as mesmas categorias. Há os que 
sintonizam por eintonizar e que 
não fazem questão de que o pro- 
grama seja mau ou bom. Em car 
tas ocasiões, são comandados por 
preceitos, feis e regulamentos que 
cristalizam e se formalizam. Nou- 
tras ocasiões, reagem contra fodas 
as leis e dizem nada haver que 
seja mau ou que seja bom; tudo 
depende da intenção subjectiva ou 
da situação em que estejamos. 
Assim como as maiores cidades 
têm mais atracções de TV à esco- 
lha dos telespectadores, os mais 
instruídos têm uma variedade mais 
ampla de teorias étnicas para 
escolher. Há quem chegue à con- 
clusão de que o homem não está 
sujeito a leis de qualquer espécie: 
«Sou livre; portanto, posso fazer 


PERSPECTIVA DE REGRESSO AO PODER 
DO PARTIDO SOCIALISTA ITALIANO 


ROMA, 13 — O Partido So- 
cialista italiano acolheu posi- 
tivamente a perspectiva de 
regressar ao poder com o Par- 
tido Cristão-Democrático numa 
coligação centro - esquerda re- 
novada. 

O secretário do Partido, 
Francesco De Martino, discur- 
sando em-retiões voatizadas — 
na região de Trieste, salientou 
que os socialistas não evadi- 
riam as suas responsabilida- 
des, transpondo o limiar da 
nova fase aberta pela demis- 
são do Governo de coligação 


de postais 
ilustrados 


PRAGA, 13 — O dr. 
Antonin Kocenda possui a 
maior colecção de bilhe- 
tes postais ilustrados do 
Mundo, segundo revelou 
hoje a agência noticiosa 
«Ceteka», 

O dr. Kocenda levou 40 
anos a reuni a sua co- 
lecção de 1520000 pos- 
tais, que pesam mais de 
sete toneladas. — R. 


centro-direita presidido por 
Giúlio Andreotti «com a clara 
consciência da complexidade 
e da dificuldade do problema 
que representa a renovação 


das relações» com os democra- 
tas-cristãos. Entretanto, o pre- 
sidente Giovanni Leone pre- 
para-se para entrar em con- 
sultas com os membros pre- 


ponderantes dos possiveis par- 
ceiros da coligação — os demo- 
cratas-cristãos, os socialistas, 
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Os «Flechas Vermelhas», esquadrilha constituída por alguns dos pilotos de caça mais experimentados 
da R.A. 


exibiram-se, ontem, num festival de voo acrobático sobre o rio Tejo, entre a Ponte Salazar 
Torre de Belém, tendo oferecido um espectáculo que entusiasmou a população lisboeta 


(Notícia na secção de «LISBOA») 


o que me apetecer. Este direito 
converte-se em poder físico em 
vez de se converter em poder 
moral e, no fim e ao cabo, só o 
mais forte é que tem razão. Outro 
ponto de vista extremo é que nada 
que se faça é mal feito sempre que 
não prejudique outros.» Mas o 
viciado da droga prejudica-se a si 
mesmo tanto como prejudica seus 
pais e a comunidade em que vive. 

Muitas são as neuroses resul- 
tantes da adesão, de um lado, ao 
legalismo rigido e, de outro, à tole- 
rância incondicional, em que a 
identidade pessoal fica destruida, 
uma vez que não há fronteiras 
entre nações nem limites ao que 
o homem pode fazer da sua liber- 
dade. Com demasiada frequência, 
ao protestar razoavelmente contra 
códigos morais excessivamente 
rígidos, acaba-se não na normali- 
dade mas no caos. Sacudidos 
pelos seus impulsos e paixões, os 
homens estão num estado cons- 
tante de angústia e descontenta- 
mento Íntimo, 

A palavra de ordem nos nossos 
dias é amor. Os «flutuantes» mo- 
rais crêem que tudo quanto se fizer 
por amor é bom e moral. Isto é 
falacioso, pois amor é um vocá- 
bulo abstracto e vago. No nosso 
idioma há uma só palavra para 
significar amor. Daí não podermos 
dizer, igualmente: «amo as dro- 
gas», ou «amo os pobres», ou 
«amo a velocidade», ou «amo Ma- 
ria», Os gregos tinham três pala- 
vras para amor, o que precisaria 
de uma longa explicação. Amor 
pode, certamente, ser a norma; 
de facto, na moralidade bíblica, 
é o absoluto. E chegamos, assim, 
à segunda classe de telespectado- 
res: os que, na realidade, sintoni- 
zam um programa por amor ao 
que é amor. 

O emor, aqui, interpreta-so 
como uma entrega total em retri- 
buição do amor divino. Nada tem 
que ver com sentimentos ou emo- 
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Através das suas figuras 
mais representativas, encabe- 
çadas pelo presidente da Cá- 
mara, Póvoa de Varzim esteve 
ontem no gabinete do major 
Paulo Durão a manifestar ac 
Governo, na pessoa do mais 
alto magistrado do distrito, o 
seu reconhecimento pela eie- 
vação à categoria de cidade. 

Foi um acontecimento alta- 
mente significativo da grati- 
dão de uma terra por uma dis- 


Assinado novo acordo em Paris 
sobre o cessar fogo no Vietname 


PARIS, 13 — Os Estados 
Unidos, o Vietname do Norte 
e do Sul e o Vietcong, assina- 
ram hoje o novo acordo desti- 
nado a reforçar o ultraviolado 
tratado de paz firmado em 27 
de Janeiro, 

Trata-se de um comunica- 
do conjunto em 14 pontos, que 
decreta a mais rigorosa obser- 
vância do cessar-fogo em todo 
o Vietname do Sul, a partir 
das 4 horas (tmg.) de 15 de 
Junho, 

O comunicado estipula que, 
dessa hora em diante, «não de- 
verão verificar-se realinhamen- 
tos ou movimentos importan- 
tes de tropas. susceptíveis de 
alargar as zonas dominadas 
por cada partido em presença 
ou de resultar em contactos 
entre forças armadas adversa- 
rias, nem recontros que pos- 
sam surgir». 

Estipula, igualmente, que os 
Estados Unidos cessem todas 
as suas operações de reconhe- 
cimento aéreo sobre o Vietna- 
me do Norte, e recomecem as 


operações de desminação ras 
águas norte - vistnamitas den- 
tro dos próximos cinco dias. 

Os altos comandos de Sai- 
gão e do Governo Revolucio- 
nário Provisório (GRP), são 
igualmente chamados a emitir 


ordens análogas às suas for- 
ças armadas, amanhã, às 12 


- horas (tmg.), para que aca- 


tem, escrupulosamente, o ces- 
sar-fogo, a partir das 4 horas 
(tmg.) do dia seguinte. 

O comunicado conjunto foi 


assinado pelos seus dois auto- 
res, o conselheiro presidencial 
americano Henry Kissinger, € 
pelo membro do Politburo do 
Vietname do Norte, Le Duc 
Tho, bem como pelo dr. Nguyen 
Lu Vien, vice-primeiro-minis- 


PEDIDO UM INQUÉRITO EM BONA 


ACERCA DO ESCÂNDALO 
DOS VOTOS COMPRADOS 


BONA, 13 — O dr. Helmut 
Kohl, o novo chefe do Partido 
oposicionista Democrata-Cris- 
tão (CDU), pediu hoje um in- 
quérito a fundo sobre o escân- 
dalo dos votos comprados para. 


apuramento de todos os factos, 
«doa a quem doer». 

Julius Steiner, um antigo 
deputado da CDU reconhece, 
numa declaração hoje publi- 
cada pela revista «Quick», ter 


recebido 50.000 marcos do Par- 
tido Soctal-Democrata para não 
votar contra o Governo numa 
importante moção de confian- 
ça no ano passado. 


tro do Governo de Saigão, 2 
pelo professor Nguyen Van 
Hie, ministro do Estado do 
GRP. 

A cerimónia celebrou-se sob 
os lustres e os espelhos do 
salão nobre do antigo Majes- 
tic Hotel, transformado em 
Centro de Conferências Inter- 
nacionais, na Avenida Kleber, 
não muito distante do Arco 
do Triunfo. Foi no mesmo sa- 
lão que em 27 de Janeiro foi 
firmado o pacto inicial que de- 
veria restabolecer a paz no 
Vietname, Em face das cons- 
tantes e importantes violações 
ao tratado, tornou-se neces- 
sário uma nova série de nego- 
ciações, para tentar levar os 
partidos interessados a obser- 
var o cessar - fogo. 

Sob política do Vietname do 
Sul, o comunicado mostra - se 
relativamente vago, e não fixa 
datas para as eleições gerais 
previstas pelo tratado de Ja- 
neiro, 

Diz o texto: «O povo do 
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Quinta-feira, 14 de Junho de 197 


APOSTAS MUTUAS DESPORTIVAS 


Sa 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE JOGAR NO 


Categorizadas representações da Póvoa de Varzim: e de Espinho estiveram, ontem, nos governos civis 

do Porto e de Aveiro, a fim de manifestarem aos poderes públicos, por intermédio dos chefes daqueles 

distritos, o seu reconhecimento pela elevação das suas terras à categoria de cidades. Em cima, no 
Governo Civil do Porto, e, em baixo, no Governo Civil de Aveiro 


À Póvoa de Varzim e Espinho 


manifestaram ao Governo o seu reconhecimento 
pela elevação à categoria de cidades 


tinção justamente alcançada, 
ela que nada teria que agia- 
decer, se considerarmos (como 


EAR 


O italiano Leonardo da Vinci pintou a 


considerou, no seu discurso, o 
chefe do distrito), que já há 
muito a vinha merecendo pela 


Gioconda; os franceses deram-lhe um 
panteão vivo, o Palácio do Louvre, que autenticaram com um mini-Arco-do-Triunfo 


UMA CERTA TORMENTA 


ISCORRIA Paris sob os meus 
olhos quando voz conhecida 
ia sussurrando a meu lado, em- 
balada por largo corpo : 
— Onde está ela? Já devia 
ver-se nesta altura ! 
Sucedera-me o mesmo quan- 
do o meu entusiasmo de virgem 
voador tingira os céus de Fran- 
ca. Também, como naquela inol- 
vidável corrida por entre as 


E QUERIA 


Crónica de 
FILINTO LAPA 


nuvens — fofas e alvas, umas 
vezes; negras e violentas, nos 
momentos menos agradáveis — 
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crescente expansão de todas as 
suas actividades e desenvolvi- 
mento extraordinário de vodo 
o seu património, tão vasto e 
tão rico. 

De qualquer modo, a Póvuz. 
de Varzim sente-se grata pelo 
galardão recebido e, como pri- 
meira manifestação desses sen- 
timentos, deslocou-se ontem av 
Governo Civil para ali dizer 
pela boca do presidente do mu- 
nicípio, do seu «muito obri- 
gado». 

Não foi nem podia ser, a 
Póvoa em peso (que O número, 
neste caso, como em muitos 
outros, não conta), mas foi, 
isso sim, o que ela tem de mais 
representativo, desde o presi- 
dente da Câmara (dr. Arms- 
cado Amorim) às figuras que 
encabecam os elencos que di- 
rigem todos os organismos po- 
veiros, além de muitas outras 
individualidades de represen- 
tação. 

Acompanharam o presiden- 
te da edilidade nesta jornada, 
que podemos classificar de 
«Jornada de Gratidão», o pre- 
sidente da Acção Nacional Po- 
pular, coronel Dinis Morãv; 
toda a vereação do Município, 
Juntas de Freguesia, Grémio 
do Comércio, presidente do Tu- 
rismo, dr. Lino Miranda; sub- 
delegado de Saúde, dr. João 
Amorim; monsenhor Pires Que- 
zado, arcipestre da Póvoa de 
Varzim; comendador Francisco 
Quintas, representantes de ciu- 
bes desportivos, como o Var- 
zim, Desportivo da Póvoa e 
Naval Povoense, industriais. 
comerciantes, etc. 

Tomando a palavra, o dr. 
Arriscado Amorim começou por 
dizer ao chefe do distrito que 
estava ali em representação 
de todo o povo da Póvoa e, nes- 
sa qualidade, manifestava ao 
major Paulo Durão todo o re- 
conhecimento pelo muito que 
ele fizera pela elevação da sua 
terra a cidade. Devia a ele, 
chefe do distrito, a primeira 
palavra de gratidão em nome 
dos poveiros e pediu para que 
fosse intérprete, junto do prof. 
Marcelo Caetano, do reconhe- 
cimento de toda a Póvoa pela 
alta distinção concedida pelo 
seu Governo. 

Falando a seguir, o major 
Paulo Durão começou por dizer 
que «cestas coisas começam de 
baixo para cimas. Concreti- 
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2 Quinta-feira, 14 de Junho de 1973 


O cofre foi retirado, finalmente, do rio, e vai ser içado dali para a ponte 


NA FOZ DO SOUSA 


QUANDO O COFRE SAIU DO RIO 
TINHA AREIA E LODO 


(Os jornalistas também viram...) 


| — QUEM TINHA. RAZÃO era 

Ê um camarada que tá 
estava: «Se aqui estivesse um re- 
pórter duma cadeia de jornais 
da Europa, era a nossa celebri- 
dade»... Imaginem só, a «nossa 


cida, já se vê): esperar pela 
saída de um cofre, grande de 300 
quilos, “do fundo dum rio, ainda 
por cima com a maré a encher... 
Mas nós contamos. 

Ontem, cerca das 15 horas, o 
«acontecimento» esperava por 
nós na Foz do Sousa, mesmo de- 
baixo do cimento (indiferente) 
da ponte, Jornalistas, fotógra- 
fos, elementos da Polícia Judi- 
ciária, homens-rãs do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, moto- 
ristas vários, e«mirones» de oca- 
sião, mulheres que sachavam o 
milho, crianças do lugar, etc. 
etc, Além de viaturas de diver- 
sos tipos, umas sobre a ponte, 
outras por baixo. Demo-nos ao 
trabalho de contar os presentes: 
só cabeças, saindo das guardas 
da ponte e recortadas no céu, 
eram mais de trinta, Ao nosso 
tado, na margem do rio, outras 
tantas. Para uma «extenuan- 
tes... espera: a saída do cofre, 
«pescado» com um cabo dos Sa- 
padores, atirado lá do alto, don- 
de se viam as cabeças, Depois a 
operação ainda meteu passeio de 
barco (para o cofre...) que to- 
dos foram ver (era mesmo, nós 
também vimos...) duzentos me- 
tros mais ao lado, noutro ponto 
da margem, que agora já era do 
Douro, Três horas depois de lá 
chegarmos, E digam lá se o tal 
camarada, tinha ou não tinha ra- 
zão — estava ali mesmo (e tal- 
vez se tenha perdido Irremedia- 
velmente) a nossa celebridade... 


De fes COMO O NOSSO JORNAL 
d então noticiou, há cerca 
de um mês, foi roubado um co- 
tre duma dependência da firma 
portuense «J, J. Gonçalves», em 
Matosinhos. Entretanto, a Poli- 
cia Judiciária apurou o caminho 
que o mesmo tomou e, para con- 
clusão do processo, havia que 
retirar o cofre do fundo do rio, 
mesmo na Foz do Sousa, Havis 
sido atirado para aquele lugar, 
do alto da ponte, pelos autores 
da proeza, conforme elementos 
já ma posse da Polícia Judiciá- 
ria, encontrando-se detidos al- 
guns dos a 
O cofre foi previamente lo- 
calizado por homens-rãs do Ba- 
talhão de Sapadores e sinalizado 
com uma bóia. Dadas as suas 
dimensões (cerca de um metro 
de “altura) foi rapidamente en- 
contrado. Entretanto, e até por- 
que se sabia que outros cofres, 
mais pequenos, se encontravam 


no interior daquele, os homens- 
-rãs prosseguiram nas buscas, 
tendo encontrado um pequeno 
cofre portátil que, depois de 
aberto, se viu estar repleto de 
papelada e um postal dirigido a 

Ru 


* parte um outro p 
do conhecimento da, Polícia Ju- 
diciária, conforme igualmente 
noticiámos. Na altura do roubo 
continha mais de vinte mil es- 
cudos, 

Findas as buscas, o cofre 

grande foi içado e, uma vez na 

margem, colocado numa viatura, 
que o transportou para a firma. 
donde fora levado, Encontrava- 

-se vazio, totalmente arrombado 

na rectaguarda e cheio de areia 

e lodo, Recordamos que, na al- 

tura em que foi roubado, o co- 

fre continha cerca de 42 mil es- 
cudos e diversas letras, algumas 
de elevado montante, Os cofres 
pequenos que estavam dentro 
não foram encontrados. 
Estiveram no local elementos 


da Polícia Judiciária encarrega- 
dos da investigação deste caso, 
nomeadamente o inspector dr. 
Miguel Ricardo, subinspector 
Barros, diversos agentes e pes- 
soal do laboratório. 


pata 


vam no local, rachando o milho, 
fizeram grupo com todas as pes- 
soas que a «pesca» do cofre le- 
vou ao local. Uma delas dizi: 
«Aqui a Foz do Sousa tem mui- 
ta história...». E um homem, all 
morador, acrescentou: «A pri- 
meira foi um médico que caiu 
lá de cima, depois foram os cai- 
xotes com armas, aquilo era tl- 
rar balas e metralhadoras da 
água que nunca mais acabava. 
Depois foram as motorizadas e 
agora os cofres, Isto é muito es« 
curo lá em cima, não tem lâm- 
padas nem nada. Chegam de 
carro, de noite, atiram com as 
coisas e arrancam por aí fora 
que nunca mais ninguém os 
Vê...» 


Perigos na estrada 


SENHORA 

ATROPELADA 

POR UM 

AUTOMÓVEL 

Ontem, na Rua de Camões, 
toi atropelada por um automó- 


vel, Ludovina de Sousa, de 48 
anos, casada, doméstica, resi- 


| 
! 


CAMPANHA 
(no Porto) 


foi o término 
da sua aventura... 


Ninguém chegou a saber 
o que pretendia a Dulce Ter. 
ras Lúcio Sales, de 18 anos, 
estudantes, residente, com 
seus país, no lugar da Cova 
da Iria, em Fátima. Sabe-se 
que embarcou ali num com- 
boio e veio para o Porto, 
sendo interceptada na Es- 
tação de Campanhã por um 
guarda da P.S.P. à sua che- 
gada. O que se ignora é 
se o seu objectivo toi tu- 
gir, ou passear, De qualquer 
modo, o referido agente da 
autoridade não deixou de 
providenciar no sentido de 
fazer regressar ; procedân- 
cia (para tranquilidade dos 
pais, claro...) a jovem estu- 
dante da Cova da Iria... 


dente no lugar de Partilhas, 
Rebordosa, Paredes, 

O carro, de matrícula CL- 
-84-47, era guiado por Augusto 
Fernando da Silva Pinto, mo- 
rador na Rua 14 de Mato, em 
Avintes, V. N. de Gala, o qual 
transportou a einistrada ao 
Hospital Geral de Santo Am 
tónio. 

Al, verificando-se que apre. 
sentava fractura da bacia e fe- 
rimentos no rosto, ficou a in- 
feliz senhora internada na Sala 
de Observações. 


ATROPELOU 
UMA CRIANÇA. 
E FERIU-SE 
TAMBÉM 


Cerca das 13 horas e meta 
de ontem, no lugar de S. Lou- 
renço, Vilar de Andorinho, em 
Vila Nova de Gaia, o píntor de 
automóvel Aurélio Moreira 
Tavares, casado, de 39 anos, 
residente na Rua da Azenha, 
1017, daquela freguesta, atrope- 
lou, com a bicicleta motorizada 
que conduzia, Ana Fernandes 
Gomes Soares Dias, de 9 anos, 
filha de José Santos Soares 
Dias e de Ana Gomes Carva- 
Mo, moradores na Rua da Aze- 
nha, 885, também em Vilar de 
Andorinho. 

A criança, que sofreu trau- 
matismo crantano, foi conduzi- 
da ao Hospital Geral de Santo 
António, onde ficou internada e 
onde o ciclista recebeu, tam- 
bém, tratamento a ferimentos 
diversos que sofreu ao cair da 
bicicleta. 


OAS, sobretudo | 


di dci ns é 


O Comércio do Porto 


Casos no 


Tribunal de Polícia” 


Apreenderam-lhe à «carta» 
num dia e no outro já 
conduzia mesmo sem «carta» 


— Pesadas consequências 
da desobediência 


Anteontem, um guarda do 
posto da G. N. R. da Maia ha- 
via apreendido por um período 
de 20 dias a carta de condução 
de pesados a Mário Jesus da 
Rocha, motorista, casado, resi- 
dente na Rua do Paço, 58, em 
Aguas Santas, Maia, por alí ter 
passado com o seu caminhão, 
incorrendo na infracção ao ar- 
tigo 215º do Regulamento de 
Transportes em Automóveis, 

Pois na manhã de ontem, 
mesmo sem «carta», aquele mo- 
torista passou na Estrada da 
Circunvalação conduzindo um 
caminhão de carga de matrí- 
cula BI-80-09. Interceptado pelo 
guarda n.º 982 do Departamen- 
to de Trânsito da P. S. P. e 
perante a ilegalidade da situa- 
são, foi levado ao Comando da 
P. S. P. onde foi depois notifi- 
cado & comparecer na tarde de 
ontem no Juízo de Polícia, acu- 
sado de desobediência qualifi- 
cada. 


% 


Y 
Um US 


Perante o juiz dr. Elias da 
Costa, velo o réu a confirmar 
os factos exarados na partici- 
pação policial, 

Beneficiando de bom com- 
portamento anterior foi o réu 
condenado, com base no nº 2 
do art* 188 do Código Penal, 
em 30 dias de prisão remíveis 
a 30800 por dia; 180 dias de 
multa à mesma taxa mais 
500500 de imposto de justiça e 
100500 de procuradoria. 


OUTRO CASO 
DE CONDUÇÃO 
ILEGAL 


Uma brigada de trânsito da 
G. N. R. actuava, cerca das 10 
horas de anteontem, na estrada 
nacional na ligação Avintes-V. 
Nova de Gaia. 

Em dado momento fol feito 
o sinal de «stop» ao automóvel 
misto, de matrícula GC-54-91, 


A FIL/73 foi escolhida para apresentar, pela primeira vez ao público, 
as novas linhas de cozinhas Diana e de mobiliário MODEL. 

Em 180m: os visitantes da FIL podem apreciar as últimas novidades, 

com modelos e desenhos especialmente estudados para as exigências 
e Os gostos portugueses e a preços acessíveis a uma larga camada 


Ide 


tida 


oo dd a: a 


conduzido por José da Silva 
Barbosa, comerciante, de 25 
anos, morador no lugar de Es- 
quieiro, Lever, V. N. de Gaia, 
velo a verificar-se que o refe- 
rido condutor não possuia «car- 
ta» apresentando somente uma 
licença de aprendizagem de 
condução, fora do período de 
validade. 

Respondeu em Tribunal de 
Polícia, na manhã de ontem. 
Provada a transgressão o juiz 
dr. Elias da Costa considerou 
em abono do réu, o seu bom 
comportamento anterior e o 
facto de ser um ex-militar que 
mereceu em 1970 uma meda- 
lha pelo seu brio nas Campa- 
nhas da Guiné, além de que 
grande parte da infracção 
cometida, o foi, devido ao réu 
se ter equivocado quanto ao 
termo da validade da sua licen- 
ca de aprendizagem. , 

Assim, foi o réu condenado 
em 1.000$00 de multa, 15 dias 
de prisão remíveis a 40500 
por dia, 150800 de imposto de 
justiça e 100500 de procurado- 
ria, pena esta suspensa por 2 
amos. 


Queda desastrosa 
duma octogenária 


Deu entrada no Hospital 
Geral de Santo António, ontem, 
Emília Morais de 82 anos, viú- 
va, doméstica, residente na R. 
do Pinheiro Manso, 217, que 
dera uma queda. Ficou inter- 
nada na Sala de Observações, 
com fractura da coxa esquerda. 


mobiliário 


NOBEL 


da população. 


Pela primeira vez também, uma importante organização nacional 
oferece garantias exclusivas de qualidade, através de um Gabinete 
próprio -de Estudos e de controlo de qualidade, composto por uma 
equipa dinâmica de engenheiros, agentes técnicos, arquitectos, designers 
e instaladores especialmente seleccionados pela GIC (GESTÃO 
INDUSTRIAL E COMERCIAL). 
Visite o nosso Stand na FIL, 
Nº 234/249 - Pavilhão CD 

onde instalamos o nosso mobiliário no seu ambiente verdadeiro e 
onde poderá apreciar, comparar e avaliá-lo como se estivesse já 
instalado na sua casa. 


Crónica do quotidiano 


0 PRIMEIRO ORDENADO 


PENIS 33333333) 3337 


cozinhas 


Veio o tema ter comigo. No fim da tarde de ontem. No 
cenário trepidante dum carro de uma carreira urbana, com os 
passageiros (muitos, legais, de pé) a bambolearem ao sabor 
das curvas, dos amortecedores já deficientes do material circu- 
iente ou das irregularidades do piso, provocadas por covas que 
se abriram e que foram mal fechadas. 4 

A jovem professora, a mastigar as palavras, emoção ainda 
estampada mo rosto esguio, semitapado por longos cabelos em 
virgula, desabafava com pessoa que me pareceu ser das suas 
relações. Me pareceu ser até do mesmo ofício. Sem querer ouvi. 
Naquele jeito de ouvir quase sem querer, espicaçado por algumas 
silabas que me parecem interessantes. 

Ficou-me na retina o seu caso. Um caso feito de muita 
humanidade, de um sentir que nem sempre se coaduna com o 
estrepitante palpitar das pesscias, do querer e do dar. Por isso 
o fixei. Embora em linhas gerais. Consoante as palavras entrecor- 
tadas que me chegavam. Afinal, um caso que & jovem professora 
guardará para as horas amargas. Recusando naturalmente a oferta 
material que lhe fizeram. Por isso o vou deixar aqui, no lugar 
certo, que ele mais os seus personagens, furtei-os ao quotidiano. 
Me perdoe a indiscrição a jovem professora que eu não conhe- 
cla, nem de quem conheço o nome. 


ho) 


Completendo as meias palavras, que me chegavam, com um 
discurso indirecto mais ou menos a preceito, construl a história 
que aprendi ao vivo. 

A Jovem professora substituir, na ano transacto, um colega 
que fizera do ofício sacerdócio, mas que etingira o limite de 
idade, quando há muito deveria ter começado a «gozar» o fruto 
de um trabalho que apenas os anos testemunharam e reconha- 
ceram. Estava muito cansado o professor. De tal modo que nem 
veio a «saborear» (se é possivel que o termo possa axprimir 
os parcos escudos que sustentam uma velhice) a reforma, A 
morte levou-o. Em tais circunstâncias fisicas, a sua presença 
tornara-se incapaz de segurar a rapaziada. Acompanhara Os 
Era desde a 1.º classe. Por isso eram inaisciplinados. E 
não só. 

Pelo que ouvi, a jovem professora, com o entusiasmo de 
quem começa no magistério primário, obrigou-se a horas exire- 
ordinárias. Para ajudar todos os alunos da 4.º classe. Sem fitos 
materiais. (A sério!). Alguns com 12 e 13 anos... Que até tiveram 
êxito, na maioria dos casos. 

Ontem, apareceu-lhe o Conceição. Acompanhando as pala- 
vras com um gesto simpático do estender de duas notas de cem 
escudos, perante a perplexidade da jovem professora, atacou: 

— Minha senhora! Eu sou pobre. O ano passado, os meus 
pais não puderam agradecer à senhora. Com a 4 classe em- 
preguei-me. Aqui está a minha primeira téria para a senhora 
comprar uma prenda! 

MARQUES DA CRUZ 


Todos os nossos produtos são 
controlados pela: 


Ficará surpreendido com o que já se faz no nosso País neste 


EO EN: GIC-( GESTÃO INDUSTRIAL E COMERCIAL) 
E » Comerc REVER responsável pela qualidade nos i i 
Pa (! ATROPELADO responsável pela cualidade nos — sector industrial. 
POR UM de algumas das mais representativas 
AUTOMÓVEL marcas portuguesas, 


EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», LDA. 
Direstgrs D. Senra Cardoso Subdirector: José Miguel Senra Cardoso 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E COMPOSIÇÃO: 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO reia Amaral, de Chave, Arouca, 
Tolofe.: Rede, 21021/2/3-24081 - 20410 o 25189 O A Er OE 
Endereço teleg.: COMÉRCIO veira, de 9 anos, filho de Ar- 
DELEGAÇÕES: . mando Agutar Oliveira e de 
LISBOA — Pua da Emenda, NOS Adelina Silva, residentes no hu- 
Tolots.: Redacção, 327402 - SETHO; Adminietração, SAIO d 
+ 734 — Telef, 


Na Vengada, Mozelos, Feira, 
o automóvel CG - 74 - 35, condu- 
aido por António Bernardo Cor- 


HOJE, INAUGURAÇÃO DO STAND DE EXPOSIÇÃO DO PORTO, NA 


RUA DE SANTOS POUSADA, 1271. 
Horas de funcionamento: das 9 as 12 e das 14 as 19 horas. Nos dias 14, 


15 e 16 de Junho, nocturnas até às 24 horas. 


| PROPRIEDADE DA | 
! 
N ! 


BRAGA — Avenida Mi 


ça transporta- 
da ao Hospital Geral de Santo 
António, onde recebeu socorros 
e ficou internada, com trauma- 
tismo craniano, na Sala de 
Observações. 


Ê N AVEIRO — Praça Eng.º Frederico Ulrich, 10-1.º (Ponte 


PREÇO AVULSO: 1$50 | 


E Adi o joel 


O Comércio do Porto 


Crise política O CASAMENTO DA PRINCESA ANA 


realizar-se-á no dia 14 de Novembro 


na Itália 


»—s (Cont da la página) 


os sociais-democratas e os re- 
publicanos. 

É tido quase como certo que, 
uma vez terminadas as con- 
sultas, o veterano Mariano Ru- 
mor será convidado para su- 
ceder a Giúlio Andreotti, que 
chefiou o Governo centro-direi- 
ta apenas um ano. No entanto, 
pensa-se que será o secretái 
do Partido Cristão - Democrá- 
tico, Amintore Fanfani quem, 
de facto, deterá as rédeas do 
poder. 

Foi de facto Fanfani, actual- 
mente presidente do Senado, 
quem indu: os dirigentes das 
seis principais facções da de- 
mocracia cristã a aceitar o re- 
gresso à coligação centro-es- 
querda, apressando, assim, a 
queda do Governo Andreotti, 

As consultas de Leone de- 
vem prolongar-se até quarta- 
-feira próxima, com uma in- 
terrupção durante o fim-de-se- 
mana para que a democracia 
cristã eleja o seu novo secre- 
tário. 

Se tudo correr segundo as 
previsões, o primeiro-ministro 
designado deverá dar início às 
negociações políticas com os 
associados da coligação em 
perspectiva sobre a distribui: 
ção dos cargos e a definição 
dos programas. 

Espera-se que tudo se ter- 
mine rapiriamente, talvez em 
menos de duas semanas, em- 
bora a constituição do Gover- 
no Andreotti tenha sido pre- 
cedido de cinco meses de va- 
gaiura do poder. 

Desde 1962, quase todos os 
governos italianos têm 
formados de coligações 
das pelos democratas cristãos 
e pelos socialistas, até o ano 
passado, quando os socialis- 
tas foram excluidos a seguir 
a um conflito sobre as suas 
ligações com o Partido Comu- 
nista, — R. 


na Abadia de Westminster 


LONDRES, 13 — O casa- 
mento da princesa Ana com o 
tenente Mark Phillips foi mar- 
cado para 14 de Novembro 
(quarta-feira), na Abadia de 
Westminster, em Londres — 
anuncia-se oficialmente. 

Será celebrante o arcebis- 
po de Cantuária, dr. Michael 
Ramsey; no dia 14 de Novem- 
bro faz 25 anos o principe Car- 
los, herdeiro da coroa. 

Recorda-se que o casamen- 
to da rainha Isabel com o 
duque de Edimburgo também 
se realizou na Abadia de West- 
minster (20 de Novembro de 
1947). A princesa Margarida, 
irmã da rainha, também se 
casou na mesma Abadia. 

A corte decidiu dar ao ca- 
samento da princesa com um 
plebeu o maior realce possivel. 

Na Abadia dos Reis, dos ca- 
samentos principescos, das co- 
roações imperiais e do prima- 
do da Igreja da Inglaterra, u 
princesa Ana será tão bem 
tratada como foram a mãe e 
a tia. 


É mais do que provável que 
o tenente Mark Phillips tam- 
bém receba um título de no- 
breza, antes do casamento. a- 
la-se dum título que não fi- 
gura em nenhum anuário da 
nobreza, o de conde de Somer- 
ford. E o nome da aldeia de 
Siltshire onde a princesa Ana 
e o jovem Mark se enconura- 
ram muitas vezes e passaram 
juntos vários fins de semana 
antes do anúncio oficial do seu 


noivado. Para que os filhos do 
casal possam usar titulos de 
nobreza, é preciso que o pai 
seja pelo menos conde. 

Mas, quer o seu marido se 
torne ou não nobre, a princesa 
Ana permanecerá, após o seu 
casamento, quarta na lista da 
sucessão ao trono e a sua lista 
civil passará de 15000 libras 
por ano (cerca de 950 contos) 
para 35 000 (cerca de 2200 con- 
tos). — F. P. 


——————oce « 


O GENERAL FRANCO 
VAI RECEBER 
O PRESIDENTE DA ARGENTINA 


MADRID, 13 — O general 
Franco acolherá o presidente da 
Argentina, Hector Câmpora, à 


> rece. 


Alastra o terror 
na Irlanda do Norte 


BELFAST, 13 — Explodiu 
hoje uma bomba nas docas for- 
temente vigiadas de Belfast, 
mas os danos provocados foram 
insignificantes, e as únicas ví- 
timas — sete raparigas — fo- 


—— sse<— 


Novo acordo para o cessar fogo 


NO VIETNAME 


»—» 
Viet 
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name do Sul decidirá, por 
lo p do 6 


4 E 
- verdadeiramente livres e 
democráticas, que serão efec- 
tuadas sob fiscalização inter- 
nacional, 


E a primeira vez que Kis- 
singer e Tho assinam um aco- 
do de paz no Vietname, Em- 
bora ambos tenham sido 9s 
verdadeiros arquitectos do tra- 
tado de Janeiro, limitaram-se 
a rubricar os acordos que fa- 
ram posteriormente assinados 
pelos tros dos Negócios 
Estrangeiros de cada partido, 

Com a cerimónia de hogse, 
culminaram 75 horas de con- 
versações aturadas. 

Não sou tão ingénuo que 
pense que o simples facto de 
mais uma vez se chegar a acor- 
do sobre certas palavras, pos- 
sa, por si, trazer a paz» — de- 
clarou hoje o principal nego- 
ciador americano, do comuni- 
cado conjunto sobre o Vietna- 
me, Henry Kissinger. 

Numa Conferência de Im- 
prensa efectuada depois da 
assinatura do documento, Kis- 
singer salientou que, contudo, 
«novas esperanças e um novo 
espirito» animam os signatá- 


— solid 


rios». O que assinamos hoje 
constitui a ampliação e a con- 


novo entendimento sobre o 
cessar -fogo vietnamita. Os re- 
presentantes do Vietname do 
Norte e do Vietcong marca- 
ram Conferências de Imprensa 
para amanhã de manhã, a fim 
de comunicarem as suas im- 
pressões. 

Ao responder às perguntas 
dos jornalistas, Kissinger re- 
conheceu que o acordo não tor- 
na mais próxima a paz no 
Laus e no Camboja, e não con- 
tém qualquer causa constran- 
gindo os Estados Unidos a ces- 
Sar as suas operações aéreas 
no Camboja. 

Contou que, a certa altura 
das conversações, «Saigão ali- 
nhava a sua posição com a dos 
Estados Unidos, os Estados 
Unidos com a de MHanôi, e 
Hanói com a de Saigão». 

A finalizar, Kissinger obser- 
vou que jornalistas «não de- 
vem imediatamente concl 
que cada vez que as conversa- 
ções são excessivamente demo- 
radas, se está a tratar de pro- 
blemas capitais como a guerra 
ea pazn — R. 


O MUNDO 
EM POUCAS 


tado original» | 


ram hospitalizadas por se en- 
contrarem em estado de choque. 

Um agente da polícia disse 
que o engenho tinha sido colo- 
cado no telhado de uma paga- 
doria, tendo deflagrado sem que 
as pessoas presentes tivessem 
recebido aviso prévio. 

Entretanto, não se desvane- 
ceu ainda o horror provocado 
pela explosão que matou ontem 
seis civis em Coleraine. Um mi- 
nistro dos Serviços Ingleses da 
Irlanda do Norte, Willim Van 
Straubenzee, partiu para aquela 
localidade, a fim de investigar 
a tragédia. 

As vitimas (quatro mulhe- 
res e dois homens) tinham saído 
para fazer 


mais de 70 anos, que haviam fi- 
xado residência em Coleraine, 
para fugir ao terrorismo de 
Belfast. 

Coleraine, cuja população é 
predominantemente protestante, 
era uma das regiões mais cal- 
mas da Irlanda do Norte nos 
últimos quatro anos de violência 
sectária. 

As autoridades responsabili- 
zam pelo incidente de ontem, a 
Ala chamada Provisória do 
Exército Republicano Irlandês 
(IRA). Ao que parece, os terro- 
ristas telefonaram para dar o 
alarme antes da explosão, mas 
enganaram-se no nome da rua, 
o que originou a tragédia, 

Das 33 pessoas hospitaliza- 
das, 18 continuavam hoje no 
hospital, havendo entre estas 
três crianças e um bebé. 

Em rusgas efectuadas du- 
rante a noite, as forças inglesas 
prenderam várias pessoas, in- 
cluindo Malachy Toal, que exer- 
ce as funções de agente da 
Imprensa para um grupo do 
IRA que se propõe disputar as 
próximas eleições provinciais. 


LINHAS 


NA CAGLIARI — Revoltaram-se doentes do Hos- WR SALÓNICA — Sete mulheres o um rapaz, de 


pital Regional de S. Gavino, na Sardenha, pri- 
vados de refeições, de tratamento e de visitas 
por causa duma greve de 48 horas do pessoal 


hospitalar. 


14 anos, morreram afogados num fosso cheio 
de água na vila de Trikala, perto de Verria, 
quando um reboque, puxado por um tractor, 


se voltou, despenhando-se na vala. 


NA ARA O a Or re io da WA NEWARK — Quarenta é duas pessoas, entre 


de Almeria, foi detida por uma lancha mar- 
roquina e escoltada até ao porto de Alhu- 


cenas. 


as quais 32 crianças com idades de 5 a 7 
anos, ficaram feridas em consequência de 


uma colisão entre dois autocarros e quatro 
outros veículos perto de Newark. 


WA FORT LAUDERDALE — Os corpos de uma 
mão divorciada e dos seus três filhos, todos NA CIDADE DO MEXICO — Dez presos, in- 


com as goelas cortadas, foram descobertos 
na sua residência nos subúrbios desta cidade. 


WA LUGANO — O decano dos escritores suí- 
cos, o poeta francês, faleceu em Lugano 


com 102 anos. Escreveu o último livro de 
poesias para festejar o seu centenário. WA LUSACA — O ministro zambiano dos Negó- 
cios Estrangeiros, Elijá Mudenda, declarou 


WA SANTIAGO DO CHILE — A policia de choque 
lutou contra manifestantes numa série de re- 
contros na rua principal de Santiago do Chile. 


WA FILADELFIA — Morreram dois bombeiros 
e ficaram feridos, pelo menos, mais trinta 
em consequência de um incêndio que lavrou 
numa fábrica durante horas. 


triais. 


TÓQUIO — O Japão e a China estão a nego- ; 
NA ciar um tratado de intercâmbio cultural — WA SANTIAGO DO CHILE — Aviões da Força 


anunciou o ministro japonês dos Negócios 


Estrangeiros. 


WA KUALA LUMPUR — O açúcar misturado 
com o cimento aumenta a sua resistência 
e duração, sendo particularmente indicada 


cluindo nove americanos, evadiram-se de 
uma cadeia da cidade mexicana de Tijuana, 
na fronteira com os Estados Unidos, esca- 
vando um túnel. 


que a Zâmbia está a observar com «séria 
preocupação» os movimentos ao longo da 
sua fronteira com o sudoeste africano. 


WA ARGEL — A Argélia comprará, no próxi- 
mo ano, 165.000 toneladas de açúcar a Cuba 
em troca de produtos agrícolas e indus- 


Aérea chilena bombardearam o petroleiro li- 
beriano «Napier, encalhado em frente à ilha 


de Guamblin, cerca de mil e quatrocentos 


esta técnica na construção de estradas. 


Wa L4 PAZ — Um depósito de gás, porven- 
tura o mais importente da Rolívia, foi des- 
coberto num lucul situado mil quilómetros 


a leste de La Paz, 


quilómetros a sul de Santiago do Chile, a 
fim de evitar a contaminação das águas, ricas 
em marisco, pelo petróleo. 


WA JALAPA (México) — Vinte índios falece- 


ram na localidade de Tanayuca, a 25 qui- 
lómetros de Jalapa, 
comido carne de porco atacado de febre 


depois de haverem 


carbunculosa, 


sua chegada à capital espanhola, 
na sexta-feira, para início da 
sua visita oficial à Espanha — 
anuncia-se oficialmente em 
Madrid. 

O dr. Câmpora passará cinco 
dias nesta cidade, antes de re- 
gressar à Argentina, na com- 
panhia do antigo presidente 
Juan Perón, que volta ao país 
natal depois de quase dezoito 
amos de exílio, 

O último presidente argen- 
tino que visitou a Espanha fot 
Alejandro Lanusse, que veio a 
Madrid em Fevereiro, antes de 
deixar o poder, no mês seguin- 
te, para permitir a realização de 
eleições gerais que puseram ter- 
mo a sete anos de ditadura mi- 
litar na Argentina. 

Fontes ligadas a Perón afir- 
mam que o antigo dirigente ar- 
gentino tencionava conservar a 
mansão que possui nos arredores 
da capital espanhola e em que 
passou os últimos treze anos de 
exílio. Acrescentam que pensa 
efectuar, ocasionalmente, via- 
gens de férias a Madrid, quan- 
do fixar residência em Buenos 
Aires, —- R, 


na Alemanha 


»—» (Cont da la página) 


O director da revista disse 
que Steiner está escondido para. 
sua protecção pessoal. 

O antigo deputado, que 
também já revelou ter sido 
agente duplo ao serviço da 
Alemanha Oriental, declara 
ter consciência de que com a 
sua confissão poderá desenca- 
dear o maior escândalo polí- 
tico da história da República 
Federal. 

Falando hoje numa confe- 
rência de Imprensa sobre o 
assunto, o dr. Kohl disse que 
o escândalo constitui um se- 
vero golpe para as instituições 
democráticas da República Fe- 
deral. 

«Tenho a impressão — 
acrescentou — que algumas 
pessoas em Bona ainda não se 
deram conta da forma como a 
confiança do público no Parla- 
mento foi afectada por este 
caso». 

Recordando que o chance- 
ler Willy Brandt foi o primeiro 
a fazer acusações de corrup- 
ção contra os democratas-cris- 
tãos, o dr. Kohl apelou para 
todos os interessados no sen- 
tido de não se pouparem a 
esforços para que «este vene- 
no> seja eliminado do seio do 
sistema democrático alemão. 

Steiner diz ter recebido o 
dinheiro do suborno em notas 
de mil marcos metidas num 
envelope das mãos de Karl 
Wienand, dirigente parlamen- 
tar dos sociais-democratas, e 
recorda-se de ter visto um se- 
gundo envelope idêntico ao seu 
sobre a secretária. 

Os representantes da opost- 
ção que colaboraram na con- 
tagem dos votos dizem que na 
altura repararam em dois bo- 
letins de voto em branco que 
tinham apenas um risco a lá- 
pis. Esse risco parece ter sido 
o sinal combinado para os so- 
ciais-democratas saberem que 
os dois deputados tinham 
cumprido o contrato, abstendo- 
-se de votar contra o Governo 
na moção de confiança. O 
nome do segundo deputado en- 
volvido no escândalo continua 
porém a ser segredo. — R. 


Os quatro 

sobreviventes 

dos quíntuplos 
nascidos na Alemanha 


FRANCOFORTE, 13 — Fi- 
zeram um ano de idade, Harry 
Júnior, Helga, Karin e Evelyne 
quatro dos quíntuplos de Fran- 
coforte, filhos do casal Harry 
Bean sendo o pai director-adjun- 
to da Rádio Americana «AFN> 
de Francoforte. A quinta (Alice), 
só sobreviveu quatro semanas. 
Os quatro sobreviventes gozam. 
de excelente disposição. — F. P. 


Relações comercais Achados arqueológicos Orçamento 


entre à Suécia 
e Portugal 


ESTOCOLMO, 13 — Uma 
missão oficial portuguesa, che- 
fiada pelo presidente da Comis- 
são Interministerial de Coope- 
ração Económica Externa, eng. 
Carlos Lourenço, encontra - se 
presentemente em Estocolmo, 
para conversações bilaterais 
com a Suécia, dentro do quadro 
da EF.T.A. 

O embaixador de Portugal, 
dr, Rui Barbosa de Medina, e 
sua esposa, ofereceram um al- 
moço em honra das missões 
sueca e portuguesa que partici- 
pam nas conversações. Foram 
trocados amistosos brindes entre 
o diplomata português e o chefe 
da delegação sueca, barão Carl 
de Geer, secretário-geral-adjunto 
do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros da Suécia, formulan- 
do votos pela continuídade da 
expansão de trocas comerciais 
entre os dois países. 

Depois da primeira sessão de 
trabalhos, o Governo sueco pro- 
porcionou à missão portuguesa 
um passeio de barco em redor 
do arquipélago de Estocolmo, se- 
gutdo de um jantar, em Saltsjoe- 
baden, no qual também partici- 
pou o embaixador de Portugal, 
tendo os vários oradores posto 
em relevo a exuberante produti- 
vidade das relações comerciais 
luso-suecas. — 


Brasil 


espera pagar 
asuadivida externa 
até ao fim do ano 


RIO DE JANEIRO, 13 — O mi- 
nistro brasileiro da Fazenda, Del- 
fim Neto, disse que a dívida exter- 
na do Brasil, a curto prazo de 
seiscentos milhões de dólares, equi- 


valente a três milhões e seiscen- | da 
O ent amar ani: à 


E (ini 
até ao fim deste ano. 

A informação foi dada na reu- 
nião do Conselho Monetário, onde 
foram tomadas medidas referentes 
à movimentação do capital «stran- 
geiro. 

Agora, os empréstimos que in- 
gressarem no Brasil devem ner- 
manecer pelo prazo minimo de oito 
anos, em vez dos seis anteriores, 
medida que os observadores atri- 
buíram ao desejo de programar a 
dívida externa a mais longo prazo. 


EM JERUSALÉM 


confirmam a autenticidade 
dos lugares santos 


CIDADE DO VATICANO, 13 
— Os trabalhos de restauro 
do Santo Sepulcro, de Jerusa- 
lém, têm dado lugar a impor- 
tantes descobertas arqueolósi- 
cas que vem confirmar a au- 
tenticidade do lugar santo — 
indica hoje o «Osservatore Ro- 
mano», num artigo consagra- 
do aos trabalhos e investiga- 
ções em curso. 

As sondagens efectuadas, 
levaram à descoberta duma 
fussura profunda entre o Cal- 
vário e o Santo Sepulcro. Esta 
é o prolongamento da falha 
que ainda hoje se vê no Cal- 
vário. 

Os arqueólogos recordam, a 
este respeito, o texto de S. Ma- 


Visa do misto 
Veiga Simão 
ao Brasil 


SÃO PAULO (BRASIL), 13 
— O ministro português da 
Educação, prof. Veiga Simão, 
que se encontra no Brasil, 
acompanhado de uma Missão 
Técnica Portuguesa, visitou q 
prefeito de S. Paulo, Manuel 
de Figueiredo Ferraz, no Paiá- 
cio Ibirapuera. 

Durante a reunião, o pre- 
feito e o ministro falaram so- 
bre diversos aspectos da edu- 
cação nos dois países. O mi- 
nistro explicou que a Missão 
de Técnicos que o acompanhou 
veio conhecer de perto o sis- 
tema educacional brasileiro, 
visando a reforma do sistema 
educativo em Portugal. 

O ministro era acompanha- 
do pelo cônsul de Portugal em 
S. Paulo, Francisco Grainha 
do Vale. Estiveram presentes 
também o secretário municipal 
lucação, Paulo Natanael, 
deputados Agnaldo Ro- 
tes de Carvalho Júnior e 
- José Rosa da Silva. 

Depois dos contactos ofi- 
ciais no sector educacional 
mantidos em Brasília e no Rio 
de Janeiro, o ministro Veiga 
Simão afirmou-se impressio- 
nado com o êxito alcançado 
pelo Governo, com o «Movi- 
mento Brasileiro de Alfabeti- 
zação». 

Terminada a sua visita a 
S. Paulo, o ministro português 
seguiu de avião pará a cidade 
do Salvador, na Baía. — ANL. 


—— ese — 


«querra do bacalhau» 
pode prejudicar as reuniões 


da Aliança 


COPENHAGA, 13 — Os mi- 
nístros dos Negócios Estran- 
geiros da NATO iniciam ama- 
mhã dois dias de reuniões sob 
a ameaça de divisões internas 
provocadas pelo conflito de 
pescas entre a Islândia e a 
Inglaterra. 

A sessão dos 15 membros 
da Aliança Atlântica propõem- 
-se concentrar a sua intenção 
sobre as duas iniciativas pa- 
ralelas para reduzir as tensões 
na Europa — a Conferência 
de Segurança Europeia, a re- 
unir-se em Helsínquia no pró- 
ximo mês, e os esforços feitos 
para a redução dos efectivos 
militares na Europa. 

No entanto, a actividade 
diplomática na véspera da re- 
união, demonstra que os mi- 
nistros estão também preocu- 
pados com as ramificações da 
situação islandesa, 

Por outro lado, a Islândia 
e a Inglaterra continuam num 
impasse, com o Governo de 
Relkjavik mantendo a sua 
decisão de prolongar o limite 
das suas águas territoriais até 
50 milhas da costa, e Londres 
enviando os seus navios de 
guerra para proteger as trai- 
neiras inglesas que pescam no 
interior da zona de 50 milhas. 

Por outro lado, a [Islândia 
pediu aos Estados Unidos que 
negociasse a revisão do acor- 
do de 1951, que permite o esta- 
cionamento das forças ameri- 
canas da NATO na base aérea 
de Keflavik, ao norte de Relk- 
javik. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros islandês, Einar 
Agustsson, declara que não 
põe de parte a hipótese de 
chegar a acordo com os Esta- 
dos Unidos para que os 3.300 
americanos continuem na base, 
no âmbito de novas disposi- 
ções «sastisfatórias para a Is- 
lândia, os Estados Unidos e a 
NATO». 

No conflito anglo-islandês, 
o ministro dinamarquês, Knud 
Andersen, declara que embora 
reconheça que a Inglaterra 
tem o Direito Internacional 


Atlântica 


por seu lado, a Dinamarca 
apoia a Islândia, 

Num almoço com a Impren- 
sa, hoje, Andersen confirmou 
que embora a NATO tivesse 
decidido iniciar a primeira 
fase da Conferência de Segu- 
rança de Helsínquia a 3 de 
Julho, como a União Soviética 
£ os seus aliados propuseram, 
na Aliança Atlântica, há o sen- 
timento de que todos os pro- 
gressos ulteriores dependerão 
da atitude soviética em rela- 
ção às reduções de forças. 

Entretanto, os ministros 
dos Estrangeiros dos «quatro 
grandes» ocidentais — Esta- 
dos Unidos, Inglaterra, Fran- 
ça e Alemanha Federal — re- 
unem-se esta noite num jantar 
para examinar o desanuvia- 
mento Ocidente-Leste à luz 
da recente visita a Bona do 
dirigente do Partido Comunis- 
ta soviético, Leonid Brezhnev, 
e das próximas conversações 
com o presidente Nixon, em 
Washington. 

Os ministros, que se encon- 
tram tradicionalmente na vés- 
pera das sessões bi-anuais da 
NATO, devem também passar 
em revista o acordo de Ber- 
lim, assinado em 1972 com a 
União Soviética, e a projecta- 
da admissão das duas Alema- 
manhas nas Nações Unidas. 

O Governo dinamarquês 
impós severas medidas de se- 
gurança para proteger os par- 
ticipantes à sessão ministe- 
rial, que se realiza no Centro 
Bella, um edifício destinado 
a exposições internacionais 
que fica situado nos subúrbios 
da capital. 

Organizações da esquerda 
preparam manifestações con- 
tra a Aliança Atlântica, a re- 
cente proclamação da Repúbli- 
ca na Grécia pelo Governo 
Militar de Atenas e a atitude 
da Inglaterra na «guerra do 
bacalhau». 

As forças de segurança, po- 
rém, têm instruções para man- 
ter os manifestantes a distân- 
cia cw local da Conferência. 
— R. 


| cativa de 


teus, evocando o tremor de 
terra no dia da morte de Jesus. 

Por outro lado, as invesu- 
gações efectuadas perto da ca- 
pela de Santa Helena, prova- 
ram a existência duma pedrei- 
ra neste local. Trata-se, por- 
tanto, duma zona situada fora 
da cidade antiga, como acun- 
tecia também com o sepuleru. 

Por fim, foram descobertos 
importantes vestígios da pri- 
meira basílica construída peio 
imperador Constantino, no- 
meadamente as fundações da 
«Anastasis» ( Ressurreição ), 
grande rotunda construída. se- 
gundo o modelo dos mausuléus 
romanos, e destinada a con- 
servar, no centro, o bloco da 
rocha onde foi cavado o tú- 
mulo de Cristo. Do «Martu- 
rium» (a basílica de cinco nã- 
ves situada perto de Anasta- 
sis), Os arqueólogos encontrar 
ram as fundações da abside, 
Também encontraram elemen- 
tos dos restauros efectuados 
no séc. XI pelo imperador bi- 
zantino Constantino IX. 

O «Osservatore Romano» 
sublinha ainda — além dos 
resultados históricos — a coia- 
boração das três comunidades 
cristãs do Santo Sepulcro na 
realização dos trabalhos. Esta 
colaboração permitiu — afir- 
ma — ultrapassar certos pre- 
conceitos reciprocos: definir 


melhor os diferentes pontos de 
propriedade destas comunida- 
des, e promover um espírito de 
entendimento a todos os niveis. 
— F. P. 


SOCIEDADE NACIONAL 
DE DETERGENTES sARL 


Capital: 70 000800 


Sede e Fábrica: 
Sobralinho — Alverca do Ribatejo 


Avisam-se os Srs, Accionistas de 


47 por a 

ee pr Re ea 

ao dividendo do Exercício de 1972. 
Sobralinho, 12 de Junho de 1973 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 


a) Francisco José d'Orey 


autónomo 


no Mercado 
Comum 


BRUXELAS, 13 — A comuni- 
dade europeia, vai dispor pela pri- 
meira vez, em 1975, dum orça- 
mento autónomo, financiado por 
recursos próprios e do qual o ori- 
meiro montante deve ser aproxi- 
madamente de seis biliões de uni- 
dades de contos (33 biliões de 
francos franceses), o que repre- 
senta mais de dez por cento, do 
orçamento actual da França. 

Nesta perspectiva, a comissão 
europeia acaba de apresentar ao 
conselho dos ministros dos «Nove» 
uma sério de propostas visando re- 
forçar, por um lado, os poderes 
de controlo do parlamento europeu 
e, por outro lado, criar um «tribu- 
nal de contas» da comunidade, se- 
melhante aos que existem actual- 
mente em vários países europeus. 
— FP. 


seu cabelo 


Os Institutos Científicos Ca- 


pilares «SAINT ANTOINE», 
DE PARIS, especializados no 
cuidado e conservação do ca- 
belo, comunicam que no Porto 
se situam na Rua Sá da Ban- 
deira, 819-5.º, Esq. — Telefone, 
36810, encontrando-se abertos 
ao público todos os dias úteis, 
das 10,80 às 1230 e das 15 às 
19,30 horas. 

Em 30 minutos de exame, 
sem nenhum compromisso, di- 
remos se o nosso método pode 
ser eficaz no seu caso. 

Para consultas sobre o mé- 
todo a seguir podem os inte- 
ressados apresentar-se às horas 
acima mencionadas on marcar 


pelo telefone. 
Os institutos «SAINE AN- 
TOINE» DE PARIS, estão 


montados de forma que as 
senhoras e os senhores clientes 
não percam tempo. 

Para os clientes de fora do 
Porto podem preparar-se apli- 
cações a fim de serem aplica- 
das nas suas casas. 

Cientificamente os trata- 
mentos dos Institutos «SAINT 
ANTOINE», DE PARIS, são 
os mais avançados para resol- 
ver o problema do cahelo no 
ramo da COSMETOLOGIA. 

EM PORTUGAL : 
LISBOA — Av. da Repú- 
blica, 2— Telefone, 560272. 
- - PORTO — Rua Sá da Ban- 
" deira, 8195-Esq"— Tel. 86810. 
g Dia (ds a na 
EM ESPANHA : 
MADRID, BARCELONA, 
SARAGOÇA, SEVILHA. 
MÉME MÉTHODE A NEW 
YORK — LONDON — PARIS 
— BRUXELAS — MILAN. 


A FORÇA DO CCOLECTIVISMO 


cadeia de cooperação. 


cação pela 
uma obra deste tipo ?... 


começa a ganhar 


melhores do País. 


tros empreendimentos. 
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«Unidade». 
O «DIA DO LIDADOR» 
CELEBI 


Permanente de Valorização do Con 
celho da Maia promove, no próximo 
domingo, a deslocação a Guimarães 
de uma representação das gentes da- 
quela região, para que aqui se ce- 
lebre o «Dia do Lidador». 

Pelo seu significado, essa visita 
mereceu, logicamente, o melhor inte- 
resse da Câmara Municipal de Gul- 
marães, que para ela elaborou o ae 
guinte programa: — Concentração na 
Praça do Município, às 9 horas; che- 
gada a Guimarães da caravana-auto- 
móvel ida da Maia, às 1045 horas; 
apresentação de cumprimentos hs au- 
toridades de Guimarães pelas autori- 


OM tanta frequência quanta nos permitem as obrigações 

do quotidiano, habituamo-nos a passar junto 20 local onde 

começa à erguer-se o complexo desportivo da «Unidade» para 
acompanhar a evolução dessa obra. 

Move-nos uma especial «simpatia» pelo empreendimento 
que vai dar à cidade — finalmente ! — a sua primeira pis- 
cina? Pois não há que disfarçar de nenhum modo tal verdade. 
Há simpatia, de facto, entre as motivações que nos encami- 
nham para aquele lugar. E não só essa, perfeitamente natural, 
de ser ali que vai vencer-se um impasse de muitos anos é 
cumprir pela primeira vez uma promessa (a das piscinas) 
tantas vezes repetida e sempre falhada em Guimarães. Há 
mais. £ que aquela obra é inigualável no impulso que a 
gerou, pois que saibamos jamais qualquer empreendimento 
vimaranense teve na sua origem tão grande e significativa 


Centenas de vimaranenses tornaram possível a prome- 
tedora arrancada da «Unidade», que promete atingir largos 
horizontes. Entre eles, alguns (ou a maioria?) de recursos 
bem modestos. O que quer dizer que aquilo não é obra de 
«élites endinheiradas», mas, em grande parte, milagre de dedi- 
terra, exemplo da mais salutar ânsia de progresso. 
E diferente, de facto. E quem pode deixar de simpatizar com 


Mas já vai sendo tempo de falarmos do que vimos no 
complexo desportivo da «Unidade» em matéria de obras... 

O desenho da piscina está feito. E não só ele. O «tanque» 
contornos definidos e forma material adian- 
tada. Não há que duvidar, pois : dentro de algumas semanas 
a cidade vai ver, de facto, a sua primeira piscina. 

Mas que género de piscina? 

Trata-se de uma piscina olímpica, com condições para 
todo o tipo de provas de natação, mesmo de carácter Inter- 
nacional. Por outro lado, a instalação foi confiada a uma 
empresa estrangeira que garante que ela ficará sendo uma das 


Também nos terrenos que marginam a píscina em adian- 
tado estado de construção e por toda a vasta área que pertenco 
à «Unidade» se movimentam terras para preparar não só o 
cenário envolvente do «tanque», como o próximo desenvolvi- 
mento do Parque Desportivo projectado para o local. Parque 
Desportivo que, convém lembrá-lo, incluirá ainda outra pis- 
cina, tanque de chapinagem, pavilhão polivalente, etc, etc. 

Cresce junto à Assembleia de Guimarães uma obra de 
invulgar expressão e merecimento. E a «Unidade» não pára 
no seu afá de chegar mais longe, pois continua a procurar 
(e à aproximar-se) de novas condições para desenvolver ou- 


Valeu a pena, de facto, que os vimaranenses se tivessem 
unido para criar uma força colectiva em sector onde a mesma 
não havia sido ainda ensaiada, Nem é necessário esperar que 
a realidade da primeira piscipa da cidade promova uma legi- 
tima festa popular em Guimarães, para se ter a certeza que 
tinham razão todos quantos pensaram e tornaram possível s 


dades da Maia, às 11 horas; sessão 
solene, na qual, em nome da repre- 
sentação do concelho da Main, usará 
da palavra o presidente da Câmara. 
prot. dr. Vieira de Carvalho, he 11,15 
horas; deposição de coroas de flores 
no monumento a D. Afonso Henrl- 
ques, às 12,30 horas, e alocução pa- 
triótica pelo rev. padre Costa Maia; 
atmoço-convívio no hotel da Penha, 
no qual participarão as autoridades 
de Guimarães e da Maia, membros 
da Comissão Permanente de Valorl- 
zação e representantes das juntas e 
membros da A.N.P., às 13 horas; q 
partir das 14 horas, visitas nos Mu- 
seus Alberto Sampaio, Socicdndo 
Martins Sarmento e bem assim ao 
Paço dos Duques, Castelo e Capela; 
durante a tarde, concerto no jardim 
público, pela Banda Marcial de Guel- 
fãce, dedicado a Guimarães. 


Ra 


by 
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Viana do Castelo 
é terra de flores? 


Parece torso posto de parte 
aquela velha ideia de florir Viana 
nas varandas e janel 
prédios, Tal ideia, que tantas e 
tantas lerros portuguesas há multo 
puseram em prática, morreu por 
falta duma campanha persistente 
junto dos habitantes da cidade, 
entidades oficiais 
a falta de re- 


desanimaram a 
«optividade dos vianenses, a quem 


até foram ofere 
plantas em flor, 


trabalho regó-los 


jo hoja teimosia 
desistir cos primeiros 
insucessos, é próprio dos porto- 
guess, mas não deve sblo do 
entidados que têm de superar 
tendências psicológicas do por 
* levá-lo pelo caminho devido, 
à custo do sacri- 
or de alma que 
Viana, terra de tão bonitos jar. 
dins — e mois que bonito o 
beira-rio — não tenha as au 


as pouquíssimas que o fazem, 
bora o seu nômero eresça 
para ano. 

Estamos na grande estação das 
flores, podo ser que o nosso apelo 
oinda remadeio alguma coisa: à 
Imprensa: cabe a missão principal 
de fazer um chamamento co 
bairrismo dos vlonemes, tanto 
mais que todos encontrarão a 
melhor boa vontade por parte 
do Câmara Municipal, 


DE INTERESSE 
PARA AS FREIUESIAS 
DO CONCELHO 


A decantada obra de reparação da 
estrada municipal n.º 525, entre o lar- 
&o principal da freguesia de Lanheses 
e a ponte de Torgal, val finalmente 
ver um facto, pois fai autorizada a 
compartivipação da obra com o seguin- 
197, 000 contom; 


ano de urbanização da 
mesma freguesia, e conforme pedido 
“da Junta de Freguesia, foram dadas 
instruções à Secretaria de Estado do 
Urbanismo e Habitação (despacho do 
ministro das Obras Públicas) para 
ser dado andamento & este caso, com 
o rápido andamento que & indispensá- 
vel. Quanto A construção duma nora 
ponto sobre o rio Lima nesta mesma 
freguesia, e megundo também uma po- 
tição da Junta do Freguesia, o mesmo 
membro do Governo desparhou: «Bm 
principio m pretensão afigura-i me- 
recedora de consideração prioritária, 
* amstm eo fará mo am tal mentido for 
o parecer da Junta Autónoma de Es- 
*radas, A construção desta ponte tor- 
nou-se mata premente e urgente, após 
a construção da fábrica de celulose, 
ma freguesia que fica fronteira a La- 
nhesos, O abastecimento dessa tmpor- 
tanto unidade fabril, a partir da mar- 
sem direita do rio Lima, entre todas 
am freguesios dessa enorme área do 
terrenos que serão fonte importante 
do abastocimento em madeiras, poupa- 
rá viagens que vio de 25 a 30 quiló- 
metras em cada mentido — isto para 
elóm dag muitos razões que já têm 
sido aduztdas a favor da construção. 

As grandes obras de restauro da 
fereja paroquial, em qua vio ser gas 
tos mais de 500 contos, deverão ser 
encerradas em brevo e, cm 15 de 
Agosto, haverá inauguração festiva 
do templo, apóy essa transformação. 
Obra que so fica devendo ao pároco, 
rev.* Franco de Castro, sverdote a 
quem Já nestas colunas nos refert- 
mos em tempos, quando fizemos uma. 
visita às obras então em infolo. Sa- 
verdote e educador, Lanheses já mul- 
to lhe devo e mais fica a dovor, 


JORNADAS 
DE PROMOÇÃO SOCIAL 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 


O encerramento das T Jornadas de 
Promoção Social. de Vila Nova de 
Cerveira, marcado para o dia 16, sá- 
Pado próximo, foi adiado para data 
a designar, 

No domingo, dia 17, renliza-se o 
«Dis do visitante», com um programa 
do que constam provas desportivas 
da parte de manhã e, a partir das 15 
horas, «Tarde Reglonalista» no lugar 
do Senhor do Calvário, em Gonda- 
rém, o incomparável miradouro so- 
branceiro ao valo do Minho, e donde 
so avista, sobre a Galiza e Portugal, 
um dos mais célebres e maravilhosos 
panoramas de todo o Alto Minho, 


MOVIMENTO DA LOTA 


Rendimento do posto do vendagem: 
146 761800. Preços: pescada M$00 a 
55800; goraz 25800 a 27800; nbrót 
46500; espada 20800; cherno 40500; 
neca 16300; pargo 22800; polvo 9800 
a 11500; cbaputa 7800; congro 17800 a 
24800; sardinha 70500 a 134800; Dade- 
jo 32800 a 96800; lagosta 101800 a 
165800. 


Em MODIVAS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. Reinaldo Dias da Silva, 


O MAIOR ÊXITO DE SEMPRE 


HOJE - ESTREIA ] 


Jassos 
As 15,30 - 19,15 e 21,45 anuel:] 


JOSÉ CUNHA 
MARTA LEITÃO 


o muve De: ANTÓNIO-PEDRO 
VASCONCELOS 


PERDIDO 
OR CEM... 


EN. EU TINHA ACABADO DE FAZER ZO ANOS E NÃO DEIXAREI 
QUE NIN: — 
DIGAQUE É A [= 


MAIS BELA IDADE 
DA NOSSA VIDA. 


MÚSICA NO CORAÇÃO 


Um filme de ROBERT WISE com JULIE ANDREWS e CH. PLUMMER 


VIANA 4 CASTELO 


OPINIÕES 
PONTOS DE VISTA 


ANN 


TU 


» 


ISMO RURAL 


Em nossa opinião, não vai ser muito fácil o sistema de turismo 
rural no Alto Minho é isto 6 uma realidade que teremos de enfrentar 
para lho contrapor medidas realistas. No Alto Minho, há que contar 
desdo logo com o sentimento retraído e desconfindo do autoctone. 
Muito poucas seriam as famílias com disposição de albergar é hospe- 
dar pessoas estranhas, e aqui teremos de levar em consideração 
um outro factor muito importante: a falta do condições habitacionais 
na imensa maioria dus moradias das nossas aldeias. Admitindo que, 
aqui o ali, se encontram freguesias com condições de receber hóspe- 
des — e estamos a pensar nas que bordejam o Oceano Atlântico entre 
Viana é Caminha — acontece que a quase totalidade das famílias têm 
uma vida muito «apertada», de trabalho intenso fora de casa, já que 
os homens novos rareiam e são são as mulheres quem os 
campos. Assim, não haveria em casa quem atendesso os hóspedes, é 
seria quase impossível deixar os campos e a vida de cada casal, prin- 
cipalmente o gado (a quem há que dedicar cuidados extremos), para 
ficar às ordens dos hóspedes. Quanto às aldeias do interior do distrito, 
mem é bom pensar no que são as casas, totalmento de 
tudo. Quem escreve estas linhas, tem alguma experiência de turismo 
rural. Em França, por exemplo, fol necessário um dia, em plenos 
Alpes, almoçar numa granja situada em lugar ermo, Vinha no guia. 
Fomos lá bater e, sim senhor, arranjaram-nos um almoço, que era 
simplesmente massa com frango e uma sopa de pacote, mas além 
de se pagarem bem, logo declararam que dormidas não as davam. 
Na Suíça há pequenos chalés disseminados (conhecemos os do Ober- 
land), mas né é diferente: alugam, mas sem serviços de espócio alguma. 
Quem os quiser alugar, tem de, contar, consigo. somente. Enfim, o 
que desejamos concluir é que no Alto! Minho é muitíssimo dificil 
criar uma, redo de serviço. turístico nessestoor: 


MAS HÁ UMA ALTERNATIVA 


Sim, há uma alternativa: no espantoso câmnlo de panoramas 
e de povoados típicos, onde se processa um 'viver ancestral e chelo de 
interesso turístico, nós poderemos estabelecer excursões e visitas, 
servindo de ponto logístico as vilas espalhadas por todo o distrito. 
Estamos agora de posso de um documentário fotográfico que nos 
mostra uma região do Alto Minho quase desconhecida dos próprios 
naturais e totalmente desconhecido mesmo, das agências de viagem 
que promovem circuitos turísticos, e que pode facultar aos turistas 
nacionais e estrangeiros, dias inesquecíveis no Amago das nossas 
serras e aldeias serranas. Assim, se é impossível praticarmos o turis- 
mo rural, é pelo menos possível um melo termo, em que os visitantes 
poderiam instalar-so mesmo aqui, em Viana do Castelo, e com vingens 
do curta duração, atingir locais dessa natureza, ali permanecendo 
um dia inteiro, ora pescando ou fazendo montanhismo, ora visitando 
romarias, ora assistindo a festas e trabalhos do campo. 


O nssunto dar-nos-ia «pano para mangas», mas isto tem que 
tr lentamente. 


x 


ESTUDANTES ANTIGOS 
REUNEM-SE 
EM FESTA DE SAUDADE 


A Cosa do Minha 
promover na «ua em 22 do cor- 
rent, um jantar da «Velha Guardas 
do Liceu de Visna do Castelo, que 
deve constituir uma reunião de sau- 
de confraternização e d 
vor regionalista, Da comissão organ! 
sadora fazem parte os antigos alunos: 
dr, António Mouteira Querretr 
te-coronel Fornando Oliveira e 
dr. Alvaro Salema, António Mc 

Couto Vinna, Manuel Osório Aragão, 
ar. Antônio Palhares Martins Delga- 
do e dr, José Lacerda e Megro, 


EXERCICIO DE FOGOS REAIS 


Em 18, 19 e 20 do Julho próximo, 
havorá exercícios de fogos reais, das 
7 às 19 horas, nos costumados mon- 
tados do perímetro de Santa Luzia. 
Como usunimente, recomenda-sy 
quem encontrar projéteis, não 
tocar, avisando as autoridades, 


de Linboa, val 


O Comercio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas 

Rmeses. 

6 meses... 

3 meses... 
Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 

12 meses, (5. 

meses... 


292550 


Inglaterra, Amíórica do. Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc 
12 meses... 1280500 
6 meses. ... .” 650800 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-so, 
por períodos sucessivos, ou 
alternados, ao preço de 1580 
cada: exemplar, - sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania: 


PARA O ESTRANGEIRO —Também, 
por períodos sucessivos . ou 
alternados, ao preço de 3$70 
cada . exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550. 
cada exemplar. 

As assinaturas somente serão con- 


sideradas contra pagamento 
adiantado. 


= 


ASS SS 3333333333 333339333 33333333 3333333333 0633333333 3933333333 


RSS 


Os componentes do Rancho Folclórico de Custóias, que vão tomar parte 
mo Festival Internacional de Folketone (Inglaterra) 


O Comércio do Porto 


aeee lead de 


JOSE VIANA e DORA LEAL 


SUA EXCELÊNCIA 
O PENDURA 


NOTAVEL CRIAÇÃO DE 
JOSÉ VIANA 
com DORA LEAL, a revelação da 
temporada no teatro declamado, e 
ainda a colaboração especial de 
MARIA PAULA 


rege 
da BANDEIRAS 
TR! 
» HOJE, às 21,45 horas —- 
GRUPO C (M/14 anos) 
SABADO - 2 SESSOES 


Só até Domingo 


Dia 19, Braga; 20, Guimarães; 
21 e 22 Viana; 23 e 24, Aveiro; 
26, 


LULU OLL LIL Li 


A FEIRA DA MOEDA 
EM LEÇA DO BALIO 


Voltará a abrir no sábado próximo, 
ou seja O terveino mês, como. fora 


decidido, m Feira da Moeda, promo- 
vida, como já tivemos ocasião de ti- 
zer, pela direcção da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários 
do Leça do Ballo, que nela e atra- 
vês dela, procura obter metos mate- 
riais para oustesr as obras do novo 
quartel a construir maquela fregue- 
ata, dado que o antigo já nho satis- 
faz us exigências da terra o da pró- 
pria corporação, 


O RANCHO FOLCLÓRICO 
DE SANTIAGO DE CUSTÓIAS 
VAI À INGLATERRA 


O Rancho Folclórico de Santiago 
do Custólas continua a desfrutar de 
prestígio e do nome, Fundado em 1968, 
precisamente quando Matosinhos o 
brou o seu centenário como vila, este 
aprecinão grupo folclórico desde at 
tem actuado em festas, romarias 'e 
comemorações de todo o género, mos- 
trando o que aquela freguesia tem de 
tradicional, ou os seus cantaros e as 
auas danças de agradável e puro sabor 
local. Tendo começado à ensafar numa. 
dira do lavrador amigo, após esforços, 
cansolras e contribuições de quantos 
ajudaram o simpático núcleo folcló- 
rico, hoje tem a sua medo própria e 
basta-so a a! mosmo, sem ter necegai- 
dado do recorrer nos organismos poli- 
ticos e administrativos. Depois de 
constantes convites para actuar em 
numerosos actos festivos e em tornolos 
internacionais de folclore, nos quais 
mostrou a sua elevada classe, o Ran- 
cho de Custólas vai agora, pela ne- 
gunda vez, participar no Festival Fol- 
elórico Internacional de Folkestone, 
na Inglaterra, para onde partirá no 
19 do corrente, permanscendo all 


Mais uma vez, pois, o aimpático 
grupo de Matosinhos (Custólas) val ter 
ocasião de actuar mum festival de 
nome, a par doutros grupos não só 
da Inglaterra, como de vários países 
da Europa. 


NysIIAIIIIAIAADIEAOSAOSEICASOLOAALORALAsIOIAIOEsooAoSTIRADIDOROO O sELASERANIS IDOSO 


As piscinas de terraço 


nesse sas 
O TELEFONE 23440 O 


TARDE: 1530 
NOITE: 21,30 


Grupo E 
12º SEMANA! 


Continuaram a chamar-me 


Grupo D-18 anos 
UMA COMEDIA 
APIMENTADA! 


SUITE EM HOTEL | Às 1001 Noites 
DE LUXO 


Últimas Exibições! 


10 anos 


Um arraial de panca- 
daria e gargalhada! 


HOJE às 15,30 a 21,30 
— M/ 18 Anos — 


SEGUE-ME, 
queripo.. /À Grande Valia 


A última palavra sobre o amor! 


s<A CHAVE DO CINTO 
DA CASTIDADE” 


-uplhe chastity belt- 


 FRANKIE HOWERD 
- EARTHAKITT-ROY HUDD 
GRAHAM CROWDEN-BIIL FRASER 


Umfilme do Bob Kellet — Techricolor 
GRUPODIBANOS 


AMANHÃ, 15,30 e 21,30 
ESTREIA 


WUSESEESEES 
à S:JOÃO É 


podesse spas) 


DONINGO — 11 HORAS 
MANHA INFANTIL 1 
GRUPO A-6 ANOS 


Árabes 


O Proços Reduzidos 


— SABADO —s 
Mela-noite Fantástica 
GRUPO D+18 ANOS 


Frankenstein criou 
uma mulher 


O Preços Reduzidos m 


A PARTIR DE AMANHA; 
SEMANA — 
Um grandioso Gxito ! | 1 


PanaVislon - Metrocolor 
M/ 10 ANOS 


UM EXITO QRESCENTE! 


AS FOTOS PROIBIDAS 


TELEFS, : 23782/3 


GRUPO D +18 ANOS. 


CINEMA DO TERÇO 


As 2130 m 


CINE S. MAMEDE 


— TELEFONE 000207 — Donas 


MOITE À PORTUGUESA “ 
Manusl Ms 


ENTRADA GERAL 2450 


«DIA 


O secretário 
de Estado 
do Exército 
presidiu 

às cerimónias 
em Coimbra 


Coimbra prestou homenagem aos 
militares da eua Regiho Militar que 
se distinguiram no Ultramar na de- 
fesa da soberanta da Pátris, numa 
cerimónia que me revemtiu da mator 
imponência, 


forças do Regimento de 
Infantaria n.º 10 e do Centro de Ins- 
trução de Condução Auto n.º 4, um 
pelotão do Grupo n.º 1 ga Escola da 
Armada e um pelotão da Força Aérea 
da Base n.º 7. 

Entretanto, na tribuna de honra, 
encontravam-se os em, general Bas- 
tos Machado, ajudante general do 
Exército; contra-aimirante Braga e 
Silva, membro do Conselho Superior 
de Disciplina da Armada e adjunto 
A Superintendência do Serviço do 
Pessoal da Armada, e brigadeiro 
Brás de Oliveira, subchete do E. M 
da Força Aórea para o Pessonl, e ain- 
da outras entidades militares, civis e 
religiosas, 

Pouco depois das 9 horas, deram 
entrada na praça as bandeiras das 
sete unidudes da Região Militar de 
Cotmbra, sendo-lhes prestada a con- 
tinência devida pelas forças em pa- 
rada, enquanto a banda de música 
executava ohino nacional. 

O secretário de Estado do Exér- 
elto, brigadeiro Alberty Correia, que 
presidiu à cerimónia, deu entrada na 
praça às 10 horas exactas, 

Depois de ouvida a alocução alu: 
siva à csrimónia, procedeu-se à cha 
mada dos militares m condecorar (37) 
sendo quatro a título póstumo, tendo 
as entidades oficiais procedido à en- 
trega das condecorações, 


MÁSCARAS DE CERA 


ESPECTÁCULO PARA MAIORE 
RAQUEL WELCH num filme de grande 


— O fllme de terror — O Altar do Diabo 
Ch 


FEIRA DO PORTO palácio de ris! 


AMBRICA 
lhães — Henrique Jorge — Conjunto Típico «Os Tentadoress 


M/ 10 Anos 


DE PORTUGAL» 


DE UMA PESSOA DE BEM 


com desempenho brilhante de DAGMAR 
Ae 2650 6 8 20 TASSANDER e PIER PAOLO OAPPONI 


Uma 


ronlista!—— 


— HOJE AS 21,30 HORAS — 
Uma obra de terror clássico ! 


Co 
e FRANK LOVEJOY 


DE 18 ANOS 


Sabat ga o Mata 


Hoje às 22 horas no Tentro da Feira 


ROSA e sinda 


Foi depois prestada homenagem 
aos enilitaros mortos em combate. 
final, o secretário de Estado 
do Exército e o pretado da diocese, 
Mirigtram-se gos militares cond 
redos, a quem cumprimentaram 
sosmento, 

Em seguida, 


me 
tado do Exército e oficintidade que 


o secretário de 
sit mo encontrava dirigiram-so ao 
Lar do Combatente, no Penedo da 
Saudade, onde foram recebidos pelo 
coronel Abilio Ferro q restantes mem- 
bros ga Comimão Administrativa da 
Agência da Liga dos Combatentes, 
Depois dos cumprimentos, resfizou-se 
uma visita às instalações, tendo o gr. 
brigadeiro Alberty Correia palavras 
do muito apreço por tudo quanto viu. 

A encerrar as cerimónias, realizou- 
-se, nas salões da Piscina Municipal, 
um almoço, oferecido pela Clmara 
Municipal, anagnificamente bem mem 
vido pelo Cafó-Restauranto Nicola, 
que amais uma vez primou pela queli- 
dado é excelente serviço. 


O «Dia de Portugal» 
comemorado no Porto 
pela Mocidade 
Portuguesa 


A comemorar o <Dia de Portugal», 
realizou-se, na sedo da Delegação Re- 
gionat do Porto ga Mocidado Portu- 
guesa, um Cine-Convívio, em foram 
apresentados documentários clnema- 
tográficos — sobre a I Jornada do 
Voluntariado daquela associação ju- 
venll, que ocorreu na serra da Es- 
treta duranto as últimas férias da 
Páscoa e em que estiveram concen- 
trados mais de 1.500 ffliados — e no- 
bre o Porto, este realizado por Ar- 
tur Moura, A. Baganha e Lopes Fer- 
nandes e ainda o filme de acção «Os 
39 degraus, 

O delegado regional proferiu bre- 
ves palavras explicativas e abordou 
a planificação de actividades para or 
meses próximos, incluindo om das 
férias grandes que so aproximam. 


e JTUD 


VINCENT PRICE 


e 
Ss 


eras 


TEL.493274 


O LAGO DE 
DRACULA 


LAKE OF DRAÇULA— 


«om CHOEI TAKAHASHI-MIDORI FULITA. 
Realização de MICHIO YAMAMOTO 
Technicolor-Grupo DIS anos 


| et21533 | 215 


HOJE E AMANHA 
As 15.80 e 21,30 


—HOJE-— 
As 1530 e 21,30 
ESTREIA 


ÓLTIMAS EXI 
M/ 18 Anos 
INVULGAR E ESTRANHO ! 


ÇÕES 


HUMOR VAGABUNDO 


TEL Ze41Z 


OS PROFISSIONAIS 


com LEE MARVIN, BURT LANCASTER CLAUDIA CARDINALE, JACK PALANCE 
Cereser mm at 8 0 0 2 0 o 


CERICEREICERIO momens" EN" Fo 
mL ZAGAD À 


AMANHA M AslScász d 


BARBA NEGRA, O PIRATA 


de Raoul Walsh c/ ROBERT NEWTON e LINDA DARNELL 
e MISSÃO NA COREIA c/ Robert Mitchum 


SALÃO DE FESTAS 


(RESTAURANTE) - 


TODAS AS NOITES 


BAILE e VARIEDADES 
Jantares concerto - Esmerado serviço 


AOS DOMINGOS, 


MATINÉES DANÇANTES com o Quarteto TONI SAMPAIO 
DIA 27 DE JUNHO — ACTUAÇÃO DA CONSAGRADA 


AMÁLIA RODRIGUES 


WERE, 


RESTAURANTE «BOITE» 
BAILE com magníficos conjuntos 
VARIEDADES — atracções de categoria internacional 


Das 20 às 22 horas 
JANTARES CONCERTO — SERVIÇO 
SLOT - MACHINES, = partir das 15 horas 


PEDRO 


Às 15,30 6 21,30 
Uma ampolgante aventura num filme dum grande 


Borgnine 
OS LIBERTADORES c/ Giuliano Gemma e Mark Forest 
M/10 Anos 


É GRANDE 
CASINO .. 
ESPINHO 


ONDE O NORTE SE DIVERTE 


às 16 horas 


ALFREDO TROPA 


ANTÔNIO MONTEZ 
ERMELINDA DUARTE 
JORGE RAMALHO 


As 15,15 0 21,30 
SENSACIONALISMO!! — O filme do 
de maior êxito em todo o Mundo! 


A MÃO DE FERRO 


VIBRANTE CONFRONTO DAS DIVERSAS ARTES MARCIAIS! 
q eee eme re em 


rprINDade 


de 


OUARD LUNTZ 
feleine Renaud 


As 21,80 


Vitória Filme 


SO 


Um filme do 


GRUPO D (18 anos) 


7 M/ 15 anos -: 4º SEMANA 
ção e violência 


7 ja 


realizador 


às 21 M/ 10 Anos 
RIA c/ Georges Hilton e Ernest 


Programa LeoFlime 


M/1 anos 


M/6 anos 


(M/21 anos) é 


IMPECAVEL 


er o "a: 


“A mesa onde Camilo escreveu algumas das suas páginas que honram 
q literatura portuguesa, Ao fundo, a placa de homenagem da Confraria 
do Bom Jesus 


k rd 


IDO 
A partir de ontem que está pa- 
tente ao público, na Relojoaria 
Queiroz sita no gaveto das ruas 
D. Frei Caetano Brandão e Bis- 
cainhos. desta cidade, uma valiosa 
exposição de relógios de bolso, co- 
memorativa dos 70 anos de acti- 
vidade da importante casa braca- 
rense Fundada em 1903 por José 
Augusto Pinto de Queiroz — co- 
merciante de idosa memóri, 

e pal do actual proprietário, 8! 
Mauricio Queiroz, que ao ramo se 
tem devotado com todo o saber e 
maestria. factores que aliados a 
uma sensibilidade artística rara o 
* tornam muito admirado no nosso 
E foi a convite gentil do inta- 
tigável coleccionador que os repre- 
sentantes da Imprensa ali se des- 
locaram para. «in loco», poderem 
admirar toda a gama de relógios 
de bolso — mais de 700! — em 
ouro e prata, de marcas famosas 
como «Patek Philippe», a partir 
do século XVII E a evolução da 
erte de relojoaria pode precisar- 
-se, com notável realismo através 
das valiosas peças expostas, e dos 
nomes que as subscrevem, como 
Breguet Thomaz Tompio) Ju- 
lien Le Roi e outros génios crea- 
tivos dos mais célebres relógios 
da Europa. Algumas destas rari- 
dades são esmaltadas a 5 cores e 
incrustradas a pedras preciosas, a 
partir do diamante y 
A receberem os homens dos 
jornais, o anfitreão, acompanhado 


OS BRACARENSES 


PODERIAM OLVIDAR 
Camilo Castelo Branco? 


. Foi com surpresa que tomámos conhecimento, através da 
leitura do artigo de fundo do nosso jornal, publicado no passado 
dia 10, e assinado pelo ilustre colaborador de «O Comércio do 
Porto», sr. dr. Joaquim Pacheco Neves, de um reparo feito aos 
bracarenses pelo olvido a que deitaram o grande escritor Camilo 
Castelo Branco, não assinalando, mesmo «numa simples placa» 
a «sua passagem pela estância e mostrasse o agrado que ele 
sentia de cada vez que percorria os seus arruamentos, se debru- 
çava nos seus miradouros, ou descansava nalguns dos seus 
bancos...» Ora esta afirmação carece de fundamento, uma vez 
que no Bom Jesus, no sítio por ele escolhido para meditação e 
contemplação e para escrever ou alinhavar folhas dos seus 
romances, existe, como homenagem da Confraria, da élite inte- 
Tectual e do povo de Braga, uma lápida em granito que assi- 
nala a sua passagem por tão edénica estância. O que se verifica, 
é que três dias de repouso e devaneio por «ares balsâmicos e 
repousantes», não chegaram para percorrer todo o espaço do 
Bom Jesus... Senão, logo após a entrada do portão que dá 
acesso ao Casino, à mão direita, topam-se dois lances de esca- 
das em granito que levam a um miradouro com duas mesas e 
bancos, em pedra, e coberto pela fronde de árvores onde o tor- 
turado de Seide se recolhia para meditar e aurir toda a beleza 
que dali, bela varanda sobre a cidade, se desfruta. E foi na- 
quele ambiente poético, calmo, verdadeiro local de retiro, que 
toda a grandiosidade do Bom Jesus o inspirou a escrever o livro 
«No Bom Jesus do Monte», Braga, de facto, muito ficou a 
dever à presença de Camilo, quer deambutando por suas velhas 
ruas quer deleitando-se com o sossego e paisagem da acolhe- 
dora estância. Tudo ali é belo e grande, hino à natureza que 
foi pródiga em ornamentos, hino à capacidade do homem que 
idealizou o seu aproveitamento e transformou num verdadeiro 
templo onde o espiritual se casa à maravilha com o material, 
este tão bem simbolizado na igreja, capelas, jardins, estátuas, 
fontes, escadórios, elevador, etc. Quem lá vai fica encantado. 
E talvez fosse esse encantamento que fez passar despercebida 
tência da placa que sinala, como homenagem da Con- 
fraria do Bom Jesus, toda a gratidão desta, que representa 2 
da cidade, a tão notável figura das letras portuguesas. Este 
reparo é devido por, aos olhos de quantos não nos conhecem, 
não querermos passar por ingratos. 


ita 


da esposa, sr* D Ana Alves Quel- 
roz, e os seus sócios srs, Paulino 
Ribeiro de Araújo e Vitor Augus- 
to da Costa Lima Já há dois anos 
que ali havíamos estado a admirar 
aquela notável colecção, uma das 
melhores da Europa, e do seu va- 
lor demos, então, conhecimento 
aos nossos leitores Hoje, essa 
mesma colecção, está muito au 
mentada, logo, mais rica em nú- 


mero de peças e de raridades, o 
que é de assinalar E, tal facto, 
é fruto de uma sensibilidade artís- 
tica digna de nota do sr, Maurício 
Queiroz que, através da sua cctivi- 
dade comercial vem coleccionan- 
do amorosamente, com dispêndios 
avultados, os relógios mais dis- 
putados no mundo pelos coleccio- 
nadores milionários, 


Braga possul, assim, um rau- 
seu precioso intra-muros, raro, or- 
gulho do seu dono e, — porque 
não? — dos bracarenses! Esta ex- 
posição, sinala, como dissemos, 
os 70 anos da fundação da impor- 
tante casa que o Norte do País 
conhece por «Relojoaria Queiroz». 
Para o efeito também foi publi- 
cada em folheto, uma biografia 
da firma, que serviu de escola a 
alguns dos mais cotados relojoei- 
ros desta cidade, e uma «Medalha» 
comemorativa da efeméride, Esta 
exposição estará patente no seu 
estabelecimento até ao dia 30 do 
corrente, onde todos a podem e 
devem admirar. 


SEIS SÉCULOS DE ALIANÇA 


LUSO-BRITÂNICA 
EVOCADOS NA FACULDADE 
DE LETRAS DO PORTO 


Reatando uma ontigo tradição e a fim 
de sublinhar com um acto académico a 
passagem do sexto centenário do Tratado 
de aliança Luso-Britônico, a Direcção da 
Foculdade de Letras da Universidade do 
Porto promoveu, ontem, num dos anfilea- 
tros, uma sessão de estudos em que foram 
apresentados duas comunicações rela- 
fivos à méride. 

O prof. dr. António Cruz, director do- 
quele estabelecimento de ensino superior, 
após saudar os presentes, dentre os quais 
se contavam algumas autoridades civis 
e militares, referiu que estava no propó- 
sito da Direcção da Faculdade reator a 
antiga tradição de promover sessões de 
estudos, para as quais, o partir do pró. 
ximo ano lectivo, serão convidados os 
clunos daquela escola. Salientou aindo 
que os sessões de estudo serão promo- 
vidas com investigações subsidiados pelo 
Instituto de Alta Cultura. 

Ao iniciar a sua polestro, subordinada 
do tema «As relações da cidade do Porto 
com a Inglaterra», o dr. António Cruz 
destacou o papel desempenhado pelos 
mercadores portuenses, já no século XIV 
e seguintes, como base da boa compreen- 
são e frutuosa colaboração que tem unido 
os dois países. Recordou o recrutamento 
de archeiros e homens de armos ingleses 
aquando da crise dos finais do século 
XIV + demorou-se, citando variados exem- 
plos, sobre a influêncio da arquiteciura 
inglesa no cidade do Porto Analisou em 
seguido os inforesses comerciais múluos 
e o intercómbio cultural entre os dois 
paises, bem como a influência das lutas 
religiosas em Ingloterro e que estiveram 

- na origem da emigração de muitas fami- 
ias daquele país que no Porto vieram 


radicar-se. 
Depois de analisar a actividade predo- 
minante destos famílios — sobretudo o 


comércio: de vinhos do Porto — o dr. 


António Cruz referiu as diversas zonas 
da cidade onde os ingleses se radicaram, 
descrevendo em pormenor a influência 
que exerceram sobre hábitos e costumes 
da época no urbe portuense, Terminou 
evocando a figura do barão de Forrester, 
que classificou de interessado conhecb- 
dor das relações luso-britônicos e uma 
dos personalidades mais destacadas do 
seu tempo. 

A segunda comunicação esteve a car- 
go do prof. dr. Luís A, de Oliveira Ra- 
mos, daquela Faculdade, que se debruçou 
sobre o lema «Um inédito sobre o tratado 
de Melhwens, Sobro esse documento, oue 
viria marcar profundamente os relações 
comerciais luso-britônicos até meados do 
século passado, o dr Oliveira Ramos te- 
ceu judiciosos considerações, citando opi- 
niões de dois estudiosos portugueses sete 
centistos que emolisoram criticamente 
documento de 1708, Referiu o propósito 
a opinião de um monge estudioso da 
época, que considerou o tralado como 
tendo «uma influência mui nociva e fatal 
sobre a prosperidade deste reino» e des- 
tocou em seguido as críticas de outros 
estudiosos ingleses e portugueses, demo- 
rando-se em considerações sobre a econo- 
mia portuguesa foco ao trotado de 
Methwen, 

Finalmente, após ter rebatido as teses 
críticos sobre a influência do negativa 
do tratado nas relações comerciais entro 
os dois países, o dr, Oliveira Ramos pro- 
pôs à assistência um conjunto de medita- 
ções de carácter 


tado como um documento de 


múlvo e analisando as circunstâncias da 
época em que foi assinado em conotação 
com a actualidade portuguesa, nomeado- 


o seu ingresso nas alianças económicos 
europeias, 


valiosa colecção de relógios 


| 
| 


enki mM 
“uma sessão no Norte do Pais 


Festival folclórico 
na AGRO-73 


Para o próximo dia 30 de Junho 
está programado, com início às 17,30 
horas, um Fesilval Fololórico do 
Norte de Portugal e da Galiza, inte- 
grado na Feira AGRO-73, e com a 
participação dos seguintes grupos: 
S. Torcato (Guimarães), em repre- 
sentação do distrito de Braga; Pau- 
Mteiros de Miranda, por Bragança; 
Santa Maria de Reguenga (Santo 
Tirso), distrito do Porto; Santa Me- 
ria de Portuzelo, Viana do Castelo; 
Barqueiros do Douro, Vila Real; é 
um grupo espanhol, em representação 
da Galiza. 

* 


Incluído no programa cultural do 
certame, terá lugar no dia 26, ter- 
ca-feira, às 22 horas, um espectáculo 
coral, com a colaboração dos seguin- 
tes agrupamentos: Coral de Barcelos; 
Coral da Madalena (Vila Nova de 
Gata); Grupo Coral Coelima (Pevi- 
dém); Grupo Coral de Viana do 
Castelo; e Grupo Coral de Vila Prata 
de Ancora. 


Feira Anual de Nossa 
Senhora do Bon: 
Despacho 


No próximo dia 16, sábado, real- 
za-se no lugar de Bouças, da fregue- 
sia de Cervães, do concelho de Vila 
Verde, a tradicional feira anual em 
honra de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, Para o concurso pecuário, 
que atrai centenas de cabeças de 
gado, haverá valiosos prémios, 


Novos dirigentes 
do Sindicato 
dos Marceneiros 


O delegado do LN.T.P., sr. dr. 
Ruy Albuquerque, empossou a nova 
Comissão Administrativa do Sindicato 
Nacional dos Operários Marceneiros é 
Ofícios Correlativos do Distrito de 
Braga, que ficou assim constituído : 
presidente, Horácio Barroso ; secre- 
tário, Abílio Rogério Alves Proença ; 
e tesoureiro, José de Araújo, 


Posse 

do novo vice-presidente 
da Câmara Municipal 
de 

CELORICO DE BASTO 


O chefe do distrito, sr. dr. Ascen- 
são Azevedo, desloca-se no próximo 
sábado a Celorico de Basto, & tim de 
conferir posse no cargo de vice-pre- 
sidente do Município daquele con: 
lho ao er, Manuel Goncalves da Silva 
Bastos, A cerimónia realiza-se no 
salão nobre dos Paços do Concelho 
às 15 horas. 


O músico - arquitecto 


grego 
lannis Xenakis 
e a Escola Piloto 


A Secção de Música da Escola/PI- 
toto Calouste Gulbenkian (Conserva- 
tório do Música de Braga), por inter- 
médio do compositor Cândido Lima, 


e músico-arquitecto — 


dação 


Porto ou a Braga. Atendendo à pro- 
jecção de tal acontecimenio, As exi- 
gências culturais de tal sessão e à 
necessidade de alargar tal realização 
a várias localidades, os responsáveis 
organizam esta sessão musical de co- 
laboração com a Juventude Musical 
de Braga e Porto, que se realizará 
no Cinema Trindade, no Porto, no 
próximo dia 17 (domingo), às 18,30 
horas. Dado que esta realização da 
Escola-Piloto-Juventude Cultural de 
Braga tem o alto patrocínio da CA- 
mara desta cidade, a viagem em 
caminhetas (que partirão do Largo 
de S. Francisco, às 17 horas), bem 
como os bilhetes para o «Encontro 
com Xanakis» são gratuitos. As ins- 
crições são feitas na secretaria da 
Escola-Piloto. 

É provável que o compositor visite 
a Escola-Piloto Calouste Gulbenkian 
e outros locais da cidade no dia 18. 


Condenado 
por conduzir 
um motociclo 
sem carta 


Por ter sido apanhado pela Bri- 
gada de Trânsito da GNR desta 
cidade a conduzir o motocicio TV-66-54 
sem carta, e sem fazer uso do capa- 
cete e nem se fazer acumpanhar do 
livrete do veículo, foi enviado ao trl- 
bunal, ondo respondeu em processo 
sumário, Mário Moreira Miranda Va- 
lério, de $9 anos, casado, comerciante, 
residente no lugar de Vargos, fre- 
guesia de Calendário, do concelho de 
Vila Nova de Famalicão. Foi con- 
denado em 1100500 de multa, 10 dias 
do prisão, substituídos a 20500 de 
multa diária, 300800 pela faita de 
capacete, 40$00 pela falta de livrete, 
150800 de imposto de justica e igual 
quantia de honorários ao defensor 
oficioso. 


A lingua 
tem boa caixa... 


Em processo correcclonal, foi on- 
tem julgado, no tribunal desta comar- 
ca, Fernando da Silva Lima, de 55 
anos, casado, encalhador, residente 
na Rua de Santa Margarida, desta 
cidade, por no dia 11 de Novembro. 
do ano passado ter injuriado e difa- 
mado o guarda da P. Antônio 
da Costa Fontes, de 53 anos, casado, 
morador na Rua Jaime Sotto Mayor. 
Foi condenado em 20 dias de prisão, 
substituídos por multa a 3500 diá- 
rios, 10 dias de multa à mesma taxa, 
o que perfaz 900500 de multa; pagará 
800800 de imposto de justica, custas e 
procuradoria, 400300 de indemnização 
ao ofendido e 150500 de honorários 
ao defensor oficioso. 


BOLETIM DIÁRIO 


14-6-1982 — E inaugurado pelo mi- 
nistro do Comércio, dr. João Antunes 
Guimarães, o Palácio dos Correios e 
Telégrafos de Braga. 


ANIVERSÁRIOS—Fazem hoje anos 
as sr. D, Claudina da Conceição 
Miranda Vieira de Castro, D. Marla 
Esmeralda Baptista, D. Maria Mar- 
garida Carvalho Macedo, D. Julieta 
Marques Sobreiro e D, Emisa Correia 
Ribeiro; e o sr. Manuel Cunha 
Soares, À 


DIVERSÕES — No São Geraldo, à 
tarde « à poite exibe-se hoje o filme 
«10 000 dólares por Sabata» (10 anos). 

— No Teatro Circo, também em 
duas sessões, apresenta-se o filme 
«Os. aristogatos», desenhos animados 
(6 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO--Estão 
hoje de serviço permanente as farmá- 
clas: Lime, na Rua dos Chãos; Pi- 
nheiro, na Rua do Cairss; e Hospital, 
no Largo Carlos Amarante. 

Até ds 23 horas: Silva, no Largo 
da Senhora-a-Branca. 


O Coméreio do quoviu 


O Comercio do Porto 
HA CEM ANOS 


14 de Junho de 1878 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


- CORPUS-CHRISTI — Ver 

coli-se anteontem a solenidade 
da procissão de Corpua-Christk. 
O préstito principiou a sair às 
6 horas e um quarto da tar- 
Abria o cortejo o es- 
8. Jorge, que se com- 
punha de 6 cavalos ajaesados 
na forma do costume. Seguta- 
-se à imagem de 8. Jorge a 
cavalo, precedida de dois tam- 
dores, quatro anjos e o alferes 
da bandeira. Formava a guar- 
da de honra ao santo o esqua- 
drão de cavalaria da Guarda 
Municipal. Em seguida iam as 
diversas corporações que cos- 
tumam fazer parte do préstito, 
precedidas de guardas civis 
formados em alas. 

As corporações que tomaram 
lugar no préstito, segundo a 
ordem em que iam, eram: Me- 
ninos Desamparados, de Cam- 
panha (...); as irmandades do 
Santa Luzia 6 8. Vívente, erec- 
tas na igreja da Sé; as con- 
frarias do Santíssimo Sacra- 
mento do Bonfim, da Vitória o 
de 8. Nicolau (...). Beguiam-se 
as bandeiras do povo e da ci- 
dade, corporações dos Meninos 
Or/ãos, irmandades de Nossa 
Senhora da Lapa e do Terço, 
Ordem Terceira da Santíssima 
Trindade, clérigos de sobrepe- 
lis, abades das freguesias da 
Foz, Lordelo, Massarelos, Ce- 
Wofeita, Santo Ildefonso, Mira- 
gaia e Sé, com capas de asper- 
ves; a bandeira do clero, 
examinadores sinodais, câmara 
eclesidstica, curaria da Sé, ca- 
dido (...); sete fâmulas condu- 
£indo as mitras, reverendo có- 
nego Pelzoto, com o báculo, e 
dois clérigos parcmentados, 
com turíbulos. 

Vinha finalmente o plo, 
debaixo do qual condusia a 
Sagrada Eucaristia o Ex.n 
prelado da diocese (...). Atrás 
do pálio iam o caudatário do 
Ez» prelado e diversas Já- 
musas conduzindo várias instg- 
nias (...) 6 em seguida os ars. 
governador civil, presidente da 
câmara, vereadores (...) secre- 
tário geral e oficial maior do 
Governo Civil, administradores 
dos dois bairros e comissário 
geral da polícia. 

Seguiam-se finalmente o gr. 
general Vasconcelos com o che- 
fe do estado-maior, o sr. Serpa 
Pinto e ajudantes, o sr. géneral 
Marçal, que comandava a bri- 
gada, a qual se compunha dos 
três corpos da guarnição, Caça- 
dores 9, Infantarias 10 e 18. 

Ao recolher da procissão 
salvou a fortaleza da Serra do 
Pilar e parte do Batalhão de 
Caçadores 9 deu as descargas 
do costume. 

Era numerosíssimo o con- 
curso do povo que estacionava 
nas diferentes ruas do trânsito 
para ver a passagem do prés- 
tito. 


Religiosas da 


À pauta de importação alterada 


Com a presença do Bispo do Porto, sr. D. António Ferreira Gomes, que 
presidiu ao acto, houve, ontem, à tarde, na Sé Catedral do Porto, c: 

bração da Eucaristia. O sr. Bispo do Porto proferiu uma homilia sobre 
«Creio em um só Deus», que foi atentamente escutada por cerca de mil 
iocese do Porto, que assim se associaram ao jubileu 
episcopal do sr. D. António Ferreira Gomes 


FEIRA DO PORTO 
no Palácio de Cristal 


Com uma semana apenas de fun- 
clonamento, não obstante ter aberto 
ainda incompleta devido a atrasos de 
alguns expositores no acabamento dos 
seus «standa», a «Feira do Porto» deu 
Já seguras indicações do interesse com 
que população portuense recebe 
sempro o certame do Palácio de 
Cristal, 

Quase sessenta mil pessoas — mais 
de metade no sábado e no domingo 
— entraram no recinto durante os pri- 
meiros sete dias, o que representa a 
média diária de oito mil bilhetes 
vendidos. 

Hole, a partir, das 32 hopós, o 
público poderá assistir a mais um 
espectáculo no teatro ao ar livre, no 
qual actuerão os seguintes artistas : 
América Rosa, Manuel Magalhães, 
Henrique Jorge e o conjunto típico 
«Os Tentadores». 
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ESPECTÁCULOS 


Festival Internacional 
do Filme Publicitário 


De 7 o 2 deste mês decorre, em 
Cannes, o Festival Internacionol do Filme 
Publicitório. É a 2).º edição do impor- 
tante cortamo, que reúne representações 
de países dos quatro contos do Mundo. 


Portugal é um dos participantes, es 
fondo ainda representado no júri inter 
nocional, por Luiz Logrifo, director-gerol 
da Agência L. Lagrifo, que seguiu para 
Comnes, a fim do participar nos trabalhos 
preliminares do festival. 


A CIDADE É UM CÉU! 


visieni 


xam fazer ! 


no mês de Setembro! 


do nosso burgo. 


gueiras.. 


situação?! 


Céu! 


em face do acordo com a C. E. E. 


No «Diário do Governo» foi 
agora publicado um decreto-lei 
que estipula as normas relativas 
à entrada em Portugal de maté- 
rias-primas destinadas às indús- 
trias de conservas de peixe, ter- 
molaminadas, e calços para tra- 
vões, fundição, embalagens de 
cartão, texturização, brinquedos, 
adesivos industriais ou cirúr- 
gicos, mantas de borracha, água 
oxigenada, aparelhagem eléctri- 
ca e discos diamantados. 

O mesmo diploma altera as 
posições da pauta de importação 
referentes a matérias para en- 
trançar e tubos de cobre e cria 


VISEES À RIBRIRAO 
do presidente do Município 
de V. N. de Famalicão 


RIBBIRAO (V. N. de Famalicão) — De- 
pois de várias insistências nossas sobre 
a descentralização dum edifício escolar 
de 8 solas, a construir para além das úl- 
timas cosas do lugar da Aldeia Nova, 
o presidente da Câmara de V N. de Fa- 
malicão, sr. dr, Diniz Ruy d'Orey. deslo- 
jade 


cou-se ao local para verificar a real 
dos factos. 


A edilidade famalicense que era acom- 
panhado. pelo vereador do pelouro do 
cultura, sr. dr. Camilo de Freitas e do 
eng. Queiroga, foi aguardado pelo presi- 
dente da Junta, sr. Adelino da Costa 
Campos, diversos professores primários o 
pessoas de destaquo desta freguesia, 

Após ter contemplado o terreno desti- 
nedo à construção do edifício e dia- 
logedo com as pessoas prosentes, incluín- 
do o presidente do Junto, que igualmente 
manifostou o seu desacordo quanto à lo- 
calização, o presidente dirigiu-se ao lugar 
do Cerco, onde admirou aquele grando 
centro populoso a carecer urgentemente 
da edificação de algumas solos de aula. 

Antes de se retirar, o sr. dr. Diniz 
d'Orey informou que ia ser enviada uma 
exposição para a Direcção Escolar de 
Braga sobre o assunto, trabalho esse que 

, seria corroborado pelos professores que 
leccionam nesta freguesia. 


novos artigos que regulamentam 
os produtos para alimentação de 
crianças ou fins dietéticos e, 
ainda, os materiais para repro- 
dução por processos hellográ- 
ficos. 

As taxas da pauta mínima in- 
dicadas neste diploma, emanado 
pelo Ministério das Finanças, de- 
vem ser consideradas como novos 
direitos de base substituindo para 
os mesmos efeitos as taxas re- 
sultantes da aplicação do dispos- 
to no artigo 1.º do Decreto-Lei 
n.º 43.295 de 5 de Novembro de 
1960. 

Estes ajustamentos e altera- 
cões na pauta de importação de- 
rivam das disposições do acordo 
quê Portugal firmou, recente- 
mente, com a Comunidade Eco- 
nómica Europeia. 


Alteradas as taxas 
sobre 

produtos químicos 
e farmacêuticos 


Por decreto ontem publicado 
no «Diário do Governo, as taxas 
que constituem receita própria 
da Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos criada pelo Decreto 30.270 
de 12 de Janeiro de 1970, passa- 
ram a incidir por igual, tanto 
sobre os produtos importados 
como sobre os de origem nacio- 
nal, reduzindo-se o nível das mes- 
mas taxas a valores que se con- 
sideram suficientes como fonte 
de receita destinada a satisfazer 
os encargos inerentes às funções 
que a Comissão Reguladora: 

As taxas que incidem sobre as 
actividades sujeitas a disciplina 
do organismo e os respectivos 
produtos; os rendimentos prove- 
nientes das suas operações: o 
produto dos serviços prestados; 
os subsídios ou comparticipações 
que lhe sejam concedidos; os 
juros de fundos capitalizados; o 
produto das multas; quaisquer 
outras receitas que lhe sejam le- 
gealmente atribuídas. 


Pela segunda vez, depois da sua reaparição, no ano pas- 
sado, as Festas de Santo António (que nome mais apropriado 
seria dar-lhes do que «Festas da Cidade?»), estão em curso, 
até ao próximo dia 17, em que será o seu encerramento. Mui- 
tos trabalhos, canseiras e incompreensões arreliadoras tiveram 
que defrontar os componentes da Comissão promotora das 
mesmas, para que elas se realizassem ! Vencer indiferenças 
chocantes, sofrer críticas derrotistas, arrostar com hostilida- 
des declaradas, é heroísmo que nem todos querem, para aper- 
gaminhar o seu curriculum de cidadãos comuns. 

Quem conhecer, a fundo, a apatia congênita de alguns 
sabe bem que eles custam muito a arrancar da sua 
indolência comodista... Não fazem e, muitas vezes, nem dei- 


Ora, estas nossas Festas, a decorrer, já desde os seus 
anunciados pronúncios, no ano passado, logo encontraram 
quem as quisesse fazer abortar !... 

Isto, talvez, com medo de que elas, com a sua concor- 
rência, prejudicassem a nossa grandiosa Feira de S. Mateus, 


Trata-se, porém, de dois acontecimentos citadinos muito 
diferenciados, que nada têm a ver um com o outro, As festivi- 
dades do presente realizam-se na parte alta e sul da cidade, 
ao passo que as de Setembro decorrem na parte baixa e norte 


Mesmo com estas nítidas diferenças e inconfundíveis 
objectivos, se querem justificar egoístas abstenções. 
Nada de misturar alhos com bugalhos e, por isso, não 
neguemos colaboração amiga aos que se esforçam por impri- 
mir vivacidade atractiva a este meio de tendências molen- 


E o engalanamento presente mais enfeitiça os nossos 
dotes naturais ! Se nos perdoam a justificada vaidade, pode- 
mos garantir que a nossa cidade, com a sua presente euforia, 
tem belezas inexcedíveis. Assim o comprovaram os numero- 
sos americanos duma excursão que, no domingo, esteve entre 
nós. Mais do que a sua linguagem, falaram as suas expressões 
de júbilo transmissor ! Haverá algum «Parque» tão paradi- 
síaco como o é o nosso, 


até mesmo na sua centralissima 


£ melhor experimentá-lo que julgá-lo.. 
Exactamente, para que nos dêem razão, é que aqui faze- 
mos um convite à deliciosa comprovação dos leitores de bom 
gosto. Sem exageros afectivos, podem crer que Viseu é um 


RIJO 


se 
«PROJECTO» 


4 palavra que nos serve de título 
& o entagónico nome de baptismo, 
dado ao magnífico «jornal de alunos 
e professores da Escola Industrial e 
Comercial de Viseu». 
- Esso meu antagonismo é, exacta. 

er ii 
o 


concreta e valiosa de quem conce- 
beu tão precloso escrutínio de pro- 
jecções, a denunciar o aito valor dos 
seus artífices ! O fino quilate da sua 
colaboração logo pressupõe e inter- 
ferência, muito desvelada, de quein, 
no bem feito 1.º número, concorreu 
pera um crisma mais classificador... 
Como a nossa cidade ficaria honrada, 
so esse nível literário, agora reve- 
lado, mantivesso a mesma pujança 
espiritual do exemplar que, com mul- 
to agrado, lemos de flo a pavio ! 

Como «Projectos nasceu logo 
adulto, nem deve vir a conhecer os 
tropeções da Infância... 


Mãos flrmes lhe ampararam os 
primeiros passos !... 


“Palavras 


peca A 


PROBLEMA N.' 3366 


1— Conduzem. Moeda de minimo 


valor. 
2 — Acolherel: 
3-— Porco. Utensílio de padeja 


Partie, Apelido, Senhor (abrev,). 

4 — Quebreira. Escravo. 

5 — Franquear. Actuavas, 

6 — Fúrias, Que coisa. 

7— Custo, Território português da 
África ocidental. 

8 — Confirmados. Contorno. 

9 — Preposição. Fazes parte, Prono- 
me pessoal. Artigo (pl). Pre- 
texto, 

10 — Dores na região epigástrica ou 
no estômago, 


11 — Limpei os metais. Abaixa. 


Verticais 


1— Amplos. Ruga. 

2—Eu (latim). Deixara-se enganar. 
Imensidade. 

8 — Caminha. Um tanto pobre, A al. 

4 — Campeão, Amplexos, A ti 

5 — Nociva. Divindades que prest- 
diam à alegria (mitol.). Prefixo 
que designa três. 

6— Ligar. Espécie de guindaste, 

7— Infusão. Pilhagem. Além. 


8 — Existe, Sem Interrupção. Unida- 
de de peso (abrev.). 


9 — Parecença. Sectários do ariants- 
mo, Frequentar. 


10 — Lobrigas. Merece. Autor. 
11 — Naipe das cartas de jogar, Ca- 
tiva. 


(Ver solução na penúltima pdg.) 
, 


O famoso palhaço espanhol Charlie Rível, cujo verdadeiro nome 
é José Andreu, deu, há dias, uma sessão de autógrafos nuns 


grandes armazéns de Barcelona. Tratava-se do lançamento público 
do seu livro intitulado «Pobre Palhaço», no qual se ocupa da sua 
própria vida. Charlie, conhecido em todo o Mundo do circo, ves- 


tiu-se de palhaço, como a gravura o mostra, para dar a si! 


sessão 


de autógrafos, hoje muito em voga entre os autores de livros que 
pretendem (quem pretende são, sobretudo, os editores) atrair a 
atenção do público para as suas obras, o que nem sempre conseguem... 


A MÚSICA «POP> 


APENAS FAZ BARULHO... 
NA OPINIÃO DO MAESTRO KOSTELANETZ, 


Para dirigir a Orquestra da Emis- 
sora Nacional, num concerto a favor 
da Cruz Vermelha Portuguesa, che- 
gou ontem pela manhã a Lisboa, o 
famoso maestro André Kostelanetz, 
que pela primeira vez dirige uma or- 
questra portuguesa para os portu- 
gueses. 

André Kostelanetz acaba de dirigir 
uma série de 15 concertos com a Or- 
questra Filarmónica de Nova Iorque 
no Lincoln Center; e de Lisboa, segue 


programados mais 12 concertos em 
Chicago e Filadelfia. 

De origem russa, mas naturalizado 
americano há muitas dezenas de anos, 
o famoso maestro, apesar dos seus 71 
amos exerce grande influência na mú- 
sica clássica e de características 
populares incluindo até no seu reper- 
tório e em algumas das suas grava- 
ões música tirada do folclore portu- 
guês, ' 

Todos sabem, aqueles que acompa- 
nham mais de perto o movimento mu- 
sical, a grande admiração que o maes- 
tro Kostelanetz tem por Amália Ro- 
drigues — uma artista excepcional em 
qualquer parte do mundo — segundo 
nos afirmou. 

Uma pergunta havia a fazer: «Que 
pensa da chamada música «Pop»? 

— Dizem, erradamente, ser uma 
música de jovens, mas os jovens gos- 
tam de boa música e isso a que cha- 
mam por aí «música pop» não passa 
de uma fábrica de fazer barulho. 
Aliás, para bem da verdadeira música 
essa confusão instrumental está a 


CARTAZ 
NG PORTO 


TEATRO: 
(Malores de 14 anos) 
SA DA BANDEIRA — As 21,45: «Sua 
Excelência o Penduro». 
(Maiores de 18 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — As 22 horas: 
«Vítimas do dever». 


CINEMA: 
(Malores de 6 anos) 
COLISEU — As 15,30 e 21,30: «Mú- 
sica no Coração». 
(Malores de 10 anos) 
AGUIA DE OURO — As 15,30 e 21,3 
«Continuaram a chamar-me Trinitá». 
CARLOS ALBERTO — Às 15 e às 
«Homens em fúria» e «Os Liberta- 
dores». 


(Malores de 14 
TRINDADE — Às 15,30 € 21,30: 
Profissionais». 

VALE FORMOSO — As 15,30 e 21,30: 
«Segue-me, querido». 

(Maiores de 18 anos) 

BATALHA — As 15.15 € às 21.30: 
«A mão de ferro». 

ESTÚDIO — As 15,30 e 21,30: «Hu- 
mor vagabundo». 

OLÍMPIA — As 15.30 e 21,30: «O 
Logo de Drácula». 

PASSOS MANUEL — Às 15,30, 18,15 
e 21,45; «Perdido por cem». 

RIVOLI — As 15,30 e 21,30: «As 
fotos proibidas de uma pessoa de bem». 

S. JOÃO — As 15,30 e 21,50: -Sulte 
em hotel de luxo». 

TERÇO — As 21,30: 


Ceras. 
NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Cine-Avenida, às 21,3 
«O loiro do sapato pretos (14 anos) 

CAMINHA — Cine-Teatro, às 21,45; 
«O maior roubo do Oester (14 anos). 

CHAVES — Cine-Teatro, às 21,30: 
«Vidas Cruzadas» (18 anos). 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,30; 
«Atalantes (14 anos); Avenida, às 
21,30: «O jovem leão» (14 anos); Ti- 
voll, às 21,30: «O homem das mulhe- 
res» (10 anos); e Sousa Bastos, às 
21,30; «O terror no Castelo dos Mortos 
Vivos» (18 anos). 

ESPINHO — Casino, 
Solitário do Rio Grande» (14 anos); 
e Teatro S. Pedro, às 21,45: «55 dias 
em Pequim» (10 anos). 

ESTARREJA — Cine-Teatro, às 
21,30; «Calibre 9» (18 anos). 

FAMALICÃO — Cine-Teatro, às 21,30: 
«Escândalos na Prata» (18 anos). 

GUIMARAES — Teatro Jordão, às 
21,30; «Os Indiferentes» (14 anos); e 
Cinema S. Mamede, às 16,30 e 21,30: 
«O Comissário Pepe» (18 anos). 

MARCO DE CANAVESES — Cine- 
«Teatro, às 21,30: «Sabata» (10 anos). 

MATOSINHOS — Constantino Nery, 
às 15,30 e 21,30: «O caçador de Brux: 
(18 anos); e Cine-S. Mamede, às 21, 
«Hannie Gaulder» (18 anos). 

OVAR — Cine-Teatro, às 21,30: «O 
Zorro de Monterrey» (i4 anos). 

PENAFIEL — Cine-Teatro, às 21,30; 
«Tentação» (18 anos), 

POVOA DE VARZIM — Póvoa-Cine, 
às 16 e 21,45; «O Salto do Anjo» (18 
anos). 

VALE DE CAMBRA — Cinema, às 
21,30; «Ponto de Encontro» e «Ki 
(18 anos). 


«Máscaras de 


às 21,45: «O 


QUE SE ENCONTRA EM LISBOA 


desaparecer a pouco e pouco. Apenas 
faz barulho e nada «diz» e, por outro 
lado actua também sobre certa in- 
fluência de coisas perigosas e probil- 
das. E a prova que nada tem de inte 
resse, é que cada uma dessas «com- 
posições» não tem mais de um mês de 
existências. 

— Mas, mesmo aseim, essa música 
«pop», não terá influência na cultura 
prusical da juventude, afustando-a até 
“a verdadeira música? 

— Bu creio que não, na medida em 


te e de novo z u 
foco ISO Ds sólo OE DE (0 UE Jranudo Enab HeRipre! OE; 


mais tarde ou mais cedo, compreen- 
der o erro e dificilmente so deixará 
enganar 
Dou-lhe até um exemplo recente, 
de poucas horas. Ontem à noite o 
maestro Boulez, titular da Orquestra 
Filarmónica de Nova Iorque, fez um 
programa para a juventude, em que a 
mesma esteve à vontade, sentando-se 
nv chão, onde quis. Eu telefonei-lhe 
do aeroporto a saber como estava a 
decorrer o concerto, é ele, entusias- 
madíssimo, disse-me que havia obtido 
grande sucesso, Devo acrescentar que 
do programa fazia parte uma das mi-| 
nhas vbras, «Pássaro de Fogo», de 
Stranvinsky, aliás, também será Iin- 
oluida no concerto de Lisboa. Como 
vê a juventude gosta do boa música... 
O concerto de Lisboa terá lugar no 
Coliseu dos Recreios, no dia 21 e se- 
rão executadas as peças «Marcha do 
Coração», «Pássaro de Fogo», <Ora- 
clon del Torero», de Turina, «1.º con- 
certo para piano», de Tohalkoveky e a 
«Sinfonia n.º 38» de Haydn. Será so- 
lista o pianista Sérgio Varela Cid. 


DO DIA 


VIANA DO CASTELO — Palácio, às 
21,30: «Aconteceu no Verão passados 
GB anos). 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro, às 
“O Diamante cor de rosa» (14 


VILA PRAIA DE ÂNCORA — Cine- 


«Teatro, às 21,30: «Profissão: Assas- 
sino» (17 anos). 
VISEU — Cine-Rossio, às 21,30: «Os 


Alegres Di: 


de Pompeia» (18 anos). 


x 


Espectáculo pelo Núcleo 
Amador de Teatro 

de S. João da Madeira em 
Oliveira de Azeméis 


O Núcleo Amador de Teatro de 
8. João da Madeira, que tem levado 
a efeito uma constante actividade 
cultural, no Cine-Teatro Caracas, em 
Oliveira de Azeméis, fará, amanhã, 
dia 15, estreia em Portugal da peça <O 
Dispensário», de Sean O'Casey, No 
mesmo espectáculo será incluída a peça 
«O Escurial», de Michal Ghelderode. 

A tradução destes textos pertence, 
respectivamente, a Luís Francisco 
Rebelo e Júlio Gesta. 

A direcção artística é de Manuel 
Pereira da Costa, sendo José Casal, 
assistente de encenação, 


x 
MARLON BRANDO 
e os índios americanos 


NOVA IORQUE, 18 — Marlon Brando 
quo recusou o «Óscar» de 1972 como pro- 
testo contro a situação dos Índios do 


América, explicou a sua posição. 
Tendo vindo de Tahiti de propósito 
para um «diálogo» com o animador Dick 


Covet, perante um póblico de convido- 
dos, folou longamente do papel do cine 
mo no propagação de ideias feitos o 
respeito dos Indios, suo história, seus 
costumes. Brando protestou contra o tocto 
de ninguém querer sober dos Índios nem 
dos periços que os ameaçam, Depois, fo- 
londo da sua profissão, disse: «Tive umo 
bela vida. É uma profissão. Mas não é 
mois noda. Os que dizem que é uma 
honra, enganam-ses. 

Quanto ao seu último filme «Tongo 
não quis falar, a não ser pora dizer que 
não o tinha visto mem nunca tinha espe 
rodo que tivesse o sucesso que está a ter 

Marlon Brando, de «joans», comia er 
cura, lenço à volta do pescoço, era acom- 
ponhodo por três activistas índios. Estes 
pedirom para insistirem com os seus re- 
presentontes no Congresso americano a 
favor do legislação beneficiando os 
Indios —F. P. 

. 


Teatro no Grupo dos Modestos 


A poça «Rotóbulo do Floutistas, do 
jovem dramoturgo catalão Jordi Teixidor, 
considerado muito justamente como um 
dos principais dramaturgos da Penínsulo 
Ibérico, foi seleccionada, pelo Conselho 
do Teatro do Grupo dos Modestos, para 
ser representoda neste grupo no próximo 
sábado, pelas 71,45 horas, pelo Grupo 
Oliva, numa encenação de Artur Romos 
e cenografia de Mário Alberto. 


6 Quinta-feira, 14 de Junho de 1973 


Garagem Sá da Bandeira 


A GERÊNCIA TEM O PRAZER DE COMUNICAR A ABERTURA 
DOS SEUS ESCRITÓRIOS E STAND DE EXPOSIÇÃO EM 


BRAGA — avENDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 3 a 15 


ONDE A PARTIR DE HOJE, SE ENCONTRAM 
OS MAIS RECENTES MODELOS 


CHRYSLER « SIMCA « SUNBEAN 


a 


HOJE, FALAMOS NÓS... 


UM INDUSTRIAL 


OPORTUNO E REALISTA 


Impávido, sereno, mas talvez com o espírito em turbilhão de 
raciocínio, vimos o dr. Cota Dias, ministro da Economia, a ouvir O 
industrial Soares de Almeida, de Agueda, Ele disse, Voltou a dizer 
e afirmou categoricamente o que sentia. Aliás, o que sentiam todos 
os seus colegas. E não receou. Homem de dura têmpera, vimos ser 


Soares de Almeida, 


Mas, afinal, que disse ele? perguntar -se-4. Muitas verdades, 
verdades que são mesmo verdades porque muitas as vezes são rotu- 
ladas de verdadeiras e são, e são, sabemos lá?! 

«Og próprios chefes de Finanças vêem-se e desejam-se muitas 
vezes para interpretar a lei. Esta lei que nos está a reger. O indus- 
trial deixou de ser um condutor de homens para ser, afinal, um subtil 
desvendador dos meandros das leis. Já nem se sabe quando se trans- 
grido porque as interpretações da lei são várias». 

E o que vai de burocracias nesse mundo de importações?! Quão 
difícil 6 um industrial importar máquinas! Aquelas máquinas que lhe 
falta e que são um principio para o desenvolvimento económico do 
País. E Soares de Almeida apontou mesmo: «Numa das nossas empre- 
sas estamos a pagar direitos de máquinas importadas há sete anos 


e para as 


pedimos a isenção na altura própria. Pagamos só de 


condução, à Guarda Fiscal, cerca de seis por cento do valor dessa 


máquina importada», 


Burocracias, mais burocracias e não passamos deste triste pano- 
rama. Para quê, meus senhores, para quê?! E será assim que quere- 
mos apanhar o tal comboio da Europa?! Simplificar deve ser sinónimo 
de progredir. Mas, ao que nos consta e pelo que ouvimos e ninguém 
o desmentiu, estamos sim a caminhar para uma grande complicação. 
O mundo de hoje já não suporta raciocínios lentos. É ver e agir. E 
quem julgue o contrário, então esse poderá «arrumar as cardas», 


como soi dizer-se. 


TARDE CAMARÁRIA 


A PROPÓSITO DA PONTE DE PAU AFIRMOU-SE : 


INTERESSA MAIS A ANÁLISE DAS ATITUDES 
DO QUE A ANÁLISE DAS PROPOSTAS 


Viria a encontrar b seu fim bas 
tanto tarde a última sessão do munt- 
cípio (passavam já das 20,90 horas), 
mem que entretanto tal facto deixasse 
transparecer a qualquer dos presentes 
assuntos da maior importância. A 
adjudicação da empreitada da Ponte 
de Pau estaria na ordem do dia e 
afinal seria ease o assunto que ooupa- 
ria grande parte da tande de traba- 
lhos pois basta afirmar-se que a sem 
são veio a ser interrompida (para 
apreciação da admissibilidade dos con- 
correntes) por mais de uma hora (o 
vice-presidente diria que seriam entro 
quinze a trinta minutos). 

As propostas apresentadas foram 
seis e a mais alta seria de 7 029 GL0$00 
o a de cifras menos elevadas de 
6 176 227500, Porém, caberá aqui refe- 
rir que apenas dois concorrentes fo- 
ram aceites integralmento e 08 res- 
tantes condiclonalmente. Por outro 
lado, afigura-se-nos oportuno dizer 
que cerca das 18 horas (altura que 
este nssunto velo a mer encerrado) 
palavras oportumas viriam a ser pro- 
ferídas no salão nobre da edilidado. 

O vereador Carlos Gamelas referiu 


que uma das propostas anotava que 
um pontão a construir aquando da 
realização da obra da Ponto de Pau 
a fim de se proceder ao escoamento 
de trânsito nas artérias adjacentes, 
apenas referia o trânsito de peões e 
do bicicletas e não de trânsito auto- 
móvel. O vereador perguntou em que 
é que o engenheiro responsável pelo 
enbinete de urbanização baseava a 
sua afirmação. Carlos Gamelas ao re- 
forir-se à não utilização do pontão 
para o trânsito automóvel afirmou 
tornar-se numa situação gravíssima, 
O engenheiro responsável ao concreto 
nada disse tomeando a resposta com 
considerandos para o mbmento des- 
propositados. Um outro vereador, Gas- 
par Albino, aproveitaria para dizer 
que <A Câmara está conscientes. Di- 
rigindo-se ao engenheiro, o vereador 
afirmou: «interessa mais a análico 
das atitudes do que a análise das 
propostas». 

A guiza de finalização diga-se que 
a adjudicação desta empreitada da 
Ponte de Pau se processará na pró- 
xima reunião e que os vereadores até 
lá irão estuder as propostas. 


Vagos vive com alegria os seus tradicionais 
festejos 


Durante quatro dias a pacata vila 
esteve em festa. Gentes de toda a re- 
gião afluiram à Senhora de Vagos, 
Já vem de longes datas esta histórica 
romaria. O povo de Cantanhede e 
arredores ali vai cumprindo promes- 
sas o ..divertindo-se, por que não? 

O primeiro dia foi consagrado ao 
Divino Espírito Santo, festejado na 
vila. No segundo dia foi o da Senhora 
de Vagos na sua tão característica 


Romeiros, 

nhede e ainda Pocariça, Póvoa da 
Lomba, S. Caetano, Varzicia, Lame- 
de, eto, com outros devotos assi 
tiram à missa e de tarde foram dis- 
tribuídos os tradioionals bodos de 
Cantanhede, seguindo-se procissão. A 
noite organizou-se a procissão das 
velas para a igreja paroquial. E pela 
nuite fora os conjuntos Rainhas da 
Alegria e Monte Carlo Show propor- 

um bom arraial, 

No último dia, a festa voltou-se 
para os lados do pinhal, no altio de- 
nominado de João. & deveras 
pitoresco este festival. Em conjunto, 
espalhados pelo pinhal, coment 
cantando e dançando, as gentes daque 
las terras vizinhas confratermizaram. 
Finalmente, à noite, houve grande 
arrafal na Praça da República abri- 
lantado pelo Rancho Fololórico da 
Região do Vouga. 


Menos concorrentes e mais 
prémios no Concurso Pe- 


cuário 
Integrado nas festas de Vagos, rea- 
fzou-se o X Concurso Pecuário do 


Gado Bovino Leiteiro, que decorreu 
em frente do Grémio daquelo conce- 


io, 


Cerca de centena e meia de ant. 
mais estiveram presentes a este com 
curso, exibindo-se boas e valiosas 
reses, 

Presidiu a este concurso o presi- 
dente da Câmara Municipal de Vagos, 


intendente da Pecuária, dr, Joaquim 
Vasconcelos Coelho e Paiva; dr. Do- 
rindo Freire de Miranda; Basilio da 
Rocha Martins e João dos Santos, 

O Júmi procedeu à classificação que 
ficou assim ordenada: 

Vacas com registo — 1º prémio; 
José Creoulo Prior; 2, 
mingues; e 3º; João José' Rocha 
Labrego. 

Novilhos sem desfecho —1.º pré- 
mio: Manuel Ribeiro. 

Novilhos com registo — 1.º prémio: 
António Martins Lopes Novo; 
José Oreoulo Prior; e 8.0: 
Vieira Resende, 

Touros com registo 
João José : 
Matias; e 8.9; Florindo da Cruz Car- 
valhais. 

Novilhos — 1.º prémio; Manuel Jos- 
quim Domingues Costa; 2.8; Avelino 
Simões; e 3.º: Florindo da Conceição. 

Foram distribuídos prémios nb va- 
tor de 25.760500, 


“MELHOR: SOM 
MAIS. LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


MURTOSA 


VIDA MUNICIPAL 


Em eossão dae Câmara e sob pro- 
posta do vereador Aurélio Nunes, foi 
resolvido que se proceda à demarca- 
cão de uma zona industrial no conco- 
Tho, na região da fnsua e próximo 
do traçodo da futura e tão desejada 
estrada Aveiro-Murtosa, para que, de 
futuro, não baja problemas quanto à 
instalação de indústrias na Murtosa, 
encontra-se de novo a concurso a ex- 
ploração do Parque de Campismo da 
Torreira e à Câmara resolveu nutork- 
zar a instalação de tendas de cam- 
pismo fora do Parque, até que este 
seja ampliado; foi adjudicada a vbra 
de remoção de areias na praia da 
Torreira, por 16 700500; aprovar pro- 
visoriamente o 1.º orçamento suple- 
mentar da Câmara; proceder à Iim- 
peza de praia, na Torreira, na parte 
sujeita à jurisdição camarária; a CA- 
mara não concorda com a execução 
de quaisquer bbras na zona da Ria. 


MOVIMENTO TURISTICO 


Em virtudo do bom tempo, regis- 
tou-se um movimento desusado na 
praia da Torreira, não inferior ao dos 
grandes dias da época balnear do ano 
passado, pelo que a estrada nacional 
de S, Jacinto-Ovor se encheu de 
vefculvs, pelo que seria de aconselhar 
a presença de patrulhas da G.N.R. 
para regularização do trânsito e eti- 
minação de aborrecimentos e engar- 
rafamentos, nada aconselháveis. 


CIDADE 


O ESTUDO DE PROBLEMAS 
DA LAVOURA 

NO DIA DO REGENTE 
AGRICOLA 


Não, não é suficiente comemorar-sa 
uma data, festejar um acontecimento. 
É necessário que para além disso haja 
mais alguma coisa de formativo. O dia 
do Regente Agrícola foi festejado em 
Aveiro. Presidiu a esta confraterniza- 
cão o regente agricola Teotónio Xa- 
vier, Constou de duas partes. A pri- 
meira fol de estudo e A (segunda de 
efectiva confraternização, Naquela fa- 
laram apresentando temas: Carlos 
Santos «Cultura da Ervilha na zona 
dos areais»; Lima Lemos <Comeroiali- 
zação da Flvr>; Huoto Silva «Plantio 
da Vinhas e Carlos Souto «Pestícidas 
e saúdo pública». 

No almoço também se falou e bas- 
tante. O momento era do convívio. 
António Ramos José de Matos; Arlin- 
do Cruz e Maia Terra, foram os bra- 
dores do almoço. Teotónio Xaviar 
encerrou. 


BISPO DA TURQUIA 
NESTA CIDADE 


Passou por Aveiro apresentando 
cumprimentos no er. D. Manuel de 
Almeida Trindade o bispo católico de 
Istambul (Turquia). Conversou duran- 
te algum tempo com o prelado avei- 
rense sobre aspectos religiosos da 
Turquia, Aquelo antistito satu de 
Aveiro encantado pelo que lhe foi 
dado ver nesta região, 


ENCONTROS DE PAIS 
DE ALUNOS 
DOS SEMINARIOS 


Como já vem sendo hábito, reuni- 
ram-se nos Seminários de Calvão (Va- 
gos) e Aveiro os mais dos alunos 
daqueles estabelecimentos de ensino, 

O dia foi preenchido por várias 
actividades nomendamente de refle- 
xão, convívio e recretativa. 


ENCERRAMENTO 

DAS ACTIVIDADES 

NA ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DE AVEIRO 


Para encerramento das aotividades 
lectivas, realizou-se, nesta escola, uma 
festa que constou de um festival des- 
portivo, após o que no ginásio, houve 
uma conferência subordinada ao tema 
«Camões-e o Amor da Pátria» pro- 
ferida pela professora dr.* D. Ondina 
Gomes Leite, seguindo-se distribui- 
cão de prémios avs alunos que mais 
so distinguiram. 

De tarde efectuaram-se várias acti- 
vidades desportivas tuís como busque- 
te entre n selecção da escola « as 
campeãs nacionais, da Escola Técnica 
de flharo; e final de voleibol. 


Exposição de trabalhos 
escolares 


na Escola Primária 
Oficial Feminina do 
Bairro de Costa Cabral 


Está patente ao público, até ao 
dia 25 do corrente mês, na Escola 
Primária Oficial Feminina do Bair- 
ro de Costa Cubral, uma exposição 
de trabalhos escolares executados po- 
tas alimas dag diferentes classes du- 
rante o ano lectivo, sob a orientação 
das professoras: D, Moria Olinda da 
Silva Tino, directora; D. Berta Ma- 
ria Taveira, D. Maria Odeio Ramos, 
D. Maria Celeste Ferraz, D. Maria 
Alice Marques, D. Maria Pemeralda 
Fortuna, D. Maria José Vesto e D. 
Maria des Dores Dias. 

A alunas desta Escola realizaram 
o seu passeio recreativo-cultural em 
81 do mês passado, ao concelho de 
Vila da Feira e, em 9 do corrente, 
um festival gimno-desportivo nos re- 
ereios da Escola, 


O Comércio do porto 


PROMOÇÃO ESCOLAR 
NO NORTE DO CONCELHO 


Uma comissão de residentes, proprie- 
tórios e industricis, da Zona Norte do 
concelho, vai ser hoje recebida pelo 
chefe do distrito, sr, eng. Cunha Matos, 
que lhe vai solicitar o melhor interesse 
na instalação naquela zono de uma es 
cola preparatória, diligência feita na 
sequência do uma recente exposição en- 
tregue à presidência da Câmara Muni- 
cipal, no sentido do desenvolvimento 
urbanístico daquela zeno, que está inte- 
grado na própria cidade, mos que 30 
apresenta como mistura urbano-rurol em 
virtude da reforma administrativo. 

Motivou o pedido desta entrevista a 
recente determinação da Câmara para o 
instalação em Santa Clara, próximo do 
Liceu D. Duarte, da futura Escola Técnica 
de Sidónio Pais, que se encontra pestima- 
mente instalada na amtiga residência dos 
Priores do Mosteiro de Santa Cruz 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ANTIGOS ALUNOS 
DA ESCOLA PRIMARIA 
DE S. BARTOLOMEU 


Como nos anos anteriores, vai decor 
rer, no próximo dia 21, a confraternização 
dos antigos alunos da Escola Primária de 
5. Bartolomeu, desta cidade, cujo pro 
grama será o seguinte: às 12 horas, missa 
celebrado na igreja de S. Bartolomeu 
pelo cónego António Afonso (antigo pá- 
roco da freguesia), por intenção dos alu- 
nos e alunos falecidos; visita & escola, 
sa Avenida Fernão de Magalhões e de- 
pois partida para Sonta Luzia, onde se 
realiza o almoço de confratemização. 


CURSOS 
DE ACTUALIZAÇÃO 
DE CONHECIMENTOS 


No Ambito dos cursos de actualização 
de conhecimentos, nos próximos dias 16 
e 17 do corrente, realizam-se na Facul- 
dade de Farmácia da Universidade de 
Coimbra, trabalhos para determinação do 
patássio e sódio por fotometria de cha- 
ma, e olguns cotiões por absorção 
atómica, que serão idos pela prof.? 
dr. D. Maria Serpa dos Santos. 

Os trabalhos iniciam-se és 16 horas 
do dia 16, no Departamento de Biologia 
e Bioquímica Aplicada, no edifício do 
Museu, na Couraça dos Apóstolos, 


COIMBRA 
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O que se passa 
no Portugal dos Pequenitos ? 


SOMOS dos que gostam da nossa urbe e sempre que ouvimos 

elogios sobre ela, são como se fossem para nós. Daí que 
os elogios que temos ouvido sobre o Portugal dos Pequenitos 
nos tenham enchido de satisfação porque é das coisas boas da 
nossa cidade e que mais nenhuma tem. E certo que discorda- 
mos (e continuamos & discordar) da sua localização no antigo 
Rossio de Santa Clara, pois para a sua montagem estragou-se 
a única e espaçosa praça pública que possuiamos. Entendemos 
que o que ali se fez podia ter sido feito em qualquer outro 
lado, onde está, por exemplo, o Estádio Universitário, colocado 
ali por um capricho, a estragar o desenvolvimento da cidade, 
porque nem serve como Estádio, nem deixa que a área seja 
urbanizada como devia. E se o Portugal dos Pequenitos para 
lá tivesse ido, certamente que não se colocava lá o Estádio 
e enquadrava-se na tal urbanização, pois era um espaço verde 
a meter dentro das ruas e avenidas. Ê 

Apesar disso, repetimos, consideramos a iniciativa de 
grande felicidade e quando ouvimos os turistas a elogiarem 
aquilo, sentimos um pouco de vaidade, não porque lá esteja 
algo de nós, mas porque é da nossa terra. 

Também, pela mesina razão, sentimos tristeza quando 
dizem mal ou se queixam. E agora, foi precisamente queixas 
que ouvimos e nos magoaram. 

Visitantes do Portugal dos Pequenitos lamentaram que 
os Museus da Criança e do Traje estejam encerrados, embora 
a sua entrada tenha bilhete à parte do da entrada geral. Por 
sua vez, estão também interditos ao público os Pavilhões da 
índia, Moçambique, Angola e Macau e as Minas do Cabo Mon- 
dego. Por outro lado, a única Casa Tipo que se encontra aberta 
está com venda de recordações, impedindo-se assim que as 
crianças entrem dentro das casas e as percorram com a sus 
natural alegria. 

Também o Jardim Zoológico, que tinha uma cabra, um 
jumento, um suíno, um cavalo, pombos, etc. está agora sem 
habitantes, o que também causa desgosto às crianças. 

Não sabemos porque está tudo interdito ao público, mas 
supomos que factos de ordem administrativa ou de arrumação 
levaram a direcção a proceder assim. No entanto, não com- 
preendemos muito bem porque se não avisa o público da neces- 
sidade do encerramento e se deixa que corram para lá confia- 
dos numa coisa e encontram outra. 

Deve haver qualquer coisa que está mal... 
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SOLUCIONADO O CASO 
do Parque de Campismo da Praia de Mira 


O Município da Proia de Mira delibe- 
rou entregar a exploração do Parque de 
Campismo a uma empresa comercial, o 
que levantou protestos da maioria dos 
compistos e agitou o movimento campista 
nacional, 

A Direcção do Ateneu de Coimbra 
resolveu interessorse pela questão e no 
defesa dos interesses de todos os com- 
pistas e, por isso, compareceu na Cá- 
mara Municipal de Mira, a fim de asistir 
à abertura dos propostos. Antes, porém, 
o presidenta do Município deu todos os 
esclorecimentos acerca do assunto, enca- 
rando o problema levantado e explicou 
o ponto de vita do Município, a falta 
do condições económica da Câmara para 
explorar direclomente o Parque da Praia 
do Miro, afirmando ser um problema 
transitório porque passados os três anos 
de prazo a Cômoro tem na mente cons- 
truir um parque com fodas os condições 
modernas, estondo já a trabalhor nesse 
sentido. 

Procedeu-se depois à abertura dos 
propostas, em número de cinco, sendo 
a mais elevado 390 000500 para a explo- 


ORDEM 
DOS ENGENHEIROS 


No Secção Regional da Ordem dos 
Engenheiro, realiza-se, amanhã, pelas 21 
e 9 horas, um colóquio limitado aos 
seus membros, em que serão trotados 
assuntos da relação dos engenheiros com 
o seu organismo sindical. 


CURSO 
DE PEQUENA CIRURGIA 
DE URGÊNCIA 


Na Sala de Aulo de Química Fisiolé. 
gica da Faculdade de Medicina, realizou- 
se mois uma lição do curso de pequena 
cirurgia do urgência, promovido por 
aquela Faculdade. Esta lição constou de 
=Aspectos próticos da cirurgia no Ultra: 
mar», polo dr. João Moreno, e «Troto- 
mento de urgência dos politraumelizados», 
pelo dr, Nélson Martins 


ração do parque e 60000500 para a res- 
pectiva contina e pelo prazo de trás anos. 

O adjudicante comprometeu-se a fazer, 
entre outros, os seguintes melhoramentos: 
vedação de todo o parque, disseminação 
de tomoiras de agua potável, colocação 
de mais tanques para lavar roupa o mais 
seis lovo-louças, beneficiação dos blocos 
sanitários existentes, guardas nocturnos e 
diurnos de vigilôncia permanente, saneo- 
mento geral do porque, montogem de 
uma cantina com «solservicos e um 
supermercado. Foi aindo prometido o es- 
tudo de uma taxa menos elevada para 
as fendas que permanecessem armadas, 
mos sem serem ulilizados duronie certo 
período de tempo. 

Desta forma, o coso do Porque de 
Compismo da Praia de Mira foi solueio- 
nado a contento de todos e por isso os 
campistas nacionais podem continuar den- 
tro de um património que ergueram e lhes 
liroram, 


À PORTA 
FÉRREA ... 


Já deram entrado na secretaria da 
Universidade os requerimentos de trans. 
ferência das Universidades de Lisboa e 
Porto dos seguintes alunos: Abel José 
Tavares e Mendonça, António José Mar- 
tins Galamba, João Pulquório Antunes de 
Castro, José Alves Cardoso, Manuel Al- 
ves Martins Machado e Manuel de Aze- 
vedo Fernandes. 


«TERRA INCULTA» 


Por DOMINGOS PORTO 
Prefaciado pelo jornalista Hugo Rocha 
«O livro que nos fala da alma em 
harmonia com as expressões bíblicas» 

LIVRARIA LATINA 
Rua Santa Catarina, 2 — PORTO 
Edição Popular 30 Escudos | 
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E ão É ' o maior navio nacional, 
- Expandimos cada vez mais a nos 
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Depois do «Marão», o «Ortins Bettencourt», 
de 136 936 t de porte bruto, 


para melhor servir a economia portugue: 


PONAT. 


E NAVIOS-TANQUES, 


frota 
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A COMPANHIA DE SEGUROS «UNIÃO» 


INAUGUROU A SUA DELEGAÇÃO NO PORTO | 


No Hotel D. Henrique, rea- 
Hizou-se um cocktail destinado 
e assina'ar a inauguração da 
Delegação do Porto da Compa- 


Aspecto exterior das instalações recentemente inauguradas da Delegação do Porto da Companhia 


grada numa acção dinâmica e 
eficiente de assistência indivi- 
dual personalizada ao Clien- 
ten, versando uma cada vez 


mais acentuada filosofia de 
marketing. 

A nova Delegação, agora 
oficialmente inaugurada, si- 


de Seguros «UNIAO», na Rua Gonçalo Cristóvão 


panhia de Seguros «UNIÃO». 

A reunião, em que estive- 
mam presentes funcionários 
superiores das Associadas da 
importante empresa segurado- 
ra, alguns segurados e agen- 
tes, individualidades represen- 
tativas da actividade de segu- 
ros do norte do País e, ainda, 
destacadas individualidades 
ligadas a organismos oficiais 
e à vida económica portuense, 
revestiu-se de grande dignida- 
de, independentemente do ca- 
rácter festivo do aconteci- 
mento. 

A Teceber os convidados es- 
tiveram presentes os adminis- 
tradores da Companhia, Srs, 
Luís Teotónio Pereira e Dr. 
José Quintela Saldanha, o Di- 
rector Comercial, Sr. José Ro- 
drigues Vieira e ainda alguns 
Chefes de Serviço da Compa- 
nhia. 

As múltiplas trocas de im- 
pressões, além de versarem o 
facto da inauguração, em si, 
ldas instalações da nova Dele- 
gação na Rua Gonçalo Cris- 
tóvão, 116, focaram aspectos 
relacionados com a política 
empresarial seguida : «aproxi- 
mação operacional e efectiva 
entre a seguradora e o segu- 
rado, actualização de processos 
dimensionados à escala da ex- 
pansão da Companhia e inte- 


APONTAMENT 


Como as águas do Douro, 
serenas mas constantes, assim 
corre calma mas insis. 
tente, sobro o cais de Gaia, 
O sen aspecto é pouco digni. 
Ticanto. 

Será que ainds correrão 
inquéritos sobro a cheis quo 
estragou o cais?! Algumas 
décadas são decorridas e o 
inditoso cais não mereceu 
ainda as atenções dos gabine- 
tes que supervislonam estes 
casos. 

Que impressão causará ao 
turista estrangeiro, que visita, 
quase na totalidade, as caves 
de Vinho do Porto Que 
pensarão de nós aqueles que 
voltam no seu ciclo de té 
e encontram o cais na mes 
ma?! 

Nada dignificante, Negação 
absoluta no turismo. Das mais 
destonntes notas no progresso 
do concelho. Já não mencio- 
maremos os dois mais represen- 
tativos clubes náuticos norte- 
nhos, que ali armazenam, trei- 
nam e ensinam as suas frotas 
o tripulações. Já não diremos 
que quem demanda a segunda 
capital do País, lá do alto da 
ponte, olhe, veja o fique deso- 
lado. Já não lembremos o 
elo feito pelo incansável con- 
selheiro edil, comendador Ma- 
nuel Barros, em memorável 
sessão em que disse, Ismentou 
o Implorou para que os olhos 
dos responsáveis so prendes- 
sem sobre o cais, Para que a 
autoridades alertassem quem 
de direito para o péssimo es 
fndo daquela zons ribelrinha. 

Por tronin vê-se por vezes, 
Junto às ruínas do cais, um 
sandoso barco rabelo, para o 

a ver e perguntar por- 
E sobre o estado do 
cais, não perguntará 71!!! 


D. P. 


Concerto a favor 
da capela de Nossa 
Senhora de Fátima, 
na Madalena 


Realiza-se no sóbado, às 21,45, na 
Capela de Nossa Senhora de Fátima, na 
Madalena e a favor da obra de conclu- 
são do seu altar-mor, um concerto preen- 
chido com árias e conjuntos de ópera e 

| pelo Orfeão da Madalena. 
imeira porte, colabora o Cir. 
culo Portuense de Ópera, com os cantares 
Anne Rose Gilek, António Magalhães e 
José de Castro, o pianista Jaime Jorge 
da Mota, o encenador Manuel Passos e 
o maestro Gunther Arglebo, director do 
conjunto. Serão executadas árias e con 
juntos das óperas «D. João» e «As Bodas 
do Figarc», de Mozarl, «Ruzolka, de 
Dyorok, «D. Poscoal», «Elixir de mor 
e «Rita», de Donizetti, «Carmen», de Bi. 
zot, «André Chenior, de Giordano, «Ma- 
deme Butterfly», de Puccini e «Norma», de 
Bellini. 

A segunda parte sorá inteiramente 
preenchida com a actuação do Orfeão 
da Madaleno, regido por José de Castro, 


tua-se numa das mais moder- 
nas zonas urbanísticas do 
Porto em local que permite o 
fácil acesso ao público. As suas 
instalações foram concebidas 
de modo a satisfazer as exi- 
gências que a actividade segu- 
radora desperta actualmente 
em todas as pessoas, nomeada- 
mente nas camadas sociais 
cuja economia se filia no exer- 
cício de profissões vinculadas 
às explorações industrial, co- 
mercial e agrícola que acusam, 
presentemente, acentuado de- 
senvolvimento ao nível na- 
clonal. 

A Companhia de Seguros 
«UNIÃO» preocupou-se, além 
disso, com dotar esta sua Dele- 
gação do Porto de uma equipa 
de pessoal altamente especia- 
lizada, quer do ponto de vista 
técnico-profissional, quer em 
matéria de relações humanas, 
para que, efectivamente, os 
seus segurados do Norte sejam 
convenientemente assistidos, 
no domínio da informação e ao 
âmbito dos vários serviços que 
uma Companhia de Seguros, 
empenhada em acompanhar o 
progresso, deve colocar à dis- 
posição dos seus Clientes. 

«Mais perto do segurado», 
um lema de importante signi- 
ficado prático, vai-se rápida- 
mente transformando, de prin- 
cípio ideal, num objectivo prá- 
tico generalizadamente atin- 
gido pela «UNIÃO». 


O SENHOR DA PEDRA 
—a romaria mais cantada de Portugal — 


JA COMEÇA A ANIMAR-SE 


£ já no sábado que, a nível oficial, 
se começa a desenrolar o arraial do 
Senhor da Pedra, aquele que é, no 
País inteiro, o mais cantado e, quiçá, 
o mais alegre o popular. 

O mar, que afaga constantemente 
a linda capelinha sobre penedia es- 
calavrada que, em dia que já vaí 
longe, o «bol bento» pisou. o amplo 
areal em cuja areia fina as ondas 
enrólam; os milagres do Senhor, que 
tira cravos, como recebe lindos era- 
vos vermelhos, em agradecimento por 
graça recebida; a afeição que dedi- 
cam ao Senhor da Pedra os nossos 
pescadores, que ocm ele se <apegam 
em horas de tormenta, tudo isto é 
muito mais, começará realmente a 
ver-se e a sentir-se a partir de sába- 
do e até à quinta-feira seguinto, 

As barracas de «comes-e-bebes»; 
as infmeras diversões, a feira da 
louça, tudo isto também é festa. 

Mas a Testa é povo. E O povo que 
a fará. 

Milhares e milhares do romeiros, 
quase todos cumprindo tradição que 
vem de décadas e décadas atrás, 
esses é que com a sua alegria conta- 
glante, sem as «peneiras» que os <en- 
cadernam> no dia-s-dia, fazem a fes- 
ta, a romaria do Senhor da Pedra. 

As petisqueiras comidas por aque- 
les montes além, o baile, a rasteira 
marota, tantas vezes causa de <bron- 
ca», à que a autoridade tem de pôr 


cobro, as rusgas de bombo e fer- 
rinhos, tudo isto 6, afinal, o Senhor 
da Pedra actual que, se não é tão 
<tysico» como o antigo, bem mais 
divertido e colorido, sim senhores, 
6, no entanto, das maiores e mais 
sadias válvulas ds escapo para todo 
um ano de consumições. 

Polg o arrafal do Senhor da Pe- 
dra já se movimenta e será bom que 
os romeiros e romeiras se vão afa- 
digando no preparo daqueio que 6, 
de certeza, o merendeiro mais bem 
comido e... bebido nos trezentos é 
muitos dias que um ano tem. 

Que o Senhor da Pedra mande 
bom tempo, que o resto é o povo, 
como só ele sabe, que o faz!... — RG. 


Exposição de trabalhos 
na Obra do Padre Luís 


Com e presença dos srs, Alberto 
Alves Tavares (presidente da Junta 
local), Joaquim Coelho Pinto Ferro 
(regedor), rev. José Coelho Barbosa 
(pároco de Oliveira do Douro) e da 
madre superior do Colégio do Sar- 
dão, foi inaugurada a exposição de 
trabalhos confeccionados pelos alu- 
nos em idades pré-escolares, A orde- 
nação do trabalho, ao cuidado de 
educadoras profissionais e estagiá- 
rias, demonstra quanto de útil 6 pars 


«Flashes» ao acaso 


Chamam-lhe o Cedro, perto de S. Ovídio. Est 


« criança uma orientação a visar & 
=ua educação sensorial, 


No primeiro andar (sala onde ex- 
punham os pequeninos dos 2 aos 4 
anos), fomos recebidos pela educado- 
ra infantil, Maria Natália Gomes Mar- 
ques, 


Deu-nos a entender quanto ama 
a nobre profissão que abraçou. Está 
& completar o seu primeiro ano de 
trabalho, e teve experiências maravi- 
thosas com os seus 70 alunos. O en- 
tuslasmo com que nos falava, a de- 
senvoltura dos temas que desenvol- 
veu sobre a criança e as formas 
usadas durante o seu trabalho, det- 
xou-nos uma óptima impressão, Ft- 
camos convencidos de que neste cam- 
po, a Obra do Padre Luís possui um 
pessoal devidamente conselente e em- 
pecializado. 


Numa outra sala assistimos À ex- 
plicação dum pequenino (Zézé) aos 
pais, que estavam presentes, a razão 
de ser dos seus desenhos e ag his- 
tórias do expressão educativa e for- 
mativa, quo são o enlevo dos peque- 
nos, Daqui aié so fim do ano, ainda 
vão concluir mais trabalhos para jun- 
tar àqueles agora expostos — eluci- 
dou-nos uma outra educadora. 


Ag visitas continuavam a entrar o 
a sair, encantadas com aquele mun- 
do de invenção infantil, com o poder 
criador dos pequenos que hão-de ser 
os homens de amanhã, 


Mais uma vez o afirmamos: a 
freguesia de Oliveira do Douro tem 
no seu selo uma obra que a maioria 
da sua população ainda não com- 
preendeu o quanto ela representa 
para a educação e promoção. A Obra, 
presentemente, tem todos og requisi- 
tos para um trabalho base, Todavia 
tem carências que urge remediar. 


JM. 


como se vê a sua ramificação para S. Ovídio. 
Aqueles terrenos baldios, esperam, e quem sabe 


FIEL AO SEU LEMA... 


Num ambiente de extrema cordialidade, realizou-se, há poucos dias, na 
Sede da Tertúlia Festa Brava, uma «pequena» conversa, melhor, um convívio 
informal, a que assistiram os órgãos de Informação, ropresentantes de grupos 
tauromáquicos e aficionados prestigiosos. O principal motivo da reunião foi 
precisamente o anúncio do programa de actividades que aquele raodelar baluarte 
da Festa levará a efeito nos próximos meses. 


Para já (isto pertonce já «o pas- 
sado), no dia 10, o Ministro do In- 
formação e Turismo, de Espanha, 
condecorou a Tertúlia com a meda- 
lha de Prata de «Mérito Turístico». 
A cerimónia efectuou-se no Palácio 
dos Congressos, em Madrid, e assi- 
nale-se, mer a primeira vez que o 
Govemo de Espanha confere uma 
condecoração a um grupo taurino, 
também, se deve destacar es honro- 
sas presenças do Embaixador de 
Portugal, o Adido Cultural à nossa 
Embaixada é o Delegado do Turismo 
português, em Madrid, Outro aspecto 
importante das realizações da Tertú- 
lia, é sem dúvida, o Ciclo Interna- 
cional de Conferências, a iniciar em 
Junho, com interrupção no mês se- 
guinte para um reinício, que findará 
em Março do próximo ano. Para o 
efeito conta-so com a presença de 
conferencistas portugueses, espanhóia 
e franceses, alguns de renome inter- 
nacional e igualmente so projecta um 
novo Salão de Artes Plásticas, o II 
Festival Nacional do Filme Tauro- 
máquico e um colóquio de inédicos- 
-veterinários na sequência de temas 
taurinos, abordados aquando do III 
Congresso Internacional de Tauroma- 
quis. Oportunamente, voltaremos a 
comentar aspectos mais detalhados 
sobre a acção de Tertúlia Festa 
Brava em prol de Festa de Touros. 


BREVÍSSIMO APONTAMENTO 
DA CORRIDA DE CASCAIS 


Integrada nas Festas da Vila de 
Cascais, efectuou-se no passado do- 
mingo, na Monumental, uma corrida 
à portuguesa em que se estreava a 
nova ganadaria de Vicente Caldeira 
(Blvas), antes Marquês de Sugarto 
(Sevilha). Os touros «saíram» bem 
apresentados, relevando-se no capítu- 
lo positivo o «primeiro» de 485 qui- 
los — um touro, tório, com poder, 
nobre e sem grandes problemas; foi 
lidado por Alfredo Conde que desen- 
volveu brega acertado, e cravou à 
tira, embora nem sempro mito ins- 
pirado. O «segundo» touro, de 5650 
quilos, menos «claro» de investida, 
aque o anterior, deixou-se, todavia, 
tourear, Gustav Zenkl tentou sacar 
partido do opositor, desenhando al- 
guns lances meritórios, em especial 
um belo curto, e outra ferpa 
sorte sesgada — a suprir « mediocrl- 
dado de uma concretização — em 
terrenos de dentro (Já com o touro 
quedado), O «terceiro» touro, volun- 
tarloso é a revelar codícia, dividiu 
em duss partes distintas a actuação 
de D, Francisco Azarujinha — de- 
ficiente nas primeiras sortes e me- 
nos felis nas preparações. Depois o 
cavaleiro mudou de montada e fot 
credor das palmas do «respeitável», 
Pois melhorou nitidamente em sentido 


do Ide, cravando dois curtos razoá- 
veis, em lances frontais. 


Alfredo Conde lidou o «quarto» de 
410 quilos, teroeadito e de escasso 
poder, mas sem «más intenções». A 
actuação foi algo discreta, relevando- 
-se entretanto a reconhecida Finura, 
como equitador, do cavaleiro de D. 
Maria, o qual culminou & lide com 
meio-par de bandarilhas e wm ferro 
de «palmo», Gustay Zenkl diligenciou 
ingloriamento lidar o quinto, que foi 
manso e não deu hipóteses para o 
êxito, Um labro sem história ! E ain- 
da menos história há para conter, 
quanto à lide D, Francisco Azarujl- 
nha, ao tentar <entender-se» com um 
manso de solenidade — tão manso 
quo fugia do cavalo, da própria som- 
dra... Qualquer ferro «consentido» foi 
por obra da teimosia do cavaleiro — 
que poderia ter abreviado a lide. 


O Grupo de Forcados Amadores de 
Lisboa não «esteve» nós seus dias, 
pois não logrou pegar o primeiro 
touro, ao cabo de várias tentativas. 
'António Julião foi autor da pega ao 
«segundo», enquanto Ricardo de Al- 
meida se fechou com o último. João 
Arnoso consumou rijamente de caras, 
mag foi Josó Augusto Baptista, que 
fora desfeiteado no primeiro toiro, 
que se remiu com uma pega sensa- 
cional e extraordinária, e também 
salvou as honras, num dos muitos 
altos — que foram raros — da corri- 
da, Colaborou na monotonia, Carlos 
Mntlas, na direcção da tourada, pois 
mostrou, aqui e além, falta de auto- 


ridade. Pelo menos uma vez, os 
tistas deram voltas « também escuta- 
ram música, Havia que aproveitar os 
numerosos músicos presentes, 


O TOUREIRO 
DA SEMANA 


AURÉLIO PUCHOL 
«MORENITO DE VALÊNCIA» 


Aurólio Puchol nasceu em Albaya 
(Valencia), no dia 26 do Março de 
1914, No início das suas andanças pe- 
las arenas, «Morenito de Valencia» 
tomou parte em novilhadas, de nível 
modestissimo, mas mercê das suas 
faculdades e aficion logrou, gradual- 
mente, uma posição de certo desta- 
que. Em 199, depois de conseguir 
alguns êxitos, debutou em Madrid, 
continuando em plano ascendente, 
de que resultou a alternativa, em Va- 
lencia, no dia 27 de Julho de 1941, 
concedida por Juanito Belmonte e nã 
presença de Manolo Martin Martin 
Vasquez, Nessa tarde, foram lidados 
touros da ganadaria de José de la 
Cova, Aurélio Puchol, toureiro esti- 
lista e valoroso, seguiu triunfando, 
embora a empresa de Madrid — lho 
fechasse as portas, sistematicamente. 
Toureou durante alguns anos até 
1953, na sus Pátria, alcançando al- 
guns triunfos, mas nem sempre tão 
expressivos como desejaria; porém, 
ao actuar em Guayaquil, no Equador, 
em 11 de Outubro de 193, um touro 
de Lorenzo Tous Infliglu-lhe tão tre- 
menda cornada, no abdómen, que 


Vila Franca de Xira «procura um toureiro». Este é o lema para 


uns tantos espectáculos — com 


entradas gratuitas — num dos 


quais Jacinto Fernandes e João Carlos demonstraram lá boa 

planta e possibilidades. No primeiro espectáculo (na foto), os 

«maletilias» fazem algo anarquicamente o «paseillo» e os filhos 

do bandarilheiro Ludovino Bacatum — um excelente peão — dão 

a nota entemecedora nos seus palmos de gente. A Cláudia e o 

Rodolfo, pelo menos, enfrentam já o público, sem tiblezas... 
O tempo ditará o resto! 


LMODHS 


- de 15 a 19-9-1978 


que impressões, negocie, exporte! 


não hesite — 
— contacte-nos! 
Existimos por si — para 
o ajudar a 
crescer. 


Para informações mais detalhadas, 


Aurélio poucos momentos sobreviveu. 
Morenito, que tantas contrariedades 
sofreu na sua carreira, deixou entre 
os aficionados uma profunda saudade, 
ainda hoje sentida na sua terra 
natal. 


Aurélio Puchol «Morenito 
de Valência» 


A «FESTA» 
EM MINIGRAM 


No passado sábado, realizou-se na 
Praça do Campo Pequeno uma gar- 
raiada, promovida pelos finalistas do 
Colégio Militar. 


O matador de touros Gabriel de 
ja Casa foi contratado para actuar 
numa das corridas do «Colete En- 
carnado>, em Vila Franca de Xira, 
cujas festas decorrerão entre 7 e 15 
do mês próximo. 


O diestro varreirense Armando 
Soares, tourcou na passada semana, 
em Portimão. 


Os Grupos Tauromáquicos portu- 
gueses confraternizam, cada vez 
mais, numa «viragem». saudável sob 
todos os aspectos. Assim, no dia 21, 
terá lugar no Montijo, um almoço de 
convívio entre a Tertúlia, daquela 
vila, 6 a sua congéncre, de Lisboa. 
Acrescente-se, que desta vêz, tal 
aproximação se processa a nível di- 
reotivo. 


As grandes esperanças do toureio 
equestre, os amadores Emídio Pinto— 
Jilho do uma glória do hóquei em 
patins — e o pequeno-grando João 
Moura, tomarão parte na corrida a 
Javor da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro. 


Foi adiada para o dia 3 de Julho, 
a sessão de cinema organizada pelo 
Grupo Tauromáquico Sector 1 e imi- 
clalmente marcada para o dia 15 do 
corrente mês. 

O filme «ídolos da Festa dos Tou- 
ros» compreende actuações de Domin- 
go Ortega, Manolote, Carlos Arruza, 
Luís Miguel Dominguin, Júlio Apa- 
rício, Juan Montero, Pedrés e Jumil- 
lano. 


Causou a maior emoção, em todo 
o mundo taurino, a sorte do grande 
vbandarilheiro Joaquin Camino e a 
decisão de PACO CAMINO, em se 
retirar dos redondeis. 


Vai 
realizar-se na 


F. 1. L, no próximo mês 
de Setembro, a FILMODA 3 
—SALÃO INTERNACIONAL DE VESTUÁRIO, 
CALÇADO E ADORNOS, único certame especializado 
la moda em Portugal. Esta iniciativa tem o apoio do FUNDO 
DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO que tem vindo a fazer publi- 
cidade na imprensa estrangeira da especialidade e a organizar 
a vinda de várias missões comerciais. Como incentivo, ainda, 
a uma mais ampla participação neste Salão o F. F. E. subsidiará, 
parcialmente, o: custo do aluguer de espaço a ocupar pelos 
expositores de produtos nacionais, de acordo com as condições 
previamente comunicadas aos inscritos. Por tudo isto e com 
base no êxito obtido pelas FILMODA anteriores, cujo número 
de visitantes profissionais tem aumentado de ano para ano, 
se prevê que a FILMODA 3 seja um autêntico ponto de 
encontro da moda. Pelo que representa como oportu- 
nídade de conhecer o que de mais moderno se concebe 
no seu ramo; pela aliciante perspectiva de negocia- 
ções com os importadores e possíveis contactos com 
Os industriais integrados no circuito, a FILMODA 3 

é uma porta aberta à expansão da 

sua empresa. Exponha pois, senhor 


exportador, na FILMODA 3. Tro- 


UNTAS ra-rre-sa 


FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO 


Av. 5 de Outubro, 101- 3º-Telef. 767410/767520/767573 


Delegação no Nort 


R. Gonçalo Cristóvão, 128-1,º Esq.º- Tel. 380214 - Porto. 
Inscrições: FIL -Feira Internacional de Lisboa 
Praça das Indústrias -Ligboa 9 


magnífica panorâmica, focada pelo nosso camarada 
Orlando Miranda, mostramos aquela bonita zona 
em franco e próspero progresso. Ao longe divisase 
o oceano e adivinha-se a auto-estrada dos Carvalhos, 


em interpretação do obros de Vittorio, 
Bach, Verdi, Noble Cain, Orlando d 
Lossus, Mozart, Sompaio Ribeiro, J. A 
Lima, Manvel Faria e Carl Orff. 


se eternamente, uma prometida praç: uma agra- 
dável zona verde ajardinada como recreio daquele 
aglomerado. No ar pal tranquilidade que se 
mistura com vês promessas. — 
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A secção da fábrica de artefactos de borracha onde as chamas irromperam sofreu prejuízos avultados, 
pois ficou parcialmente destruída 


Mais de três mil contos de prejuízos 


num incêndio que destruíu uma secção 
duma fábrica de artefactos de borracha 


Na -madrugada de ontem, 
cerca :-» cinco horas e um quar- 
to, os Bombeiros Municipais de 
Gaia foram chamados ao lugar 
de Grades Verdes, Arcozelo, V. 
N. de Gaia, onde, na estrada que 
liga aquela povoação a Serzedo 
está instalada uma grande uni- 
dade fabril de artefactos de bor- 
racha, propriedade da firma J. 
C. Rodrigues, Ld.. Numa sec- 
ção da referida fábrica, mais 
“Concretamente na estufa de se- 
cagem de peças de borracha, su- 
pô-se que devido a aquecimento 
excessivo, manifestou-se incên- 
dio que a veio a consumir total- 
mente, assim como todo o seu 
recheio constituído por diversas 
peças que ali secavam para la- 
doração posterior. 

Além dos Bombeiros Munici- 
pais de Gaia, trabalharam no 
combate às chamas os Voluntá- 
rios de Aguda e Valadares sob o 
comando do chefe Santos da pri- 
meira corporação, utilizando vá- 
rias agulhetas de alta pressão, 

Junto da estufa estavam des 
posilados vários materiais alta- 
mente infiamávels receando-se a 
certa altura que as chamas se 
lhes propagassem fazendo peri- 
gar outros sectores da fábrica. 
Contudo, foi possível debslar ns 
chamas antes que o plor aconte- 
cesse. Mesmo asstm, Og prejuízos 
limitados à estufa que ardeu 
totalmente, são superiores a 


Contas com a Justiça 


três mil contos, embora cober- 
tos pelo seguro. 

Somente ao fim da manhã, 
após os trabalhos de rescaldo, 
a que assistiram técnicos da 
firma. os elementos das três 
corporações de bombeiros re- 
gressaram aos seus quartéis. 

Das imediações do local do 
sinistro era visível uma enorme 


ASSALTADO 
MAIS UM «BAR» 
NA FOZ 

DO DOURO 


Através duma janela que 
rebentaram, os gatunos entra- 
ram no «Bar do Homem do 
Lemes, pertencente à firma 
Bessa & Raposo, Ld*, donde 
furtaram 300500 em dinheiro, 
além de várias garrafas de be- 
bidas e outros artigos. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, que iniciou 
investigações. 


Caros lhes ficaram os materiais 
de que não chegaram a aproveitar-se 


Em Tribunal Colectivo a que 
presidiu o corregedor dr. Figuet- 
redo de Sousa, tendo como vo- 
gais os juízes drs. Estelita de 
Mendonça e Gomes dos Santos, 
delegado do M.º P.º o dr, Antó- 
nto Adolfo Castro, foram julga- 
dos, no 1.º Juízo Oriminal, Ar- 
mindo Pereira de Sousa, soltei- 
ro, de 20 anos, estucador, da 
Rua Oliveira e Etlva, 26, Gaia, 
e António Resende Figueiredo, 
de 27 anos, casado, servente da 
construção civi, da Rua de Pá- 
dua Correia, 246, também em 
Gaia, que na noite de 17 para 
18 de Setembro do ano passa- 
do na Rampa do Outeiro, em 
Oliveira do Douro, entraram, 
por meio de arrombamento de 
um aloquete, numa obra de 
construção, donde furtaram di- 
versos materiais, que foram es- 
conder e que pertenciam a 
Américo Sousa Mota. 

Os materiais, que foram 
apreendidos e restituidos ao 
dono, avaliam pouco mais de 
5 000500. 

Os réus foram condenados, 
cada um, em 18 meses de prt- 
são remíveis a 60800 por dia e 
60 dias de multa à mesma taxa, 
num total de 36 420500, além 
de 2200500 de imposto de Jus- 
tiça e 800$00 de procuradoria. 

Não foi arbitrada indemni- 
zação porque o lesado perdoou 
aos réus. 


LEVOU A NOTA 

PARA TROCAR 

E NÃO VOLTOU 

A APARECER 

O trolha José António Coe- 
Tho, solteiro, de 27 anos, mora- 
dor no Largo da Gervide, 70, 
em Oliveira do Douro, Gaia, foi, 
também julgado no 2º Juizo 


É AFÃ dO dowi 


Correccional porque, tendo-lhe 
sido confiada, numa engraxado- 
ria, por José Alves Correia, uma 
nota de 500$00 para a ír trocar 
foi e não voltou, gastando o di- 
nheiro em proveito próprio. 

Foi condenado na pena de 
120 dias de prisõo, 5 dias de 
multa a 60$00 por dia, 440$00 
de Imposto de Justiça e a pagar 
550500 de indemnização ao le- 
sado, 


MARMELADA 
VENDIDA 


A PREÇO 
SUPERIOR 
AO DA TABELA 


Sob a presidência do juíz 
dr. Gomes dos Santos, foram 
julgados, no 2.º Juizo Correccio- 
nal, Alberto Cândido Alves Bal- 
daque Lobo, solteiro, de 28 
anos, comerciante, da Rua da 
Firmeza, 138 e Branca Gomes 
da Mota solteira, de 24 anos, 
empregada de balcão, do Largo 
de S. Domingos, 62-4º. A Té 
foi surpreendida pela fiscaliza- 
cão da Direcção Geral das Acti- 
vidades Económicas, no dia 29 
de Agosto do ano passado, a 
vender ao balcão da confeitaria 
«A Brasileira», de que o pri- 
meiro é gerente, marmelada a 
20500 o quilo quando o preço 
estava tabelado a 17$00. 

Não se provou que o prímei- 
ro tivesse qualquer culpa no 
caso, pelo que foi absolvido. 

A ré foi condenada na pena 
de 30 dias de prisão remíveis a 
20$00 por dia, 30 dias de multa 
à mesma taxa, num total de 
1200800 e 440500 de imposto de 
Justiça, pena esta suspensa por 
2 anos. 


 Proezas de 


nuvem preta que, paradoxal- 
mente não provinha, na sua 
totalidade, do incêndio na estu- 
fa da fábrica mas sim de com- 
bustão de detritos sintéiicos 
acumulados numa montureira 
ali perto E caso para pergun- 
tar se, apesar de já ter passado 
o «Dia Mundial do Ambientes 
não valerá a pena preservá-lo?, 


larápios 
QUEM FURTOU 


A PULSEIRA 
DE OURO? 


Dum armário da garagem 
«Gaiauto», em. Vila Nova de 
Gaia, desconhecidos furtaram 
uma pulseira de ouro no valor 
de algumas centenas de escu= 
dos, pertencente a Humberto 
da Mota Augusto, residente no 
Batrro S. Roque da Lameira, 
Bloco 5, entrada 119, casa 42, 
nesta cidade. Do facto foi apre- 
sentada queixa na P. 8. P. 


MAL ILUMINADA 
A RUA DA ALIANÇA 


A Rua da Aliança está 
mal iluminada. Além das 
carências de sempre, par- 
tiram-se lâmpadas. Agora 
a noite é mais noite. E, 
mercê da escuridão em que 
mergulha, os larápios as- 
sentaram ah arraiais. Rou- 


los. E é esta a razão por 
que alguns deles nos pedi- 
ram para chamarmos da- 
qui a atenção dos respon- 
súveis. Da polícia, para que 
vá até ali e deite as mãos 
aos gatunos; e dos 8. M. de 
Gás e Electricidade, para 
que mandem iluminar me- 
lhor aquela rua. E se assim 
não for, que ao menos po- 
nham as lâmpadas que fal- 
tam. Vamos, pois, dar mais 
tranquilidade aos morado- 
res da Rua da Aliança? 


FERIU-SE 
COM UMA SERRA 


Com ferida profunda na 
mão esquerda e corte de ten- 
dão, foi transportado, ontem, 
ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, pelos Bombeiros Volun- 
tários de Lourosa, Joaquim da 
Silva Cancela, casado, de 25 
anos, serrador, do lugar do 
Terreiro, Sanguedo, Feira, que 
se feriu quando trabalhava com 
uma serra. 

Ficou internado em Obser- 
vações. 


CHEQUES (dois) 
SEM COBERTURA 


As razões são sempre as 
mesmas, No Banco respectivo, 
o depositante tinha uma impor- 
tância inferior à dos cheques 
por ele passados e que ali fo- 
ram presentes para a sua trans- 
formação em escudos. Daí que 
não foram pagos — claro... 

O queixoso, desta feita, foi 
Joaquim Moreira de Moura, re- 
sidente em Quintão, Santo Tir- 
so e o visado é um individuo 
cujo nome aquele Indicou, da 
Rua Costa Cabral, nesta cidade. 


' 


MOVIMENTO 
da pesca 


de arrasto 
em Matosinhos 


Na lota de pesca de arras- 
to de Matosinhos, descarre- 
garam ontem 14 arrastões 
vendendo-se 2453 caixas de 
peixe com 82 630 quilos. 

Os preços das espécias 
mais abundantes variaram 
consoante os tamanhos: pes- 
cadinha entre 11847 e 33326, 
média 5$63; faneca entre 
6870 e 13$26, média 9889; 
chicharro entre 2$45 e 4837, 
média 3$59; carapau entre 
10$00 6 15$97, média 13$11; 
marmota pequena entre 
26$92 e 34$54, média 32588. 

Média geral: 7829. 


Desastre mortal 
no trabalho 


Transferido duma clínica de 
Monção, chegou morto ao Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, cerca das 21 horas de 
ontem, um operário de identi- 
dade desconhecida, aparentan- 
do cerca de 35 anos, que sofre- 
ra um acidente quando traba- 
lhava, caso que ficou registado 
no posto da G. N. R. daquela 
vila. 

O corpo do infeliz toi remo- 
vido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


Abandonou 
a sociedade musical 


mas levou consigo 
o instrumento... 


Alvaro Manuel Moreira, pre- 
sidente da Sociedade Musical 1.º 
de Agosto, de V. N. de Gaia, 
apresentou queixa, na P. S. P. 
contra um indivíduo, cujo nome 
indicou, residente em Quintões, 
concelho de Fafe, acusando-o 
de ter abandonado aquela socie- 
dade e levado consigo um ins- 
trumento musical que le foi 
confiado. 


Garfos, colheres 
e facas 


ABANDONADOS 
POR UM GRUPO 
DE RAPAZES 


Tudo leva a orer que se tra- 
ta de um furto praticado por 
um grupo de rapazes não iden- 
tificados. A verdade é que ao 
pressentirem-se perseguidos por 
um guarda da P. S. P. na Ave- 
nida Fernão de Magalhães, esses 
rapazolas deitaram a fugir e 
abandonaram ali mesmo uma 
mala de plástico de que eram 
portadores. Aberta esta, verlfi- 
cou-se que continha 29 garfos, 
12 colheres e 8 facas, todas 
em estado de novas. 


Pequenas 


ocorrências 


O Por ter inserido um prego 
que se lhe alojou no esó- 
fago, foi internado, ontem, 
no Hospital de S. João, o 
pequeno Luís Moreira Ri- 
beiro, de 6 anos, filho de 
Carlos Alberto Pacheco Ri 
beiro e de Maria Emília 
Moreira, residentes no lu- 
gar do Outeiro, Freamunde, 
Paços de Ferreira. 


€ 7 intovicação moúica. 
mentosa, foi internada, on- 
tem, também no Hospital 
de S. João, Albertina da 
Conceição Jesus Oliveira 
Marinho, de 24 anos, viva, 
doméstica, residente no 
Bairro da Agra do Amial, 
Bloco H, Entrada 111, 
casa 11. 


A FALTA DE ÁGUA 


POR TODO O DIA DE HOJE 
DEVE FICAR NORMALIZAD 


— O ABASTECIME 
ÁS ZONAS AFECTA 


A conduta-geral de abaste- 
cimento de água à cidade é 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
que na passada seguada-feira 
rebentou, na Estação Elevatória 
do Freixo, «rasgando-se» como 
papel o aço que a constituía, 
foi substituída a tempo e horas 
pelos Serviços competentes que 
no seu lugar colocaram outra, 
igualmente de Aço e com os 
mesmos 750 mm de boca. 
Entretanto, no intuito de in- 
formarmos com o habitual res. 
peito pela verdade, deslozâmo- 
-nos ontem à Quinta das Águas, 
onde contactámos com um dos 
técnicos responsáveis do Servi- 
co Municipalizado de Águas é 
Saneamento. Em sua companhia 
estivemos junto das poderosas 
bombas que, embora a mela- 
força, trabalhavam no enchi- 
mento das condutas e dos re- 
servatórios do Bonfim, Carva- 
lhido e Santo Isidro. E traba- 
lhavam apenas com meia-força 
para evitar que o ar contido 
nas canalizações, com a plena 
pressão da água, constituísse 
como que bolsas de ar-compri- 
mido, susceptíveis de causar o 
rebentamento das canalizações 
em milhares de outros locais, 
incluindo as residências dos 
próprios consumidores. 


sá 


Logicamente que, durante o 
dia, com a maior força do ca- 
lor, se terá notado aínda falta, 
já não tanto de água, porém. 
de pressão, principalmente nas 
zonas mais altas da cidade e 
de Vila Nova de Gaia, abasteci- 
das como o são pelos reserva- 
tórios referidos. Espera-se, con- 
tudo, que esses reservatórios fi- 
quem novamente cheios no de- 
curso da madrugada e manhã 
de hoje, mas ainda o não esta- 
vam durante o ensolarado e 
quentissimo dia de ontem, 
possivelmente com milhares de 
torneiras abertas, na esperança 
de que a preciosa linfa cor- 
resse... 

Durante toda a crise, bem 
como imediatamente a seguir à 
avaria que a motivou, não dei- 
xaram os responsáveis — e, 
muito especialmente, os engs 
Tito Poção, director-interino 
daquele Serviço Municipalizado, 
e Pinto Pais, director do Ser- 
viço de Aguas —de se debru- 
car sobre o problema que, ao 
que supomos, estará resolvido 
a contento de todos quando «O 
Comércio do Porto» chegar às 
mãos do leitor. 

E ainda bem! 


DAS 


MORREU A TI GLÓRIA 


A MAIS VELHA DE CAPELUDOS DE AGUIAR: 
— COMPLETAVA 96 ANOS DENTRO DE DIAS 


CAPELUDOS DE AGUIAR, 13 
— Morreu a ti Glória, de seu 
nome Quintiliana Exposta, que 
dentro de dias completava no- 
venta e seis anos de vida, duma 
vida que dedicou inteiramente à 
lavoura dos campos desta sua 
aldeia adoptiva, pois, nascida em 
Vila Real, aqui se radicou há mais 
de setenta anos. 


Era vitiva de Bernardino Alves 
Bata, com quem casou nesta loca- 
lidade em 1902, sendo celebrante 
o Pe José Afonso Alves de Me- 
deiras. Tinha então 24 anos. 


Dedicou-se a servir na lavou- 
ra, ajudando gerações de lavra- 
dores. 


Fol-lhe faltando a vista, min- 
guando-lho as forças e sempre 
lúcida, quando tudo parecia indi- 
car (nunca tivera uma doença!) 
que atingiria a casa dos 100 (já 
havia projectos de festa rija para 
essa altura), uma trombose pros- 
trou-a irremediavelmente. 

Deixa um rosário de netos é 
bisnetos (já a conta lhe perdo- 
mos!) e cra a pessoa mais idosa 
em toda a freguesia. A sua morte, 
pelo inesperado, fot mais sentida 
ainda. 

Que descanse em paz a boa 
e santa velhinha, que fot um stm- 
bolo de trabalho numa caminhada 
que parou quando estava mesmo 
à beirinha do século. 


Deixa seis filhos menores 
um electricista 


vítima de 


MIRANDELA, 13 — As úl 
timas trovoadas que têm asso- 
lado esta região, trazendo pre- 
juizos incalculáveis à agricul- 
tura por motivo das fortes chu- 
vadas, causaram ao fim da tande 
uma vitima — Miguel Gouveia, 
de 35 amos, casado, natural de 
Sande, concelho de Lamego, e 
residente em Macedo de Cavalei- 
ros, electricista da Chenope, 
quando no lugar da Curva da 
Ferradura, perto da estrada na- 
cional n.º 15, à saída de Mtran- 
dela, procedia à reparação dum 
isolador dum poste de alta ten- 
são colocado num posto elevado 
dum ramal que serve Murça. 
Junto do infeliz operário esta- 
vam dois colegas e como ele 
tinha luvas protectoras, pron- 
tificou-se a fazer o trabalho, 
aliás, com a corrente previa- 


RR 
O ROUBO 


fez adiar 
o casamento 


CARRAZEDA DE 
SIÃES, 13 


rel 
dela, que há tempos ostá au 
sento em Africa, resolveu 
vir à metrópole passar fé- 
rias e assentou casamento 
com a menina Noémia, de 
Milheirós, Alto da Maia, 
Acontece que aquele acto 
foi marcado para o passado 
dia 3. Entretanto, no dia 2, 
o noivo verificou que lhe ti- 
mham roubado a quantia de q 
27 contos, pelo que, sem di- m 
zer nada à noiva, resolveu i 


dirigir-se à sua terra natal, 
tendo apenas tirado bilhoto 
até à estação do Tua, pelo 
facto de não ter dinheiro 
para kr mais longe. 
Casualmento o sr. Carlos 
Nestal, industrial de camio- 
nagem, residente em Linha- | 
res, quando passava naque- 
la estação achou estranha a 
disposição do noivo e « 
tabulando conversa com ele, 
acabou por o lovar para 
casa, dando depois notícias 
à família e à noiva, 
Passado algum tempo, a 
noiva compareceu na rest 
dência do sr. Nestal, tendo 
levado consigo o noivo e, 
segundo informações, o ca- 
samento volo a realizar-se, À 
muito embora com o atraso 
de 4 dias, 


A falta do água em vários pontos da cidade, deu origem a quadros como este que a gravura mostra — com 
mulheres do povo enchendo as mais diversas vasilhas para que em suas casas não faltasse o precioso liquido. 
A imagem foi obtida junto à Quinta da Maceda, em S. Roque da Lameira, cuja proprietária, num gesto louvável e 
altruista, fez atravessar por uma abertura da parede, e para o exterior, um tubo plástico, através do qual 
passava a água vinda do interior da quinta, enchendo vasilhas que durante o dia e até altas horas da noite, 
por ali passaram em número de muitas centenas. Uma verdadeira romaria, ontem, junto à Quinta da Maceda... 


descarga mortal 


mente cortada. Porém, no cimo 
do poste, que momentos estivera 
em curto-circuito, recebeu vio- 
lenta descarga que o fulminou, 
atingindo-o no peito. 

Socorrido por colegas, fot 
transportado ao Hospital Regio- 
nal, onde o sr. dr. Dinis Castro 
e pessoal de serviço de urgência 
tudo fizeram para o manter com 
vida. No entanto, o infeliz não 
resistiu à descarga recebida e 
ali em pleno trabalho tombava 
para sempre deixando na orfan- 
dade seis filhos, o mais velho dos 
quais com 10 anos de idade. 

O funeral terá lugar após o 
cumprimento das formalidades 
legais. 


O CRIME 
DE CANTANHEDE 


Prosseguem 
as investigações 


AVEIRO, 13 — Fernando Si- 
meão morreu já lá vão uns dias 
largos. Fernando Simeão, da 
Ponte de Vagos, foi tragica- 
mente morto. O povo interroga-. 


udíciária tes J, 
“após lhe ter sido entregue o 
processo. ' Cantanhede, Vagos é 
toda uma região batida metro a 
metro à procura do(s) crimino- 
so(s). 

Gente presa? Certamente !.. 
Presa com fundamento? Natu- 
ralmente... O povo interroga-se 
e procura saber... 


SEPTUAGENÁRIO 
ENCONTRADO SEM VIDA 
NA SUA RESIDÊNCIA 


VALE DE CAMBRA — Em 
circunstâncias estranhas, apare- 
ceu morto, na sua residência, 
na freguesia de Macieira, deste 
concelho, o agricultor Ricardo 
Ferreira, de 70 anos, viúvo. 

A vítima vivia só e já não 
aparecia em público há dois dias, 
o que criou suspeitas nos vizi- 
nhos que o foram encontrar sem 
vida. Desde há tempos que o in- 
feliz dava sintomas de alienação 
mental. . 

Com; no local o sub- 
delegado de Saúide que ordenou 
a remoção do cadáver pam a 
casa mortuária do cemitério da- 

esta, a fim de serem 
cumpridas as formalidades legais, 
tendo a G.N.R. tomado conta da 


Não há suspeita de crime. 


ENCONTRADO 
A BOIAR NUM POÇO 


AVEIRO, 13 — Apareceu a 
boiar num poço em Sobreiro de 
Bustos, Manuel Pires Carrão, de 
40 anos, natural e residente na- 
quela localidade. Compareceram 
os Bombeiros Mp Va- 

que depois de o retirarem 
nda lhe fizeram a respiração 
boca-a-boca, mas sem resultado. 

Foi, todavia, conduzido ao 
Hospital de Aveiro mas quando 
chegou ao «banco» já ia morto, 


DUPLA PROEZA 
DE AUDACIOSOS LARÁPIOS 
EM SEIXAS, CAMINHA 


CAMINHA, 13 — O escritó- 
rio de um armazém da firma 
José Joaquim Fidalgo Malheiro, 
mais conhecido por «José Mo- 
reno», sito no lugar de S. Bento, 
da freguesia de Seixas, deste 
concelho, foi assaltado por atre- 
vidos ratoneiros, Uma vez lá 
dentro, lograram encontrar a 
chave do cofre, que se encontrava. 
numa gaveta, e com ela abri- 
ram, descontraidamente, o alu- 
dido cofre, donde retiraram a 

de quarenta 
e mete contos. 

Após a proeza, os larápios 
furtaram, nas imediações, um 
carro pertencente à professora 
primária, sr.* D. Florinda Gon- 
calves, que acabaram por es- 
barrar, percorridos que foram 
ceros de duzentos metros, aban- 
donando-o. 

A G.NXR. do posto de Cami- 
nha, juntamente com a Polícia 
Judiciária do Porto, está a pro- 
ceder n averiguações no sentido 
de descobrir os autores dos dois 
furtos. 


oia 
ia 


A AUTÓPSIA 
IRÁ ESCLARECER 


as causas da morte 
de um septuagenário 


OLHÃO, 13 — Na casa da 
sua residência, onde vivia só, 
apareceu morto o proprietário 
José Viegas Azinheira, de 78 
anos, viúvo, e residente no sítio 
do Poço Longo, concelho de 
Olhão, correndo o boato de que 
na véspera, o mesmo havia sido 
agredido por um indivíduo quan- 
do este lhe fora pedir o paga- 
mento de uma dívida. 

'Tomaram conta do facto as 
autoridades, que ordenaram s 
procedesse à respectiva autóp- 
sia, que terá lugar na casa mor- 
tuária do cemitério desta vila, 
aguardando-se o seu resultado. 


TERIA SIDO ASSASSINADO 


pelo indivíduo” 
que se apresentou 
na G.N.R. de Olhão ? 


OLHÃO, 13 — Ontem, à noi- 
te, após o encerramento dum 
bar, cerca das 3 horas, foi en- 
contrado morto no sítio de Ma- 
rim, deste concelho, próximo 
duma taberna ali existente, Jai- 
me dos Santos Trindade, sol- 
teiro, pedreiro, de 29 anos, na- 
tural e residente na freguesia 
de Guelfes, Olhão. Mais tarde, 
pelas 5 da manhã, aparecia no 
posto da G. N. R. desta vila, 
Bartolomeu Hermínio, solteiro, 
de 56 anos, trabalhador, natu- 
ral da Trindade, concelho de 
Beja, dizendo ter assassinado um 
homem com uma navalhada, e 
que o facto se teria passado 
sem prova testemunhal, Con- 
tudo, interrogado, confessou não 
se lembrar bem como as coisas 
se haviam passado e atribui a 
isso o caso de ambos se encon- 
trarem embriagados. 

A G.N. R, com a respectiva 
participação, entregou o mesmo 
ao Tribunal desta comarca. 


FÁBRICA DE CALÇADO 
DEVORADA PELO FOGO 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 
13 — Com certa violência e pos- 
sivelmente provocado por curto- 
«circuito, manifestou-se incêndio, 
por volta das 21 horas, na fá- 
drica de calçado pertencente ao 
sr. Ângelo Ferreira da Costa, do 
lugar de Faria de Baixo, de 
Cucujães, que se encontra au- 
sente com sua esposa no estran- 


A vizinhança deu o alarme, 
tendo / comparecido prontamente 
os bombeiros desta vila (com 
três viaturas), S, João da Ma- 
deira (três viaturas), Arrifana 
e Vila da Feira, com duas via- 


buiu para evitar à d i- 
cão da casa de habitação anexa. 

Os prejuízos, na secção de 
pelarias e obra acabada, ascen- 
dem a mais de 200 contos, em 
parte cobertos pelo seguro. 


REDUZIDA A CINZAS 
UMA HUMILDE HABITAÇÃO 
PRÓXIMO DE VISEU 


VISEU, 13 — Esta manhã, 
ainda mal tinha despertado a 
alvorada, pois eram 6 horas, fo- 
ram pedidos os socorros dos 
bombeiros desta cidade para a 
Póvoa de Calde, freguesia deste 
concelho, onde lavrava incêndio 
numa humilde casa de habitação 
pertencente a Ermesto Edmun- 
do, seu proprietário e morador. 
Embora os socorros prestados 
peles duas corporações desta 
cidade — Municipais e Voluntá- 
rios — fossem prontos, não che- 
garam porém a tempo de evitar 
que o referido prédio ficasse 
totalmente destruído. 

E de salientar a extraordiná- 
ria dedicação e esforço do povo 
da referida povoação no sentido 
de antes e durante a estada dos 
bombeiros muito ter concorrido 
para que o fogo não se propa- 
gasse às casas dos vizinhos, 

Os prejuizos, que não estão 
cobertos pelo seguro, andam à 
roda de 40 contos, o que, para 
gente humilde e simples da al- 
deia, constitui uma fortuna. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

D. Maria Luísa Patrício da Cunha 
Matos, D. Argentina de Almeida Ba- 
tista Salgueiro, D. Carolina Pereira 
Dias de Melo o Faro, D. Maria 
da Graça Soares de Albergaria, D. 
Maria de Oliveira Freitas Guimarães 
Cardoso, D. Maria Mamuela de Maga- 
Tdes Vaz Pinto, D. Rosa Maria 
Bourbon Sequeira Braga de Maga- 
ihães, D. Madalena Maria Seabra de 
Polva Brandão. 


e os senhores: 

D. Manuel de Sequeira Bramão, 
Antônio Sampaio Dart da Costa, 
Mário de Araújo Pimenta da Fon- 
seça, Alvaro de Oliveira Dias Freitas 
Guimardes, João Charters de Aze- 
vedo Monteiro da Conceição, dr. Ma- 
muel Dâmaso Pratas, Ricardo Rosas 
Nicolau d'Almeida. 


HOMENAGEM 


ao coronel 
Helder Ribeiro 


Por motivo do seu 90.º aniver- 
sário, um grupo de democratas 
portuenses oferece-lhe, ua próxima 
terça-feira, um banquete de home- 
nagem, nesta cidade. 

O coronel Hélder Ribeiro, que 
representa, indiscutivelmente, as 
virtudes dos homens que se 
bateram pela implantação da Re- 
pública, é dos poucos que se po- 
dem orgulhar de ter arriscado a 
aua espada e a vida para que o 
5 de Outubro triunfasse, 

A inscrição para esta homena- 
gem pode ser feita na Rua Rodri- 
gues Sampaio, 169-1.º, telef. 21944, 
e R, Formosa, 189-1., telef. 22058. 
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O Comércio do fJorto 
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Adiado o julgamento 
dos dirigentes 
da Ordem dos Médicos 


Estava marcado o infeio, no Tribu- 
nal de Trabalho de Lisboa, do julga- 
mento dos corpos gerentes da Secção 
Regional de Lisboa da Ordem dos 
Médicos, 

São acusados onze médicos, em 
auto Icvantado pelo I. N. T., de trans- 
Eredirem os estatutos da Ordem, por 
«actividade estranha aos fins da Or- 
dem, contrária à lei geral do País, 
lesiva do interesse público e atenta- 
tó is autoridades legalmente cons- 
tituídas», segundo uma nota do Go- 
verno, publicada em 11 de Novembro 
do ano passado. 

Afastados há oito meses dos cargos 
para que tinham sido eleitos, os cor- 
pos gerentes da Ordem têm, como 
advogados de defesa, os drs. Salgado 
Zenha, Vitor Wengorovius, Macaísta 
Malheiros e Jorge Sampaio. 

A Secção Regional do Sul passará 
a ser gerida não por uma comissão 
administrativa, mas por um curador, 
dr. Cruz de Campos, 

O presidente do Tribunal decidiu, 
logo no início da audiência, adiar o 


julgamento para 22 de Outubro pró- 
ximo, às 15 horas. 


Os advogados constituídos apresen- 
faram requerimentos a protestar con- 


tra essa decisão, mas o Tribunal inde- 
feriu-os. 


divã 


! Apa PA t 


Os sessenta casais que, sob a égide de Santo António, uniram os seus destinos na Sé Patriarcal 


OS FLECHAS VERMELHAS 
VOLTEARAM NOS CÉUS 


ESTONTEANDO OS LISBOETAS 


Inusitado interesse despertou, 
entre os «alfacinhas», a exibição 
dos «Flechas Vermelhas», a esqua- 
arilha britânica campeã do mundo 
de voo acrobático, que veio propo- 

tadamente a Portugal, para co- 
memorar o VI Centenário da 
Aliança Luso-Britânica. Livre das 
suas ocupações diárias, os lisboe- 
tas quiseram presenciar o festival 
dos «Red Arrows» e tal foi o entu- 
siasmo que, na estrada marginal 
e em Belem, dezenas de milhar de 
pessoas se postaram na viva dis- 
posição de escolher o melhor lo- 
cai (se possível à sombra: o sol 
queimava), de acordo com o con- 
selho dado pelo comandante da es- 
quadrilha, que afirmava ser junto 
ao Monumento dos Descobrimen- 
tos o ponto de melhor visibilidade. 

Os mais comodistas preferizam 
assomar-se aos terraços dos pré- 
dios altos, bem como aos miradoi- 


E surgiram os primeiros cahs» 
de admiração e, também, os pri- 
meiros aplausos. 

O Infante D Henrique e seus 
pares enfrentavam o Tejo. Depois 
os helicópteros lançaram-se no ce- 
senho de curiosas figuras, forma- 
dos em dois grupos, de cinco e 
quatro, respectivamente, 

Eram 15 e 10 Dezassete minu- 
tos depois, surgiram os jrctos, 
como que saidos do centro da 
terra e foi o espectáculo verdadei- 
damente inesquecível Rasando os 
Jerónimos a uma velocidade im- 
pressionante, os jactos vermelhos 
deixavam nuveis de fumo rosa e 
branco. Abriam-se em leque, su- 
biam e desciam, quase em queda 
livre, em grupos de sete e de dois, 
para, num momento, tomarem a 
verticalidade e passarem a cspa- 
lhar-se no Tejo, deixando nas 


pararam-se dos restantes e execu- 
taram voos cruzados que puseram 


tos milhares de espectador 

verdadeiramente impressionante 
aquela precisão, aqueles voos clou- 
cos» feitos a tamanha velocidade. 

Um «guarda-chuva» que, de re- 
pente, se abre, foi a última figura 
deixada pelos nove jactos, os quais 
se despediram do público, dei- 
xando no céu um grande traço 
branco. Era o sinal que o exer- 
cício terminara, 

Surgiram, então, os mais calo- 
rosos apiausos, que os aviadores 
não ouviram, porque há muito ti- 
nham desaparecido para lá da 
fronteira dos Jerónimos e, porven- 
tura aterrar na Base do Montijo. 

Os escarlates «Hawker Sidde- 
ley Gnat>, da Royal Air Force, ti- 
nham deixado nos céus da cidade 


CASAMENTOS DA MANHÃ 
- DE SANTO ANTÓNIO 


Em cerimónia espectacular, que 
o povo da baixa lisboeta se habi- 
tuou a ver, com a lágrima no 
olho, mais sessenta pares de jo- 
vens deram o sim, ontem de ma- 
nhã, na Sé de Lisboa. Tratou-se 
de mais uma edição dos casamen- 
tos na manhã de Santo António, 
iniciativa rapidamente populari- 
zada pelo nosso prezado colega 
«Diário Popular», que organiza os 
casamentos e angaria um atraen- 
te primeiro enxoval para cada um 
dos jovens pares. Como de costu- 
me, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal associou-se ao acto festivo 
e todos os noivos deram uma vol- 
ta pela cidade, em extenso cor- 


tejo, Avenida da Liberdade 
acima. 


e se 


CINQUENTENÁRIO 
DA CASA DO MINHO 


Janfar da Velha-Guarda 


do Liceu de Viana 


Dentro do ciclo de actos comemo- 
rativos do cinquentenário da Casa do 
Minho, efectua-se, na próxima noite 
de 22 de Junho, o Janter da Velha- 


»—» (Cont. da la página) 


ções, pois está enraizado na von- 
tade, O amor, neste sentido, actua 
a bem do próximo, ainda que não 
se simpatize com este. Em nenhum 
de nós há o que quer que seja 
que nos faça dignos do amor de 
Deus. Mas Ele acha-nos dignos 
do Seu amor por haver posto o 
Seu amcr nos nossos corações. 

São poucos os dispostos a sin- 
tonizar esses programas de amor. 
Durante três anos, os Seus disci- 
pulos estiveram estreitamente liga- 
dos a Nosso Senhor. Chegou, 
então, a Última Ceia com eles, na 
qual a transubstanciação em vinho 
e pão teria de converter-se em 
símbolo de rendição da Sua vida 
a eles. Que fizeram eles, porém? 
Disputaram os primeiros lugares 
à mesa e discutiram qual deles 
era o maior. O treino da sensil 


VIDA 


O | PLENÁRIO DISTRITAL 
DA A. N. P. DE AVEIRO 


do corrente mês 


AVEIRO — O dr. Fernando 
de Oliveira, presidente da comis- 
são executiva do 1 Plenário 
Distrital da A. N. P. de Aveiro 
que se realizará, nesta cidade, 
de 21 a 24 do corrente deu, on- 
tem, uma conferência de Im- 
prensa, no decorrer da qual 
anunciou o evento e de uma for- 
ma sucinta os seus objectivos, 
para lá dos habituais esclareci- 
mentos. 

O presidente da comissão 
executiva deste Plenário Distri- 
tal acentuou que a efectivação 
do mesmo era a «continuação do 
Congresso de Tomar». 

Vinte teses, das quais 'uma 
dezena tinha sido apresentada 
ao Congresso de Tomar, são as 
que impulsionarão os debates (a 
que os jomalistas têm acesso, 
ao contrário do que sucedeu em 
Tomar) que se desenvolverão 
pelas seguintes secções: «Dou- 
trinação, Acção Política, Parti- 
cipação » Administração»; «Saú- 
de e Assistência, Trabalho e 
Previdência» e <Desenvolvimen- 
to Económico e Planeamento». 
Esta secção incluí ainda as se- 
guintes subsecções: «Infra-es. 

turas», «Política icolas, 
«Política Industriai» CD raREo 
mo». As sessões de trabalho te- 
rão lugar no liceu feminino e as 
teses embora abordando temas 
distritais terão em. vista pers- 
pectivas nacionais. 

Na sessão de abertura que 
ocorrerá no ginásio do Liceu 
Masculino, usarão da palavra os 
drs. José Manuel da Costa e 


realizar-se-á de 21 a 24 


O AM OR 


lidade pode conseguir-se numa 
noite, mas não se pode conseguir 
em três anos o amor verdadeira- 
mente desinteressado. Ele recor- 
dou-lhe, maguadamente, que o 
próprio amor humano faz com que 
o homem aspire aos planos mais 
altos. No caso deles, porém, tinha 
de ser diferente. «O maior de vós 
será como o menor e o que manda 
será como o que obedece». De- 
pois, servindo-se da mesa coma 
modelo, perguntou: «Quem é 
maior: o que está sentado à masa 
ou o que serve? Não é o que está 
sentado? Pois eu estou no meio 
de vós como quem servel» Em 
seguida, lavou-lhes os pés. Subiu 
ao Calvário como servidor deles, 
confiando em que a virtude do Seu 
desprendimento criaria novas Des- 
soas que dariam calor humano a 
um mundo frio. Isto é que é mora- 
lidade absoluta, o programa que 
nunca se deveria desprezar. 


ANP. 


ANIVERSÁRIO 


5 CONCURSO DAS 


CAVES IMPÉRIO 


CUPÃO DE JULHO 


DATA DO NASCIMENTO 
DATA DO CASAMENTO 
DATA DAS BODAS DE PRATA... 


DATA DAS BODAS DE OURO... 


D Comércio do Porto 
O JORNAL CENTENÁRIO SEMPRE ACTUAL 


vem. DE JULHO 1973 
DE JULHO 1973 
DE JULHO 1973 


Não é de ânimo leve que uma firma resolve organizar um con- 
curso" que põe em jogo a sorte de tantos concorrentes. Para isso, as 
Caves Império, este ano, resolveram atribuir aos contemplados prémios 
de maior valia: um estojo com três garrafas de espumante para os eni- 
versariantes ou duas dúzias de garrafas do precioso néctar aos que 
comemorem as bodas de prata ou de ouro de casados ou aos que pensem 
contrair matrimónio durante os meses por que o concurso se prolongará. 

Mas mais directamente interessados estarão os que vão beneficiar 
da iniciativa das Caves Império, que tem o patrocínio de «O Comércio 
do Porto», jornal que em exclusivo vem publicando os cupões que os 
concorrentes terão de colar num bilhete postal. E em questão de prio- 
ridade estão os possíveis contemplados do mês de Julho. Concorrer hoje 
mesmo pode ser o primeiro passo para o bafejo da sorte, 


Reunião das comissões 


executiva e distritais 


Na sede da A. N. P. reali- 
zou-se uma reunião da comissão 
executiva com as comissões de 
distrito do continente, 

Sob a presidência do dr. El- 
mano Alves, os trabalhos decor- 
reram em duas sessões, uma da 
parte da manhã e outra da parte 
da tarde, tendo sido apreciados 
problemas ligados à realização 
dos objectivos e execução do 
programa da organização na li- 
nha do I Congresso de Tomar. 


MUNICIPALISMO 


Por portarias do ministro do 
Interior, foram nomeados vice- 
-presidentes dos municípios de 
Gois e de Peniche, respectiva- 
mente, os srs. António Artur 
Dias Serra Pratas e Arceolindo 
Maria Cardoso, sucadendo o se- 
gundo ao sr. António de Matos 
Leitão, exonerado a seu pedido 
e louvado. 

Por outro lado, foi, também, 
concedida ao sr. José Nunes de 
Oliveira Júnior a exoneração, 
que solícitara, de vice-presiden- 
te da Câmara Municipal de Va- 
gos, sendo-lhe conferido louvor. 


VII Encontro | 
* Nacional 
de Secretários 
Diocesanos 
das Migrações 
NA COVILHA 


helâmpagos parisienses 
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eu descia para a cidade dos mil 
insólitos e os raios de mma busca 
febril saltavam de cocoruto em 
cocoruto : «Onde está ela? Já 
devia ver-se daqui!» Ela, o 
«ex-libris», o postal-sortilégio, 
que em muitas almas nasce é 
morre lendário... a Eifel, para 
«autenticar» a estadia, 

Neste feliz momento, porém, 
eu não tinha de conversar com 
os meus pensamentos: nem lin- 
Buajares impessoais, nem alar- 
mes de emigrante — um doce 
convívio eu já yinha respirando 
desde que levantáramos das Pe- 
dras Rubras. Aquela, não era 
mais a rota dum desconhecido, 
entro gente desconhecida. Via 
ali o representante da governa- 
são portuguesa na minha terra; 
o presidente do Município; o 
comandante da Polícia do meu 
distrito; autoridades financeiras 
e comerciais; entidades de liga- 
são luso-francesa; o velho ami- 
go João Hortega, da TAP, 
mai-lo representante da Admi- 
nistração da Companhia, Antó- 
nio Serpa, e umas quantas pes- 
soas que as deambulações deste 
tipo costumam transformar de 
conhecidos em amigos, como se 
fora de longa data. O círculo 
aperta-se em torno dum estran- 
geirismo que nos faz ilhas e 


ter a maçada de se guiarem 
dentro do «Intercontinental », 
transportando, inclusivamente, as 
vossas malas.» 

Adivinhava - se borrasca, a 
que não nos habituáramos an- 
tes. Voando tranquilamente, re- 
festelados em cadeiras de sobe- 
-e-desce, tendo por afável com- 
panhia graciosas hospedeiras e 
cumpridores comissários de bor- 
do, ambas as classes a desman- 
charem-se em atenções, nós, os 
componentes de um grupo espe- 
cial, imaginávamos, sempre, 
fronteiras escancaradas, de cer- 
viz curvada, para um «Bem- 
-vindos, 6 ilustres visitantes !» 

Mas, incisivos em seus riscos 
vermelhos, os toscos caracteres, 
pregados nas requintadas e 
aristocráticas grades do impo- 
nente hotel, bofetearam - nos 
como os ventos que precedem 
as monções: «O pessoal está 
em greve»; «Queremos o décimo 
terceiro mês»; «Queremos dois 
dias de descanso por semana»; 
«Queremos mil e duzentos fran- 
cos por mês». Queremos, Ho- 
mens novos e de meia-idade 
cirandavam pelas redondezas, 
alguns agitando pequenas cai- 
xas de cartão, com uma ra- 
nhura na tampa, em jeito de 
mealheiro. Perscrutámos inten- 
ções — fomos às vozes. Já a 
nossa espantação penetrara num 
«fácies» rotundo e mascarado 


águas do rio o brilho das suas 
asas, dos seus corpos de setas 
apontadas, logo a seguir, ao in! 
nito. E vieram novas figuras geo- 


-Guarda do Liosu de Viana do Caste- 
lo, que vai reunir muitos dos seus 
antigos alunos residentes na capital. 


A comissão organizadora é cons- 


a homenagem devida à coragem 
daqueles que do Tejo traçaram no- 
vas rotas para o mundo e àqueles 
outros aviadores que, durante noi-, 


cutiva da A. N. P. A sessão de 
encerramento, que será no Tea- 
tro Avenida, constará da leitura 
e aprovação das conclusões e 


veramente quando, a par dos le- 
treiros franceses e arabescados, 
lêramos as reivindicações em, 


cada um é indissolúvel do grupo 
— aquele, era o voo festivo 
Porto - Paris, éramos os 


ros com vista para o Tejo, que, 
por certo, raramente haviam re- 
cebido tantos visitantes. 


COVILHA — Mté ao próximo dia 16 
decorre, nesfa cidade, o VII Encontro 
Nacional de Secretários Diocesanos das 


à vista desarmada, ou de binó- 


res e: n 
pelo início da exibição. | 

Referimo-lo já: foram muitos 
milhares de pessoas que, confor- 
me tinha sido indicado, afluíram à 
zona de Belém e ali se deslocaram 
nos mais diversos transportes: de 
eutomóvel, autocarro, eléctrico e, 
até, a pé Os automóveis provoca- 
ram monstruosos engarrafamentos 
e momentos houve mesmo em que 
se tornou impossível avançar um 
passo 

Pessoas por todos os lados, pes- 
soas de todas as idades, O próprio 
Mosteiro dos Jerónimos tinha gen- 
te empoleirada nos seus telhados. 
Na outra banda do Tejo, aconte- 
ceu espectáculo semelhante, Alma- 
da, que festejava, ainda, o seu pri- 
meiro dia de cidade, regurgitava. 


Nove helicópteros 
suspensos 
em fumos coloridos 


“A anteceder a exibição dos «Fle- 
chas Vermelhas», nove helicópte- 
ros das Forças Armadas evolu- 
cionaram, junto a Belém, em ma- 
nobras diversas de destreza e pre- 
cisão Um circulo enorme, a co- 
roar o monumento dos Descobri- 
mentos, marcou o primeiro mo- 
mento de entusiasmo, com os apa- 
relhos, como suspensos por cor- 
déis invisíveis, deitando nuvens de 
fumo com as cores das bandeiras 
de Portugal e da Grã-Bretanha. 


CONFERÊNCIAS 


Na Fundação 
Calouste Gulbenkian 
pelo 

prof. Jacques Colomb 


Numa iniciativa conjunta dos 
Serviços Culturais da embaixada 
de França e da Fundação Gul- 
benkian, desloca-se a Portugal o 
sr. dr. Jacques Colomb, professor 
em comissão de serviço no «Ins- 
titut National de Recherche et de 
Documentation Pedagogique», de 
Paris, trabalhando no sector de 
Matemáticas Modemas no Ensi- 
no Primário, que vem tomar con- 
tacto com o Projecto de Renova- 
ção da Iniciação Matemática no 
Ensino Primário, que se encontra 
em curso no Departamento de Pe- 
dagogia do Centro de Investiga- 
gão Pedegória do Instituto Gui- 

enkian de Ciência. 

Aproveitando à sua deslocação 
a Lisboa, o prof. Jacques Colomb 
proferirá, no dia 19 do corrente, 
no Auditório III da Fundação 
Gulbenkian, uma conferência so- 
bre «A experiência francesa de 
Matemúticas Modernas no Ensino 
Primário», respondendo, no fínal 
da sua dissertação, a eventuais 
perguntas da assistência. 


-— on -— 


Distinção internacional para 
uma aluna portuguesa 


Numa recente visita do estudo, 
proporcionada aos aiunos finalistas 
de Escola Comercial do Ateneu Co- 
mercial de Lisboa, a Universidade 
Flutuante, que funciona a bordo do 
iate «Apollo», foi instituído um pré- 
mio para a melhor análise literária 
sobre aquele centro de estudos supe- 
riores dé gestão e administração. 

Um notável trabalho de aprecia- 
cão, que muito digmtica o estabele- 
cimento escolar que funciona no Ate- 
meu, pela aluna Maria Helena Lucas, 
foi distinguido com o prémio dk hon- 
ra, que, em breve, lhe será ontregue 
em cerimónia a realizar a bordo do 
sápolior, + 


- métricas, repuxos de fumo colo 


vê 


tes seguidas de vigília, salvaram 
ização o 


bem AURA 


CASOS DO: DKA 


Três colisões 
de automóveis 


— DEZ FERIDOS 


De madrugada, próximo de Rio 
de Mouro, em Sintra, colidiram 
dois automóveis. Do acidente re- 
sultou terem ficado feridos os 
ocupantes dos dois carros. Um 
era conduzido por Manuel Duar- 
te Silva Vasques, de 39 anos, em- 
pregado de escritório, que seguia 
acompanhado de Catarina Con- 
ceição Brito, de 43 anos, morado- 
res ma Rua do Val, 3, rés-do-chão, 
em Rio de Mouro, e os pais do 
primeiro, Jerónimo "Vasques, de 
72 anos, funcionário público apo- 
sentado, e sus mulher, Rita Ne- 
ves Caetano Jesus Silva, de 65 
anos, residentes na Rua da Ster- 
ra, 32, em Vila do Conde. 

O outro veículo era guiado 
por Carlos Alberto Alves, de 23 
amos, empregado de escritório, re- 
sidente na Rua Cila de Fanares, 
452º, em Mem Martins. Trans- 
portados ao Hospital de S. José, 
ficou ali internado o Jerónimo 
Vasques, muito traumatizado, Os 
restantes, depois de receberem 
tratamento a ferimentos ligeiros, 
recolheram a suas casas. 

—Na Avenida Casal Ribeiro, 
chocaram dois automóveis. Do 
acidente resultou terem ficado fe- 
ridos três das ocupantes que via-. 
javam num dos carros: Maria 

ândida Pereira Santos Neves 
Coelho, de 31 anos; a filha desta, 
Carla Sofia; e uma sua amiga, 
Maria Filomena Pereira Santos, 
de 23 anos, moradoras na Rua 
Teixeira Pascoais, 53º Foram 
transportadas ao Hospital de S. 
José, onde receberam tratamento 
a ferimentos ligeiros, recolhendo 
mais tarde a casa. 

—Na Avenida 24 de Julho, 
chocaram dois automóveis. Do 
acidente resultou terem ficado 
feridos os condutores de ambos 
Os carros, que seguiam sós; Con- 
soela Conchita Ointron Castelo 
Branco, de 51 anos, moradora na 
Calçada da Graça, 3; e Hermínio 
Maria Agostinho, de 32 anos, em- 
pregado no comércio, morador na. 
Rua do Cais do Tojo, 16-3.º. Trans- 
portados ao Hospital de S. José, 
receberam ali tratamento a feri- 
mentos ligeiros, recolhendo, mais 
tarde, a suas casas, 


Afropelamento 


“Em consequência de atropela- 
mento, em Carnaxide, deu entra- 
da, no Hospital de S. José, poli- 
traumatizado, Albertino Augusto 
Perdigoto, de 52 anos, jornaleiro, 
morador numa barraca ne Rua 
(Vitor Duarte Pedroso, em Algés. 


Morreu afogado 


Morreu afogado, numa lagoa 
existente na Quinta da Maçaroca, 
em S. João da Palha, Armindo 
Pereira, residente em Moscavide. 
O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Morte por asfixia 


Na residência, à Rua 7 de Ju- 
nho, em Porto Salvo, foi encontra- 
do morto, por asfixia, em circuns- 
tâncias que afastam a hipótese 
de crime o cabo-verdiano Cesário 
Semedo, de 47 anos, servente dé 
pedreiro. 

O cadáver ficou depositado no 
Instituto de Medicina Legal, 


Granada 
quo esfacelou a mão 
de um pequenito 


Quando, na muralha de Be- 
lém, procurava apanhar maris- 
cos, achou uma granada de ins- 
trução, Carlos Alberto da Cruz 
Amaral, de 13 anos, residente 
na Calçada da Picheleira, 174- 
-1º-Dt.º. A fim de verificar o 
interior do engenho, e sem se 
aperceber do perigo que corria, 
utilizou uma pedra. Nessa al- 
tura, a granada deflagrou e es- 
facelou uma das mãos da im- 
previdente criança, que ficou 
também muito ferida no rosto 
e na outra mão, 

Deu entrada no Hospital de 
S. José. 


-— non --— 


Português distinguido 
pelo rei da Bélgica 


No decurso de uma recepção ínti- 
ma, realizada na sua residência, o 
embaixador da Bélgica em Portugal 
procedeu à entrega da cruz de cava- 
Jeiro da Ordem da Coroa ao dr. An- 
tónio Manuel C. Correa da Silva, dis- 
tinção que o rel dos belgas lhe con- 
cedeu pelos altos serviços prestados 
à Bélgica no desempenho das fun- 
cões de cônsul daquele país no 
Funchal. 


-— o 
O subsecretário da Saúde 


visitou a aldeia S. 0. S. 


O subsecretário de Estado da 
Saúde e Assistência visitou, em Bi, 
cesse, a Aldeia de Crianças S, O. S.. 
A dr.» Maria Teresa Lobo foi acom: 
panhada da dr." Maria do Céu Men- 
des Correia e da assistente | social 
Palmira Cabrita Matias, presidente 
e vice-presidente da Direcção da ins- 
tituição; e o padre António Dies Ne- 
ves, chefe da Aldeia, bem como o 
director do Instituto da Família e 
Acção Social, e o director do Serviço 
de Protecção à Infância e Juventude. 

No final da visita, houve uma reu- 
nião em que, além de problemas de 
inserção e intercâmbio com a comu- 
nidade, foram estudados as formas 
mais adequadas &: apoio e dinamiza- 
cão a prestar pelos serviços oficiais, 
de harmonia com a metodologia se- 
guida pelo Ministério da Saúde e 
Assistência, 


-— on --— 
PARTIU PARA A HOLANDA 


o secretário de Estado 
das Comunicações 
e Transportes 


Seguiu, para Amesterdão, no voo 
da TAP, o eng.º Oliveira Martins, 
secretário de Estado das Comunica- 
ções e Transportes, que assistirá, em 
Haia, à reunião do Conselho de Mi- 
nistros da Conferência Europeia dos 
Ministros de Transportes. 

Aquele membro do Governo fazise 
acompanhar do seu chefe de gabine- 
te. Fazsm parte da del»gação portu- 
guesa aquela reunião os eng.os Rul 
Correia, director-geral dos Transpor- 
tes Terrestres; Mário Fernandes, di- 
reotor-geral do Viação; é 
Aires, subdirector-geral dos “Trans- 
portes Terrestres. 


tituída pelos srs. dr. António Mon- 
t 
“tica Fernando 


Oliveira e Sousa, dr. álvaro Salema, 
António Manvel Couto Víana, D. Ma- 
nuel Osório de Aragão, dr. António 
Palhares Martins Delgado e dr. José 
de Lacerda e Megre. As inscrições 
podem fazer-se, por escrito ou pelo 
telefono, até 18 do corrente, para a 
Casa do Minho, Rua Victor Cordon, 
12º tel, 309813. 

Acham-se igualmente em organiza- 
cão os Jantares da Velha-Guarda 
tanto do Liceu de Braga como do 
Liceu de Guimarães, acerca dos 
quais oportunamente serão dadas in- 
formações. 


-— ne 


ORTOPEDISTAS BRITÂNICOS 
EM PORTUGAL 


Os cirurgiões ortopédicos in- 
gleses, que se encontram em Por- 
tugal, visitaram, ontem, o hospi- 
tal da Companhia de Seguros 
Tranquilidade, onde foram rece- 
bidos e acompanhados pelo dr. 
Paiva Chaves e sua equipa. 

Os visitantes, pertencentes ao 
«The Sir Frank Holdsworth Or- 
thopaedio Clubo, prosseguiram as- 
sim as suas visitas de observação 
a algumas unidades hospitalares 
portuguesas, mormente no que 
respeita às suas secções de Or- 
topedia. 


-— non 


-— 


VI Centenário «da Aliança 
Luso-Britânica 


Professor inglês 
profere conferências 
em Portugal 


A convite do British Council, des- 
loca-se a Portugal, em visita inte- 
grada nas comemorações do VI Cen- 
tenário da Aliança “.uso-Britânica, o 
historiador e lusótilo, prof. Harold 
Livermore, titular du cátedra e chefe 
do Departamento de Estudos Espa- 
nhóis e Portugueses da Universidade 
da Columbia Britânica (Canadá). 

Em Lisboa, o prof. Livermore 
profertrá, hoje, às 17 horas, na Aca 
demia das Ciências, uma conferência 
subordinada «o tema «O nascimento 
das relações luso-britônicas: o pri- 
meiro historiador inglês de Portugal», 
sendo a entrada pública. 

O prof. Livermore pronunciará, 
também, conferências sobre o mesmo 
tema, na Casa de Inglaterra, em 
Coimbra, na sexta-feira; e, na As- 
sembleia, em Guimarães, na terça- 
feira. 


-— e 


ABRE HOJE AO PÚBLICO 
O MERCADO DE CAXIAS 


Algumas dezenes de convidados 
acompanharam o presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras nº 
visita que fez ao novo mercado de 
Caxias, que hoje abre ao público. 

Foi, assim, inaugurada a pri- 
meira fase do empreendimento, 
indo em breve a concurso a em- 
preitada de construção da segun- 
da fase, constituída por oito 
lojas, 

O novo mercado, cuja inaugu- 
ração se aguardava há tempos, 
fica situado na Rua Dr. Manuel 
Rodrigues e está apetrechado 
com doze bancas para peixe, 
trinta bancas para frutas e pro- 
dutos hortícolas e seis para cria- 
cão e ovos. Existem, igualmente, 
dependências para preparação de 
peixe e de legumes, matadouro 
para criação e depósito de ovos 
e legumes secos, além de uma câ- 
mara frigorífica para conserva- 
são de peixe. 


—-— 


ado Soares de. 


um membro da Comissão Cen- 
tral. 


Do programa do Plenário 
consta, ainda um almoço de con- 
fratemização. 


FALECIMENTOS 


D. Percília dos Anjos 


Na Rua da Fonte Velha, 61, 
da freguesia de Custóias, na re- 
sidência de sua filha e genro, sr.* 
D. Helena Anjos Silva Ferreira e 
sr. Afonso Teixeira, comerciante 
naquela localidade, faleceu a ar! 
D. Percília dos Anjos, com a 
idade de 72 anos. 

A extinta era também mãe da 
sr* D. Ambrosina dos Anjos, ca- 
sada com o sr. Fernando Gomes 
da Silva, e do er, Mário António 
Anjos da Silva, casado com a 
er* D. Maria Engrácia Gonçalves 
Marques; avó das meninas Maria 
Engrácia Gomes da Silva, Ana 
Maria Marques da Silva e Mada- 
lena Maria Gomes da Silva e do 
sr. Fernando da Silva Ferreira. 
O seu funeral, a cargo do arma- 
dor António Barbosa Pereira, rea- 
liza-se hoje, pelas 17 horas, da 
residência acima indicada (sem 
acompanhamento a pé) para a 
nova igreja da Senhora da Hora, 
onde serão rezados responsos por 
sus alma. Findos estes, irá a se- 
pultar em jazigo de família no ce- 
mitério da Senhora da Hora. 


D. Arminda da Conceição Costa 
de Oliveira Paulino 


Com a idade de 71 anos, e con- 
fortada com os Sacramentos, fo- 
teceu a sr! D. Arminda da Con- 
ceição Costa de Oliveira Paulino. 
A saudosa extinta, que residia na 
Rua 20, n.º 1011, em Espinho, era 
casada com o sr. António Pau- 
Hino, mãe da sr” D, Maria Bel- 
mira de Oliveira Paulino e do sr. 
Abílio de Oliveira Paulino, ca- 
sado com a sr.* D. Maria do Céu 
de Pinho e Silva Paulino. Q seu 
funeral realiza-se hoje, às 15,30, 
na igreja matriz de Espinho, 
onde será celebrada missa de cor- 
po presente e responsos, findor 
os quais irá o féretro A inumar 
no cemitério local. 

A cargo da casa Armando Bri- 
tes (Águas Santas). 


Dr. Vasco Ferreira Martins 


Faleceu, em Lisboa, o dr. Vasco 
Ferreira Martins, de 68 unos, natural 
de Ilhas, Goa, director-geral da Fa- 
zenda Pública do Ultramar, Fez os 
seus estudos no Colégio Militar, tendo, 
mais tarde, tirado q sus licenciatura 
em Direito, na Faculdade de Direito 


de Lisboa Bra, também, diplomado 
pela antix; ola Superior Colonial 
Promovido a inspector-superior do 


Ultramar à ele se ficou devendo as 
reformas tributárias das províncias 
da Guiné, Cabo Verde e Mocambique. 

O funeral realizou-se da capela 
mortuária da igreja de S, João de 
Brito para o cemitério de S. Domingos 
de Ranha, Carcavelos. 


FUNERAIS 


Efectua-se hoje o funeral 
do escritor Jofre do Amaral 
Nogueira 


Sai, hoje, do Instituto de Medicina 
Legal, de Lisboa, para o cemitério 
do Prado do Repouso, no Porto, o 
funeral do escritor Jofre do Amaral 
Nogueira, que, anteontem, como no- 
ticiâmos, adoecera subitamente, num 
caté da Avenida da Liberdade, ten- 
do chegado já morto ao Hospital de 
S. José, 


igrações. 

| Dirige os trabalhos o rev, Aurélio G: 
“nado, director nacional da Obra Católica 
Portuguesa das Migrações e além da re- 
visão da actividude dos secretariados dio- 
coscnos estão a ser feitos estudos sobre 
“A Emigração Fomilior», «As Migrações 
ma Diocese da Guarda», «A Cova da 
Beira e a emigração», 
Com base em inquéritos feitos, os par- 
ticipontes estão a fozer um estudo sobra 
«Emigração e promoção», que foi esco 
lhido para tema da próxima Semana Na- 
cional das Migrações. 
O Orieão da Covilhã oferece, hoje, 
cos participantes neste «Encontros um 
espectáculo de música folclórico da Beira 
Baixa 

Preside aos trabalhos o bispo de 
Madersuma. 


DOIS MEMBROS 
DO GOVERNO 


na Feira Nacional 
da Agricultura 
em Santarém 


SANTAREM — OQ dia de on- 
tem, na Feira Nacional da Agri- 
cultura, foi dedicado no Ultra- 
mar, com recepção às entidades 
ultramarinas, 

Para o ensejo, deslocaram-se a 
esta cidade, onde chegaram de 
tarde ao recinto da Feira, os se- 
cretários de Estado do Fomento 
Ultramarino e da Administração 
Ultramarina. O primeiro veio pre- 
sidir ao encerramento das Jorna- 
das de Produção Forrageira e In- 
tensificação Pecuária e o se 
gundo, visitar os pavilhões exis- 
tentes no certame, nomeadamen- 
te aqueles onde estão expostos 
produtos representando todas as 
províncias ultramarinas, o que 
fez na companhia do seu colega. 

A tarde, na Casa do Campino, 
teve lugar um «pôr-do-sols, a que 
assistiram aqueles membros do 
Governo e entidades da maior re- 
presentação, — C. 


O mercenarismo da Arte na 


contemplados portadores de - português! Oh! força da emigra- 


E) joana. gentileza. dos 
Ea rtugue- 
ses. Tinha um sabor especial, 
inhava-se, a passagem co- 
lectiva de gentes = rostos de 
todos-os-dias, 


Wa ATRACAÇÃO 
SURPREENDENTE ! 


EM querer, de modo algum, 

insinuar que o comandante 
Ferreira Pires nos iria largar 
de um hidroavião — antes, era 
um confortável «Boeing-747> — 
sempre terei de utilizar lingua- 
gem de navegação para dar 
conta da nossa chegada ao 
«Intercontinental» da Rue Cas- 
tigiione, na «Baixa» paristense, 
depois de Mário Medeiros, dili- 
gente delegado da TAP na 
capital francesa, nos ter feito 
deslocar, sem quaisquer sola- 
vancos — e o viajante despre- 
venido sabe bem do labirinto 
que nos espera quando deman- 
damos Paris — até ao que iria 
ser o nosso quartel-general nos 
quatro maravilhosos dias em 
que esventrámos, não os esgo- 
tos famosos, mas a super e a 
imfravida da bela-terrível exis- 
tência numa metrópole daquela 
complexidade, que recebe e irra- 
dia o Mundo. 

Por ísso, tenho mesmo de 
falar em atracação. 

Seguindo o vozear costumei- 
ro, com língua e vida próprias, 
de uma excursão do género, 
fomos sendo advertidos de que... 
«— Os senhores têm de fazer 
o favor... têm de ter paciência» 
— ia prevenindo Mário Medei- 
ros, de sorriso constrangido, a. 
dar-lhe novos víncos na sua 
rechonchuda cara. «— Sabem, é 
que o pessoal do hotel está em 
greve e os níeus amigos irão 


ção! 


De temente pergunta em. 
temente pergunta, saímos avi- 
sados de que mais de metade 
do pessoal era português! 
— Estamos com a C. G. T, 
barulho 


esq! 
esta era a palavra de ordem. 
E é importante que se' escreva 
isto, em resposta ao que, mais 
tarde, fomos encontrar. 


Pronto. O pessoal estava em 
greve. Nada feito. A recepção 
funcionava em envelopes, com 
as chaves dentro dos ditos. O 
meu nome, por representação 
gentilmente confiada, era o de 
F. Seara Cardoso, Lá alanques, 
com a frágil mala, para o ele- 
vador onde, mais tarde, eu iria 
ver o mago Salvador Dali pes- 
pegar dois sonoros beijos na 
empoada face de uma elegante 
senhora, tão jovem quanto 
atraente, deseguilibrando a ve- 
terania do mestre do insólito. 
Mas, como eu, todos os demais. 
O Hortega e o Medeiros, coita- 
dos, desfaziam-se em desculpas; 
mas lá que carregámos com as 
malas desde o autocarro até ao 
quarto, isso é verdade. E ví 


Praça do Sertre é por nós perdoado face a um singular êxtase 


À qi 470 


à esquerda, e Larrousse, à di 


REALIZA-SE NO SÁBADO 
O 1 RALI 


A PÓVOA DE VARZIM 


Organizado pelo Clube Desportivo da 
Péóvos, efectua-se, no próximo sábado, o 
É Bali à Póvoa do Varzim. 

A competição compreenderá um per- 
Eire de estrada de 45 quilómetros, com 
de Matosinhos (ponte sobre a 
Ê Via-Répica) pelos 14,9) horas e chegada 

mo largo fronteiro à Escola Industrial e 

à Komercial Pelas é horas, nos terrenos 

É conexos a cste estabelecimento do ensino, 
= decorrorá a prova complementar, que 
5 irá determinar a classificação. 

A inscrição encerra hoje no A. C, de 

Portugal e amanhã no sede do clube or- 
& gonizador, ondo se efectuorá o sorteio 

dos carros. 


erp pa de Portalegre = 


foi adiada 


Em virtude de não terem sido 
eumpridas determinadas normas im- 
postas pelos regulamentos do Cam- 
peonato Nacional de Montanha e do 


"OS VENCEDORES DAS «24 HORAS DE LE MANS»— 
- Disputou-se, no domingo passado, a célebre prova do calendário automo- 
“=bilístico, «24 Horas de Le Mans». Comemorativa este ano do cinquentenário 
“da prova, esta decorreu com excepcional emoção e foi luta constante entre 
os volantes das marcas «Ferrari» e «Matra - Simca», de que saiu vencedora 
a última. Em segundo plano vêem-se os «herói 
, cobertos com as flores da vi 
- enquanto os seus mecânicos festejam, de sorriso aberto, o acontecimento. 


» da façanha, Pescarolo, 
a, 


SAO 


Campeonato Regional de Promoção 
(Zona Sul), à Comissão Desportiva 
Nacional comunicou aos organizado- 
res da Rampa de Portalegre — mar- 
cada para o próximo fim-de-semana 
— que esta prova não poderia pon- 
tuar para os referidos Campeonatos. 

Por esse motivo e a pedido do 
Clube 100 à Hora foi a rampa adiada 
para data a indicar, 


Termina, amanhã, a inscrição 
pará o «Grande Prémio 
do 4, C. P» 


De acordo com o artigo 1º do 
regulamento do «Grande Prémio do 
A. G Po, termina amanhã o prazo 
para as inscrições naquela prova, com 
corridas a contar para o Campeo- 
nato da Europa de Grande Turismo, 
para o Campeonato de Espanha de 


Velocidade, pars o Campeonato de 


Portugal de Velocidade, e para o 
Campeonato de Promoção (Zona Sul). 
De 15,a 22, serão recebidas ainda 
inscrições, mas com taxa dupla. 


“ para depois perderem jogos impre- 
caatogno resto nero eua po 


da iai df 


O Comércio vo Poste 


HÓQUEI EM PATINS 


O BENFICA e o BARCELONA 


NA FINAL DA TAÇA 
DOS CAMPEÕES EUROPEIS 


ONTEM OS BENFIQUISTAS EMPATARAM COM O RÉUS (2-2) 


No Pavilhão da Luz efectuou-se, 
ontem à noite, o encontro da segun- 
da «mão» da Taça dos Campeões Eu- 
ropeus, entre as equipas do Benfica 
e do Réus. 

Na primeira «mão», os portugue- 
ses venceram por 5-2, Ontem, empa- 
taram 2-2. Com estes resultados, o 
Benfica ficou apurado para a final, 
a disputar com o Barcelona, sendo 
a primeira «mão» prevista para a pri- 
meira quinzena de Julho. 

As equipas alinharam: 

BENFICA — Ramalhete; Vitor de 
Sousa, Garrancho, Livramento e Jor- 
ge Vicente, 

RÉUS — Garcia; Vilelongo, 
asa, Sabater, Giralt e Salvat. 

Arbitro — Ortwin Brand, da Ale- 
manha Orlental, auxiliado pelos por- 
tugueses José Trindade e Carlos 
Silva. 

No primeiro tempo: 1-0, golo de 
Garrancho, aos 6 minutos. 

Na segunda parte: 1-2, tentos de 
Giralt, aos 2 minutos; Vitor de Sou- 
ca, nos 8; e Sabater, aos 13. 

Na primeira parte, o desafio toi 
despido de interesse, pois os espa- 
nhóis limitaram-se q defender a sua 
valiza, no engodo do contra-ataque 
que, raras vezes, lhe surgiram. 

Depois do intervalo, os ex-cam- 
peões da Europa acabaram por de- 
monstrar possuírem um «cinco» de 
excelente categoria. 

Os «encarnados» que, ontem, ali- 
nharam de branco, pecaram por actua- 
rem desligados sem ser em bloco, é 
Livramento esteve pouco expedito no 
capítulo de remate. 

O árbitro, teve trabalho excelente. 


O SPORTING 
VENCEU O TORNEIO 
INTERNACIONAL DO ESTORIL 


No rinque do Estoril e organi- 
zado pela Juventude Salesiana termi- 
nou o Torneio Internacionsl de Hó- 
quei em Patins, com o triunfo do 
Sporting. 

Os resultados da última jornada 
foram os seguintes: 

Sporting-Cascals 

Montreux-Salesiana ... 


Ra- 


Classificação final; 


4.º — Montreux. 


Supreendente derrota 
do CARVALHOS 


»m ESPINHO 


Não se esperava que o grupo do 
Carvalhos fosse derrotado em Espinho, 
não obstante a sensível melhoria, ul- 
timamente registada na equipa «espi- 
nhense», dada a indiscutível valia 
técnica dos visitantes que, porém, tal 
como em épocas anteriores, se ca- 
racterisam pela sua versatilidade, ora 
obtendo triunfos sobre boas equipas, 


- Baliente-se, aínda, o triunfo do Va- 
Tongo e os resultados robustos alom- 
pados pelas equipas do F. O. do 
Porto e Infante de Sagres. 


MAIS SEIS 
j «BEDES» 
NO LEIXÕES 


Estão do férias os jogadores 

. lokronenses. O que equivale a 

acalmia de contratos a renovar 
(poucos) ou a imolar. 

Mas há uma certesa que é 
sequento da linha traçada pelos 
dirigentes de Matosinhos, de há 
algumas épocas a esta parte: a 
promoção de juniores. 

Pois este ano surgirão novos 
«bebés», a serem integrados na 
equipa que se crê continuar a 
ser comandada por Antómo Tei- 
meira, em vias de renovar O 
contrato com o Leixões, 

Assim, serão promovidos à 
eatogoria de seniores Arlindo, 
Martinho, Serrano, Pelé, Fer- 
reira o Valdemar, que na época 
transacta actuaram na turma de 
juniores. O «viveiros da Cruz 
de Pau continua a dar seus fru- 
tos. Alids é tenção dos «timo- 
noiros» «rubro-brancos» reduzir 
ao mínimo o número de profis- 
monais, que os tempos que cor- 
rem não são de bolsa larga. 


SALGUEIROS 
À PROCURA 
DE TREINADOR 


Parecem um tanto ou quanto 
comprometidas as esperanças 
Iniciais, que os dirigentes sal- 
guetristas tinham, de vir a po- 
der contratar o técnico Lopez. 
Ainda que não seja um caso 
arrumado, a verdade é que as 
condições apresentadas pelo can- 
didato a treinador ultrapassam 
monetariamente as possibilidades 
económicas do grupo de Vídal 
Pinheiro. 

Por isso, o dirigentes volve- 
ram a sua atenção para outros 
nomes, o que não significa que 
entre eles possa ser encontrada 
a solução adequada e que mais 
convenha no clube. Desse modo, 
estão até na disposição de acel- 
tar condições de novos candida- 
tos que, porventura, venham a 
oferecer cs seus préstimos, 

Entretanto um director des- 
locou-se ao norte de Espanha, 
no sentido de conseguir concre- 
tizar uma deslocação do «onze» 
salgueirista Aquela região do 
país vizinho, mormente a Vigo. 


€& «SPORTINGUIS- 
TAS» 
VÃO VER 
A FINAL 
DA TAÇA 


Está a despertor bastante 
interesse, entro os sportinguis- 
tas residentes no ?orto, a fal 
da Taça de Portugal. .im jogo 
contra o Setúbal estard procisa- 
mente a turma leonina. Por 1ss0, 
a tertúlia, na capital do Norte, 
val organizar uma excursão, 
de autocarro, com partida no 
sábado do manhã e regresso 
mo dia seguinte, Jepois do de- 
safio, aceitando ainda inscrições 
para os poucos lugarva que fal- 
tam preencher, 


& BEIRA MAR- 
“ESTORIL 
EM JUVENIS 
E JUNIORES 
NO PRÓXIMO 
DOMINGO 


Para aferir das possibitidates 
» alguns dos seus juniores e 
juvenis, Já que o clube na 2ró- 
zima época repõe oficialmento 
em actividade tais categorias, o 
Bebra-Mar combinou um 4090 
com idênticas formações do Es- 
toril-Praia. Para o efeito, em 
Deira-marenses convocaram, en- 
tre outros, vários fogadores ce- 
didos a diversos clubes, e «n- 
eluirão, ma turma de quventa, 
alguns elementos da sua escola 
de jogadores. 

O imcio do programa está 
previsto para as 15,80 horas, no 
Estádio do «Mário Duartos, 


& RUFINO 
(REFORÇO 
GUINEENSE 
PARA 
O BOAVISTA), 
CHEGA 
NO DIA 18 


Chega no próximo dia 18 a 
Lisboa, o jogador guincenso, 
Rufino, que vem actuar no Boa- 
vista. O novo recruta «azadro- 
sado», promissor praticante com 
que o Boavista so pretondo re- 
tivas de mudança de «ares», já 
forçar, fot contactado quando 
à Guina. 

A sua aprosentação deverá 
verificar-se durante um dos jo- 
gos que o clube jogará para o 
Torneio do Vinho do Porto, 


e FÉLIX 
E QUIM ZÉ 
PRIMEIRAS 
AQUISIÇÕES 
DO VILANOVENSE 


Depois de ter contratado 
o técnico Berna, o Vilano- 
vense voltou-se para a aquist- 
cão de jogadores, 5 de tal modo 
os dirigentes estão a encarar & 
renovação do seu plantel, que, 
ontem mesmo, a colectividade 
galenso estabeleceu os primei- 
ros contratos com jogadores. 
Trata-se das aquisições de Fé- 
lix (ex-F. C. da Muin), a titulo 
definitivo, e de Quim Zé (ex- 
-Paredes), por uma época. 
Allás esto último já praticou 
futebol no Vilanovense, no ano 
em que ascendeu à IL Divisão, 

£ intenção dos dirigentes de 
Vila Nova de Gala reforçarem 
ainda mais a sua equipa prin- 
cipal, de acordo com os pedidcs 
formulados por Beraa, mas de 
preferência com jogadores que 
transitem para o clube a título 
definitivo, 


o O SALG EIROS 
VAI 
HOMENAGEAR 
MANUEL 
QUEIROS 


% Já no próximo dia 4 de Ju- 
lho que o Salguelros vai pro- 
mover, num restaurante desta 
cidade, uma singela homé 
gem Aquele que foi seu repr 
sentante, durante vários anos, 
na A F. do Porto, Trat 
de Manuel Queirós que desem- 
penhava as funções de tesourel- 
To e que, no presente ano, del- 
xou essa actividade. 

Essencialmente destinada a 
ser levada a cabo pelos associa- 
dos da colectividade, nela po- 
dem tomar parte, entretanto, to- 
dos os desportistas que o dese- 
jem, estando, para o efeito, 
abertas as inscrições na sede do 
Salgueiros, 


e LEAL 
SAÍDA 
PROVAVEL 
DO BOAVISTA 


O jovem defesa «azadrozado», 
Leal, termina, no fimal desta 
época, o contrato que o liga ao 
Boavista. E como o jogador tem 
actuado «com a carta na mão» 
vem estudando diversas perspeo- 
tivas de mudança de «ares, já 
que não parece muito vidvel a 
continuação ao serviço do clube 
do Bessa. 

Perante o teor de certas pro- 
postas, a renovação torna-se, de 
todo em todo, remota, 


e O Lirício 
LAMAS- 


O União de Lamas, em reu- 
nlão magna com os seus asso- 
clados e todo o povo da terra, 
resolveu, por unanimidade, re- 
correr do castigo aplicado pelo 
Conselho de Disciplina e proces- 
sar o árbitro Joaquim Campos, 
que dirigiu o encontro Lamas- 
-Salgueiros. Como ontem referi- 
mos, tal decisão filia-se nas de- 
clarações produzidas no bole- 
tim do referido jogo. Do mesmo 
modo se decidiu instaurar-lhe 
um processo cível, pedindo uma 
indemnização por perdas morais 
e materials. 

O «caso» promete, pois, con- 
tinum: 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 


BENFICA, 
SETUBAL, O 


No Estádio da Luz disputou-so 
ontem ao fim da tarde o encontro- 
Bentica-Vitória de Setúbal, a contar 
para a 1.º «mão» dos quartos-de-final 
do Campeonato Nacional de Juniores, 
que terminou com o resultado de 5-0 
favorável aos benfiquistas. 


A. Espinho-Carvalhos, 5-4 


Uma surpresa no pavilhão Arqui- 
tecto Jerónimo Rels, num jogo rápido, 
veloz e emotivo, pelas constantes os- 
oilações do marcador. 

A cinco segundos do fim com o re- 
sultado em 5-4, o Carvalhos desperdi- 
cou um castigo máximo. 

Ao intervalo, 22 

Sob a arbitragem de Hernânio Pe- 
rati, os grupos alinharam e marca- 
ram: 

A. ESPINHO-—Sá, Marçal, Viadmi- 
ro, Rui (2), dr, Amadeu (1), Oliveira, 
Alcino (1) e Nascimento (1). 

CARVALHOS — Santos, Ferraz (1), 
Prezas (2), Carvalho (1), Guilherme, 
Arménio, Lufs é Jorge. 


Sanjoanense-Infante, 93-15 


Desafio de vantagem dos portuen- 
ses, apesar das inúmeras oportunida- 
des desperdiçadas pelos locais. 

Triunfo certo e arbitragem que 
não agradou. 

Ao intervalo, 0-9 
Sob a arbitragem de António Martins, 
os grupos alinharem e marcaram: 

SANJOANENSE — Mário, J. Gosta 
(1), Machado (1), Carlos, F. Azevedo 
(1), Ramalhosa, Jaime e Fernando. 

INFANTE-—Tavares, Mendonça II, 
A. Rendeiro (3), F. G. da Costa (7), 
A. Gomes da Costa (5), Mendonça 1, 
Brás o Muntenegro. 


Outros resultados: 

Académico-Fânzeres, 2-3 (em reser- 
vas o Académico venceu por 5-1), 

F. GC. Porto-Oliveirense, 15-0 

Aguias-Valongo, 3-8 


a 


Valongo 


BRSBESSLAR|N 


HosannHoos 

PRECISO 

gsgsBsassas 
E) 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 
DA III DIVISÃO 


Falta de comparência do 
S. da Hora no encontro 
com o V. do Pinheiro (A) 


O Senhora da Hora decidiu não 
comparecer no encontro que tinha em 
atraso com o Vilar do Pinheiro (A), 
a contar para a Prova Extraordiná- 
ria da Associação do Porto, desti- 
nada aos clubes da III Divisão. 

Em face disso o Vilar do Pinhei- 
ro (A) marcou os respectivos pontos 
da vitória, comandando, isoladamen- 


“| te, a classificação da Série A, a qual | 


“ficou assim estabelecida. 


vegas 


V. Pinheiro (A). 6 5 0 110 
S. Hora (x) «... 74 0 318 
Arcozelo 6ss121 
Pasteleira 72149 
Labrugo .. 61056 


(x) — Tem uma falta de comparência. 


TÉNIS DE MESA 


PRINOIPIOU A FASE FINAL 
DO REGIONAL DE JUNIORES 


Nas salgs do F. C, do Porto e do 
Francos Figuetrense, principlou 
faso final do Campeonato Reglonal 
Individual de Juniores, 

Saliente-se o facto de só ter sido 
efectuado um dos nove jogos previs- 
tos para a sala do Francos Figuel- 
rense, pormenor que nada abona 
desportivamente os faltosos. 


Bala do F. O. Porto — 1.º categoria: 
António Martins v. José Lino, 2-1 
Alexandre Cruz v. José Lino, 2-0; 
António Martins v. Danfel Sousa, 
2-0; Joaquim Barbosa v. José Lino, 
2-1; Daniel Sousa v. Alexandre Cruz, 
Joaquim Granja v. Carlos Fon- 
seca, 2-0; Joaquim Granja v. Dia- 
mantino Silva, 2-0; Jorge Martins v. 
Carlos Fonseca, 2-0; Carlos Fonseca 
y. Diamantino Silva, 2-1; Joaquim 
Granja v. Rui Jorge, 2-0. 


Sala do Francos Figueirense — 2.º 
categoria: Manuel Paraty v. Bernar- 
dino Magalhães, 2-1: 


CAMPEONATO REGIONAL 


Prosseguiu, ontem, o Campeomaio 
Regional Individual de Ténis de 
Mesa, tendo-se verificado os seguintes 
resultados: 

Sala do F. O. do Porto — Carlos 
Faria venceu Artur Viegas, por 3-0; 
Licínio Carneiro v, Manuel Mendes, 
3-0; Carlos Faria v. Angelo Neto, 3-2; 
Juvino Lapa v. Manuel Mendes, 3-0; 
Fernando Paulo v. Lino Pais, por 
f. e; Rul Vicente v, Paulino Gomes, 
3-2; e Farnando Santos v. Lino Pais 
por f, e. 

Sala do Francos Figueirense—Hen- 
rique Sereno venceu Alberto Ferrei- 
ra, por 3-1; Fernando Sereno v. Luís 
Cirilo, 3-2; e Mário Jorge v. Alberto 
Ferreira, 3-2. 


cad e cabisê 


CICLISMO 


ALINHARÁ COM DOIS CORREDORES DA CASERA 
À EQUIPA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


QUE PARTICIPA NA VOLTA ÀS ASTÚRIAS 


Já há dias, a propósito dos fre- 
quentes convites dirigidos ao misto 
Coelima-Bentica, abordamos a escas- 
sez de equipas profissionais na vi- 
ainha Espanha. Essa carência tomou 
agora novas dimensões, pois apenas 
cinco equipas, incluindo a «azul é 
branca», participaram na Volta às 
Astúrias, com dez ciclistas cada 
turma. Porém, a organização achou 
escasso esta mola centena de corre- 
dores e resolveu ampliar o seu nú- 
mero para doze, Claro que o Fute- 
bol Clube do Porto, que para apre- 
sentar dez elementos teve de recorrer 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


AUSTRIA, 1 
BRASIL, 


VIENA, 13 — Em encontro inter- 
nacional amigável de futebol a Áus- 
tria o o Brasil empataram q uma bola 
(com 1-0 ao intervalo). 

O golo dos austríacos foi marcado 
aos 5 minutos por Kreuz e Jalrzinho, 
aos 60 minutos, marcou o golo dos 
brasileiros. — F, P, 


BASQUETEBOI 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 


VILANOVENSE 
igualou o LEIXÕES 


Disputou-se no Liceu de Gaia o 
jogo em atraso, entre o Vilanovenso 
e o Paroquial. A partida revestla-so 
de interesse, porque os «rubro 
-negros se vencessem iguslavam o 
Leixões, mas contava-se com forte 
réplica do conjunto de Oliveira do 
Douro, Acabou por ganhar a turma 
mais qualificada 


RESULTADO 

Vilanovense, 60 - Paroquial, 43 
CLASSIFICAÇÃO 

7 VD Pi 

Leixões 15 M 1 » 
Vilanovense 15 14 1, DB 
Coimbrões 5 0 6 % 
Paroquial uu sc. a 
Desp. Leca 4 6 8 

Ea. Fisica MM 6 8 
Fluvial peca e eiação 
Place 4 u 19 

| cletsmo 16 “328 
Pe cuca mms Rm 


Vilanovense, 60 - An 


Jogo no Liceu de Gaia. 

Arbitros: Pedro Jorge e Jerônimo 
Silva, 

Alinharam é marcaram: 

VILANOVENSE — Henrique (4), 
Vitor (18), Braga, Melo (2), José Ma- 


nuel (17), Carlos Manuel, Angelo, Jo-- 


Estes são os jovens nadadores do F. C. do Porto, com o prof. Filipe Vaz, 
à esquerda, no seu regresso da Alemanha, onde obtiveram assinalável 
êxito, com a conquista de uma notável série de medalhas, consequente 


do seu comportamento desportivo 


SINDICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS 
VIAJANTES E DE PRAÇA DO DISTRITO 
DO PORTO 


Rua José Falcão, 110 — Telef. 25715 
PORTO 


AVISO 


Foram recentemente homologadas as Convenções Colectivas de 
Trabalho celebradas entre o nosso Sindicato e os seguintes Grémios 


e empresas: 


— INDUSTRIAIS DE TINTAS E VERNIZES 

— ARMAZENISTAS DE DROGAS E PRODUTOS QUIMICOS 
E FARMACBUTICOS DO NORTE 

— COMERCIANTES DE ARTIGOS DE OPTICA 

— IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE LANIFICIOS 

— ACT. COM A <FIRESTONE PORTUGUESA, SARL» 


— ACT, COM A «<INTAR» 


Nestes termos convidamos todos os associados que prestem cola- 
boração a firmas representadas pelos Grémios acima referidos, ou ser- 
viço às empresas atrás mencionadas, a contactar com os serviços do 
Organismo durante es horas normais de exped'ente a fim de tomarem 
conhecimento dos principais direitos e deveres fxados naquelas Con- 


venções, 


A DIREOÇÃO 


sé Carlos (9), Felizes, Alexandre (19) 


é Luís, 

PAROQUIAL — Garcia (14), San- 
tos (1), Pires (2), Matos (24), Lucia- 
no, Casais (1) e Pereira (1). 

Ao intervalo: 27-25, 

Tardou a curvar-se à maior capa- 
oldade dog «rubro-negros» a turma. 
do Paroquial. Porque a equipa pos- 
sui razoável contextura técnica, e por- 
que possul um executante de bons re- 
cursos — Matos. No entanto o 
«cinco» de Soares dos Reis conta com 
outra dimensão, e daí que mantendo 
por mais tempo um ritmo mais unt- 
forme, vencesse com clareza, embora 
o Paroquiel pelo que fez não mere- 
cesse punição tão severa. Mas a luta 
das tabelas acabou por ser claramen- 
te favorável no «Vilas, tanto mais 
que Casais falhou. 


O prot 


O técnico espanho ao serviço do 


“Académico, que tem contrato até 31 
de Julho, deve regressar ao seu país, 
deixando incompleta uma obra que 
so antevia francamente positiva, As 
razões determinantes do regresso fi- 
Ham-so em problemas de ordem fa- 
miliar, que, por bastante complexas, 
deixem perteber faso mesmo, Sem 
dúvida que para os academistas, cons- 
titu! um golpe na estruturação da 
secção de basquetebol, a ausência de- 
finítiva do prof. Tejada, que deve 
voltar a dirigir cursos de basque- 
tebol em Espanha, A Taça de Portu- 
mal Feminina que se dispu's no pró 
xbmo fim de getmana, poderá q deverá 
mer uma das suas últimas revelações 
ao serviço dos «alvi-negros. 


Tendo ingressado nos «esncarna- 
dos», no princípio desta éposa, o lou- 
rençomarquino Paulo de Carvalho de- 
verá fazer no próximo sábado o seu 
último jogo pelo Benfica, que de- 
fronta na final da Taça de Portugal, 
o F.C do Porto. Paulo de Carvalho 
que vinha rotulado de um jogador de 
grandes recursos, não correspondeu 
totalmente ao que dele se esperava, 
muito embora a sua presença no Con- 
tinente tenha sido marcada por perto- 
do de fulgor, As razões fundamentais 
do regresso baselam-se na maneira do 
ser de Paulo de Carvalho, que não se 
adaptou totalmente, Por outro lado, 
'mabe-so que já tem emprego garan- 
tido, em Maçambique. 


ANGELO suspenso 
pelo F. C. do Porto 


O atleta do clube cazul-branco», 
Angelo, foi suspenso pelo seu clube. 
A razão desta penalidade baseou-se 
na recusa do aíleta em entrar em 
jogo, a cerca de quatro minutos do 
fim, na partida com o o Académico. 

Dole Dover deu-lhe ordem para se 
preparar a fim de entrar em seção, 
e Irreflectidamente, Angelo recu- 
sou.se, 


o PRESIDENTE 
DA COMISSÃO CENTRAL 
PEDIU A DEMISSÃO 


Na reunião decorrida na Comissão 
Central de Juízes e Cronometristas 
de Basquetebol, o presidente daquele 
organismo, Amadeu Rodrigues, comu- 
nicou que, brevemente, fria demitir- 
-se do cargo. Por alvitre dos árbi- 
tros Alberto Costa e Alberto Figuel- 
redo, fo! indicado para o referido 
lugar Fernando Felo, um juiz em 
actividade que, em princípio, aceitou 
o convite, 


Sábado, excursão a Coimbra 
para a final Porto-Benfica 
(Seniores) 


A Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol marcou para o próximo sá- 
bado, no Pavilhão Untversitário de 
Colmbra, a final da Taça de Portu- 
gal de Seniores entre o F. C do 
Porto e o Benfica, realizando-se O 
encontro pelas 21,30 horas. 

O entusiasmo e o interesse que 
reinam no melo afecto nos cazuis- 
“brancos à volta desta partida le- 
vou a Comissão Pró-Sede a organizar 
uma caravana de apoio ao F. C. do 
Porto. As inscrições estão abertas, e 
a partida dos autocarros está 
cada para as 15 horas. 


Taça de Portugal (Feminina) 


Final em Leiria, entre o Algés 
e o Académico 


O Sport Algés e Dafundo e o 
Académico Futebol Clube, conquista- 
ram o direito de disputarem a final 
da Portugal destinada à categoria 
feminina. 

O referido encontro realiza-se no 
próximo sábado, pelas 22 horas, no 
Pavilhão Gimnodesportivo de Leiria, 


à Ambar, não poderia dum momento 
para o outro «importar» mais dois 
ciclistas e assim os dirigentes de La 
Casera, que têm um plantel bastante 
numeroso, resolveram ceder dois ci- 
clistas aos portuenses. 

A Volta às Astúrias, que a mato- 
ria dos portistas muito bem conhece, 
pois em 1968 o Futebol Clube do 
Porto participou com a sua equipa 
de amadores, principla esta tarde em 
Oviedo, com o tradicional prólogo, 
contra-relógio, a disputar na subida 
do Alto de Pajares, 

Concorrerão as equipas espanho- 
las da Kas, Monteverde, La Caser; 
pré-olimpica e o Porto, Eis como 
tão divididas as etapas: 


1.º — Prólogo — e/ relógio individual 
Oviedo-Alto de Pajares 
2.º — Oviedo-Polo de Slera 166 > 
3º — Polo de Slera- Avilez 163 > 
4.4 — Avilez-Gijon (1.º sect.) 187 > 
— Autódromo de Gijon 
(2º sector) — e/ re- 
lógio por equipas 
.* — Gljon-Ribadeselia 
6.º — Ribadesella-Cangas de 
Oniz (1.º sector) 
—/ relógico Individual 
(2.º sector) 


Total 


De salientar que esta Volta se 
caracteriza pelas suas incidências 
orográficas, pois todas as etapas, 
com excepção do autódromo de Gijon, 
terão várias contagens para o Prémio 
da Montanha, 


FUTEBOL AMADOR 


2º Torneio 
de Oliveira de Azeméis 


Realizou-se a 2.º jornada deste tor- 
meio, com os Seguintes resultados: 
SERIE «A» 
Arca (AJ-UI uz 
Abelheira-Vermoim ss 
Grace (A)-Loureiro .. 53 
Vilar-Os Poetas .. E 
SERIE «Br 
Mosteirô-Arca (B) .. vo 
Macleirense-Rivais 1-2 
Flexiveis-Quintanenses 01 


S. Cruz-G. Justino ... 


SERIE «O 


Barrocas-Findeto .... 

Noguelrense-Macinhata 
Escola Livre-Cabeçais 
Calvario-Sôm 18 ..c.. 


SERIE «D» 
V. Marques-Lações so 
Carambola-Gracc-B >1 
Silampos- Bustelo 13 
Laranjeiras-Cruzeiro 70 


CLASSIFICAÇÃO 


Série «Ay — Grace (A) e Atlético 
de UI, 4 pontos; Molibel, Loureiro, 
Abelheira e Vilar, 2 pontos; Arca (A), 
Vermoim e Poetas, 0. 

Série «B» — Quintanense, 4 pon- 
tos; Macieirense, Flexíveis. Rivais, S. 
Cruz, 2 pontos; Guilhoval, G. Justino, 
Mostetrô e Arca (B), 1 ponto, 

Série «Ch — Nogueirense, Pindelo, 
Som 18 e Cabeçais, 3 pontos; Escola 
Livre e Calvário, 2 pontos; Barrocas, 
Curval e Macinhata, O pontos. 

Série «D» — Carambola e Bustelo, 
4 pontos; Fajões, V, Marques, Laran- 
Jeiras o Grace (B), 2 pontos; Silam- 
Pos, Cruzeiro e Lações, 0 pontos. 


NA BAIRRADA 
AMÍLCAR GALHANO, do Fogueira 


(um jovem que se afirma) 


fanhou destacadamente o IV PRÉMIO MACAL - DOGMA 


Trinta ciclistas amadores-juniores e po- 
pulares, em representação do Sangalhos, 
Fegueira, Coselhas, União de Coimbra, 
Caves Aliança e Arcozelo, disputaram o 
«IV Prémio Macol-Dogmas, prova de 90 
quilómetros, com o seguinte itinerário: 
Sangalhos, O. Bairro, Oiã, Palhaço, Va- 
gos, Vagueira, Gofanhas, Ílhavo, Aveiro 
(variante), Oiô, Águeda, Vale do Grou, 
Bicarenho, 5. João da Azenha e Sanga- 
lhos. 


Durante a corrida, que originou seis 
desistências, registoram-se muitos tenta- 
tivos de fuga, em que participaram so- 
bretudo elementos das Caves Aliança, Fo- 
gueiro, Sangalhos e Coselhas. Deste 
constante despique resultaria uma exco- 
lento média horária. Nenhuma delas, po- 
rém, surtiria efeito, incluindo a do son- 
galhenso Amílcar Ademar jovem com 
promissor futuro, que, iniciada em Vo- 
gos, foi neutralizada na Gafanha. Até 
que, à saído de Aveiro, Galhano e Rui 
lograram escaporse com êxito, 
Todovia, na rampa de S. João da Wze- 
nha, Golhano, mais possante, decidiu a 
sou favor a sorte da corrida. 


SARAU ANUAL 
DE GINÁSTICA 


ESPINHO — A Associação Acadé- 
mica de Espinho realizou, no seu 
pavilhão, o seu sarau anual de ginás- 
tica. 

Dá gosto ver um recinto emoldu- 
rado por mais de três centenas de 
atletas de ambos os sexos, dos 4 nos 
18 anos. & um grito da mocidade a 
dar a sua adesão à evolução operada 
no sector ginasial que hoje não é 
mais privilégio de alguns, pois de 
norte a sul nascem em catadupa pavi- 
lhões e ginásios, correspondendo-se 
assim ao incitamento do Ministério 
da Educação Nacional, 


Com a presença do presidente da 
Câmara Municipal, do delegado da 
D. G. D. em Aveiro, dum represen- 
tante da F, P. G. e presidentes da 
assembleia geral da A, Académica do 
Espinho, com todos os atletas dispos- 
tos em parada, acompanhados pelos 
seus professores, usou da palavra O 
sr. arquitecto Jerónimo Rets, que 
agradeceu a presença dos presente, 
fnsendo uma breve, mas muito sig- 
mificativa exortação à ginástica e à 
mocidade. 

Inlelou-se a seguir o espectáculo 
cuja intervenção dos ginastas entu- 
sinsmou os presentes, 


D 
E 
S 
Pp 

O 
R 


CLASSIFICAÇÃO 


A. Golhano, (Fogueiro) .. 


1 

2º —R. Pereiro, (U. Coimbra) 
30 —A. Ademar, (Sangalhos) . 
4º —YV. Silva, (Coselhas) 


$º—). Lima, (U. Coimbro) 


6º — Mário Cabral, (Fogueira) 
A. Oliveiro, ÍC. Aliança) 
—H. Pereira, (C. Aliança) 


SH Silva, (C. Aliança) . 
10º —F. Pombo, Roselhas 


Média horária: 38 kms. 479. 


POR EQUIPAS 
HM. 
1.º — Fogueira 71015 
2.º — Caves Aliança 71430 
— Sangalhos 71516 
— Coselhas 763 


Metas Volante 


Ilhovo e Agueda: Amílcar Galhano 
(Fogueira). 


Prémio Antracol 
Classificação actual 


dh pEslhano, (E 
deh imo; IU, 


DESPORTIVA 
DE HOJE 


ANDEBOL 


Jogo em atraso do Campeo- 
nato Regional de Andebol de 
Onze 

F. €. do Porto-Perosinho, às 


19,30 horas, no campo do Pero- 
sinho, 


FUTEBOL 


Jogos em atraso do Campeo- 
nato Regional da II Divisão da 
Associação do Porto: 

For-Trotense, no campo do 
Foz; e 8, Martinho-Vatadares, 
em S. Martinho, ambos às 17 
horas, 


FUTEBOL DE SALAO 


Prosseguimento do Torneio 
do Sport Clube de Rio Tinto: 

Café Central-Café Cá-Te-Es- 
pero, às 21 horas; Arsenal F. 
Clube - Independentes ge Erme- 
sinde, às 2? horas; Café Da- 
núblo-Caté S, Brás, às 23 horas 


HOQUEI EM CAMPO 
Jogo do Campeoiinto Regio- 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonatos Regionais da 
Associação de Patinagem do 
Porto: 

JUNIORES 

Vilanovense-Porto (A), às 22; 
Infante-Vigorosa, às 22,45; Por- 
to (B)-Valongo, às 21; e Fân- 
zeres-H. dos Carvalhos, às 21 
horas, 

JUVENIS 


* CD.UP.-Agulas do Porto, às 
22 horas, 

INICIADOS 

A. Espinho-Porto, às ql; In- 
tonte-Académico, às 20,45; 
Caetano-Boavista, às 21; H. dos 
Carvalhos-Aguias, às 21 horas, 


TENIS DE MESA 
Jornada do Campeonato Re- 
gtonal Individual de Juniores, 
na sala do F. C. do Porto, a 
partir das 21,90 horas. 


TIRO DE STAND 


Torneio Anual dos Caminhe. 
ros da Sede do Clube Industrial 
de Pevidém, com um almoço de 
confraternização às 13 horas, se- 
guindo-se uma prova de tiro 
no Stand do clube, 


VOLEIBOL 


Jogo da Fase Final do Cam- 
peonato Nacional Feminino da 
HI Divisão: 

Famalicense - Fluvial, às 22 
horas, em Fomalicão, 
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NOVAS CIDADES PORTUGUESAS ENSINO MUSICA 


ANSA NAN ga aaa A JIN 


VAMOS TODOS EMBANDEIRAR POR ESPINHO 


EM TERRAS DE UNIDADE AVEIRENSE 


— AFIRMOU O DR. VALE GUIMARÃES 
À EMBAIXADA DA NOVEL CIDADE 


»—» (Cont. da la página) 


zando, afirmou que, pelas suas 
iniciativas e pelo seu desenvol- 
vimento notável, & Póvoa de 
Varzim já há muito vinha jus- 
titicando a elevação a cidade. 


Ao traduzir junto do Go- 
verno essa aspiração tão jus- 
ta — disse o chefe do distrito 
— limitei-me a cumprir a má- 
mha obrigação. 


Em considerandos apropria- 
dos mas breves, como o exi- 
gtam as circunstâncias, o ma- 
jor Paulo Durão afirmou que 
as responsabilidades dos po- 
veiros aumentaram com o ga- 
lardão concedido, mas sabia 
bem que todos eles têm plena 
consciência disso, e, como tal, 
não há lugares para apreen- 


sões. Um povo temperado pelo 
clima da beiramar, habitua- 
do a enfrentar as grandes ta- 
refas, não deixará a partir de 
agora de procurar (e saber) 
corresponder às responsabili- 
dades. Não deixarei, entretan- 
to, de levar até junto do Gover- 
no esta manifestação de reco- 
nhecimento da Póvoa de Var- 
zim. 

Terminou, dizendo : 

— A vossa terra tem agora 
cidadania própria. Oxalá seja 
o começo para novas realiza- 
ções, a concretização de no- 
vos anseios. Desejo-vos, sin- 
ceramente, as maiores prospe- 
ridades. 

Tanto as palavras do dr. 
Arriscado Amorim, como do 
major Paulo Durão, foram co- 
roadas de muitos aplausos. 


AVEIRO — Os acordes da 
festa anteontem iniciada em Es- 
pinho, prolongaram-se até à ca- 
pital do distrito. Espinho está 
em festa, mas com ele está tam- 
bém toda a vasta região que se 
estende do Buçaco à Costa Ver- 
de, ou da serra da Freita até 
às areias de S. Jacinto. 

Pois ontem, esteve no Go- 


A GRANDE LANCHA 
(CIDADE) POVEIRA 


PUXADA EM 
SUBIU À 


POVOA DE VARZIM — A 
noite das fogueiras de Santo An- 
tónio que na Póvoa normalmente 
não tem grande significado ga- 
nhou este ano inesperadamente 
uma grandiosidade verdadeira- 
mente assinalável. Cerca das 
vinte e uma horas, através de 
numerosos placards de «O Co- 
mércio do Porto» afixados nas 
montras de cafés e outros esta- 
belecimentos das principais ar- 
térias poveiras, a população 
tomou conhecimento da elevação 
da vila à categoria de cidade. 
Logo a seguir as estações de rá- 
dio e a televisão confirmaram a 
notícia. Inicialmente atónitos e 
surpresos (embora esperada su- 
punha-se que só lá mais para 
diante) os poveiros logo exterio- 
rizaram o seu júbilo. Ao nosso 
conhecimento chegaram diversas 
manifestações de alegria, tendo 
como fulcro o espocar das gar- 
rafas de espumante. Entretanto, 
vas ruas, as fogueiras multipll- 


enredo 9.84 dhogas E contanto 


CLAMOROSO ALA-ARRIBA 


PRAÇA DO 


Grupos de Zés P'reiras e 0 es- 
tralejar de foguetes atroavam os 
ares. 

A cidade da Póvoa de Var- 
zim estava verdadeiramente em 
festa. 


A BANDEIRA 

DA CIDADE DA PÓVOA 
IÇADA PELO 

DR. ARRISCADO AMORIM 


Antes de iniciada a sessão 
solene, o presidente da Câmara, 
dr. Arriscado Amorim, veio à 
varanda dos Paços do Concelho, 
ondo no mastro principal has- 
teou a bandeira que simbolica- 
mente representa a cidade da 
Póvoa, enquanto a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários executava 
o toque de continência. Foi a 
primeira grande aclamação 


ALMADA 


celhia da A.N.P., todos para 
felicitarem a Câmara da Póvoa 
e prometerem a maior colabora- 


ção para que a senda do pro- 
gresso se acentue já que agora 
são maiores as responsabilidades 
da terra, 


O PRESIDENTE 

DA CÂMARA 

ANUNCIOU O PROJECTO 
DO PROGRAMA 

DAS COMEMORAÇÕES 
DA ELEVAÇÃO DA PÓVOA 
A CIDADE 


Por fim, o presidente do Mu- 
nicípio poveiro agradeceu as pa- 
lavras proferidas e fez um 
apelo à consciência de todos os 
poveiros no sentido de corres- 


O presidente da Câmara Municipal da mova cidade da Póvoa de Varzim dr. Arriscado Amorim, 
usando da palavra durante a sessão solene 


psóprios aqui, da noite de S. Pe- 
dra animaram a noite. Nem fal- 
tou a sardinha assada e o vinho 
verdv. Nas quadras populares a 
palavra cidade aparecia com fre- 
quência. Curiosamente no pavi- 
lhão do Desportivo da Póvoa as 
equipas femininas de voleibol do 
Espinho e do clube poveiro de- 
trontavam-se numa partida ple- 
na de simbolismo. Eram as duas 
novas cidades frente a frente 
(por curiosidade informamos que 
ganhou a Póvoa por 3-0). 


A ENTUSIÁSTICA 
MANIFESTAÇÃO 

DE REGOZIJO 

NA PRAÇA DO ALMADA 


Ontem, pelas 19 horas, as 
forças vivas locais, regressadas 
do Governo. Civil do Porto, as 
autoridades civis é religiosas de 
todo o concelho, as associações 
humanitárias, desportivas e re- 
creativas, os organismos assis- 
tenciais corporativos, adminis- 
trativos o religiosos, com os res- 
pectivos estandartes, a Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários e a 
Banda Musical, o Grupo Folcló- 
rico Poveiro e largas centenas de 
poveiros, a formar compacta 
multidão, concentraram-se na 
Praça do Almada e superlota- 
ram o vasto salão nobre dos Pa- 
cos do Concelho, onde decorreu 
uma entusiástica sessão de rego- 
zijo, transmitida pelos altifalan- 
tes yara o exterior. Os brados do 
«ala-ala arriba» sucediam - se. 


fis 


A SESSÃO SOLENE 
NOS PAÇOS DO CONCELHO 


Depois, no salão nobre, cons- 
tituiu-se a mesa de honra, pre- 
sidida pelo dr. Arriscado Amo- 
rim, ladeado pelos srs, coronel 
Dinis Morão, presidente da co- 
missão concelhia da A.N.P.; 
mons. António Cândido Quesado, 
arcipreste da Póvoa de Varzim; 
vereadores dr. Lino de Miranda 
Moreira, presidente da Comissão 
Municipal de Turismo; dr. José 
Ferreira Trovão, presidente do 
conselho de administração dos 
Serviços Municipalizados e Al- 
berto Eiras Gomes dos Santos; 
e ainda pelos srs, Manuel Car- 
valho da Silva Pereira, em re- 
presentação do Clube Naval Po- 
voense; dr. Armando da Costa 
Faria, pelo Varzim Sport Clube; 
e António Augusto Gomes Fer- 
reira, pelo Clube Desportivo da 
Póvoa. 

Aberta à sessão, foram lidos 
pelo chefe do Turismo, Armando 
Marques, numerosos telegramas, 
dos quais destacamos os dos sr. 
general-comandante da Região 
Militar do Porto; o poveiro dr. 
Francisco Carlos Leite Dourado, 
antigo governador civil de Bra- 
ga; de presidentes das Câmaras 
Municipais de diversas localida- 
des e de entre estas a da nova 
cidade de Almada; de deputados 
pelo circulo e de outras enti- 
dades. 

a seguir, os repre- 
sentantes dos clubes desportivos 
locais atrás referidos e ainda o 
dr. Alberto Moreira Amorim, 
vice presidente da comissão con- 


ponderem às novas exigências e 
ajudarem o Município a tornar 
mais eficiente o progresso local. 
A terminar sugeriu que fossem 
expedidos telegramas de agra- 
decimento aos srs, Presidente da 
República e Presidente do Con- 
selho e ao ministro do Interior, 
e ainda aos presidentes dos Mu- 
nicípios das novas cidades de 
Almada e de Espinho. Antes de 
terminar, anunciou o projecto 
das comemorações da elevação 
da vila a cidade. 

Assim, está previsto homena- 
gear nesta cidade da Póvoa, o 
governador civil do Porto, no 
próximo dia 21 de Junho; con- 
vidar o ministro do Interior a 
visitar a Póvoa em 29 de Junho, 
dia em que aqui se festeja o 
S. Pedro, Em Julho, em data a 
fixar, deslocar-se-á a Lisboa 
larga representação de poveiros 
para agradecer ao sr, Presidente 
do - Conselho, prof. dr. Marcelo 
Caetano, a decisão de elevar a 
Póvoa à categoria de cidade é 
apresentar cumprimentos ao sr. 
Presidente da República, indo 
esto ser convidado para visitar 
a Póvoa em 15 de Agosto, dia 
em que os pescadores poveiros 
festejam a sua Padroeira, Nossa 
Senhora da Assunção. Estas da- 
tas estão naturalmente sujeitas 
ao acordo das altas individua- 
lidades a convidar. 

Outras manifestações de ca- 
rácter popular irão ser progra- 
madas a seu tempo. 

Entretanto, hoje mesmo, pela 
noite dentro e tal como na vés- 
pera, os «Zés P'reiras» o grande 


parto da população local veio 
para a rua exteriorizar a sua 
alegria, — AM, 


RARA 


verno Civil de Aveiro uma em- 
baixada de espinhenses, chefiada 
pelo presidente da Câmara Mu- 
nicipal daquela novel cidade, O 
seu objectivo era agradecer 20 
Governo, na pessoa do chefe do 
distrito, a promoção daquela 
ubérrima terra a cidade. A em- 
baixada era constituída pelo pre- 
sidente da Câmara Municipal, dr. 
Manuel Baião Nunes dos Santos; 
presidente da A.N.P. concelhia, 
arq. Jerónimo Reis; vereação; 
presidente da Comiss' » Munici- 
pal de Turismo, Higino Mendes; 
representantes das duas corpo- 


| parasen s 


cidade 
de Espinho 


Cada pessoa que so eleva 
é o mundo próprio a elovar-se, 
assim se exprímis um dia um 
grande pedagogo, 

Assim era, assim seria se 
não reinesse o ogoísmo à face 
da terra, Mas, quando se sen- 
to palpitar à nossa volta, à 
volta duma região, uma unida. 
de, uma certa unidade de de- 
senvolvimento económico, não 
será descabido aqui evocarmos 
o pensamento desso pedagogo. 

Espinho está em festa e com 
ela todo o distrito, 

Parabéns, Espinho! Avante! 
Não fiques nos louros que con- 
quistaste, O distrito de Avei- 
ro espera ainda mais do ti. 
E todos unidos farão a corda 
que não se quebrará. O lema 
6 progredir, A ordem é de con. 
tinuar s marcha que há muito 
encetaste. Por um distrito 
malor, caminha! — D.R. 


rações de bombeiros — Espinho 
Espinhenses — comandadas, 
respectivamente, por Veiga Ri- 
beiro e António Couto; repre- 
sentantes das juntas de fregue- 
sia e das colectividades culturais, 
desportivas e recreativas. 


ESPINHO 
SENTE-SE ORGULHOSA 
PODER TRABALHAR 
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O ENGRANDECIMENTO 
DE UM GRANDE DISTRITO 


O dr. Baião Nunes dos San- 
tos começou por frisar que lugar 
nenhum seria melhor do que a 
sede do Governo Civil para de- 
montrarem ao Governo da Na- 
cão o quanto Espinho está grata 
pela elevação a cidade. 

Recapitulando as «démar- 
ches» efectuadas, o presidente 
da Câmara da novel cidade di- 
ria que ela nasceu em 1969, num 
passeio dado com o dr. Vale 
Guimarães, numa das artérias de 
Espinho. E foi o dr. Vale Gui- 
marães que sugeriu. Espinho 
poderá, disse então V. Ex.*, ser 
a segunda cidade do distrito. 

Fomos trabalhando, acalen- 
tados com esta ideia; fomos 
arrumando as pedras e quando 
tudo (ou quase) está no seu 
lugar, nasce agora esta terra 
mais dignificada, nasce a cidade. 

E dirigindo-se no chefe do 
distrito, a quem pediu para 
transmitir ao Governo aquela 
manifestação, acentuou que as 
gentes de Espinho estão neste 
momento desvanecidas pelo que 
lhes foi concedido. 


E a terminar: 

— Espinho sente-se orgulhosa 
por poder trabalhar para o en- 
grandecimento de um distrito 
(Aveiro) que já é grande. Vamos 
agora lutar para que efectiva- 
mente sejamos dignos de sermos 
a segunda cidade do distrito e 
Aveiro se sinta ufano de lhe 
pertencermos. 


CADA TORRÃO 
QUE SE ELEVA 
É O PRÓPRIO DISTRITO 
QUE SE ENGRANDECE 


«Eu compreendo esta deslo- 
cação. Ela só se justifica por se 
tratar de um agradecimento no 
Governo», começou por afirmar 
o dr. Vale Guimarães. «Doutra 
maneira, acentuou, não se com- 
preendia, porque a alegria para 
mim é talvez superior à de qual- 
quer espinhense. Cada torrão 
desta terra que se eleva, é o 
próprio distrito que se engran- 
dece, Eu cumpri o meu dever de 
espinhense na vera expressão de 
aveirense. Logo que recebi a 
comunicação na minha casa de 
S. Jacinto, eu e minha mulher 
brindámos. Ainda estive para me 
deslocar de noite a Espinho, mas 
poderia ser mal interpretada a 
minha presença». 

E, referindo-se ao que repre- 
senta esta promoção, o dr. Vale 
Guimarães frisou que «não pre- 
cisamos de viver muitos anos 
para se sentir que a elevação a 
fará crescer aceleradamente». 

«Ano histórico este de 1978. 
Em pouco tempo foi-lhe dada a 
comarca e ascendeu ao lugar a 
que tinha jus. Mas também his- 
tórico foi em muitos sectores da 
sua vida, nomeadamente na 
obra da passagem superior, ne- 
cessidade sentida há muitos anos. 
Espinho estava espartilhada; as 
ligações da estrada para a Gran- 
ja e Porto-Espinho ; mas tam- 
bém grandes obras estão em vias 
de concretização, nomeadamente 
o dique-estrada Aveiro-Murtosa, 
liceu, infantário e mudança das 
instalações da €.) 


ESPINHO 


— CONSTRUTORA 
“DUMA CIDADE. 


O dr. Vale Guimarães conti- 
nuou q recordar as benesses tri- 
butadas a Espinho, mas, disse, 
«elas só se devem ao trabalho 
dos espinhenses. O Governo ou- 
tra coisa não fez senão apoiar 
a iniciativa privada, Foi Espinho 
quem construiu a cidade». 

Entrando no período dos 
agradecimentos, o chefe do dis- 
trito evocou «o Inbor da Câma- 
ra, bem orientado pelo seu dinã- 
mico presidente; a acção eficlen- 
te e generosa do dr. Moreira 
Baptista, que sempre me acom- 
panhou nesta iniciativa. Darei 
conta de toda esta manifestação 
às entidades governamentais, 
para quem não foi preciso gos- 
tar muito latim para as conven- 
cer-da justiça que acaba de ser 
feita a Espinho». 

«O distrito de Aveiro, termi- 
naria o dr. Vale Guimarães por 
acentuar, sente-se desde hoje 
mais rico e a cidade-capital mais 
orgulhosa. E dentro deste espí- 
rito de unidade que reina nestas 
terras aveirenses, a alegria é de 
Aveiro, a alegria é de todo o 
distrito. Vamos todos embandei- 
rar por Espinho». 


DANIEL RODRIGUES 


BARREIRO 


TAMBÉM QUER SER CIDADE 


Agora é inevitável. Acor- 
teceu, outro tanto, quando do 
pedido para instalação de uni- 
versidades. E, com maior ou 
menor razão, fazendo compa- 
rações, deitando contas, so- 
mando balanços, acaba-se por 
concluir que, «se aquela é, 
por que motivo esta não há-de 
ser...» É evidente que o que 
está em causa, para além das 
cidades, são os cidadãos. A 
sua maneira de estar e de 
ser... Enfim, no Barreiro, gi- 
gantesco aglomerado humano, 
existe, também, o desejo da 


grande vila fabril se transfor- 
mar em cidade, já que reúne 
todas as condições exigidas 
«pelo Código Administrativo. 

Há já uma comissão de 
quatro barreirenses encarrega- 
da de redigir a respectiva ex- 
posição, a enviar pela Câmara 
Municipal ao Governo, através 
do Governo Civil de Setúbal. 
O trabalho estará concluído em 
breve. 

Lisboa ficará, assim, ao pé 
da porta, com duas cidades se, 
entretanto, não surgir Ama- 
dora, Cascal: 


NOTÍCIAS MILITARES 


INCORPORAÇÃO 
DE RECRUTAS 
NOS CURSOS 

DE MILICIANOS 


A fim de não prejudicar os into- 
ressados e dada a impossibilidade de 
conceder adiamento na terceira In- 
corporação de recrutas dos cursos de 
oficiais e sargentos milicianos do 
corrente ano, a efectuar em 16 e 17 
de Julho, o secretário de Estado do 
Exército, por seu despacho do passa- 
do dia 7, autorizou que os recrutas 
convocados para essa incorporação, e 
que tenham provas de exame mar- 
cadas para a primeira semana de 
instrução (16 a 21 de Julho) façam, 
posteriormente, a apresentação nos 
respectivos Centros de Instrução, 
Assim, os recrutas apresentam-se 
até às 24 horas do dia 21 de Julho 
o documento comprovativo de que 
prestaram provas em qualquer dos 
dias indicados (16 a 21), Os que tive- 
rem provas marcadas para depols do 
dia 21 de Julho de 1973, feita a sua 
apresentação, tratarão do assunto 
junto dos comandantes dos Centros 
de Instrução, que concuderão as fa- 
cilidades necessárias para que pos- 


sam efectuar os respectivos exames, 

Os recrutas que não efectuarem a 
sua apresentação até ao referido dia 
21 (inclusivé) serão considerados re- 
fractários. 


Comemorado o «Dia da Unidaden 
do Centro de Artilharia 
Anti - Aérea 


Em Cascais, o Cantro de Instrução do 
Artilharia AntiAérea e de Costa, come- 
morou, ontem, o «Dia da Unidade», cujo 
patrono é Santo António. 

As cerimónios iniciaram-se com um des- 
file de saudação, pelas principais ruas da 
vila, de uma botoria apeada com cha- 
ronga e fanfarra. 

Depois, no quartel da unidade, seguiu- 
-se umo formalura geral, com alocução 
alusiva ao «Dia da Unidades e distribui- 
ção de condecorações, diplomas de lou- 


pela de Nossa Senhora da Vitória, em 
honra do patrono do Centro de Artilharia 
Anti-Aérea e de Costa. 


Às cerimônias assistiram o governador 
militar do Lisboa, o director da arma a 
º comandante da Região Militar. 


Escola Industrial e Comercial 
de Clara de Resende 


Previnem-se as alunas que as pro- 
vas escritas de exame começam no 
próximo dia 18, encontrando-se afi- 
xado o calendário respectivo no átrio 
da Escola. 


Escola Preparatória de Martins 
Fernandes 


Comunica-se aos encarregados de 
educação dos alunos internos e exter- 
nos do 2.º ano que foram admitidos 
a exame final de fim do ciclo, assim 
como os alunos maiores de 18 anos, 
que requereram exame nesta Escola, 
para uma reunião a realizar no dia 
16 do corrente, pelas 10 horas, neste 
estabelecimento de ensino. 


IDA RELIGIOSA 


JUNHO, 14 — Quinta-feira 
da 10º semana. — Ofício do 
dia da semana. Missa do dia da 
semana ou à escolha, 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Extintos Carme- 
litas, das 11 às 1530 horas; das 
Almas, de Santa Catarina, das 11 
às 15 horas; de Miragaia, das 11 
às 16 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Cedofeita, das 
8.30 às 10 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
17 horas, 


Novo vice-cônsul 
da Alemanha no Porto 


Num ambiente caracteristicamente 
alemão foi apresentado, ontem, ao fim 
da tarde, durante um «cocktails reall- 
zado no Colégio Alemão, o vice-cônsul 
da Alemanha Federal, no Porto, 
Eberhard Gross, que superintenderá 
os assuntos de ordem económica. 

A cerimónia decorreu num clima de 
simplicidade, tendo nela participado 
algumas dezenas de pessoas, Na malo- 
ria, grandes industriais alemães, além 
do cônsul da Alemanha Federal nesta 
cidade, Alexander Von Schmmeling, e 
do director do Colégio Alemão, Wil- 
am Schmer. 

Entre os convidados portugueses 
encontravam-se os presidentes da 
Associação Comercial do Porto e da 
Associação Indutrial Portuense, res- 
pectivamente dr. Vasco Mourão e eng.” 
Mário Borges, Presentes, também, o 
comandante Barros Prata, director do 
Aeroporto de Pedras Rubras, e 0 co- 
ronel Santos Júnior, comandante da 
P.S,P., além de outras individualida- 
des ligadas ao sector industrial por- 
tuense, 


ARTE 


Fotografias de Carôssó 


- Fugindo a tudo que é tradicional, 
a exposição de trabalhos de Carósso, 
* na Galeria Dols, surpreendo pelo-que 
tam de novidade, irazendo “muito, de 
novo à arte da fotografia. 
Sendo a fotografia uma. «coisas 
absolutamente objectiva, Caróssô dá- 
-nos, na sua exposição, uma fotogra- 
fia de profundidade subjectiva, trans- 
formando uma arte mecânica, em arte 
de criação ou recriação, mercê de 
imaginação fecunda e notávei sensi- 
bilidade e sentido esético, para o 
que se servo — claro está — de ex- 
cepcioais conhecimentos de labora- 
tório, 

Esta exposição invulgar — pode- 
emos dizer única no género — man- 
ter-se-á aberta até ao dia 19, das 15 
às 22 horas, 


O PROF. MARCELO 
CAETANO 


VISITOU EM ELVAS 
A ESTAÇÃO 
DE MELHORAMENTO 
DE PLANTAS 


ELVAS — O Prof. Marcelo 
Caetano deslocou-se, ontem, a 
esta cidade, a fim de visitar a 
Estação de Melhoramento de 
Plantas, aqui existente, 

A aguardá-lo, no limite do 
distrito, encontravam-se o go- 
vernador civil de Portalegre, 
dr. Mário Marchante; o presi- 
dento da Câmara Municipal de 
Elvas, regente agricola Joaquim 
da Piedade Abreu; o director da- 
quele estabelecimento, dr. Vitó- 
ria Pires; e outras individuailida- 
des, Após a recepção, dirigiu-se 
para a Estação, cujas instala- 
ções visitou, bem como os cam- 
pos de ensaio. 

Depois do almoço, efectuado 
no refeitório, prosseguiu e visita 
aos diversos serviços, incluindo 
os laboratórios e a herdade das 
casas velhas. 

O regresso a Lisboa verifi- 
cou-se cerca das 16 horas. — C. 


As visitas do ministr: 
Mota Campor 


NOS AÇORES 


HORTA, 13 — O ministro de 
Estado para o Planeamento Eco- 
nómico, dr. Mota Campos, visitou 
ontem as ilhas das Flores e do 
Corvo, onde foi festivamente re- 
cebido pelas populações locais 

Ao ministro, que viajou en- 
tre as duas ilhas num navio da 
Armada portuguesa, a juventude 
da ilha do Corvo pediu a cons- 
trução de um complexo para a 
prática de desportos, pedido 
que o dr. Mota Campos prometeu 


atender. 

De regresso à Horta, o mi- 
nistro visitou o Asilo-Colégio de 
Santo António, depois do que 
percorreu as instalações do com- 
plexo turístico «Hotel do Faial», 
cujo projecto se deve ao arqui- 
tecto inglês «sir» Anthony 
Denny. O hotel está praticamen- 
te concluído e mobilado, devendo 
ser oficialmente inaugurado nos 
princípios de Julho. 

A noite, o dr. Mota Campos, 
que amanhã visita a ilha do Pico, 
esteve nas instalações do clube 
«Amor da Pátria», onde assis- 
tiu à projecção de filmes de in- 
teresse regional um dos quais 
sobre a caça à balela. — ANI 


A imauguração do Curso de Edu- 
cação e Didáctica Musical, com 
a conferência do prof. Edgar 
Willems sobre «Alguns Aspectos 
Essencialistas de Psicologia Mu- 
sical», no nservatório de 
Música do Porto 


A convite da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que vem patrosinando os 
Cursos de Educação e Didáctica Mu- 
sical efectuados no Conservatório de 
Música do Porto, está nesta cidade, 
mais uma vez, para reger aqueles, 
o ilustro pedagogo prof. Edgar Wil- 
lems, do Conservatório de Música de 
Genebra. A inauguração do curso 
deste ano levou numerosos interessa- 
dos no salão nobre do nosso Conser- 
vatório de Música e fol constituida 
por uma conferência daquele ilustre 
pedagogo musical, que desenvolveu o 
tema «Alguns Aspectos Essencialistas 
da Psicologia Musical», 

Eis, em resumo, o que o prof. 
Edgar Willems disse: 

Diariamente, ouvimos falar na 
Rádio do desequilíbrio material e 
moral da nossa época, Este desequi- 
líbrio também atinge a música e a 
educação musícal. À educação musi- 
cal toma, actualmente, um desenvol- 
vimento cada vez maior em todos os 
países e em todos os graus da educa- 
cão escolar. Resta-nos ver em que 
sentido este desenvolvimento se pro- 
cessa: existencialista, materislista e 
técnico ou essencialista, espiritual “e 
vital. & natural que, se deixarmos 
correr as coisas, é o existencialismo 
que toma o primeiro lugas/ Que en- 
tendemos por existencietismo? O que 
existe, o que-sé pode ver, tocar e 
ouvir. E por essencialismo? No que 
consisto a essência das coisas, que 
os grandes artistas sentem e vivem, 
que os grandes filósofos de todos os 
tempos conheceram, que os verdadet- 
ros educadores praticam no decorrer 
da sua carreira. Não negamos o valor, 
nem a necessidade do aspecto exis- 
tencialista da música, mas somos 
obrigados a verificar que, desde há 
séculos, o aspecto essencialista da 
música cedeu pouco a pouco o lugar 
aos valores existencialistas; isto na 
concepção filosófica da música, no 
desenvolvimento instrumental e téo- 
nico e, também, na criação musical, 
que se tornou cada vez mais mate- 
rialista. Esta materialização da mú- 
sica alcança, actualmen 
inquietante, Com efeito, 
os valores musicais característicos, 
encaminhamo-nos, não somente em 
direçção à arte do som, mas, mesmo, 

irecção à arte do ruído, Notemos, 
também, o valor não neglicenciável 
da criação dos aparelhos electrónicos, 
que permitiram dominar a matéria 
sonora, Este domínio é precioso e 
poderia constituir uma real aquisição 
para a arte musical. No entanto, nem 
sempre assim é. A matéria tende a 
suplantar o espírito, Mas nós sabe- 
mos que a matéria, por si mesma, 
não pode produzir qualquer arte, 

O conferencista conclulu a sua 
dissertação, dizendo que, no curso 
que foi convidado a reger, apresen- 
tará em pormenor, diferentes aspectos 
do essencialismo musical, na inten- 
cão de rengir contra o materialismo 
actual e de ajudar a vivificar a edu- 
cação musical e, também, a aumentar 
o entusiasmo dos educadores por 
este ramo da evolução humana, 

O conferencista, muito aplaudido 
pelo vultoso auditório, fot apresen- 
tado pela prof. Maria Teresa de 
Macedo, que tem a seu cargo os Cur- 
sos de Educação e Didáctica Musical. 


As II Jornadas 
Vitivinícolas - 


PRINCIPIAM HOJE 
EM VISEU 


VISEU — As H Jornados Vitivintcolas 
da Região do Dão iniciorse-ão, hoje, 
nesta cidade, sob a presidência do secre- 
tório de Estado do Agricultura, prof. eng. 
Mendes Ferrão. 

O programa da vi 
do Governo é o seguinte: és 10 horas, 
sessão de abertura presidida pelo secre- 
tório de Estado da Agricultura; és 12, 
visita oo terreno onde será implantada 
a futura Adega Cooperativa de Viseu; 
às 19, almoço no sede da Federação dos 
Vinicultores do Dão; às 15,9, inaugura- 
$80, da Adego Cooperativa de Mangueide, 


daquele membro 


Confraternização 
anual 


dos antigos alunos 
de Singeversa 


Os antigos alunos de Singevergo vão 
r, no próximo domingo, a sua con- 


nião está assim estabelecido: 

As 9 horas, concentração no Cofé Ve- 
lasquez (Praça Velasquez — Antos) e dir 
tribuição de dísticos para os carros; 9,3, 
partida pora Singevergo, em coravona; 
1045, recepção; 10,90, assembleia dos as- 
seciodos; 12, missa por intenção dos anti- 
gos alunos; 13, almoço; 15,0, farde des- 
portiva. 

Os antigos alunos podem fozerso 
acompanhor por suas famílias. 


Lições de professores 
franceses e espanhóis 


de São João 


Prosseguem, nos dias 15 e Té do cor 
rento mãs, cs qessões 


internacionais de 
de Anestesio- 

ia integradas nos Actividades Científi- 
cos do Internato Médico com o seguinte 
programa: 

Dio 18 «Girurgia dos  pancreotiter 
crónicas — Prof. Maurice Mercodi 
tAula Mogna és 10 horas); «Patologia e 
terapéutica dos afecções do porção ter. 
minal do colédoco» — Prof, Cristobol Pera 
(Aula Magna às MW horas); «Pulmão de 
Choques — Dr. Arios mivarez (Anfiteatro 
Novo 4 às 1230; eEtranos Prof. Nolaa Fi- 
.lipe (Anfiteatro Novo À às 16 horas). 

Dia 16 «Hemobilias — Prof. Henri 
Bismuth (Aula Mogna às 9,30 horos); «A 
arteriografia nos afecções hepato-bilio- 
-pancreáticoss — Dr. Cloude Hernandez 
(Aula Magna às 10,30 horas); «Hepatecto- 
mias» — Prof. Maurice Mercadier (Aula 
Mogna às 11,30 horas) — Discussão — às 
1230 horas; «Ketamines — Prof. Naldo Fi 
lipo fAnfiteatro Novo À às 10 horas e dHi- 
perpirexia Moligna» — Dr. Arios Alvarez 
(Anfiteatro Novo À às 1 horas). 


Na Biblioteca 
Pública Municipal 
inauguração 


da «Sala 
de Ricardo Jorge» 


Pelas 18 hores de hoje, € Inaugura- 
da, na Biblioeca Pública Municipal 
do Porto, a «Sala de Ricardo Jorge». 

Nesta sala se reunirim, por defe- 
rente atenção, e oferta dos herdeiros 
do eminente cientista, parie do seu 
spólio literário-científico assim como 
peças artísticas e recordações — entre 
estas a secretária que a Câmara Mu- 
ntcipal do Porto ofereceu, em tempos, 
Aquele sábio, 


Encontro com o compositor lanis 
Xenakis na delegação do Porto 
da Juventude Musical Portu- 


Por intercessão do compositor 
Cândido Lima, responsável pela Ju- 
ventude Musical Portuguesa em Bra- 
ga, e em colaboração com o Conser- 
vatório Regtonal (Escola-Piloto) e à 
Câmara Municipal daquela cidade, 
virá ao Porto, no próximo domingo, 
17 deste mês, o compositor Tanis 
Xenakis, para apresentar às 18 horás 
e meia, no Cinema Trindade, a sua 
música e falar sobre «os problemas 
actuais da composição musical», tema 
que permitirá, a intervenção de al- 
guns dos mais jovens compositorés 
portugueses que, espera-se, be À 
presentes. 

Tanis Xenakis, filho de pais ne 
gos, nasceu na Roménia e naturall- 
zou-se francês, em 1965, Compositoh, 
arquitecto, matemático, e filósofo, 
Tanis Xenakis é uma das maiores fl- 
guras da música contemporânea net- 
tas últimas décadas, Tendo em vista 
servir um público mais vasto, fot 
escolhido o Porto para a realização 
deste encontro, recaindo, por Issg, 
a responsabilidade da organização 
sobre a delegação do Porto da afuveig 

tude Musical Portuguesa, 

Os sócios daquela interessados a 
assistir este encontro com Tanis 
Xenakis “deverão levantar os seus 
sbihetes na Rua da Restauração, 418, 
das 15 às 19 horas (telefone 31913). 


DESAPARECIDA 


q 


Maria Angelina 
Sobreira Pinto. 


verá comunicar, 
com a autoridade 
mais próxima ou 
para os pais, Vale de Mendiz, Pinhão, 
telef. 42228, ou ainda 58000, Porto, 
e 382055, Lisboa, 


CAFÉ PURO 
BEBA 


CAFÉ DA : 


BRASILEIRA 


(DO PORTO) 


QUE É SEMPRE 
O MELHOR! - 


TERCEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Certífico, que de fls. 63 e seguin- 
tes, do L.º de notas A-333, deste 
Cartório, se encontra exarada, com 
data de 5 de Junho corrente, uma 
escritura de constituição de socie- 
dade, a qual será regulada, nos ter- 
mos constantes dos artigos seguin- 
tes: 

1º— A sociedade adopta a deno- 
minação de Recla — Serigrafia Ar- 
tística, Limitada, vai ter a sua sede 
provisória na Rua de António Patri- 
cio, n.º 58, freguesia de Massarelos, 
da cidade do Porto, e durará por 
tempo indeterminado, a contar des- 
ta data. 

$ único — A sociedade poderá 
transferir a sua sede, por delibera- 
cão da sua assembleia geral, para 
outro local do território nacional e 
estabelecer ou encerrar agências ou 
outra forma de representação social. 

2º — A sociedade tem por objecto 
o comércio ou indústria Ge serigra- 
fia ou quaisquer outras actividades 
que resolva explorar e para as quais 
não sejam exigidas formalidades es- 
peciais de constituição. 
3º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
140 000500, sendo de 120000500 a 
quota do sócio arquitecto António José 
Aguiar Rocha Ferreira, e de 20 0005 
a do sócio Rui Salvador da Costa 
Barros Barata. 


4º — As divisões e cessões de 
quotas são livres entre os sócios. 
carecendo de aprovação da assem- 
bleia geral para a cedência a estra- 
nhos. 

5º — A gerência social, dispen- 
sada de caução e com ou sem 
remuneração, será exercida por am- 
bos os sócios, podendo qualquer de- 
les assinar os documentos de mero 
expediente; aqueles, porém, que en- 
volvam obrigações ou responsabili- 
dades para a sociedade só terão 
validade quando assinados pelo ge- 
rente arquitecto António José Aguiar 
Rocha Ferreira, que poderá delegar, 
mesmo em pessoas estranhas à so- 
ciedade, por melo de procuração, 
todas ou parte das suas atribuições. 

$ único — E proibido aos geren- 
tes obrigar a sociedade em fianças, 
abonações, letras de favor ou em 
actos ou documentos estranhos aos 
negócios sociais. 

6.º—As assembleias gerais, quan- 
do a lei não prescreva outras for: 
malidades, serão convocadas 
meio de cartas registadas, com a 
antecedência de oito dias. 


Está conforme e certífico que na 
parte omitida da referida escritura, 
nada há em contrário ou além do 
que aqui se narra ou transcreve. 


Porto, 13 de Junho de 1973. 


O Ajudante do 3.º Cartório, 
Mário Cândido Chaves 
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-AO CAMPEONATO DE ANGOLA 
Via torneios de competência 


!TERMINADOS os campeonatos nacionais, houve necessidade de re- 

corer aos torneios de competência e aos jogos do campeonato 

« angolano, para, com a Taça de Portugal, no seu jogo final, se com- 
pletar a lista de treze palpites para o concurso desta semana. 


A tarefa não é nada fácil, 
já que, Taça e torneios de com- 
petência têm determinadas ca- 
% racterísticas de muita garra 
para, em pouco tempo, se con- 
seguir uma vitória ou o maior 
número de pontos. E, como se 
fsso não bastasse, os jogos do 
campeonato de Angola aí estão 
a tornarem ainda mais proble- 
mático o esboçar de hipóteses 
para o 41.º Concurso. 


Setúbal - Sporting — Novo 
embate no próximo domingo e, 
desta feita, no Estádio Nacional. 
Os setubalenses, vencedores na 
última jornada contra o mesmo 
adversário, são muito capazes de 
repetir a proeza. Daí que opte- 
mos pelo: 1. 


Oriental-Varzim — Muito vai 
pesar o factor casa. E como isto 
de palpites é que conta aí vai 
mais um: 1. 


Feirense - Penafiel — Os visi- 
tantes têm tido comportamento 
interessante no torneio de com- 
petência respectivo. £ muito ca- 
paz de chegar à Vila da Feira 
e surpreender os locais. Assina- 
le-se, pois, um: 2. 


Aves - Tirsense — Clubes st- 
tuados em localidades muito pró- 
ximas, apoiadas, portanto, «cla- 
ques» numerosas, terão de se 
aplicar muito, Entretanto o Tir- 
sense precisa de fazer pontos. 
» Escreva-se, então: X. 


Sacavenense - União de Mon- 
temor — Ora aí está um jogo 
interessante, que, no entanto, 
deve ser resolvido a favor do 
Sacavenense. Vamos também 
pela lógica de um: 1. 


Tramagal - Marítimo — Não 
cremos que os madeirenses se- 
“jam capazes de desfeitear os 
continentais do Tramagal. Por 
fsso, arriscamos também: 1. |, 


Naval-Lusitano de Vila Real 

— O exemplo da chave do con- 

“og Curso anterior tenta-nos a favor 

[do Naval. No seu campo, o pro- 

— gmóstico de vitória não parece 
. desacertada. Seja, então: 1. 


Campomaiorense - Vizela — 

Mais uma opção pelos visitados. 

O Vizela, com um ponto conse- 

vs guido até agora, não deve sur- 

=»  preender o «onze» do Campo- 

ss» malorense, Escreva-se, pois; 1, 

arm Sp. Luanda-Benfica de Luan- 

da — É o Sporting-Benfica da 

capital angolana. Um jogo que 

pode dar para tudo. Inclusive 

para o empate. Arrisquemos, 
pois, um: X. 


Dinizes - Onúla — Aí está 

outro jogo a merecer o mesmo 
“símbolo. O Dinizes segue na 
25 cauda da tabela classificativa. 
= Seja mais um: X. 

B. Huambo - Sp. Benguela — 
Favoritismo para o B, de Huam- 
bo. E que a derrota não lhe 
serve, na perseguição ao seu 
antagonista, Daí que optemos 
pelo simbolo: 1. 


BB. Lubango - Cubal — Dols 
grupos que pedem meças. E de 
tal modo, que poderá ter muita 
influência o jogar em casa. Re- 
pita-se o simbolo: 1. 


Es 


au 


| Vosnado Visitante 
1! Setíbal - Sporting 
Oriental Varzim 
| Feirense - Penafiel 
Aves - Tirsense 
Sacav.-U. Montemor 
Tramagal - Marítimo 
Naval-Lusitano V. R. 
Campomaior. -Vizela 
S. Luanda-B. Luanda 
Dinizes Caála 
B. Huam.-S. Bengu. 
1 B. Lubango - Cubal 
2 13, Portugal-Moxico 


Portugal - Moxico — Neste 
último palpite, vem outra vez à 
baila um empate. Contando com 
a réplica dos visitantes, que irão 
bater o pé na casa do adversário. 
Acabe-se com o símbolo: X. 


ATLETISMO 


Atletas portugueses 
presentes nos Campéonatos 
Europeus de Juniores 


4 Federação Portuguesa de Atletismo 
pré-seleccionou os seguintes atletas com 
vista aos Campeonatos Europeus do Ju- 
niores, que terão lugar em Duisburgo, 
ma Alomanha Ocidental, de M a % de 
Agosto: Hélder Josus (Benfica), António 
Moruta (Cof), Pedro Barahona (Benfica), 
Bernardo Fatia (Cuf), Maria José Sobral 
(Belenenses) e Conceição Vilhane (D.LM.). 

A esta lista poderão vir a juntar-se 
mais alguns atlotas que provem estar em 
condições de representar condignamento 
o País na importants competição. 

Será oportunamente divulgado o plano 
de trabalho o estabelecer para que os 

é-seleccionados possam preparar devi- 
a suo eventual presença nos 
Sampeonatos. 


Três atletas do Porto 
e uma de Coimbra 
pré-seleccionadas 


pra a «Taça da Europa» 


Com vista à preparação da equipa 
feminina que destocará a Rijoka, na Ju- 
goslávia, no fim do corrente mês, decidiu 
a Federação Portuguesa de Atletismo que 
as atletas livres das suas obrigações es- 
colares, a partir do próximo dia 11, con- 
centror-se-ão, em regime de estágio, nas 
instalações do Jomor. Foram já convida- 
dos algumas atletas da província que 
mais se têm destacado durante a presente 
época e que pela sua juventude e poten- 
ciolidode interessa desde jó acompanhar 
a sua formação allética. 

Nesse sentido, foram pré-seleccionadas 
as seguintes alletas: Luísa de Sousa (Por- 
to), Rosa Mota (Sport), Fátima Pinto (Por- 
to) e Conceição Moura, (Coimbro). 

Estas, alletos juntar-se-do às represen- 
tontes do Moçombique que se encontram 
no Centro de Estágio, na Cruz Quebrada, 


Tro veSan) PESCA 


TORNEIO EM CHAVES, 
NO FIM-DE-SEMANA 


O Aero Clube de Chaves, através 
da sua secção de tiro, leva a efeito 
nos dias 16 e 17 do corrente, duas 
provas de tiro no voo que, para além 
do interesse desportivo de que se re- 
vestem, têm também como objectivo 
a inauguração do «stand» de tiro «Or- 
lando Gonzalez», 

Para estas provas foram estabele- 
eldos os prémios de 100 contos e duas 
taças de prata e o seguinte progra- 
ma : 

DIA 16 — Prova de Abertura. Ta- 
os Comissão Regional de Turismo. 
Prémios: 40.000500. 

DIA 17 — Campeonato de Trás-os- 
“Montes. (Taça «Orlando Gonzales»). 
Prémios: 60.000500. 

Serão directores de tiro os atira- 
dores Manuel Pereira Barbosa, dr. 
Ferreira Capa, Fernando Durão e Al- 
bano Ribeiro de Sousa, 

Na noite de sábado, dia 16, rea- 
liza-se, uma animada verbena dedica- 
da aos atiradores presentes e suas 
famílias. 


O CLUBE 

DE CAÇADORES 

DE VILA NOVA DE GAIA 

entra, domingo, 

em franca actividade 

Com um «stand» bem planeado, 

onde vão realizar, em especial, tiro 
aos pratos, o Clubs de Caçadores de 
Vila Nova do Geia arranca, já, no 
próximo domingo, com um grande 
pr 


ograme. 
PROVA DE ENSAIO — As 10,80 
horas — 15 pratos, Inscrição 160800 
(pratos Incluídos). Prémios: 1.º — 
20%, inscrição e taça; 2.º — 20%; 8.º 
— 15%; 4.0 — 10%; 6º — 5% 
PROVA DE HONRA — Às 14,80 
horas — 25 pratos (10+16). 1.º CA- 
TEGORIA — Inscrição 850800 (pratos 
incluídos), Prémios: 1.º — 2 libras 6 


crição 
: 1º — 8 libras e te- 


tários à escolha do atirador, confor- 
mo classificação, 3t* CATEGORIA — 
Inscrição 250800. Prémios: 1.º — 1 l- 
bra e taça; 2º — 1 libra e taça; 8º 
— % libra e taça; 4º — taça; 
medalhão; 6º — medalhão; 
medalha; 8.º — medalha; 9.º — m: 
dalha; 10.º — medalha; 11.º ao 15.º 
— prémios utilitários à escolha do 
atirador, conforme classificação. 


DISTANCIA FIXA 15 METROS 


LUTA GRECO-ROMANA 


LUTADORES PORTUGUESES 
EM FRANÇA 


Partiram, para Sete (França), 
os atletas componentes da selecção 
nacional de Luta Greco-Romana, que 
vão participar na «Il Taça Oceano», 
a disputar naquela cidade gaulesa. 

A selecção foi acompanhada pelo 
seu treinador, Agostinho Filip 


por um dirigente federativo, António 


Salvado. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


ENCERRADAS AS 


COMEMORAÇÕES 


DO 24.º ANIVERSÁRIO 
po ALVINEGRO PORTUENSE 


Com um Jantar de confraterniza- 
cão e distribuição de prémios, en- 
cerraram-se us comemorações do 24.º 
aniversário do Alvinegro Portuense, 
colectividade que se vem impondo 
no melo social e desportivo, 

Por se tratar dum clube modesto, 
mas já com pergaminhos na modall- 
dade que pratica, justo se torna enal- 
tecer todos quantos nestes 24 anos de 
vida do Alvinegro contribuiram para 
o seu progresso, mercê da dedica- 
cão de dirigentes, associados 6 atle- 
tas, 


Ao Ténis de Mesa têm os seus res- 
ponsáveis dedicado acrisolado carl- 
nho, especialmente aos jovens, a pro- 
porcionar resultados já muito com- 
pensadores, pois à sua equipa infan- 
til conquistou esta época a Taça Im- 
prensa, Taça Fundação (fase regio- 
nal) sagrando-se ainda campeão re- 
glonal 

A equipa sénior, também composta 
por jovens, alcançou no Campeonato 
Regional da I Divisão a sua melhor 
classificação de sempre (5.º lugar). 

O repasto reuniu mais de meia 
centena de associados, destacando-se 
a sempre gentil presença de muitas 
horas, que deram ao ambiente 
mator colorido, 

A mesa de honra estava constituída 
por Adriano Nogueira, presidente da 
Direcção; Alexandre Pinheiro, prest- 
dente da Assembleia Geral; José Es- 
pirito Santo, presidente do Conselho 
Fiscal; Alberto Silva, vice-presidente 
e José Silva, tesoureiro, todos acom- 
panhulos por suas esposas e ainda 
pelos representantes da Imprensa. 

Na série de discursos, falaram 
Adriano Nogueira, Alberto Silva, Fer- 
nando Cruz, José Espirito Santo, José 
Silva o Manuel Mendes, que ne re- 
feriram eloglosamente à forma como 
decorreram os festejos e ao excelente 
comportamento das equipas do clube, 

Seguidamente foram descerradas as 
fotografias de Alexandre Pinheiro é 
Alberto Lopes, justa homenagem 


para dole grandes obreiros do clube 
que muito têm feito pelo seu pro- 
gresso. 

Na distribuição de prémios, que 
teve multa concorrência, destacaram- 
-ne os vencedores das provas efec- 
tuadas nestes festejos e ainda o ven- 
cedor individual da Taça Fundação, 
Jorge Lúcio, na categoria Infantil. 

No decorrer das comemorações, 
realizaram-se várias provas, cujos re- 
sultados foram os seguintes: 


TENIS DE MESA 


Infantis 
F. C. do Porto-C. P. N. «80 
F. G. do Porto-Alvinegro . 32 


Juniores 


Alvinegro-Galitos da Foz .. 


Seniores 


Cultural-Aldoar 
Alvinegro-Desportivo 


III NUM T, ARRAYLES ALVINEGRO 


Pontos 
1.º — José ' Carlos 286 
2.º — José Silva 235 
8º — Jonquim Lopes . 2m5 
4.º — Manuel Veríssimo . 2255 
6.º — José Rosas 
SUECA 


Albino-Mendes 
Alberto-Torres 
Pinto-Jim 


Durante os discursos, todos os ora- 
dores tiveram palavras amigas é elo- 
giosas para a Imprensa, tendo o re- 
presentante de «O Comércio do Por- 
to» agradecido em nome dos órgãos 
de Informação. 


AGOSTINHO VIEGAS 


Brilhante sucesso do VII Grande Concurso 
Internacional de Pesca Desportiva de Mar 


da Póvoa de Varzim 


ANTÓNIO SOARES, da Efacec 


foi o vencedor individual 


— o r. €. DO PORTO triunfou por clubes —— 


Ulirapassou tudo quanto era de em 
perar—ou talvez até esperado, polo au- 
mento sucessivo de interesse de ano para 
ano —o VH Grande Concurso Internacio- 
mal de Pesca Derportiva de Mor da Pó- 
voa do Varzim, feliz organização do 
Clubo Desportivo da Póvoa que à prova 
deu todo o melhor do seu esforço para 
que qualquer pormenor não lirasse o 
brilhantismo esperado. 

Foi batido o recorde de inscrições, pois 
o número maior estava nos 456 do ano 
passado, o, desta voz, atingiu o número 
de 645 concorrentes. 

Basta dizer que de aquém-Tejo para 
norte, estavam representados mais de 50 
clubes, além de alguns franceses, holan- 
deses é espanhóis. Isto retrata suficiente- 
monte o quanto foi elevada esta prova 
que está considerada dos mais impor- 
tantes a nível europeu. 

“Apurados todos os pormenores neces- 
sórios, a vitória individual coube a Antó- 
nio Soares, da A D. Efacee que somou 
104225 pontos, que também foi o pescador 
com maior quantidade do peixes — 18. Um 
homem que concorre nas últimas quatro 
edições desta prova mas que jamais tivera 
gonho qualquer prémio, desta, vez arran- 
cou a taça mais valiosa, no valor de 10 
mil escudos e outros prémios. 

Segundo nos revelou, António Soares, 
já é pescador desporti 


TÉNIS 


Taça «Gonçalves Azevedo» 
Enquanto que no Clube de Ténis 
do Porto o troféu «Santo Antônio 
sofre aditamento (ainda sem data mar- 
cada), prosseguiram, na foz, as com- 
petições respeitantes à taça «Gonçal- 


ves Azevedor, 
gorias, 

Nos jogos de ontem apuraram-se 
os seguintes resultados: 

Francisco Coelho venceu Jorge 
Trepa, por 6-3 e 6-2; Ramiro Maga- 
lhães venceu Wilson Júnior, por 
7-9, 6-0 é 6-0; Fernando Fernandes 
venceu Luís Moreira, por 6-1, 4-6 e 
6-3; José Vilela venceu José A. Viei- 
ra, por 6-0 e 6-0, 

Jogos para hoje (ainda dos oltavos 
de final); AS 18 horas: Nuno Alegro 
contra Luís Crown; Principe dos San- 
tos contra Rui Carvalhc; às 19 horas: 
Sérgio Cruz contra Rui Couto e Car- 
los Pinho contra Armando de Sousa. 


NEMANOADE 


para todas as cate- 


Beira, e Conde, basquetebolista do 
Ferroviário da Beira, 

Os primeiros contactos teriam já 
sido feitos por um dirigente do clube 
metropolitano. — ANI. 


Reuntu-so o Conselho Geral do Vi- 
tória de Setúbal, sob a presidência de 
Edmundo Gargalo, a fim do escolher 
as pessoas quo hão-do encabecar os 
Juturos corpos gerentes do clube, a 
submeter em brevo à Assembleia 
Geral. 

Depois de larga controvérsia acer- 
ca do assunto, foram aprovados por 
unanimidade, para a Assembleia Ge- 
ral o Conselho Fiscal, o dr, Aníbal 
Pescadinha e Diamantino Cordeiro, 
respectivamente; e por maloria, para 
a Direcção, António Xavier de Lima. 


MADRID — O atleta português 
José Carvalho bateu o recorde naclo- 
nal dos 400 metros barreiras, durante 
as provas efectusdas no V Troféu In- 
ternacional de Atletismo, do Clube 
Vallehermoso, de Madrid. 
Carvalho fez um tempo de 51 
gundos e um décimo, — ANL. 


12 anos. No seu «palmarér conta com o 
triunfo do Campeonato Nacional de Pesca 
do Rio, em 1971, ional 
do Mar da ENAT, vi 
nal da A. P. do Norte, além de lugares 
de corto relevo a nível nacional o regio- 
na 

Mais nos revelou que começou o go- 
nhar confiança de um sucesso nesta prova, 
faltavam ainda duas horas para o seu 
termo, quando atingiu o dezeno de pei- 
xes, elo cedo os viv coir no anzol, um 
trinta minutos após o início da prova, 

Por clubes, venceu o F. C. do Porto, 
aliás o clube que recebeu mais número 
de tocas (11) quer colectivamente, quer 
individual, 

Foram contemplados com taças de 
prota os 50 molhores classificados, o Ol- 
timo dos quais somou 850 pontos, o que 
prova o valor competitivo. 

As clossificações mais evidenciados fo- 
ram as seguinte: 


Pontes 

1.º —António Soares, (Efacec) ... 1025 
2º —A, Coelho, (Madolenense) 6975 
3.º — José Nogueira, (F. C, Porto) 680 
4º — Luís Coelho Rafael, (Invicto) 5990 
5.º — Joaquim Seixo, (F.C. Porto) 595 
6.º — Venceslau Silva, (C. Póvoo) 5885 
.º— M Rodrigues, (R. À. Aveiro) 5640 

8º — António Dias, Froncelos) ... 550 
9.8), A Peixoto, (T. Vedras) 5970 
10.º — Ilídio Gosto, (U, Torreense) 5080 


Classificação por elubes: 


.º — Desportivo da Póvo: 
4º — Física de Torres Vedras 
5.º — Madalenenso 


Na classificação por equipas, a 1.º foi 
a equipa n.º 1 da Ussociação e Educa- 
ção Física de Torres Vedras, constituída 
por José Peixoto, Francico Gomes, (s- 
roel Oliveira e Adalberto Henriques. 

Seguiu-se a 1.º do Torreense, a 1.º do 
Madalenense, a 1.º da Efacec a 5.º q 1.º 
do F. €. do Porto, a 49 e a 168 do Des 
portivo da Póvoa (esta última constituída 
por juniores), a 3. da F.C. do Porto e 
a 1.º do Fluvial Portuense. 

Em Juniores, o triunfo pertences a 
Josó Soares, do Fluvial, com 3760 pontos, 
seguido de Antônio Marques, Luís Mar- 
ques e José Morgado, do Clube Despor- 
tivo da Póvoa e Domingos Baptisto, do 
Francelos. ( 

Em , senhoras, triunfou Maria Cândida 
Lopes, “do Desportivo da Póvoa, com IO 

Maria Castanho, de 
Pontevedra e Maria Lopes, do Desportivo 
da Póvoa 
peixe com maior peso foi perten 
do António Dias, do Francelos um ror 
bolo com il 


jo Mon 
no, num ambiente entusiástico, 
foram distribuídas as 76 faças de prata em 
disputa, além de medolhos de ouro é 
prata. 
Foram contemplodos os SD melhores 
classificados individualmente com taças. 
As senhoras, com medelhos de prata e ta- 
sa à vencedora, assim como aos dois Ju- 
niores melhores classificados, e medolhas 
do prata cos 3 restantes. As equipos tive- 
ram taços até ao 10.º classificado e me- 
dolhos de ouro para os componente da 
1º e de prata para os da 2º é 39, 
Por clubes, houve facas até ao 10.º e me- 
dalhos de prato até ao 3º, O clube es- 
trangeira melhor classificado, (La Urguezo, 
com 4050 pontos) foi, também, agraciado 
com uma faça, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Do União de Lamas 
Realiza-se hoje, pelas 21,30 horas, 
no pavilhão gimnodesportivo de Ean- 
ta Maria de Lamas, a amembleta do 
União de Lamas, para eleição dos 
corpos gerentes e aprovação do rela- 
tório e contas. 


VOLEIBOL 


Adiados os sorteios dos jogos de passagem 
por impugnação do Atlântico da Madalena 


Marcados para ontem à nolte os 
sorteios relativos aos jogos de passa- 
gem da 2º à 1.º Divisão da Asso- 
ciação de Voleibol do Porto, tiveram 
de ser adiados, em faco do recurso 
do Clube Atlântico da Madalens, re- 
lativamente à classificação do cam- 
peonato da 2.º divisão, que, como 
consequência de decisão recente do 
Conselho Jurisdicional associativo, 
determinou a permuta de lugares en- 
tre o C. Atlântico da Madalena é o 
Ginásio de Santo Tirso. 


Recorda-se que a questão se rela- 
clona com o encontro Ginásio de San- 
to Tirso-Académica de Avintes, no 
qual alinhou em condições irregula- 
res, por não ter sido portador de 
qualquer elemento identificativo, o 
jogador José Fernandes, o que mo- 
tivou a aplicação de derrota por falta 
de comparência ao Ginúsio de Santo 
Tirso. Agora, em comunicado de 6 do 
corrente, sem referência aos termos 
do respectivo acórdão, a Associação 
dá conta de ter sido revogada pelo 
seu Conselho Jurisdicional a anterior 
decisão, 

Na circunstância, considerando-so 
prejudicado, o C, Atlântico da Madale- 
na requereu o adiamento dos sortelos 


dos jogos de passagem e a análise à 
sua exposição sobre este caso, apre- 
sentada em 17 de Março. 
Entretanto, está também 

observação na Federação Portuguesa 
ds Voleibol, outra exposição do clube 
madalenense, esta respeitante ao jogo 
da Taça de Portugal com o Ginásio 
de Santo Tirso, que o árbitro Luís 
Guedes não dirigiu, em face da de- 
claração antecipada de protesto, ba- 
seado na circunstância do terreno da 
Adega Cooperativa do Santo Tirso, 
onde se faria a eliminatória, se en- 
contrar com piso perigoso para a 
integridade física dos atletas e o re- 
cinto não estar policiado. 


VAI SER HOMENAGEADO 
BERNARDO DE SOUSA 
DA A. A. S, MAMEDE 


No Pavilhão Eduardo Soares, erm 
S. Mamede, defrontam-se no próximo 
dia 16, pelas 22 horas, as equipas 
seniores da A. A. S. Mamede e Clube 
Infante de Sagres em disputa da 
taça «Bernardo de Sousa» com ho- 
menagem ao dedicado e correcto 
atleta, que desde sempre defendeu 
as cores da colectividade mamedens: 


QUARTO JUIZO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Nos autos de acção sumária que, 
pela 2.º Secção deste Juízo, António 
Rodrigues da Assunção e outros, 
todos moradores na Avenida de An- 
gola, n.º 18-1.º-Esq. da cidade de 
Lourenço Marques, movein contra o 
Estado e contra incertos, correm 
éditos de 30 dias, contados da 2.º 
publicação deste anúncio, citando 


pelos autores.no sentido de obterem 
sentença que julgue extintos os en- 
cargos enfiteuticos que oneram o! 
Prédio composto por duas casas, sen- 
do uma de um pavimento e outra de 


1 dois pavimentos, com quintais e poço, 


Santas, concelho da Maia, a con- 
frontar a sul e nascente ca- 


gisto Predial, sob o n.º 3.482, a fis. 
167 v, do livro-B-9 é inscrito na 
matrtiz urbana sob os art.” 31 e 32. 
O encargo enfitêutico consiste no 
foro anual de 850 reis com laudémio 
de quarentena e está registado a 
favor de José Domingos, que residiu 
no lugar da Areosa, freguesia de 
Rio Tinto, Gondomar, no livro G. 4, 
sob o n.º 3.275, Baseiam os autores 
o seu pedido na prescrição do foro 
pelo não pagamento. 


Porto, 9 de Junho de 1973, 


O Escrivão de Direito, 
Amadeu Augusto Fernandes 


Verffiquel: 
O Juiz de Direito, 
José Gonçalves Ambrósio 


Novena Poderosa 
ao Menino Jesus de Praga 


OH JESUS! que disseste: pede e 
receberás; procura e acharás; bate 
e a porta se abrirá por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
bato, procuro e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (menciona-se o 


! que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por intermédio de Ma- 
ria. Vossa Sagrada Mãe. Eu, humilde- 
mente, rogo ao Vosso Paí, em Vosso 
Nome, para que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Oh Jesus! que disseste; o Céu 
e a terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Por Intermé- 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Rezar três Ave-Marias e uma 
Saive - Rainha. Em casos urgentes, 
essa deverá ser feita em nove horas 
e mandada publicar por se ter al- 
cançado uma graça. 
F.V.S.C.B. 


DEvA=0 LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA DE MAIOR INTEPES 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÓRGIDADO, PORTO 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


Desde 1949 até hoje, 


diferentes, sob licença 
WANSON de: Bruxelas, 


foi atribuído à 


foram instaladas em 


todo o mundo mais de 10000 CALDEIRAS 
STEAMBLOC, que são fabricadas em 19 países 


de ETABLISSEMENTS 
, Bélgica. 


Ao fabricante de caldeiras STEAMBLOC que 
num dado ano mais se tenha distinguido em 
qualidade de fabricação, cumprimento de prazos 
e assistência ao cliente é atribuído um troféu. 


O TROFÉU STEAMBLOC 1972 


BABCOCK & WILCOX PORTUGUESA, S.AR.L. 


Sede: Avenida da Liberdade, 190-2.º Esq. Lisboa2 


Fábrica e Assistência Norte 


RUA DOS 


Em ATÃES (Gondomar) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr. Antônio dos Santos Ramos 


PÚBLICAS 


RODAS E RODÍZIOS 


PARA CARGAS LIGEIRAS, 
MÉDIAS E PESADAS 


Distribuldor: 


A CENTRAL DA BORRACHA, LDA. 


—  TELEFS. 27535, 35953 e 36314 — 


Salve, 14-6-73 


: S. Mamede de Infesta 


CALDEIREIROS, 143 — PORTO 


od 


Tribunal Cível 


ta Comarca do Porto 

5º JUIZO ah á 
No 5.º Juízo Civel da Comarca 
do Porto, 2º Secção, sito ao Palá- 
cio da Justiça, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e úl- 
tima públicação do anúncio, CI- 
TANDO os crédores desconheci- 
dos dos executados GEREMIAS 
FERREIRA DIAS e mulher AMÉ- 
LIA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO, 
ele comerciante e ela doméstica, 
actualmente a residirem no Largo 
da Igreja, r/c, Rossio ao Sul do 
Tejo, da cidade e comarca de 
Abrantes, para, dentro do prazo 
de 10 dias, decorrido que seja -o 
dos éditos e nos autos de execu- 
ção de sentença que contra estes 
move a exequente Sá & Castro, 
Ld., com sede na Rua Faria G 
marães, 345, Porto, RECLAMA- 
REM, querendo, os seus créditos, 
para serem pagos pelo produto 
dos bens penhorados — 1/4 do 
vencimento do executado marido 
—e sobre que gozem de garantia 
real, nos termos do art.º 865º do 
Código de Processo Civil, 


Porto, 8 de Junho de 1973 
O Juiz de Direito, 


Direcção dos Serviços de Exploração | 6a» João Fernandes Lopes Neves 


DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS 


CONCURSO PÚBLICO para 
arrematação e venda de 1744 
Preus, 900 Kg de Câmaras 
d'ar e 700 Kg de Cintas, inu- 
tilizados, existentes no Ar- 
mazém destes Serviços, si- 
tuado na Quinta Nova, em 
Queluz. 


Faz-se público que às 15 horas 


do dia 22 de Junho de 1973 se pro- 
cederá, na sede desta Direcção de 
Serviços, situada na Rua Maria da 
Fonte, 55 — Lisboa, ao concurso 
público acima designado. 


tra-se 


de Exploração, Rua Maria da Fonte, 
55 em Lisboa, 
durante as horas de expediente, 


Depósito provisório 3 000800. 
O processo do concurso encon- 
patente na Divisão de Equi- 
tos da Lirecção dos Serviços 


todos os dias úteis, 


Lisboa, 6 de Junho de 1973 


O CHEFE DA DIVISÃO 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão da 2* Secção, 
(a) António Dias da Costa 


Caixa «Cristiano de Magalhães» 


DE SOCORROS E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE GAS 

E ELECTRICIDADE DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
Ex.”e Sr. Engenheiro José Albino 
Machado Vaz, falecido em 4 do cor- 
rente, devendo os que a ela se jul- 
garem com direito apresentar a 
documentação justificativa no pra- 
zo indicado. 


Porto, 11 de Junho de 1973. 


O Secretário da Comissão 


Administrativa, 
Fernando Carvalho de Sã 


(a) 


EMPTESA DE LACTICINIOS ANCORA, LDA. 
VILA PRAIA DE ANCORA 


Uma das mais acreditadas 
Organizações do Pais no 
fabrico de produtos Iacteos 


4 QUEIJO ANCORA (tipo flamengo) 

| QUEIJO FRESCO ROSELL 
=) YOGURTE ANCORA 

) MANTEIGA ANCORA 


Cr Dri rare 


Quando batem 4 
Dos jovens dols «orações... 
Também acertam vu passo 
Ao comprar DECURAÇÕES, 
E vão, sem tempo perder 
Ao BELO ESTUFO escolhe: 


| 


rr er rr a er e 


R. DE SANTA CATARINA, 368 


SOTO 


DE UMA MARCA... 


RIO 


AGORA COM O CAVALINHO PRETO 


FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, LDA. 


ÁGUEDA 


j 
j 
É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA | 
| 
) 


ESTE É O MODEI 


FOGÃO DE SALA 


COM CINTILAÇÕES DOURADAS 


O NOVO MATERIAL DE INCOMPARA' 


] 


EM PORTUGAL, EM BIGUROSO EXCLUSIVO, POR: 


| 


RNO E LUXUOSO 


DE PEDROLITE 


VEL BELEZA, QUE £& APRESENTADO 


tante Fabricante de FOGÕES 


DE SALA ARTÍSTICOS. em 
PEDROLITE. XISTO GRANITO 
e TIJOLO 


Dezenas de modelos à escolha 
Funcionamento absolutamente 
garantido. Sem fumo nem 
cheiro, Grande poder calorico. 


RUA S. ROQUE DA LAMEIRA, 834 
Telifone, 50263 — Porto í 


IA pe e a a e mam 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 18 DE JUNHO DE 1978 


Madrio . 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... 
Budapeste 


(Mínimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


. GOSTA 61835, 
. 856045  8568,35 

$62,861 S63,485 
4$02,80 4506,48 
5860,05  5565,15 
9515,08  9828,16 
7884,91 7591,89 
482219 4826,08 
5$51,77 — 5856,81 
1824,19 1525,81 
637,92 6543,82 
28$56,9 28579, 
28862 28584 
E gue 

S03,9434 $08,988% 
35888,8 35565, 
5S5S,24  5858,28 
ds ES 
125872  13$00,3 
2860,72 2563,84 
4525,00  4,29,27 
En 


(*) Deuteh Mark do Deutch Notembank. 
Notas estrangeiras 


Africa Ocidental e Equatorial. Franco .. 


Africa do Sul (del e 2) 
Africa do Sul (de 5 a 20) 
Alemanha 
Argentina 
Austria 
Bélgica .... 
Brasil .. 
Canadá (del e 2 . 
Canadá (de 5 a 1000) 
Dinamarca .. 
E. U. América (de Le 
E U. América (de 5 a 


2) 
20) 


E. U América (de 50 a 1000) 


Bolívar .. 


COMPRA VENDA (a) 


s10 s1L,5 

29500 32500 

29800 82500 
8595 9525 


Mosdas de ouro 


Marcos 


Inglaterra, Isabel Il 
Angiaterra, A. Ret .. 
Angiaterra, R. Viet, 
Inglaterra, R. Vict, 
Inglaterra, Reis 


Obs. — Todas as operações 
transacções de 1,5 0/00. 


BOLSA DO PORTO 


EM 13 DE JUNHO DE 1973 


EFECTUADO 


OFERTAS 
OBBIGAVÕOES 
Compra Venda 
ons. 2% % 1943 t 10 ATS$00 = 
> 8% 1M2 1 10 S17$00 


> 3%% 1940 E, 10 600500 
> Cent 4% 1940 1 1255500 


Obrig do Tes 5% 


> 1965t 10, Angola  —  ss0s00 
Externo :% 


1º Série ... 


vvvvvvy 


Cout 6/) Re 8. 


Obrigações: 


Banco Fom. Nacio. 4% — 
C. F. Português 6 % % 
C. M. de Lisboa 6 % % 
C. M. de Lisboa 6% % 
Metropol. Lisboa 4 % 


1005800 1 015500 
1005800 1 010500 
840500 — 


'T. Aéreos Portug. 4% — 960400 
Turismo 5 % % — 1000800 
NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 13 DE JUNHO DE 1913 


DOURO 


ENTRADAS! 


Navios: tanque espanhol «Tama- 
mes», vindo de Coryton, com gás bu- 
tano, para E, A. Moreira & C.º, Lda.; 

«Secil Outão», de Setúbal, 
com elinquer, para a Companhia Secil. 


SAIDAS: 
Navio portugués «Sadino», para 
Lisboa, vazio. 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 


Navios: português «Impérios, de 
Lisboa, com carga geral, para a Agtn- 
cia Navegação e Comércio; espanhol 
«Playa de Cuenjes, de Lisboa, com 
carga geral, para a Agência Marítima 
Silva Barradas, Ida.; português 
«Maurício de Oliveira», de Lisboa, 
com carga geral, para a Companhia 


Dólares cab./Mulher 
5 Dólares cab./ndio . 


10 Dólares cab./Mulher 
15 Dólares cab./fndio . 


o 


Ss 

—S- 

A, 

Ego 

85500 145800 
2800 2810 
1870 1580 


de venda são cativas de imposto de 


Insulana de Navegação; turco «Gene. 
al Z Dogan, com carga geral, para à 
rear holandês cAndairons, de 
Lisboa, com carga geral, para à Agên- 
cia Vairom Portuguesa, Lda.; grego 
<Angeliki», vindo de Vigo, com carga 
geral, para a Sociedade Agenctária 
Nave Dávila & C., Lda.; alemão 
<Picas, vindo de Bilbau, com carga 
geral, para a Navex. 


SAIDAS: 


Navios: alemã «Cristina 1», para 
Lisboa, com carga geral; holandês 
«Cornélia B-I>, para Lisboa, com car- 
ga geral; norueguês «Cripen>, para 
Lisboa, com carga geral; grego <An- 
gelikis, para Lisboa, com carga di- 
versa; búlgaro <Burgas», para Cádis, 
! co mearga geral; islandês «Saeborgs, 


com carga geral; espanhol «São Pau- 
lo», para Roterdão, com carga geral; 
turco «General Z Dogan>, para Fila- 
délfia, com carga geral; panamiano 
«António Miguel», para Bayonne, com 
carga geral; holandês «Vega», para 
Vigo, com carga diversa; suíço «Dor- 
nach», para S. Louis Du Rhone, com 
carga geral; e dinamarquês <Anililil>, 
para Watchet, com carga geral. 


TEJO 


Ontem, entraram no Tejo os navios: 
ingleses: «Eagle», de Tânger, com pas- 
sageiros; «Amastra», de Shellhaven e 
Roterdão, com combusiíveis liquidos; 
panamiano. «Calypso IV», de Tunis; 
alemães: «Jan Meeder», de Bremen; 
«Hunnau», de Bremen: «Seelowey, de 
Bremen e Hamburgo; sueco: «Brita 
Onstad», de Roterdão. Mina Al Ahm- 
adi e Shellhaven, em lastro; holan- 
dês: «Maranatha», de Roterdão e An- 
tuérpia; norueguês: «Estrella», de 'Te- 
nerife; grego; «Jultetta», de Atesun: 
espanhol; «Cala Figueca», 
irlandês: «Típperary», de 

os com carga diversa. 
«Rurolf-S», de Gotemburgo, 
carga. 


Alemão: 


com 


Despacharam para sair os navios. 
brasileiro: «Presidente E. Pessoa», pa- 
ra Zueitina, em lastro; 
«Calipso 1V», para Cork; 
«Twisehausen», para Cadis, Leixões, 
«Southampton e Antuérpia; «Kai», para 
Leixões, Bremen e Hamburgo; ingles: 
«Amastra», para Piréus, em lastro; 
«Eagle», para Southampton, com pas- 
sageiros; norueguês. «Anna Knud- 
sen», para Ras Tanura, em lastro; 
liberíanos: «I Ontan Pioner», para Las 
Palmas, em lastro; «Buena Esperan- 
za», para Mena al Ahmadi, em las- 
tro; grego: «Jullettan, para Rio de 
Janeiro e Buenos Aires; portugueses: 
«Diones, para Leixões. Todos os Ou- 
nros com carga. 


Gazcidila 
Propacidlia 
DIAS ÚTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telofs, 2 24847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 


20 horas —Tel, sas 


ASSISTÊNCIA TECNICA PERMANENTE 

—[[D[[""———— 

dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 

dos 20 à 9 horos: Telefone, S4I5E 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 
1º PERIODO 


12,45 — Abertura 

12,46 — Desenhos animados 

13,00 — Vária 

15,15 — «Por favor não comam os mal. 
mequeres» — Sério comédia 

13,45 — Telejornal 

14,00 — Um dia com... 
gueiro 

14,15 — Logo à noite 
Cartaz dos programas da noite 


Fernando Sal- 


2.º PEBIODO 
Cleto Preparatório TV 


14,80 — Orientação do mont- 
tores —1.º amo 


15,05 — Língus Portuguess -2.º ano 
15,30 — Desenho —1.º ano 
16,00 — Educação Física —2º ano 
16,25 — Francês —2º ano 


16,50 — Ciências da Naturéza — 1.º ano 
17,25 — História e Geografia 
de Portugal 
17,50 — Língua Portuguesa 
18,15 — Trabalhos manuats 

18,40 — Francês 


19,00 — TV Educativa 

Educação Musical 
19,30 — Telejornal 
19,40 — TV. Infanti) — «No Campos 
20,00 — Sangue ns Estrada 
20,15 — Em Foco — Banco de Olhos 
20,85 — Agro - 3 
20,55 — Imagens da Poesia Europeia 
80 — Telejornal 
— Noite do Estreia — «O Povos 
28,35 — Telejornal 
23,45 — Meditação o Fecho 


| PROGRAMA 


20,80 — Abertura 

20,81 — Desenhos animados 

20,45 — Um dia com... Fernando Sal- 
gueiro 

21,00 — «Por favor não comam os mal. 
mequeres» — Sério comédia 

21,50 — Telejornal 

22,00 — «Os Vingadores» — Sério poli- 
cisl 

22,50 — Festival de Jazz de Molde 
(1.º programa) 

23,35 — Fecho 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRMAA 


iário 

Programs da manhã; 9: Sinal órdo 
rio — Noticiário — Revista da Im- 
prensa — Programa da manhã; 10: 
Sinal horário — Noticiário; 10.15; Co- 
luna musical; 11: Sinal horário — No- 
ticlário; 11.05: Novidades em discos; 
12: Sinal horário — Noticiário — Car. 
tar dos Espectáculos; 1205: Di 
positivo; 13: Sinal horário — Dif: 
Sonoro; 13.20: Resumo do Programa 
Melodias; 14: 27.º Episódio do folhe- 
tim <Ialá Garcia; 14.20: Que quer 
ouvir? 15: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Informação da Bolsa — Bole- 
tim meteorológico — Para o progresso 
do país; 15.15: Música portuguesa; 
16: Sinal horário — Noticiário — Ao 
encontro da Melodia; 18.30: Convívio; 
17: Sinal horário — Noticlário — Con- 
vívio; 18: Sinal horário — Noticiário 
Resumo do Programa; 18.05: O con- 
vidado de hoje: Van Morrison; 18.20: 
Espectáculo-Teatro; 18.40: Música por- 
tuguesa; 19: Sinal horário — Noti- 
ciário — Cartaz dos Espectáculos; 
19.10: Selecção /da Zarzuela <Pan y 
Toros»; 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do Programa — 
O conjunto Moody Blues; 20.80: 28.0 
Episódio do tolhotim «Talk Garcias: 

0.50: Melodias; 21: Momento 73; 
2120 Música, só música; 21.50: Dia 
a dia com a ciência; 2210: Fados; 
22.30: Ritmos de todo o mundo; 23: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
29.05: De um dia para 
: 0.30: Diário Sonoro; 0,45: 
Escala na madrugada; 1.58: Resumo 
do Programa; 2: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


2º PORGRAMA 


As 8: Abertura da Estação — Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Mú- 
sica portuguesa; 8,15: Férias em Por- 
tugal; 9: Carrilhões — Os grandes 
solistas; 10.15: Rádio Escolar; 14.45: 
Música ligeira sínfónica; 11: Resumo 
do Programa — Solos de piano; 
11.55: Concerto pelo coral Luísa Todi; 
12.13: Concertino; 12.25: Repetição da 
2. parte do concerto pela orquestra 
sinfónica da Emissora Nacional; 12.50: 
Estudos sinfónicos; 13.25: Temas so- 
clológicos; 13.40: Suite; 14: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro; 14.30: Resu- 
mo do Programa — Ciclo Bach; 
Rádio Escolar 16: Que quer ouvir?; 
18: Música portuguesa; 19; O canto 
e os seus intérpretres; 20: Sinal ho- 
rário — Diário Sons 20.80: Con- 
certo por um quarteto de vozes; 21: 
áÁrias do ópera; 21,20: Tempo litorá- 
rio; 21.45: Música sinfónica; 22: Tea- 
tro de todos os tempos; 22,58: Resu- 
mo do Programa; 23; Carrilhões — 
Emissão em linguas estrangeiras; 
Carrilhões — Hino Nacional 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
Resumo do Programa; 7.05: Progra- 
ma da manhã; 10: Programa de Lis- 
boa I; 10.15: Rádio Escolar; 10,45: 
Programa de Lisboa II; 11: Progra- 
ma de Lisboa I; 12: Programa Re- 
gional — Resumo do Programa — 
Noticiário Regional; 1210: De tudo 
um pouco; 12.30: Fados e Guitarra- 
das; 12.45: Motivo para uma guitarra; 

13: Programa de Lisboa 1; 15.90: 
: 16: Programa de Lis- 
Programa Reglonal — 
Resumo do Programa — Solistas e 
Conjuntos; 18.30; Novidades em dj 
cos; 19: Um conto radiofônico; 19. 
Vozes da Europa; 19.90: Noticiário 
Regional; 19.40: Orquestras; 20: Jun- 
cão — Programa de Lisboa; 2 
Desdobramento — Programa do Lis- 
boa I; 2: Hino Nacional — Encerra- 
mento da Emissão. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 10.15 — Música vocal de 
Vivaldi e Josef Bohuslav; 11 

grama de Lisboa II; 15. 
nº 1, em Sol Maior, Op. 75, de 
Brahms; 16: Programa de Lisboa IL; 


EV 


“PROGRAMA | PARA AMANHÃ 


ÃO 
PROGRAMA PARA AMANHÃ 
1 PROGRAMA 


1º PERIODO 


12,45 — Abertura 

12,46 — «Abbot e Costello» — Desenhos 
animados 

13,00 — Feminino Singular 

13,20 — «Os meus genros o em» — Fil- 
me de sério 

18,45 — Telejornal 

14,00 — Conheça o Portugal Desconhe- 
cido 

14,15 — Logo à noite 
Cartaz dos programas da noite 


2.º PERIODO 
Oiclo Preparatório TV 


14,40 — Matemática 

15,05 — Língua Portuguesa 

15.30 — História e Geografia 
do Portugal 

16,00 — Francês 

16,25 — Trabalhos Mangais 

16,50 — Educação Musical 

17,25 — Matemática 

12,50 — Língua Portuguesa 

18,15 — Ciências ds Naturera 

18,40 — Francês 


19,00 - TV Educativa — Física mo- 

derna 

19,30 — Telejornal 

19,40 — Presença do Brasil 

20,10 — Cartaz TV 

20,25 — «Os Lusíadas — 2.º progra- 
ma: A Construção do Império 
Português no Oriente 

21,80 — Telejornal 

22,00 — Reportagem do Exterior 

23,50 — Telejornal 

28,55 — Meditação e Fecho 


Il PROGRAMA 


20,80 — Abertura 
20,31 — «Abbot e Costello» — Desenhos 


animados 

20,45 — Vária 

21,00 — .Os meus genros o eu» — Fil- 
de sério 


21,80 — Telejornal 

22,00 — Canzonissima — Programa do 
variedades com: Nino Reitano, 
Marisa, Angela, Litilo Tony, 
Ama Edentiol, Marcella, Tony 
Cuchiara, Giany Nazaro e Rits 
Pavone 

22,50 — Encontro com o Mando 
— Santo Domingo — Berço da 
América 

28,20 — Fecho 


20: Junção com o 1º Prograi 
20.20: Desdobramento — Programa 
Lisboa II; 21: Desdobramento 
Emissor de Norte II: Programa de 
Lisboa II; 1.15: Fecho da Emissão. 


EMISSOR DE M.F. II 


As 21: Programa do M.. Ee do 
bo 


3 Fecho da Emisção. 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da estação 
— Carrilhões — Hino Nacional — Re- 
sumo do programa — Programa da 


manhã; 7,05: Noticiário; 7,16: Rádio 
Rural; 7,9: Prevenção e Segurança; 
Sinal horário — Diário sonoro; 


Sinal horário — Noticiário — Re- 
vista da Imprensa; 10: Sinal horário 
— Noticiário; 10,15: Coluna Musical; 
11: Sinal horário — Noticiário; 11,05: 
O Orfeão de Vila Praia de Ancora; 
11,90: A vida e a mulher; 11,50: In- 


12,05: Dia... Positivo; 13: Snal horá- 
rio — Diário sonoro; 13,20: Resumo 
do programa — Conjuntos ligeiros; 
14: 28º episódio do folhetim «Iaiá 
Garcia»; 14,20: Melodias; 14,80: A 


Orquestra de Variedades da Emissora 
Nacional, dirigida por Tavares Belo; 
15: Sinal horário — Noticiário — In- 
formação da Bolsa; 15,05: Uma gota 
de Sangue e renasce uma vida — Pro- 
grama do Instituto Nacional de San- 
gue; 


15,10: Conjuntos e orquestras; 
16: Sinal ho- 
Melodias do 
20: Convívio, programa da 
: Sinal horário — Notl- 
clário — Convívio; 18: Sinal horário 
— Noticiário — Resumo do progra- 
18,05: Ao encontro da melodia; 
18,30: Programa do Serviço de In- 
formação Pública das Forças Arma- 
das; 19: Sinal horário — Noticiário 
— Cartaz dos espectáculos; 19,10: Re- 
cordar é viver; 20: Sinal horário — 
Diário sonoro — Resumo do pro- 
grama — Luperco Miranda em ban- 
dolim; 20,90: 29.º episódio do folhe- 
tim «Iaiá Garcia»; 20,50: Solos de 
órgão; 21: Momento 73; 21,20; Inter- 
lúdio; 21,90; A Palavra e a Voz; 
21,45: Fados de Coimbra; 23: Música 
da Europa 23: Sinal horário — No- 
ticiário; 29,05: 


cale ne madrugada: 1.58: Resumo do 
programa: 2: Carrilhões — Hino Na- 
cional — Fecho, 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da estação 
— Sinai horário — Diário sonoro — 
Música portuguesa; 8,15: Férias em 
Portugal, programa dedicado aos tu- 
o 
ópera <A Itallana em Argel>; 10,1 

Música de câmara; 11: Música fi 
fónica; 11,55: Recital de piano; 12;: 


Suite «Karelias, op. 11, 
1340: Solos de órgão, 
obras de Mendelssohn e Mozart; 14: 
Sinal horário — Diário sonoro; 14,80: 
Resumo do programa — Intercâmbio 
musical; 14,52: Sinfonia n.º 1, de Ro- 


16: Ciclo do Barroco Italian: 
Música de vanguarda; 17, 
A Orquestra Sinfônica de Londres; 
17,30: O compositor do mês: João 
Sebastião Bach; 19: Música portu- 
Obras de António Fragoeo; 
20: Sinal horário — Diário sonoro; 
Concerto de Música Contem- 
porânea, pelo Grupo Vocal Feminino 
Harmonia; 21: Resumo do programa 
— Concerto sinfônico, preenchido 
com obras de Rul Coelho, No inter- 
valo: Música de cravo; 22,68: Resu- 
mo do programa: 25: Carrilhões = 
Emissão em línguas estrangeiras; 
1,15: Carrilhões — Hino Nacional — 
Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 
Mr 2 


As 21 horas: Resumo do progra- 
ma — Música ligeira variada; 
Missa solente em ré maior, op. 123, 
de Beethoven; 29,80: Adágio e Alle- 
fro em lá bemol maior, op. 70, de 
Schumann; 2342: Duas suites de 
Prokofleft; 0,20: Sonata em lá maior, 
D. 959, de Schubert; 0,58: Resumo 
do programa; 1: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


a qe fm inda dO ft 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
Resumo do Programa; 7.06: Progra- 
ma de Lisboa 1; 12: Programa Re- 
glonal — Resumo do Programa — No- 
ticiário Regional; 12.10: Temas ao 
acaso; 12.30; Folclore; 13: Programa 
de Lisboa I; 18.05: Programa Regio- 
nal — Resumo do Programa — Rit- 
mos; 18.80: Programa de Lisboa I; 
19: Diga o que prefere; 19.30: Noti- 
ciário Regional; 19.40; Variedades em 
disco; 20: Junção — Programa de 
Lisboa; 20.20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa 1; 2: Hino Nacional 
Encerramento da Emissão. 


2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 15.30; Espectáculo-Teatro; 
15.60: Música de câmara de Henry 
Purcell; 16: Programa de Lisboa II; 
20: Junção com o 1.º Programa; 20.20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
bon II; 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte IF: Programa de Lisboa 
1X; 1.15: Fecho da Emissão, 


EMISSOR DE M.F. I 


Programa de MF TI de Lis- 


boa; 1: Fecho da Emissão, 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes jfarmácais : 


1.º TURNO 


Subtumo A 
De dia e só até às 24 horas 


Alves da Silva, Avenida da Boa- 
vista, 1016; Azevedo (de), Rua do 
Metral, 503; Gomes Ferreira, Rua Fa- 
ria Guimarães, 449; Nau Vitória, Rua 
Nau Vitória, 723; Ordem da Trindade, 
Eua Heróis e Mártires de Angola, 
s/n; Terreiro, Run da Reboleira, 21. 


Subturno B 
De dia e toda a noite 


Antas (das), Avenida Fernão de 
Magalhães, 1076; Antiga Porta do 
Olival, Campo Mártires da Pátria, 
122; Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 
61; Ferreira, Praca D. Afonso V. 
Lousada, Largo do Campo 


55-B; 
Lindo, 62. 

Na AREOSA — Farmácia da Maia, 
Rua D. Afonso Henriques, 321 — 
águas Santas. 

Em S. MAMEDE — Farmácia de 
S. Mamede, Rua da Mainça, 50. 

Na SENHORA DA HORA — Far- 
mácia Azevedo, Rua Joaquim Pinto, 
64, Norte, 720. 

Em RIO TINTO — Farmácia Cen- 
tral, Praça da Estação, 

Na FOZ DO DOURO — Farmácia 
da Foz, Rua Senhora da Luz, 382. 

Em MATOSINHOS — Farmácia Lo- 
pes, Rua Brito Capelo, 122. 

Em LEÇA — Farmácia Falcão, 
Rua Moinho de Vento, 227. 

Em ERMESINDE — Farmácia da 
Travagem, Rua Flias Garcia, 1245. 

Em GONDOMAR — Farmácia Cen- 
tral — Gondomar. 

Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mácia da Misericórdia de Gaia, Rua 
Marquês de Sá da Bandeira; Farmácia 
de Coimbrões, Rua Domingos Matos 
— Coimbrões, 

Em AVEIRO — Central 
28870). 

Em COIMBRA — S, Sebastião — 
Rua António Jardim (telef. 28802) 
Paiva — Praça do Comércio (teler. 
28231). 

Em ESPINHO — Higiene (teler. 
ct 


(teler. 


d] ari iPad DA MADEIRA — Ind dia. detido 


Em VISEU — Ara (teleg, 22276). 
Em VILA REAL — Galeno (telef. 


275). 
Em VIANA DO CASTELO — Cen- 
tral (telet. 22527). 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 25,5 24,2 
Minima 15 14,5 


FASES DA LUA 


Lua cheia 4 ... 16 


NASCIMENTO E OQCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 15 — As 6h01 e às 21h09 


MARES 
Dia Prelamar — Baixa-mar 
14— 2h58-15h15 — gh33-21h94 
15— 3h37-15h53  9h07-21h56 
16— 4h16-16h30 — 9h41-22h13 


17— 4h54-17h08  10h17-22h49 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po; vento fraco, tornando - se 
moderado de Noroeste, duran- 
te a tarde, na faixa costeira 
Ocidental. Pequena subida de 
temperatura. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 13 DE JUNHO DB 1973 


Pressão armusférico 
(mível do mary HORAS 


Máxima . 765,3 às 13 e d5 
Mínima 738 às 4e 05 
Valor às 18 horas 764,6 Desce 


Temp. do ar às 18 horas 24,00 

Temperatura máxima ... 242 as 16 € 55 
Temperatura mínima 1,6 às 56e 05 
Humidade minima 58 AsiTes 


Temp. mínima na relva 97 
Vento em km /h. 


Rajada máxima 29 As16e 08 
Rumo correspont NNW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em % horas 0,0 m/m 


Hoje, Quinta-feira, das 9 às 12,30, das 14,30 às 19 e das 21 às 24 horas 


EXPOSIÇÃO 
TAPETES PERSAS 


Nos salões da Filial no Porto da Agência Soares & Mendonça, Ld. 


RUA FORMOSA, 112-1.º 


TAPETES ANTIGOS E MODERNOS, DE MUITOS TAMANHOS E DAS SEGUINTES PROCEDÊNCIAS ;: 
HAMADAN, SARUK, BALUCH, BAKHTIAR, MOSSOUL, YAZD, KIRMANSHAH, TABRIZ, SENEH, BIDJAR, 
AFSHAR, KESHAN, TURKMENE (BOKHARA), SHIRAZ, BOKHARA, DARBEND, FERAHAN, SHIVAN, 
HERIZ, KASHKAHI, YARD, GHOM, AFGHAM, KIRMAN, MALAYER, ARMANIBAF, MESHED, ETC. 


A EXPOSIÇÃO CONTINUA AMANHA COM O MESMO HORÁRIO E SABADO DAS 9 AS 12,30 HORAS 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 


PORTO 


REZESES EO E Eo 
Dr. Jofre Ribeiro do Amaral Nogueira 


FALECEU 


Sua esposa, mãe, filhos e restante família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas da sua amizade, o falecimento do seu muito querido 
marido, filho, pai e parente e, que o funeral se realiza, amanhã, dia 15, 
pelas 11 horas no cemitério do Prado do Repouso, 


RUA FORMOSA, 112-1.º 


OSÓRIO & SILVA, LDA. 


Certifico que no dia 1 de Feverei- 
ro do ano corrente, de fl. 73 a fl, 77 
do livro n.º 1.340-C das notas do 5.º 
Cartório Notarial do Porto, sito na 
Rua dos Caldeireiros, 225-B, 1.º, en- 
tão a cargo do notário licenciado 
António Augusto Guedes Monterro- 
so, foi lavrada uma escritura de 
constituição de sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada entre 
Fernando Ribeiro Osório e D. Lau- 
rinda Gomes da Silva, a qual será 
regulada nos termos e sob as cláu- 
sulas ou condições constantes dos 
artigos seguintes: 


Telefone 33909 


Porto, 14 de Junho de 1973 


Armador — Carlos Vieira 


CASA FIGUEIROA 


MARIA RAULINA DA SILVA FIGUEIROA AMARAL NOGUEIRA, 
participa o funeral de seu marido Sr. Dr. Jofre Ribeiro do Amaral Nogueira 
e que o seu funeral se realiza, amanhã, dia 15, às 11 horas no cemitério 
do Prado do Repouso. 


1º 


A sociedade adopta a firma Osó- 
rio & Silva, Lda, tem a sua sede na 
Rua de Monte dos Burgos, 1.058, 
freguesia de Ramalde, da cidade do 
Porto, e a sua duração é por tempo 
indeterminado, com início na data de 
hoje. g 


Porto, 14 de Junho de 1973 


O seu objecto é o exercício do 
comércio de sapataria, artigos de 
viagem, malhas e miudezas, poden- 
do, no entanto, explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou de indús- 
tria em que os sócios acordem. 


3º 


FARMÁCIA GONÇALVES 


JOSÉ SOARES MONTEIRO 


VENDAS DE GRIJó 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Adelaide Monçalves Monteiro e família vêm por este meio 
agradecer muito sensibilizadas a todas as pessoas que se dignaram | 
assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como a todas que as acom- 
panharam na sua dor, e participam que a missa do 7.º dia se celebra. 
amanhã, sexta-feira, às 9 horas, no Mosteiro de Grijó, agradecendo — 

desde já a comparência a este ptedóso acto. 


O capital social, inteiramente 
realizado, em dinheiro, é de 70.0005, 
dele pertencendo a cada um dos só- 
cios uma quota de 35.000500. 


4. 


A gerência social, dispensada de 
caução e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, fica afecta a ambos os sócios, 
que entre si e de comum acordo dis- 
tribuirão os respectivos serviços. 


era mio tati 


Os documentos de simples e me- 
ro expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos sócios; porém, 
aqueles que envolvam obrigações ou 
responsabilidades para a sociedade, 
tais como actos, contratos, letras, li- 
vranças, cheques e semelhantes, só 
terão validade quando assinados com 
a firma social por ambos os sócios, 
em conjunto. 

$ único, E expressamente proi- 
bido aos gerentes obrigar a socieda- 
de em actos, documentos e contra- 
tos estranhos aos negócios sociais, 
nomeadamente fianças, es e 
letras de favor, respondendo, indivi- 
dualmente, perante a sociedade e 
indemnizando esta dos prejuizos que 
lhe causar o sócio que infringir esta. 
disposição. 


CUSTÓDIA MARIA FERNANDES 


Sua filha, neta, neto, bisneto e demais família, cumprem o dever 
de comunicar às pessoas das suas relações e amizade o falecimento de 
sua querida mãe, avó e bisavó e participam que o seu funeral se realiza 
hoje, dia 14, pelas 16 horas, da Residência de Velhinhos - Irmãzinhas, 
à Rua do Pinheiro Manso, n.º 217, Porto, para o cemitério de Santa Mart- 
nha, Gaia, sem acompanhamento a pé, onde chegará pelas 16,20. 


CARMINDA DE JESUS FERNANDES 

HELOISA MARGARIDA DORES 

HELDER ALBERTO CARVALHO DORES 
HELDER ALBERTO PEREIRA CARVALHO DORES 


6 


A cessão, total ou parcial, de 
quotas entre os sócios é livremente 
permitida; porém, para estranhos fi- 
ca dependente do consentimento do 
consócio do cedente, dado por escri- 
to, o qual terá sempre o direito de 
preferência. 


: 


A cargo da Agência Funerária da Madalena - Guia 


K Rd 


Anuslmente será dado um ba- 
lanço com data de 31 de Dezembro, 
devendo os lucros líquidos nele apu- 
rados, depois de deduzida a percen- 
tagem de 5% para fundo de reserva 
legal, ser divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, termos 
em que por eles serão suportados os 
prejuízos, quando os houver, até ao 
limite das suas responsabilidades 
legais. 


“+ ALBERTO DA SILVA MAIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA ' 


Seus filhos, noras, genro, netos, cunhados e demais familia, agrade- 
cem por este UNICO MEIO múito reconhecidos, a todas as pessoas que 


8º 


Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade 
continuará com o sobrevivo ou capaz 
e os herdeiros ou representante legal 
do sócio falecido ou interdito, no- 
meando aqueles um de entre eles 
que a todos represente na sociedade 
enquanto a quota de mantiver indi- 
visa. 


2º 


As assembleias gerais serão con- 
vocadas por cartas registadas, diri- 
gidas aos sócios com a antecedência. 
mínima de oito dias, salvo qualquer 
outro preceito legal. 


Elvira Carolina Leite 
(Fábrica de Calçado LIMAC) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, José Dias de Magalhães, filhos, noras, genros, netos e 
Testenta ferniia agradecem a todás se pescas que se dignaram amistir 
ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, 
participam a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, 6.feira Às 19,30 
horas, na Igreja de Arrifana, ficando desde já agradecidos a todos os que 
honrarem com a sua presença a este piedoso acto. 


Arrifana, 14 de Junho de 1973 


10.º 


Dissolvendo-se a sociedade, am- 
bos os sócios serão liquidatários, fi- 
cando desde já determinado que, se 
algum quiser ficar com o estabele- 
cimento social, será este licitado 
verbalmente entre eles e adjudicado 
àquele que maiores vantagens ofere- 
cer em preço e forma de pagamento. 

Está conforme. 


5.º Cartório Notarial 
12 de Maio de 1973. 


do Porto, 


Casimiro Úliva Teles & (3 [ 


O Ajudante, 
Tito da Silva Evangelista 


JOSÉ GAMA & C A, L.DA (ARMAZENISTA DE FERRAGENS E FERRAMENTAS) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Reconhecidamente agradece a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do Sr. MANUEL DUARTE PINTO MOREIRA, cunhado 


Com mágoa, os O falecimento do nosso viajante, À 
Exmo Sr. JOAQUIM RODRIGUES DE LIMA e que o funeral se realiza | 
hoje, às 19 horas, da capela do Hospital de S. João, onde o corpo se ! 
encontra depositado, para a igreja de Recarei - Paredes, onde será cele- 
brada missa de corpo presente e responsos, às 20 horas. 


DIA 


do seu 


sócio JOSE BERNARDINO, ou que de qualquer modo se associaram a tão 4 
piedoso acto, e participa que a missa do 7.º dia se realiza hoje, quinta-feira, | 
pelas 9 horas, na Capela da Nossa Senhora da Paz, no Bairro de S. Roque 
da Lameira. 


PORTO, 14 de Junho de 1973. 


Armador : Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


o (de 2 A ca Dr Dia ad DD ED ii Sd o Vo a 


JEEPS 


GASOLINA E GASÓLEO 


ARMAZÉM FABRIL 


Ou garagem, 330 m2, multa luz. Rua 
“Aval Cima, 260. — Ver das 17 às 18 horas. 


LOJA 
ARMAZEM 


EM MATOSINHOS. 
Area cerca do 700 m2. 
Rua D. João |, 241 — Tolef, 690700 


Na Rua do Amial, próx. 


APARTAMENTO MOBILADO 

R. Monsanto, 270-3.º Dt.º, Esc.: 2 000500. 
Teleione, 694154, so, 850 000800. A PREDIA! 
— Praça da Batalha, 90-1. 


LOJA-ARMAZEM 
Com quintal — R, Costa Cabral, 650, 


RENAULT R6 TL 
Muito novo, 


(Ao Campo Lindo) 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 
e Blocos de Vidro. 
CRISTAIS, 
— Telefone, 25326. 


AS EMPRESAS, ETC. 


NA 1.º ZONA — CASA AMPLA COM TERRENO — MUITA LUZ 
E BEM SITUADA — TELEFONE, 27673. 


TERRENO 
VENDE-SE ou ALUGA-SE 


ou fábi 
Inf. pelo Telefone, 23276 — BRAGA. 


PRÉDIO DEVOLUTO 


JOIAS — PRATAS — MOEDAS 
— BRILHANTES 


Eantos Carvalho — Jonlheiro — Rua da, 
Santa Catarina, 33-% — Telefone, 27293. 
[eee 


SERRAÇÕES 

Compra-se Máquina de 4 Faces. Informar 
c/ detalhes Mei Ribeiro & C.º Lda. 
— RIBEIRA DE PENA. 


HERANÇAS 


Em dificuldade de partilhas, carta 
à Redaccão ao n.º 477. 


LIVROS ANTIGOS OU MODERNOS 


mo Porto ou qualquer parto do País 
LIVRARIA ACADEMICA 

RUA DOS MARTIRES DA LIBERDADE, 10 

Telefone, 25988 — PORTO —— 


MORADIA 


COMPRA-SE, PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA, PORTO OU 
ARREDORES, ATÉ CERCA DE 1.000 CONTOS. CARTA COM 
DETALHES A ESTE JORNAL AO N.º 480. 


ANDARES 
A AV. DA BOAVISTA 


P, COSTA CURVAL 


Rua de Oliveira Montei 
Telefs. 29162 e 29163 — 


A 


Monteiro, 21 - 
29162 e 29163 — Porto. 


AUSTIN 1300 
Vários e muito recentes. 
TURBAUTO — R, Lima Júnior, 67 
(Ao Campo Lindo) 
a so ii A 
AUSTIN 1000 
Vários. Totalmente revistos, 
TURBAUTO — R. Lima Júnior, 67 
(Ao Campo Lindo) 
AUSTIN 1100 e MG 
Muito bom estado, 
TURBAUTO — R. Lima Júnior, 67 
- (Ao Campo Lindo) 


AUSTIN 850 
Muito novo e FIAT 600 - D. 
TURBAUTO — R. Li 
(Ao Campo Lin 


AUTOMÓVEIS 
Muito baratos desde 3 contos: TAUNUS 
W—M SUPER, CORTINA 1200, VOL- 
EN 1500. RENAULT DAUPHI- 
NE e OPEL REKORD. 

URBAUTO — R. Lima Júnior, 67 
' (Ao Campo Lindo) 


FURGONETA MISTA OPEL KADETT 1565 
Totalmente revista c AUSTIN 850. 

TURBAUTO — R. Lima Júnior, 67 
Á (ho Campo Lindo) 


FURGONETA HANOMAG F 4! 


Vende-se em estado de nova, de par- 
ticular. Ver STAND GRIJOENSE — Telef, 
964236 GAIA 


Andares 


360 m 500 E 550 é 775000500 
c/1, 2 e 4 quartos, com e sem 
garagem, na zona do Carvalhido. 
TRATA: 

GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telefs. 380834 / 31991 


CASA 
DE 2 PAVIMENTOS 


Na Rua da Vitória n.º 275, desta cidade, 
para efeito de partilha. 

Falar com o solicitador Alberto Ferreira 
— Praça Almeida Garrett, 25-2.º. 


MOBILIÁRIO USADO E NOVO 


Com e sem estilo. Quartos, salas de jantar, 
escritórios, ternos de maples, móveis 
soltos para qualquer aposento, credên- 
cias, espelhos, candeeiros, frigoríficos 
e muitos objectos úteis e decorativos. 
Vendo e troco. Rua de Costa Cabral, 674 
— Telefone, 488521. 


andares 


3+1 bons quartos, 


Júnior, 67 
do) P. COSTA CURVAL 


- | Expositores Metálicos 
DIVERSOS MODELOS 


A PRODUTIVA 


hoje e amanhã, das 14,90 
Rua da Picaria, 27 — PORTO 18.30 horas, 


, Telefone, 21091 


Dart POR coça 
UM SINCA, , 
Servico 
UM VERDADES 

DE CARROS JAPONESES, 
FRANCESES EINGLESES. 
ELES SABEM DE AUTOMÓVEIS 
A FUNDO, MEXEM NELES 
COMO NINGUÉM E TÊM 
UM STOCK MONSTRO 
DE PEÇAS PARA TODOS 
OS MODELOS! 


PAS 

Var 
[CHRYSLER] 
SIMA! 
Sunetam! 


AUTO COMERCIAL 


U ER (mm 


R. FERNANDES TOMAS, 71 — PORTO 
TELEF. P.P.C. 50008 


concEssioNÁRIOS 


MAZIA 


LAND ROVER E WILLIS 


Rua de Pinto Bessa, 425 


MORADIA 


do Jardim, 
de cave, r/c e andar, 6 divisões, grande 
quintal de construção, modernizada. Pro- 
DA BATALHA 
— Telef, 22615 


TURBAUTO — R, Lima Júnior, 


SOCIEDADE DE 
LDA. — Rua do Almada, 


Em Braga, c/ cerca de 2000 metros qua- 
drados. 2 entradas que se comunicam. 
Água para motor. Dá para grande cons- 
trução, garagem, estação de serviço 

rh 


Rés-do-chão e Andar. Ver na Rua Monte 
da Lapa, n.º 76, das 17 às 19 horas. 


C/ 3 quartos + 1, sala comum, 
2 banhos, c/ aquecimento cen- 
tral, alcatifados e forrados a pa- 
pel e garagem. Preço 510 contos. 


ONS ANDARES 


Avenida da França, com 3 
bons quartos e garagem, em 
lindo prédio de 3 frentes. Preço 
510 contos, — Rua de Oliveira 
— Telefones, 


Esplêndidos 


Junto ao H. de S. João, com 
boa sala 
comum e garagem privativa. 
|. Preço desde 550 a 650 contos, 


. 29162 e 29163 — PORTO 


PRÉDIO 


de rendimento no centro 
por 1575 contos 


NA RUA FORMOSA, n.º 
406/408 — TOTALMENTE ALU: 
GADO a inquilinos de comércio 
e habitação, Bom estado de con- 
gervação, grande quintal, Ver 


O Comércio do Porto 
FERE 
MAGNÍFICOS | 

APARTAMENTOS 


Ao Campo 24 de Agosto, alca- 


Ultimo que resta em prédio de 
construção moderna, de 3 frentes, 


dentro de jardim: 1 300 000800 (o tifados. ricamente mobilados, 
prédio tem só 3 habitações), for- e/ máquinas de lavar. Preço 
380 contos. 


mado de cozinha c/ móveis, des- 
pensa, s/ jantar com s/ de estar 
(42 m2) c/ fogão, 4 quartos + 1 
de criado, 3 q. de banho (1 pri- 
vativo do quarto do casal), gara- 
gem, ete, 

ver diariamente na Rua S. João 
de Brito, 299, à Boavista (Pinheiro 
Manso) 


P. COSTA CURVAL 
Tolofs. 29162 e 29163 — PORTO 


MORADIA 


Vende-se, no Bairro dos Mate- 
máticos, a Costa Cabral, constru- 
ção de cerca de 20 anos, 3 fren- 
tes, dentro de jardim, cave r/c e 
1.º andar, 5 quartos, quarto de 
banho. cozinha, copa, lavabo, es- 
critório, salas de estar e jantar co- 
mum, despensas, arrumos, quarto 
de criada, banho da mesma, quar- 
to de trabalho, uma divisão am- 
pla, etc, Tem garagem para 2 car- 
ros, quintal ajardinado, etc. Area 
coberta e descoberta: 452 m2. 


Trata e mestra: 
A CONFIDENTE 


Passos Manuo), 14-1.º 
nes, 20344/5/6 
PORTO 


LINDÍSSIMOS 
ANDARES 


A Av. da França, c/ 4 bons 
quartos + 1, 2 banhos, s/ co- 
mum esplêndida c/ fogão e ga- 
ragem. Preço 780 contos. 


P. COSTA CURVAL 


Rua de Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefs. 29162 e 29163 — PORTO 


Posto de transformação 


e quadro de distribuição de força motriz e luz, tipo monobloco, 
estado de novo, cerca 300 KVA; ver Sociedade Nacional de Fós- 
foros, Rua do Progresso, 14 — Porto, telefone 62 168, 


RUA DE FARIA GUIMARÃES, 883 — TELEFS. 494051/55 — PORTO 


AP seção DE canos usamos 


RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS 


FIAT 124 S ....... 156998 1970 | TRIUMPH 2500 PI... es 1970 
Ear a Pre Fidel º iso PEUGEOT 404 Cabriolet... 1968 
FIA lormal dk e 

FIAT 1500.» 1º 4966 | MORRIS 1100 . 1966 
FIAT 850 Coupé. 67. 68e 1969 OPEL 1700 ... 1962 


FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telof. 933683 
e Praça do Almada, 9-A — POVOA DE VARZIM — Telef. 64252 


CURSOS TÉCNICOS DE CONTABILIDADE 


Peça programa e boletim de Matrícula ao Instituto Português 
de Contabilidade — Rua da Picaria, 36-2.º — PORTO — Telef. 2 91 34 


A DANÇAR, SENHORA ENSINA 
em 10 lições individuais, todas as danças. 
R, Fernandes Tomás, *, Telet, 62791, 


EXTERNATO DE NOSSA SENHORA 
DA CONFIANÇA 


SEXOS 
INFANTIL 
ginástica, francês 
ão, 

FATIMA, 113 

— PORTO 


AMBOS OS 
PRIMÁRIO E 
Iniciação musical, 
ni 


FÁTIMA E GRUTAS 


Aos domingos e dias 12 o 13 de cada mês 
VIAGENS POLAR, Rua Formosa, 107 
Telefones: 33399/22294 


PASSEIO A ESPANHA 


Por motivos de doença cedem-se 9 lu- 
gares para o mês de Agosto, visitando 
todo o Sul de Espanha — Telef. 653876 


2 
TAXI 
Chamado na quinta-feira, à mela-nolte, da 
P.* República à Farmácia Boavi 
viço S. Mamede e B.º Paranhos, — Fa: 
vor comunicar Av. dos Aliados, 221.º 
— Telet, 34230. 


RUA Na sa 
TELEFONE, 628! 


PEDIDOS: 


ELECTRICISTA 


De alta e baixa tensão, para rábrica 
nos arredores do Porto, 
Resposta ao n.º 479, 


OFERTA 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HIPOTECA, 
FIANÇA HIPOTECÁRIA e 
AUTOMOVEIS em todo o 


Transacções rápidas, Condições ânicas 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
(MEDIADORA AUTORIZADA) 


Rus de Sá da Bandeira, 811 — PORTO 
Telefones : 30101 e 35949 


obre 


INTERGONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO-TEL. 25887-PORTO 
SH, AY, MARECHAL GOMES DA COSTA-TEL. 21148-B24GA 
90, RUA DA ESTAÇÃO TEL. 28557-CAMPANMA 
ALBENGARIA.A.VELMA E CHAVES 


TERCEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário 


JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fls, 67 v.º e se- 
guintes, do L.º de notas B-274, deste 
Cartório, se encontra exarada, com 
data de 8 de Junho corrente, uma 
escritura, pela qual foram substituf- 
dos os art” 3.º, 4.º, 5º, 6.º, 7º e 9.º, 
da sociedade comercial por quotas 
sob a firma José Ferreira Botelho, 
Limitada, com sede no Porto, pelos 
seguintes: 

3º — O capital social, Integral- 
mente realizado em dinheiro e outros 
valores, é de 300000800, sendo de 
290 000500 à quota da sócia Maria 
Aurea Botelho Pais da Silva e de 
10000800 a da sócia José Ferreira 
Botelho & Companhia, Limitada; 

4º — A gerência social, dispen- 
sada de caução e com ou sem remu- 
neração, fica confiada a ambus as 
sócias, podendo qualquer delas assi- 
nar os documentos de mero expe- 
diente; aqueles, porém, que envol- 
vam obrigações ou responsabilidades 
para a sociedade só terão validade 
quando assinados pela gerente Ma- 
ria Aurea Botelho Pais da Silva, que 
poderá delegar, todas ou parte das 
suas atribuições de gerência, passan- 
do para isso os competentes man- 
datos; 

5º — A divisão e cessão de quo- 
tas é Ilvremente permitida entre só- 
cios; para estranhos só poderão ser 
feitas com o consentimento da so- 
ciedade; 

5 único — Desta condição fica 
exceptuada a sócia Maria Aurea Bo- 
telho Pais da Silva, que poderá ceder 
livremente toda ou parte da sua 
quota, por uma ou mais vezes, a 
quem entender; 

6º — Em 31 de Dezembro de 
cada ano, dar-se-á um balanço aos 
negócios sociais e os lucros líquidos 
nele apurados, depois de retirados 
5% para fundo de reserva legal, se- 
rão divididos pelos sócios, na pro- 
porção de 96% para a sócia Maria 
Aurea Botelho Pais da Silva e na 
de 4% para a sócia José Ferreira 
Botelho & Ca, Ld.; 

7.º — No caso de falecimento ou 
interdição da sócia Maria Aurea 
Botelho Pais da Silva, a sociedade 
continuará com os sócios sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros ou repre- 
sentantes do falecido ou interdito, 
nomeando aqueles um de entre si 
que os represente a todos junto da 
sociedade, enquanto a quota se man. 
tiver indivisa; 

$ 1.º — No caso de falecimento, 
interdição ou dissolução de qualquer 
dos outros sócios, a sociedade con-| À 
tinuará com os sócios soprevivos ou 
capazes, que pagarão aos herdeiros 
ou representantes do falecido ou in- 
terdito ou adjudicatário do activo e 
passivo da dissolvida sociedade, tudo 
quanto se verificar pertencer-lhes, 
pela forma seguinte: 

a) — Quanto ao capital-quota, 
pelo valor que lhe tiver sido atri- 
dbuído no último balanço aprovado, 
ou, na falta de tal atribuição, pelo 
seu valor nominal; 

db) — Quanto a fundos de reser- 
va, suprimentos e outros créditos, 
pelo que constar das respectivas 


APLIQUE O SEU DINHEIRO 
EM PROPRIEDADES CONSTRUÍDAS POR 


J. PIMENTA 
SARL 


LOCAIS ONDE CONSTRUIMOS, 
VENDEMOS OU ALUGAMES 
APARTAMENTOS MOBILADOS 


LISBOA 

VENDA NOVA 
REBOLEIRA 
AMADORA 
QUELUZ 

PAÇO DE ARCOS 
PAREDE 
ALAPRAIA 


CASCAIS 

PORTO 

COIMBRA 
FIGUEIRA DA FOZ 
CASTELO BRANCO 
SACAVÉM 
SESIMBRA 
ALGARVE 


EDIFÍCIO-SEDE 


QUELUZ — Av. António Enes, 25 x Telef, 952021/5 


EEE: 
EEE 


ESCRITÓRIOS 


LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15-1.º x Telet, 4 58 48 
REBOLEIRA — R, Correia Teles—Edifício Oeiras :« Telef. 93 36 70 
CASCAIS — Conjunto Turístico da Pampilheira k Teles, 28 39 88 
PAÇO DE ARCOS — B.º Comendador J. Matias 

* Telet. 243 35 11/248 1423 


PORTO — Rua Campo Alegre, 17-3.º 
* Telef, 69 3271/69 32 28/69 3258 
PRAIA DA ROCHA — Estrada do Vau ;% Telef, 24382 


DELEGAÇÕES EM TODO O PAÍS 


SEMENTES 


HORTA — JARDIM — PASTOS 


Vende aos melhores preços 
as melhores qualidades 


CAMPONESA, LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira, 28% 
Telef. 21984 — PORTO 


MARQUES & SARAIVA, 1.º 


Certifico que, por escritura de 28 
de Março do corrente ano, lavrada 
de f. 86 v.º a f1. 90 do livro de notas 
para escrituras diversas n.º 5-E do 
8.º Cartório Notarial do Porto, a car- 
go do notário licenciado Antero dos 
Reis Gomes, Maximino Silva Mar- 
E ques, sócio da sociedade comercial 
contanto, por quotas de responsabilidade lmi- 

c) — Quanto a lucros, serão eles tada Marques & Saraiva, L.da, com 
calculados pelos do último balanço | sede na Rua de Serralves, 528 a 525, 
aprovado, em relação ao tempo de- | desta cidade do Porto, cedeu à tam: 
corrido desde a data deste até ao da. 'bêm sócia da mesma sociedade Ma- 
ocorrências -|ria Tlídia Soares de Pinho Saraiva 

O pagamento do que se apurar|a sua quota do valor nominal de 
será feito a pronto ou em quatro | 33.000500, tendo-se ainda demitido 
prestações semestrais e iguais,| da gerência da mesma sociedade; 
acrescidas da taxa de juro do Banco) Que, pela mesma escritura, fo- 
de Portugal; ram alterados o artigo 3.º, o corpo 

9º — A sociedade dissolve - se] do artigo 4.º e o artigo 5.º dos res- 
pela simples vontade da sícia Maria | pectivos estatutos, aos quais foi da- 
Aurea Botelho Pais da Silva e nos| da a seguinte nova redacção: 
demais casos legais, 

ARTIGO 3.º 


5 único — Em qualquer caso de 
dissolução, o estabelecimento social, 
com todo o seu activo e passivo será) O capital social é de 100.000$00, 
adjudicado à sócia Maria Aurea Bo- | integralmente realizado, em dinhei- 
telho Pais da Silva, que pagará nos | ro, é corresponde à soma das duas 
restantes sócios tudo quanto se ver!- | quotas seguintes: uma quota do va- 
ficar pertencer-lhes, nos termos e|lor nominal de 75.000500, pertencen- 
condições constantes do artº 7º e|te à sócia D. Maria Ilídia Soares de 
seus parágrafos. Pinho Saraiva, e outra do valor no- 

minal de 25.000$00, pertencente ao 
sócio Francisco Marques Saraiva, 


ARTIGO 4.º 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.e 


Juizo 
Jornal «O Comércio do Porto» 


ANÚNCIO 


2 publicação — 14 de Junho de 1973 

PROC. 841-A/73 
Pela 1.º Secção da Secretaria Ji 
cial desta comarca, correm cditos de 
vinte, dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos da exe- 
cutada SOCIEDADE DE PESCA ES- 
TRELA AFURADENSE, LDA., com sede 
na Rua Vasco da Gama, Afurada, Vila 
Nova de Gaia para no prazo de dez 
dias posterior àquele dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penhoraaos 
sobre que tenha garantia real, na 
execução de sentença movida por 
LICÍNIO ALMEIDA ROCHA, LIMITADA, 
com sede na Rua do Godinho, 154, 
Matosinhos. A penhora recaiu sobre 
bens móveis. 


Porto, 9 de Junho de 1973 


O JUIZ DE DIREITO, 

Está conforme e certífico que na 
parte omitida da referida escritura, José Isolino Enes Catola 
nada há em contrário ou além do 


que aqui se narra ou transcreve. O AJUDANTE AUXILIAR, 


José Dias de Barros 


CÍRGULO DE CULTURA 
TEATRAL DO PORTO 


Assembleia Geral Extraordinária 


Comunico aos Senhores Associa- 
dos que a reuntão extraordinária da 
Assembleia Geral para a eleição 
suplementar iniciada em 14 de Maio 
de 1973 prossegue no próximo dia 
25 do corrente, pelas 21,30 horas na 
sede social. 


Porto, 13 de Junho de 1973 . 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


António Macedo 


São livres entre os sócios a ces- 
são e consequente divisão de quotas; 
quando a favor de estranhos, estes 
actos só poderão operar-se com o 
consentimento do consócio do ce- 
dente. 


Porto, 13 de Junho de 1973 


O Ajudante do 3.º Cartório, 


a) Mário Cândido Chaves 
ARTIGO 5.º 


A gerência dispensada de caução 
e remunerada ou não, segundo ve- 
nha a ser deliberado, fica a cargo 
de ambos os sócios, podendo qual- 
quer deles representar e obrigar a 
sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 

$ único, £ expressamente veda- 
do aos gerentes comprometer a so- 
cledade em actos e documentos es- 
tranhos sos negócios sociais, 


Está conforme o original. 


8: Cartório Notarial do Porto, 
20 de Março de 1978. 


O Ajudante, 
António Alberto da Silva Alves 


EXCURSÕES: 


dep 
liver de comprar ou vender moedas 


eme e—————e.e ee 
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Form os Q) Comercio do Porto — 5.-feira, 14 de Junho de 1973 (21) 


— Isto. 


prezar nada. 


de terra entre os dedos. 


hipótese. é 


Alexis Devannes tentou classificar os factos ocorridos de manhã, 
dispor em confronto as notícias dadas com as adquiridas, mas as cenas 
e os rostos baralhavam-se-lhe no espírito como num filme projectado a 
“toda a velocidade: a caixinha de Damien, o tampão, Quentim, Suzel, 
Leyde... 

Dos Mina aoiretudo LUAS Eua: voãos| di 0o ela (porrÃaos [HTioe coa 
“olhos azuis e verdes, os cabelos sombrios e dourados... 

— Desolado por ter de o acordar, meu caro Alexis! 

: O rapaz sobressaltou-se e apertou a mão que o senhor Berniêres 
“Me estendia. 

— Desculpe, estava realmente a dormitar. Esta penumbra depois agora. 
do banho de sol que apanhei... 

— Foi corajoso em ter vindo, tanto mais que está com pressa, 
segundo creio. 

— Tinha vontade de o ver... Infelizmente, não tenho tempo para 
lhe explicar... Não estranhe se deserto hoje da escavação e talvez também 
nos próximos dias, 


tarde ?... 


— Com efeito. 


tarde ao Museu. 


— Já encontro notável a sua assiduidade. Não percamos tempo 
em cerimónias inúteis. Sente-se e vejamos primeiro o que o traz. 


Alexis apresentou um pequeno embrulho de papel branco. 
— E um pouco de terra para analisar. Vou sem dúvida parecer-lhe 
ridículo, mas ficarei contente se souber que se trata duma terra análoga 
à da escavação. E cá uma ideia que me velo à cabeça. Não quero des- 


O senhor Berniêres sorriu. 

— Desta vez, parece-me realmente que está bem metido na pele 
do seu personagem! Poderíamos acreditar que se trata agora duma aven- 
tura semelhante às de Sherlock Holmes! 

Abrindo o papel sobre uma mesa de pé-de-galo, esmagou um pouco 


— E, com efeito, arela aluvial, como a da clareira. Mas com o risco 
de o desiludir, devo dizer-lhe que há muita igual na região. 

— Não duvido. Mas talvez a análise nos revele indícios de fósforo, 
por exemplo, ou de qualquer outro corpo e que isso nos permita supor 
que esta areia provém duma escavação análoga à sua... 

«Não procuro uma prova, mas simplesmente à confirmação duma 


— Está bem, senhor «detective». Ao fim desta tarde, conhecerá 
o resultado... Posso-lhe anunciar agora que vai ter mais do que nunca 
ocasião de exercer os seus talentos. 

— Temos alguma coisa de novo? 

— Oh ! temos sim. Estando a Suzel aqui ao pé de mim, não tenho 
nada a dizer pelo telefone. Lembra-se da nossa conversa de ontem à 


<A propósito, estão aqui os papéis de 'que falávamos: 
segundo penso, lançar-lhes uma vista de olhos. 


Aléxis pegou no maço de folhas dactilogratadas. 
— Meto-as na maleta da minha moto, escuso de as desdobrar 


— Não tem nenhuma importância. São notas informes, rascunha- 
das, se assim lhes quiser chamar; acabo justamente de as rever e de redi- 
gir sobre elas uma memória bastante completa que contava enviar esta 


— Porque diz o senhor: que contava ? 
— Porque são descabidas e desagradam-me, depois desta noite, 


cólera tanto mais violenta quanto é 
dirigir exactamente. 


se devem encontrar nas mãos duns 


o valor e não vendo senão o desejo furioso de receberem dinheiro por 
elas. O ouro será provavelmente fundido, as jóias desmontadas, as pedras 


preciosas vendidas uma a uma ! 

— Não nos aflijamos. Ainda 
que o que acontece é normal... Era 
o nosso ladrão não se contentasse co! 

— Que quer dizer com isso ? 

— Que daqui a pouco, talvez 


caminho. A menos que o ou os faça: 
escavação esta tarde ? 

— E bem preciso. Os homens 
de libertar o sarcófago. 


* — Está bem. Deixe-o lá ficar; 


— Nem pense nisso! Até agora, tudo se passou — como direi 7 
— calmamente, discretamente... Oponho-me a que corra um risco inútil. 


deseja, 
Nem tem o direito de estar armado. 


vador. 


ter feito mais cedo, mas não queri 
Mesmo hoje ainda me custa muito. 


— Desculpe que evoque o valor pecuniário que o senhor despreza 
com justa razão, mas para os polícias como para os 


sui uma significação, Em quanto calí 


depois desta manhã, depois de não sei quando ! Devia enviar ao mesmo 
tempo um certo número de objectos particularmente raros, que tinha 
seleccionado entre as descobertas recentes: desapareceram todos ! 

«Dia a dia, tinha organizado uma espécie de ficheiro onde estavam 
anotadas as referências de cada peça, que eu descrevia uma por uma na 
memória em questão... Não sei se vê o trabalho que isso representa ! 

Nunca Aléxis tinha notado no senhor Berniêres, tão calmo habi- 
tualmente, um tal estado de sobreexcitação. 

Ao mesmo tempo que o afligia um real pesar, experimentava uma 


— E dizer — prosseguiu o sáblo — que todas estas obras de arte 


vítima doutros roubos. Não há nenhuma razão para se parar em tão bom 


— Também não irei como justiceiro: simplesmente com obser- 


— E de que serve isso? De toda a maneira, é preciso ter psovas. 
Não, Aléxis, o único meto, presentemente, é prevenir a polícia. Já o devia 


— Não sei... Dois milhões, talvez três... Nunca examinei a questão 
sob esse ângulo. Penso que é o suficiente para que a polícia se digne 
tomar o caso à sua conta. 

«E preciso atender também a que se trata do património nacional, 
da riqueza arqueológica e artística da França. 

— Evidentemente, 

Aléxis hesitou: devia expor a sua teoria ao senhor Berniêres e os 
factos que lha tinham sugerido? Ou esperar ainda e prosseguir sozinho 
na pista que acabava de descobrir ? 

A primeira solução era certamente a mais segura, mas com a 
demora de convencer o sábio, de avisar a polícia, o tempo para esta se 
pôr em acção, para se decidir a investigar, para reunir provas, já o gatu- 
no ou gatunos estariam longe, os objectos roubados provavelmente não 
se reencontravam — e Aléxis perderia a vantagem das suas próprias 
investigações. ' 

Não, melhor seria ater-se ainda à sorte — ou ao instinto que até 
então o haviam servido tão generosamente, 

Porque se considerava perto o fim, achava que seria pena entregar * 
o problema a outras mãos, donde resultaria não ser a sua pessoa quem 
recolheria o fruto dos seus esforços. 

Aléxis tinha conseguido o primeiro êxito ao descobrir a caixinha 
em casa do guarda; deixando-a escapar-se-lhe, havia perdido o segundo. 
Ao ponto a que coisa chegara, era um erro retirar-se do jogo ! 

O seu amor-próprio estava em causa aos olhos do senhor Berniê 
res, aos olhos de Suzel — e aos olhos de Leyde que o tomava verdadelra- 
mente por um imbecil ! 

Pensou que esta última devia estar à sua espera havia já muitos 
minutos, o que acabou de determinar a sua decisão. 

— Tenho de partir — disse levantando-se. — Por enquanto não 
faça nada; conceda-me quarenta e oito horas, Julgo estar numa pista 
séria. Se depois de amanhã, ao meio dia, não estiver ainda em condições 

de lhe desvendar, com provas à vista, o nome de ou dos culpados, entre- 
gamos então o assunto nas mãos da polícia... De acordo ? 

— Sim, de acordo, Aléxis, mas, mais uma vez, seja prudente. 

— Permita-me que lhe faça a mesma recomendação... Não enco- 
lha os ombros, nunca se sabe. Faça-se acompanhar o mais possível... 
pelo Damien, por exemplo... 

O senhor Berniêres acompanhou Aléxis até à porta, já com alguma 
esperança no resultado das suas investigações. 


certo que não sabia contra quem a 


gatunos incapazes de lhes apreciar 


não está tudo perdido. Direi quase 
preciso aguardar com paciência que 
m bugigangas de pouco valor. 

esta noite ou amanhã, o senhor será 
mos prender antes... O senhor val à 


estão lá. Sem dúvida terão acabado 


eu ficarei de guarda esta noite. 


ia revolucionar a região, esperava... 


ladrões só esse pos- 


cula os objectos desaparecidos ? (Continua) 
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LUSITAINER 
PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 
ARA LONDRE 


Chega a LEIXÕES 


«ACTUARIA» em 19 de Junho | Re des em LEIXÕES em 15 e 16 
PARA LIVERPOOL 
«AROS» E | seco feno em LEIXOES em 19 e 20 
PARA LONDRES 
aTIPPERARY» Con ae mecabo E em LEIXÕES em 25 e 26 


Chega a LEIXÕES 


PARA LIVERPOOL 
em 30 de Junho | Recebe 


«AGTUARIA» | 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


R. Infante D. Henrique, 63 PORTO > riers, “22314/5/é- 27070 - 22438)9 - 35888 - 30596 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL | POSTBOX TELEPH, TELEGR: TELEX 


R: DA REBOLEIRA, 65 574/70] 21483-23955-21814-380505 | VESSELMAR PORTO “2341 GL PORT. 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS: 
DOVER - ANTWERP « ROTERDAM 


NORDSTERN Em LEIXÕES De 17 a 21 de Junho 
ANNE CHRISTINA » 24227» » 
VEGA » 1» 4» Julho 


Ê a Recebem carga para 

SERVICO COMBINADO CNN/HANSA PARA HAMBURGO faria LONDBES + ROTERDAO 

e juer oui destino 
SERVIÇO DA CNN PARA BREMEN E DUNQUERQUE emita 7 Em 24 do comento 
RAL. o) Mm UMES |U Carro ii cai ia ia a DA ER pp e 

PADUA |» >» 21/23 de Junho | BREMEN c HAMBURGO ÉS E GRsiquos Gates dético 
SILESIA Dea 24/26 » > BREMEN e HAMBURGO  Z a no GRA-BRETANHA Em 24 do corrente 

NAUTICA » » 28/29 » » HAMBURGO Z Da 
Z SERVIÇO CONVENCIONAL 
ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO Z 


Kendall, Pinto Basto & CL 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2 7.9 E 12. TEL 26421 A 28427 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


À carga mo DOURO ou LEIXÕES 


ne em 18/19 do corrente 


«TYCHA» | 
(Holandês) 


«JANNE WEHR» 


(Alemão) 


As 


«HERMANN 


Eivros 


— COPENHAGEN 


Para AARHUS, COPENHAGEN 
e REYEJAVIK 


LUHMANN» 
(Alemão) 


A carga amanhã em LEIXÕES 


Esperado para carregar em LEIXÕES 


Para AARHUS, COPENHAGEN 
m 22 do corrente 


e REYEJAVIK 


MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR QUE O FAÇAMOS NOS 
POR CONTA E RISCO DAS MESI 


N 
MAS 
e NOT ET 


COMPANHIA NACIONAL DE -NAVEBACÃO 


PORTUGAL /U.S.A. 
PARA NOVA YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
NORFOLK E BOSTON 


CARGA CONVENCIONAL e CONTENTORIZADA 


«FAROS» 


Em LEIXÕES à carga 


<SILUR> 


Recebe carga em LEIXÕES em 28 e 29 de Junho 


OS AGENTES: , 


NORTEMAR= acência n MARÍTIMA sê NORTE, LDA. 


R. Infante D; Henrique, 63 — PORTO — rLEFS. 22214/5/k - 27070 - 23438/9 - 35888 - 30596 


' COBERTURAS E EMPENAS 


DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 


(MEFAIS:-ALMADA) — Manuel Teixeira Prata & C.º 
Rua do Almada, 395 - PORTO Telef. 24213 


EXPOSITORES 


NORBERTO SAPTISTA 
DE SOUSA, LDA. 
Rus Faria Guimarães, 626 

Rua Silva Porto, 20 
Telefone q88141/2 — PORTO 
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LINHA PORTUGAL/FRANÇA 


Serviço combinado entre UNION INDUSTRIELLE ET 
MARITIME (PARIS) /N. V. VAN UDEN (ROTTERDAM) 
| EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO (LISBOA) 


MI, 


£ 2 «ROVUMA» 
Saídas semanais entre os portos 
de Portugal e França 
«ALCOUTIM» 
PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR DE LEIXÕES: 
«REGINA» 18/6 para BOULOGNE (se convier), 
«Grego) ROUEN e LE HAVRE aLEIXGES» 


para BOULOGNE (se convier), 
ROUVEN e LE HAVRE 


aYSELHAVEN» 
(Holandês) 


(4) 


23-25/6 


«BRAGA» 


«CEDROS» 
(Português) 


para BOULOGNE (se convier), 
ROUEN e LE HAVRE 


Agentes no Porto: 


(AJ—A J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


Rua Nova da Alfândega, 18 - PORTO - Telef. 28741 


(B) — EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO, SARL 


Alamedo Basílio Teles, 8 - PORTO - Telef. 693141 


(C)—SOG. COM OREY & BARROS LEITE, LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 83 - PORTO - Telet. 33050 
VB 


MM i ei ideal 
MEM FLLERMAN CONTAINER LINE 
AT SERVIÇO CONTENTOURIZADO 


«TAGUS» 


«ANA MAFALDA» 


«CABO BOJADOR» 


ORNE 


Em 15 do corrente 
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ELLERMAN CITY LINERS 


- MARS! VA 
aee A M» For AVORNO, NÁPOLES. Esperado em 24 do corrente 
(Holandês) g 


Ç 


Para MALTA, PIREU, FAMA- 
GUSTA, HAIFA o ASHDUD 


«ARCADIAN» 
(Britânico) 


P & O GENERAL CARGO DIVISION 
«MOSS MAROC» 


(Dinamarquês) 


Esperado em 2 de Julho pf.º 


Para DUBLIN, GLASGUW, 
GIBRALTAR e CADIZ 


| Esperado em 27 do corrente 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS A CHEGADA 
DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


Os Agentes: 


VILA IO O UU OL UU OLA 


WALL & CA., LDA. 
RUA DA REBOLEIRA, 55 —- PORTO 
Telefones: 37841(10 linhas) /!! Telegramas: Walco--Porto /// Telex: 2223/4 
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COVELO — GONDOMAR 


MATEUS MATIAS DOS SANTOS 


PARTICIPAÇÃO DO SEU FALECIMENTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genro, noras, netos e mais família participam o seu 
falecimento, ocorrido no dia 10 do corrente. Muito sensibilizados vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do extinto ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar 
e participam que e missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma 
se celebra no próximo sábado, dia 16, pelas 10 horas, na igreja paro- 
quial de Covelo, agradecendo antecipadamente a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este ptedoso acto. 

Covelo, 14 de Junho de 1973 


Em ARRIFANA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos srs. José Domin- 
gos Ferreira & Irmão 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


Rosa da Cunha Sousa Moura 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seus sobrinhos Ana Rosa de Sousa Moura Ferreira do Couto e 
marido Fernando Ferreira do Couto e restante família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, o faleci- 


mento ocorrido no passado dia 9 do corrente e que as missas do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, serão celebradas sábado dia 16, às 7 horas, na 
igreja paroquial de S. Martinho, Penafiel, e às 21,30 horas, na igreja. 
paroquial de Meinedo, Lousada. Desde já se confessam muito reconhe- 
cidos a todos aqueles que se dignem assistir a estes pledosos actos e 
assistiram ao funeral ou de qualquer modo os acompanharam na sus dor, 


S. Martinho, Penafiel, 14 de Junho de 1973. 


Diverso material de refeitório 


[—eeeme—e 
Arcas congeladoras eléctricas, aspiradores in- 


dustriais, calandras, caloríferos a gás, encera- 
doras, secadores rotativos, etc. 


COMPANHIA “NACIONAL DE Rute 


PORTOS DE DESTINO 


CARREIRA DE ANGOLA E MOÇAMI 


ABINDA, LUANDA, LOB! 


Chega a LEIXÕES | GAMEDES 


em 16 de Junho 


Chega a LEIXÕES 


em 17 de Junho do gunho. 


Chega a LEIXÕES | deação. 


em 30 de Junho 
de Junho. 


Chega a LEIXÕES 
em 17 de Junho 


de despachos, 
Junho. 


Recehe carga em LEIXÕES acompanhada si 
de despachos, em 11, 12, 18, 14 é 15/Junho. 
DESPACHOS: 
LOURENÇO MARQUES, 
CALA e restantes portos com baldeação. 
Recebe carga em LEIXÕES acompanhada 
de despachos, em 11, 1 


DESPACHUS: 


LUANDA, LOURENÇO MARQUES, BEI- 
RA, NACALA 


Recebe carga em LEIXOES acompanhada 
de despachos em: 25, 26, 27, 28 e 29 


DESPACHOS: 

PRINCIPE, S. TOME, LUANDA, LO- 
BITO e MOÇAMEDES. 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 


DESPACHOS: 


CARREIRA DA GUINE E CABO VERDE 


QUE 


o- 


Até 14 de Junho. + 
BEIRA, NA- es 


13, 14, 15, 16 e 18 


Até 15 de Junho. 


restantes portos com bal- 


Até 28 de Junho. 


em 12, 18. 14, 15 e 16 de 


Ato 15 de Junho. 


deserta patas 


S. VICENTE e PRAIA 


Chega a LEIXÕES | mieaao e 


em 17 de Junho | de Junho. 


Chega a LEIXÕES ao 


em 22 de Junho 


OS AGENTES: 


NORTEMAR- a 


DESPACHOS: 


GÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
R. Infante D. Henrique, '63 — PORTO — TiErs, 2314/56 -27070--22438/9 - 35888 : 30596 


carga em LEIXÕES, acompa- 
nhada de despachos, em 12, 13, 14, 15 6 16 


Até 15 de Junho. 


Recebe carga em LEIXÕES acomj 
de despachos em 18, 19, 20 e 21 de Junho. 
DESPACHOS : 


Até 20 de Junho, ty 


RENKNNHHK KIDD DEDE 


MÉDICOS 


RNNNHA RX: 


em 


ERES DE DE 
RKKKKKX: 


Es 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 
Doenças do Aparelho Respiratório 
Praça do D. João 1, 25-2.º — Tolet, 23262 


ANÚNCIO 
Arrematação em hasta pública 


O Tribunal do Trabalho do 
Porto faz saber que na execução 
de sentença n.º 151/72, que corre 
seus termos pela 1.º Secção da 4 
Vara, sita à Rua da Boavista, n.º 
736, Porto, em que é exequente 
Maria Teresa Alves Pacheco, ca- 
sada, residente na Rua Barão de 
Nova Sintra, Bairro da China, casa 
9, Porto, e executada Sociedade 
Têxtil Diogo H. Barbot, S.A.RL., 
com sede em S. Mamede de In- 
festa, Matosinhos, foi designado 
o dia 30 de Junho de 1973, pelas 
10 horas e meia, à porta da Vara 
deste Tribunal, para serem postos 
pela primeira vez à praça e arre- 
matados pelos maiores lanços que 
forem oferecidos aos que abaixo 
se indicam, os seguintes móveis : 
dez lavatórios com acessórios. ou 
seja: cinco bacias e acessório, 
cinquenta e dois crivos metálicos 
de uma estufa, com seis resistên- 
cias e dois automáticos; uma 
bomba centrifuga marca Rabor, 
automática, e uma balança vás- 
cula, os quais serão postos em PRI- 
MEIRA PRAÇA, pelos valores res- 
pectivamente de OITO MIL ESCU- 
DOS; QUATRO MIL ESCUDOS; 
DOIS MIL ESCUDOS e MIL ESCU- 
DOS. Estes móveis foram penho- 
rados à executada acima referida 
nos autos de execução de sen- 
tença e encontram-se depositados 
na sede da executada, onde pode- 
rão ser vistos dentro das horas 
normais de trabalho, nos termos 
do artigo 891º do Código de Pro- 
cesso Civil. 

Porto, 2 de Junho de 1973 

O Escrivão, 
a) Adário Dias 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz da 4* Vara, 
a) Frederico de Morais 
Sarmento 


DESIGNAÇÃO 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto -- 


JUIZO 


noz 


7º 


ANÚNCIO : 


Pela 24 Secção deste Juízo cor. É 


rem éditos de 30 dias a contar da ” 
segunda e última publicação deste - 
anúncio, citando António da Silva F 
Cunha, casado, proprietário, ausente ” 
em parte incerta e que teve a sua = 
última residência conhecida na Ave-= 
nida da Boavista, 291, desta cidade, 
para no prazo de 10 dias contestar, 
querendo, a acção sumária que lhe 
move Imobiliária Progressiva da 
Boavista, sob pena de vir a ser con- 
denado no pedido. Na acção a autora 
pretende ver declarado extinto o en- 
cargo enfitéutico que impende sobre 

o prédio identificado no artigo 1.º da 
petição. (Processo n.º 5172). 


Porto, 11 de Junho de 1973 


O Juiz de Direito, 
António Fidalgo de Matos 


O escrivão, 
Branco da Siva 


PALAVRAS: 


SOLUÇÃO 
DO PROBLEMA N: 3366 


HORIZONTAIS: 1 — Levam, Cha- 
vo. 2— Agasalharel, 8 — Tô, Pá Ia 
Sá. Sr. 4 — Cobra. Servo. 5 — Abrir. 
Agias. 6 — Tras. Qual. 7 — Preço. 
Guiné. 8 — Ratos, Redor. 9 — Em, 
£s. Tu. Os. Pé 10 — Geastralgias. 
11 — Areei. Arria. 


ZAD 


VERTICAIS: 1 — Latos. Prega. 
2 — Ego. Caira. Mar. 3 — Vá. Pobre- 
te Se 4 — As, Abraços. Te 5 — 
Má. Risos. Trl, 6 — Liar. Grue, 7— 
Chá. Saque. Lá. 8 — Há. Seguido. 
Gr. 9 — Ar, Arianos. Tr, 10 — Vês. 
Valer. Pai. 11 — Oiros. Presa. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


QUARTEL MESTRE GENERAL 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


21. — Faz-se saber que no CA/DSI, Travessa de Santo António da Sé, n.º 21, em Lisboa, se encontram abei 
os seguintes concursos públicos: 


2. — Os cademos de encargos que servem de base aos referidos concursos podem ser consultados, todos os 
dias úteis das 14 às 18 horas, excepto aos sábados. 


O PRESIDENTE DO C. A. 
Manuel Machado 
(Coronel do SAM) 


fre juca > 


E Comírcio do Ports 


ada di ci dos “4 


SS 


«Será simplesmente para esse fim que vais guardar aqui » 

barraca»? — perguntou o Cuácuá, logo que o Patinhas repe- 
tlu o que dissera antes, mas durante a merenda em que todos 
saboreavam biscoitos e uma chávena de checolate. Admirado com 
a pergunta, o Patinha retorquiu: «Essa é boa ! Que outra poderia 
fazer da barraca?!» O Cuácuá desatou a rir. Apontou para além 
da janela e lembrou: «Ora vê como o tempo melhorou ! Vê como 
o céu está azulado e luminoso, vê como o vento passou. Na ver- 
dade, que tempo maravilhoso para fazer campismo ! -Se o fizer- 


DA 0% 


NON 


O GATO E O PAPAGAIO DE PAPEL 


Um certo gato deu-se 
como tantos outros ao pra- 
zer de dormir uma soneca 
sob uma bela e grande ár- 
vore. De súbito, acordou e 
viu um papagaio de papel 
que esvoaçava e bailava com 
a sua grande cauda. 

«Fantásticol»—mumurou o 
gato e continuou: «Quem me 
dera poder voar assim!» Re- 
pentinamente gritou: «Cuida- 
dol A tua cauda está em pe- 
rigol» Mas era demasiado 
tarde. O papagaio já tinha a 
cauda presa a um ramo da 
árvore. Estava aprisionado, 
sem que se pudesse libertar. 
Que aborrecimento! Teria que 
ficar ali até que o vento o 
conseguisse desprender... 

Olhou para baixo e sen- 
tlu-se esperançoso ao ver o 
gato a quem gritou por so- 


A Senhora Avestruz está a chocar 
os ovos. Bim e Bam, muito marotos, 
observam por detrás de uns silvados. 


De repente levanta-se e 


alimentos, abandonando os ovos. 

— Vem — diz Bim a Bam—, são 
dois ovos e nós podemos jogar à bola. 
ja num ovo e 
preparam-se para ir embora, mas não 
têm tempo de ir muito longe. A Senhora 
Avestruz voltou e parece muito furiosa! 


Cada um deles p: 


Comércio 


corro. «Não serás capaz, meu 
caro, de trepar até este ramo 
de modo a libertares a minha 
cauda?» 

O bichano bem gostaria 


vai procurar 


truzes! 


094 E 


mn ya, ; 


de ajudar o papagaio, mas a 
árvore era tão alta! De facto, 
era a mais alta que jamais ti- 
nha visto. Mas dominou o 
medo. Urgia libertar o papa- 


— Quero os ovos, e muito depressa 
— diz ela muito zangada. — Vocês são 
dois pequenos malcriados! Vão imedia- 
tamente pôr os ovos onde os apanha- 
ram... e como castigo vão vocês mesmo 
chocá-los até que nasçam os bebés aves- 


Bim e Bam tiveram que obedecer 
e chocar os ovos, aguardando, pacien- 
temente, o crescimento dos dois peque- 
nos avestruzes. 


RBS 


BONO NINAR ROS 


O PATINHAS VAI FAZER CAMPISMO 


mos, verás como é divertido » O Patinhas deu um salto. Na reali- 
dade, o inverno tinha sido tão longo... E ele que não tinha ainda 
pensado na possibilidade de fazer campismo ! Aprovou, por con- 
seguinte, a ideia do Cuácuá. Entusiasticamente, exclamou : 
«Vamos todos na carripana procurar um bom sítio para montar- 
mos a barraca. Logo, o Cabriolas lembrou: «Não esqueçamos a 
paparoca e um melo de podermos cozinhar...» 


OBS) 


gaio, porque estar aprislo- 
nado é coisa bem dolorosa! 


Resolutamente, trepou e 
trepou sem que ousasse olhar 
para baixo. Mas quanto teria 
ainda que subir... 


— «Upa, upa!» — pedia o 
papagaio. O gato não respon- 
dia. Tinha ainda muito que 
trepar e, além do esforço, ti- 
nha que prestar grande aten- 
ção aos ramos a que se agar- 
rava. 


Por fim, chegou ao seu ob- 
jectivo. Cuidadosamente, des- 
prendeu a cauda do papa- 
gaio, o qual disse reconheci- 
damente: 


«És um herói! E foste bem 
hábil...» 


— Bem, bem... De facto, 
subi para te ajudar, mas ago- 
ra... Como hei-de descer?! 
Na realidade, tenho medo de 
partir os ossos...» 


O papagaio, todavia, tran- 
quilizou-o: «Vês o fio que me 
liga? Agarrate bem a ele, 
sem fraquejar. Assim poderei 
pousar-te no chão...» 


Que aventura! — pensou 
o gato e magicou: «Ousarei 
este número de acrobacia?! 
Sem dúvida é o menos peri- 
goso...» Agarrou-se com 
unhas e dentes ao fio e... 
HOP! — deu um salto para o 
ar. Levado pelo papagaio, 
Dassou por cima do prado. 
Já não tinha medo. Foi-se 


aproximando do solo e apres- . 


sou-se a aproveitar a situa- 
ção. O bom papagaio pousou 
o generoso gatinho, numa 
aterragem suave, no cimo de 
uma colina. Mas perguntou- 
lhe: «Queres que te leve 
numa outra viagem aérea? 


«Numa outra vez... não 
direi que não. Mas para 
hoje... já basta! E isso por- 
que tive muitas comoções...» 


«Então... obrigado por me 
teres libertado e até à vista! 
— exclamou o papagalo. 


«E por mim, agradeço-te 
o meu baptismo do ari» — 
respondeu o gato, sorriden- 
temente, e voltou a enroscar- 
-se para uma soneca repara 
dora. 


[ASSINATURAS 


DESTA PÁGINA 


Informamos os nossos ami- 
guinhos, cujos papás não se- 
jam já assinantes do Jornal. 
que este facilita a remessa de 
«O Comércio Infantil», duran- 
te um ano, mediante o paga- 
mento (que pode ser feito por 
vale ou selos do correio) de 
oitenta e cinco escudos na 
Administração do Jornal. 


MZ mm 


ESSE 


ESSE 
E 


6 Num abrir e fechar de olhos todos se viram ocupadíssimos. 

O Patinhas informou: «Eu vou buscar a carripana e acomo- 
dar a barraca e as coisas necessárias à nossa folia. Quanto a ti, 
Cabriolas, ocupa-te dos comestíveis. Es sempre tão hábil, que não 
duvido do teu sucesso em conseguires algo para comer e beber...» 


O macaco sentiu-se lisonjeado e afastou-se no cumprimento da 


COSTS CCC SAC nas. 1.14 


Uma vez por ano, pelo me- 
nos, aquele velho de barba 
muito branca, cabelo compri- 
do, a cair nos ombros, em ca- 
racóis, aparecia na aldeia, 
encostado a um grande bor- 
dão. 

Ninguém sabia donde vi- 
nha nem para onde ia. Apa- 
recia pela Primavera, como 
as andorinhas, e partia muito 
de madrugada sem que nin- 
guém desse por ele. 

As pessoas da aldeia, 
principalmente as crianças, 
estranhavam quando lhes pa- 
recla que o velho tardava. 

Por altura da Páscoa, 
quando as flores andavam 
muito atarefadas a mostrar as 
suas belas cores, lá vinha 
ele, mostrando-se na estrada 
que cortava a grande pla- 
nície. 

Era alto e magro, olhos 
muito claros, cabelo e barba 
multo brancos. Tinha o passo 
firme e regular. 

As pessoas mais idosas 
chamavam-lhe o Velho Pás- 
coa. As crianças, o Avô-de- 
-Toda-a-Gente. 

Não pedia esmola. Aceita- 
va o que lhe davam( nunca 
dinheiro) em troca de peque- 
nos serviços, pois era muito 
habilidoso. Escrevia cartas, 
arranjava cadeiras, conserta- 
va tachos e panelas, e, às 
crianças, contava histórias do 
mundo, de outros lugares dis- 
tantes, de gente que ele co- 
nhecera, aqui e all. 

Os rapazes e as raparigas 
chegavam, sentavam-se ao 
seu redor, no adro da igreja, 
junto de um plátano, e, até à 
noitinha,até que as mães os 
chamassem para a ceia, ali 
estavam, embevecidos, ouvin- 
do a voz serena, mansa, tran- 
quilizante, daquele velho, de 
que ninguém sabia a idade 
nem o verdadeiro nome. Al- 
guns mais velhos também por 
ali se deixavam ficar, tentan- 


sua missão, enquanto o Patinhas prometia ir buscá-lo logo que 
tivesse a carripana pronta para a viagem. Que iria o Cuácus 
fazer? — Inquiriu o Patinhas, e não tardou que ficasse elucidado. 
O Cuácuá aftrmou-lhe que sabia muito bem cozinhar e iria causar, 
pasmo e consolo com os seus pltóus. Também ele se afastou. 
Então, o Patinhas foi buscar a carripana — a qual saudou alegre- 
mente com um «Olá, minha querida», após o que lhe disse: 
«Vamos passear, gozar umas férias, Que te parece? Estás con- 


tentinhas ?! 


(Continua) 


POR MIGUEL SERRANO 


do perceber a história do me- 
nino muito pobre, que nas- 
cera nas palhinhas a quem 
os reis vieram trazer pre- 
sentes, 


«O menino — contava o 
velho — quando era assim 
como vocês, gostava de brin- 
car, de dar grandes passeios, 
de ouvir os pássaros cantar. 
E perguntava para ele mes- 
mo: por que cantam os pás- 
saros? Por que crescem as 
flores? Por que brilham as es- 
trelas? E assim ia aprenden- 
do, e ensinando os que se di- 


ziam sábios e esqueciam es- 
tas coisas muito simples. As 
estrelas brilhavam porque 
brilhavam, e as flores nas- 
ciam porque nasciam, pensa- 


vam eles. Com estas certe- 


zas, andavam todos empola- 
dos, muito entretidos com o 
seu outro saber. 

Observando, olhando tu- 
do com ternura e multo amor, 
pensando e revoltando - se 
contra as injustiças deste 
mundo, sobretudo contra a 
maneira como eram tratados 
os mais pobres e os mais sim- 


ples, o menino foi crescendo. 
E as pessoas, muitas, chama- 
ram-lhe Rei. Um rei sem co- 
roa, sem mantos, sem tronos, 
sem riquezas, sem princesas 
e sem ouro. Um rei muito po- 
bre, que curava os doentes, 
que apregoava a bondade, 
que gostava muito, muito 
mesmo, de todas as crianci- 
nhas. / 
Um dia— os olhos do ve- 
lho encheram-se de lágrimas 
e os meninos tiveram dó de- 
le—esse belo rei foi atrai- 
çoado. E então os poderosos 
da época pregaram-no numa 
cruz. Mataram-no. Mas ele, 
meus meninos, mesmo assim, 
disse que perdoava a todos. 

— E como se chamava?— 
perguntou o João. 

— E por que não fugiu?— 
interrogou por sua vez o Ma- 
nuel. 
Ei 


fizeram muitas perguntas, no 
entanto vocês, de certeza, já 
adivinharam de quem se 
trata. 

— Vamos ver— disse o 
velho — que nome lhe vamos 
pôr? 

— Eu queria que ele se 
chamasse apenas Menino. 

— E eu Flor. 

— E eu Ninho. 

— E eu Mel, 

—E eu Jesus— disse 
um menino, que todos olha- 
ram e nenhum conheceu. 

O velho olhou para este 
menino. Os dois sorriram. 

E com grande espanto, 
todos aqueles meninos viram 
chegar uma nuvem muito 
branca, que baixou, baixou, 
e levou o velho e o menino 
que nenhum deles conhecia. 

Muitos anos passaram de- 
pois, mas as gentes daquela 
aldeia nunca mais viram che- 
gar, lá ao fundo da estrada, 
o velho Páscoa ou o Avô-de- 
“Toda a Gente. 


Í 


ós aqueles rapazi nhos 


